
JUEVES, 29 D E ENERO D E 1976 
PRECIO DE1 t l h M P L A R 

DIEZ PESETAS 
AÑO L X X X V I . - N.° 26.186 

DEP L E G A L : BU-5.1958 

F U N D A D O e n 1 6 9 1 
E M P R E S A E D I T O R A : 

D I A R I O D E B U R G O S , S . A . 
D I R E C T O R : 

E S T E B A N S A E Z A L V A R A D O 

R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S : 
S A N PEDRO DE C A R D E L A . 34 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A C I O N . V I T O R I A . 15 
R E D A C C I O N : 201280 

TELFS. { A D M I N I S T R A C I O N ! 207148-49 
D E L E G A C I O N A D M O N . : 202852 

A P A R T A D O 
DE 

CORREOS 

(No permitiremos que la impaciencia de unos o el 
recelo de otros precipiten o retarden su lógico curso) 

En su esperado discurso, Arias Navarro señala las 

siguientes líneas: Ley electoral.- Modificación del 

Código Penal.- Unidad jurisdiccional.- Organización de las 

normas sobre asociacionismo.- Dos Cámaras colegislativas 

t r a z a d o d e l a a u t o p i s t a 
M á l z a g a e n 

Medidas que, incluso, mejorarán el aspecto actual 
Madrid (Ciira). - El traza 

™ de la" autopista Burgos • 
Malzaga ha experimentado sus 
Unciales modificaciones a su 
Paso por el desfiladero de Pan-
corbo a fin de lograr mantener 
cl conjunto artístico del mis-

ifirí nw. 
. Sobre el tema, los servicios 
Normativos del Ministerio de 
7ras Públicas ha facilitado 

lotf (1 siguiente texto: 
nici ^ autopista Burgos - Mál 
i. ^ cuyo auteprovecto fue 

1 Jijado por resolución del 
• 

Dirección General del Patriino- y personas han prestado su co-
nio Artístico y Cultural. íaboración para conseguir sal-

Ambas Direcciones Genera" vaguardar el inapreciable tesó
les, quieren expresar su agrá- ro que constituye nuestro pa
decimiento n cuantas entidades trimonio histórico y arlíslico*'. 

n n i í j . p o r resolución cid 
"Werio de Obras Públicas 

nd ¡J'cc^ 29 do Se ptiembre de 
lerí I P , r e v i a la pcrtiaonlo in 
nof S!.aciof" Pública y cuya con 

J0" bie adjudicada por .e-
i S ( : 0 . n s e i o . dc^lin.5s 

J ¿ 1 

, • li:v^sos comentarios v 

gr» |,.. . ' «-onsejo uc mints-
rnlK ¿ y 0 Mayn de VT. \. ha 

™ . '"gar a- la publicación 
es-

•ral 
ó 

• iC" relación con su ,paso 
^1 aesfiladero do Pancorbo 
isa ,10sij,>lef afección que pe 

i i distiiiio;: monuinonlos 
31 Paisaje. 

i ^ ¿ í ^ 0 " ' ' " 1 G, |"^-al del Pa-
% l»tel0..Al"'MÍlli ^ Cultura y 
J K í10'1 C',no, :'1 (k' Carre-

" ^ f W i 1 . Vi:ni|l" esludiando 
tleial,(: <;1 "''/-ado de f n 5 K ; ^ lograr un total 

S e del trazado y se han 
r*cs ,° lc!3 materiales y solu 
Pat n,001"0"3 3 a''optar para 
««Mantener el conjunto ar-

t0 ^ constituye cl desfi-
lian j l 0 a esIa9 mecidas 
U "doptado otras para, 
' SM ?rar ol asPecto es-

^lual que, en muchas 
parece deteriorado por 
. '-anteras y realizando 

,Sa concesionaria, a su 
•̂ em cle l^s'-Tuación do 
»itj J ̂  hajo la dirección 

i ^ ' : Be especialista? de lu 

[I "premier" canadiense 
con Fidel Castro, en Cuba 

¿Traslado 
de los restos 
de Alfonso XIII 
a España? 

R o m a (Efe") . — I n f p r -
mac iones aue c i r c u l a n en 
esta c a n i t a l e s ü e c u l a n con 
l a Doa ib i l i dad de aue los 
res tos m o r t a l e s del Rev 
A l f o n s o X I I I sean t r a s l a 
dados a finales del mes 
d e . F e b r e r o a E s D a ñ a D a r á 
ser i n h u m a d o s e n e l M o 
n a s t e r i o de E l Escor i a l , 
c o i n c i d i e n d o con e l a n i 
v e r s a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o 
d e l M o n a r c a . 

A u n a u e e n los m e d i o s 
of ic ia len e s n a ñ o l e s de l a 
c a n i t a l r o m a n a n o se h a 
n o d i d o o b t e n e r c o n f i r m a 
c i ó n de la n o t i c i a , los r u 
m o r e s s e ñ a l a n nue e l t r a s 
l ado se e f e c t u a r í a a b o r 
do de u n n a v i o de e u e r r a 
e s ü a ñ o l . desde e l o u e r t o 
d e C i v i t t a v e c h l a h a s t a 
Car taeena . C o n este m o t i 
v o —se d i ce— se t r a s l ada 
r í a a R o m a u n a m i s i ó n 
o f i c i a l del G o b i e r n o «esna-
ñ o l . 

La Habana (Cuba). — El primer minis tro de C a n a d á , 
Fierre Trudeau, aparece jun to al pr imer minis t ro 
cubano, Fidel Castro, momentos d e s p u é s de su lle
gada a la ciudad para iniciar una visita oficial que 

t e n d r á tres d í a s de d u r a c i ó n . 

(Tclcfolo C I F R A C R A F I C A ) 

M a d r i d (Cifra). — A las once y media de la m a ñ a n a 
dio comienzo la ses ión del Pleno de las Cortes E s p a ñ o 
las, bajo la presidencia del t i tu la r de la C á m a r a , d o n 
Torcuato F e r n á n d e z Miranda . 

Asisten al Pleno todos los miembros del Gobierno, 
a excepc ión del min is t ro de la Presidencia, s eño r Oso» 
r io , que se encuentra en los Estados Unidos, así como 
la casi to ta l idad de los procuradores. Las tribunas p ú 
blicas se encuentran abarrotadas. 

Abier ta la ses ión , se d io lectura por el secretario 
pr imero de la C á m a r a , al acta de la ses ión anterior y a 
las excusas de asistencia de procuradores. 

Seguidamente se leyeron las modificaciones en la l is
ta de los procuradores y, a c o n t i n u a c i ó n el presidente 
del Gobierno, s eño r Arias Navarro p r o n u n c i ó su anun
ciado discurso. 

Discurso de Arias Navarro 
Señore s procuradores: 
Ocupo esta tr ibuna de nuevo y en un momento po

lít ico que, sin duda, s e r á calificado como excepcional 
en la His tor ia de nuestra Patria. Quiero, por esta razón» 
que mis palabras respondan no tanto a la e x p e c t a c i ó n 
que el anuncio de este discurso haya podido susci tar» 
como al deseo de que . expresen con claridad y. f ideldiad 
mis inquietudes de presidente, los p r o p ó s i t o s que el Go
bierno trata de servir y el programa que, contemplando 
las actuales circunstancias, intenta art icular coherente
mente nuestros proyectos. 

Me importa afirmar que, si las declaraciones hechas 
hasta el momento pueden y deben interpretarse en su 
propio contexto o como simples piezas de un conjunto 
que só lo examinado en su total idad cobra sentido; es 
aquí en este foro de profundas resonancias y ante los ie-
gí t icos representantes del pueblo e spaño l , donde el Go
bierno ha de anunciar los rumbos del fu turo acontecer 
po l í t i co , para haceros pa r t í c i pe s de nuestras preocupa-

(Pasa a la p á g i n a 10) 

A u m e n t a e l r i e s g o d e g u e r r a | 
e n t r e A r g e l i a y M a r r u e c o s | 

A pesar de la excomunión, nuevas I 
(ordenaciones) en el Palmar de Troya 

((España y Portugal ( láeráu ser las naciones 
hermanas que sus pueblos piden» (Meló Antunes) 

( I N P O R M A C I O N , EN P A G I N A S I N T E R I O R E S ) E 
• > 



M A E S T R O 
Y A se sabe que se celebra hoy el « D í a del 

M a e s t r o » . L o na tura l es que, a q u í y ahora, 
como siempre y en todas las partes, se r i nda 

a esta formidable figura humana e l homenaje que 
t iene taÁs que merecido. N o se t r a t a . de una s im
ple s e n s i b l e r í a ante una c o n m e m o r a c i ó n que trae 
por fuerza l a imagen de aquel hombre , de aquella 
muje r , que edificaron l o mejor del entramado del 
a lma de cada cua l . No es s e n s i b l e r í a . Puede ser 
cu l to a l recuerdo, q u i z á s y en todo caso, es memo
r i a de g ra t i t ud que no ha de ser obl igada dentro 
de una c o r t é s f o r m a de pensar o de decir, s ino 
de sentir de verdad hacia q u é caminos y hacia q u é 
personas debe i r lo mejor de la potencia de 
qu ien sabe ser agradecido.. Así que estamos a q u í ; 
en su d ía , hablando del que, por encima de todo, 
merece e l nombre de maestro, afirmamos que cual 
qu ie r o t r a d e n o m i n a c i ó n no h a r í a , a l fin, m á s que 
rebajar le su c o n d i c i ó n . N i hay palabra m á s h e r m o 
sa n i n inguna o t r a puede servi r pava designar a l 
que en t ra entre los entresijos del hombre hasta 
hacer de él l a obra perfeccionada, la m á s a l ta , 
en defini t iva, que puede realizar ser alguno. 

N o pueden ser todas estas frases m á s que éf 
d i t i r a m b o de ocas ión , para sa lvar intenciones que 
no pasen de una etiqueta de terminada en la fiesta 
concreta. N i mucho menos. Se hace necesario te
ner una conciencia clara e inmedia ta para ver que 
en e l fondo de todo hombre, del in te lec tual o del 
obrero, del que sea. previamente late la sombra 
amiga y c a r i ñ o s a de aquel ser que, poco a poco, 
paciencia a paciencia, y a golpe de vocac ión , fue 
desbrozando sin altisonancias la mater ia p r i m a 
m á s subl ime del hombre que, n i ñ o una vez, es 
capaz de l legar donde sea, pero bajo l a c o n d i c i ó n 
inexcusable de haber pisado e l p r i m e r p e l d a ñ o de 
la v i d a que es l a Escuela p r i m a r i a (por lo visto, 
o t r a d e n o m i n a c i ó n que hay que conocer en e l m u 
seo de los recuerdos, cuando e s t á por verse si hay 
d e n o m i n a c i ó n m á s adecuada, con siglas o sin ellas). 

N o caeremos en l a t ó p i c a m a n í a de pedir un 
nuevo monumento n i de en t ra r en recuerdos que, 
parece ser, e s t á n en el campo de lo pasado, a l l á 
cuando l a me jo r vo lun tad de l maestro era pagada 
con l a penur ia y hasta con frases despectivas en 
boca del pueblo y de qu ien no era t an pueblo 
Dios h a b r á perdonado ancestrales errores que lo 
me jo r que puede pasarles es que no se rep i tan . 
Monumento , sí , para todos los maestros, pero en e l 
c o r a z ó n de todos los hombres que saben de ese 
sent imiento de d ignidad que es la g r a t i t u d . Mo
numento en el c o r a z ó n comuni ta r io para p roc la 
m a r que sí , que todos estamos sin excepciones del 
lado del maestro, a l que no queremos que se l e 
arrebate t a n hermoso nombre , que ya se g a n ó a 
pulso. 

Por lo d e m á s , a q u í , de l o que se t ra taba , es de 
dar a todos los maestros y maes- m i n / t r t i f i > r 
t ras la m á s co rd ia l f e l i c i t ac ión . B u R G t N b c 
A q u í se queda para lo que s i rva. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
J U E V E S 

11,00 Programa regional s i 
m u l t á n e o 

11,31 A q u í ahora 
15.00 Teled ia r lo 
16.30 Revis tero 
16.00 Novela 
I f i 30 Concierto 
18.31 Avance i n f o r m a t i v o 
18.35 U n globo, dos globos, 

t res globos 
19.00 Baloncesto: 

R . M a d r i d - Lugano 
20.80 Bal le t 
21.00 Teled ia r io 
21,30 Cine: Cibeles o los do-

mingos de V i l l a D ' A -
vray (1982) 

23 30 Ul t imas noticias 
23.35 R e f l e x i ó n 
23.40 Despedida y c ier re 

u . a F. 
19,30 Carta de ajuste 
20:01 Planeta v ivo . 
21,00 M á s a l l á 
21 30 Noticias 
22.00 Mundo pop 
22,30 Temas 78 
23.30 U l t i m a imagen 

V I E R N E S 

14,00 Programa r eg iona l si
m u l t á n e o 

14 31 Aqu í , ahora 
15.00 Telediar lo 
35,30 Revis tero 

16,00 Novela 
18,31 P r e s e n t a c i ó n y avance 

in fo rma t ivo 
18.35 U n globo, dos globos, 

tres globos 
20,00 E n ru ta 
21,00 Teled ia r lo 
21,30 I n f o r m a t i v o 
22,00 E l hombre y la t i e r r a 
22.30 U n , dos, t r o s . . . 
23,25 Ul t imas noticias 
23,30 R e f l e x i ó n 
23 35 Despedida y c ier re 

U . H . F . 
39,30 Car ta de ajuste 
20.00 Via je a la aventura 
20,30 P á g i n a del viernes 
21.30 Not ic ias 
22,00 A fondo 
23,30 U l t i m a Imagen 

' E m e r s o n 

E3 t e l e v i s o r d e l f u t u r o 
C O M E K U A l 

V E L O M O T O 

P H A DE DOS P U H D[ ORO 
U n a de e s l abón rectangular y otra con cuatro medallas 
colgantes, en la calle de Vi to r i a , frente al H o t e l A l m i 

rante y Cafe te r ía Mi lán , el pasado lunes, d ía 19. 
SE G R A T I F I C A R A E S P L E N D I D A M E N T E 

R a z ó n : D I A R I O D E BURGOS 

Julián Marías, discípulo y 
heredero Intelectual de Orte
ga y Gasset, ha venido a las 
fiestas patronales de la ciu
dad demostrando con ello al 
intervenir en la velada lite
raria del 111 Concurso inter
nacional de Poesía religiosa 
«San Lesmes Abad» que la 
Ciencia no es contraria a la 
Fe. Todo lo contrario. 

El prodigioso e InexcruH-
ble enigma del más allá y de 
la trascendencia encuentra en 
los hombres consagrados a la 
búsqueda de la verdad, como 
Julián Marías, en el puro 
campo de la Filosofía a uno 
de sus más fervientes inves
tigadores. 

Por cierto que ayer, Julián 
Marías visitó , el Ayuntamien
to y celebró una grata reu
nión en la sala de Jueces con 
el alcalde interino, va
rios miembros de la Corpora
ción municipal y altos funcio
narios de la Comisión de fes
tejos y Cultura popular. 

El Ilustre académico valli
soletano habló de Burgos y de 
Castilla con acento de ena
morado, congratulándose del 
progreso material de nuestra 
ciudad y animándola a mi
mar su casco urbano antiguo 
e histórico. 

Un sujetador de corbata 
con el escudo de Burgos para 

RESTAURANTE LOS « L A R E S 
S A B A D O 31, N O C H E 

G R A N C E N A B A I L E A M E N I Z A D O C O N L A SENSA
C I O N A L O R Q U E S T A A L A R C I A Y ROSA A N G E L I C A 

M E N U 
• C R E M A D E V E R D U R A . 
• T R U C H A N A V A R R A . 
• T E R N E R A J A R D I N E R A . 
• G O N D O L A D E P I N A N A T U R A L . 
V I N O , C A F E , LICORES Y C H A M P A N 

550 PESETAS C U B I E R T O 

V A L L E D E L SOL 
P I N E D A D E L A SIERRA 

P I S T A S E S Q U I A R L E S 

el Insigne filósofo y una re
producción del cofre del Cid 
para su esposa, fueron los 
presentes que la Municipali
dad ofrendó al académico, 
eminente en su sencillez. 

• 
Otras quinientas papeleras 

se dispone el Ayuntamiento a 
colocar en las calles céntri
cas de la ciudad. 

La mayoría —450— son de 
color verde y diseño moder
no y el resto corresponde a 
un modelo artístico a base de 
estructura de hierro forjado, 
que se destina a recintos mo
numentales donde nada tiene 
que ver el tono y estilo fun
cionales de las demás pape
leras. 

En la generalidad de los re
cipientes de basuras se ha re
servado un cupo restringido y 
de menor tamaño para aoue-
lias calles donde las aceras 
son angostas 

Dona estas 500 paneie'-aK la 
Caja de Ahorros Municfnal 
que ya el nasndo iaño i-eqaló 
otras tantas. 

El Servido municipal de 
Limpieza recibe ahora esta 
nueva y eficaz ayuda 

Sí se oersevera en la ac
ción, y cooperan los vecinos 
¡tiene que notarse, porras!. 

• 
El «Día del Maestro» se 

Inició ayer en la universita
ria fiesta de Santo Tomás de 
Aquino y culminará hoy con 
el acto rellaloso y académico 
ya anunciados 

Beneméritos maestros y 
distinguidos colegios, además 
de algunas autoridades serán 
obieto de un esoeclal home-
nale por oarte del Maolste»- o 
y de entidades afines. 

A los comentaristas de esta 
sección les mueve y conmue
ve la pluma el hom^noie 

M A L E T A S 

G R A N D E S R E B A I R S 

F I « A b . 
C a l l e L A P A R R A . P l a z a V e g a 

—merecldislmo— que recibí 
rán los dos maestros másoo! 
togenarios de cuantos son oh. 
jeto de exaltación Nos refo 
rimos a don Vicente Ram0j 
Martínez de 87 años y a doña 
Julia bálz Moraáillo, de § 
arios, a quienes, aunque tar. 
de, llegó el recuerdo oficial 
siquiera sea a través de |a 
Mutualidad de Enseñanza 
Primaria. 

Han sido águilas de la en. 
señanza oficial. 

Aplauso.- • 
Quien visite ahora la Ba

rriada «Manuel Yllera» ^ 
dará impresionado al ver & 
mo este núcleo vecinal vuel
ve a ser objeto de obras cual 
si estuviera condenada —des. 
de casi su nacimiento— a su. 
frirlas en beneficio, naturi 
mente, de sus moradores. 

Actualmente se procede a 
sustituir su viejo colector 
otro nuevo, como ocurre coj 
la barriada «La inmanulada> 
en Gamonal donde también 
se renovará su red de agua. 

Se trata de barriadas que 
nacieron en difíciles circuns
tancias .. técnicas y ahora sus 
moradores acusaban más qw 
nunca los defectos. 

Menos mal que las 
del «Plan Barrios» han lle
gado a tiempo. 

Lo malo es que no 
contratistas en este tipo di 
trabajos. 

Los más parece que pn-
fieren hacer viviendas. • 

«Plastlmetai S.A.» 
ma la Comisaría de 
del Duero en el «Boletín ofi
cial de la provincia»— haso 
licitado autorización pan 
efectuar el vertido de Is 
aguas residuales Industríale!] 
procedentes de su fábrica si 
ta en el polígono Industriad 
Gamonal, al cauce del rloA 
lanzón. a través del colecti 
de pluviales del citado po 
gono. 

La nota que inserta el 
riódlco oficial da cuenta 
sfetems de depuración que 
proyecta por parte de laif 
portante sociedad burgalesa 

Grato saber que ésta cal 
otras estlmabtes ffibna 
aún a costa de elevadas 
versiones económicas OfOf 
ran ya ponerse al día 
arreglo a las disoosIcionM 
gales en el tema ciue com| 
tamos. 

A ver si cunde el ejerí 
por parte de algunas enif| 
sas asentadas también en 
mencionado polígono Ini 
trlai y que parecen no # 
rarse de sus obligacionesri 
pecto a la política sanita 
a pesar de las constantes 
nunclas que vienen hac^j 
se sobre los abusivos ver» 
al Arlanzón. 

Martinill 

nitas 
en p 
cono 

E 
a ni 
man, 
seen 

N 
kílór 
dos 
les 
terrr 
al fui 

U 

dar 
apan 
guidi 
menl 
radai 
nuev 
Satui 
Los 
apon 
plañe 
cele; 
tai i 
porqi 
clenl 
cánd 
denti 
nunc 
desic 
se h 
y de 
sa h 
por 
del 
falta 
Seba 
Sur 
sus 
me. 

L 
blem 
ejerc 
tran 
y su 
persi 
los i 
de. I 
lasa 

L 
por 
protí 
rríco 
por 

A V E N I D A • h o y ¡ACONTECIMIENTO! 

ESTRENO APOTEOS1C0 
j U N F I L M H E C H O CON 

L A T I D O S DEL C O R A Z O N ! 

¡ U N A P E L I C U L A 

G I G A N T E S C A Y E X C I T A N T E 

T R A S C E N D E N T E Y TERRIBLE 

D E F I N I T I V A M E N T E 

I N A U D I T A ! i ! 

N O D E B E N V E R L A LAS 

PERSONAS SENSIBLES 

A LAS EMOCIONES 

F U E R T E S 

(Rig. Mayores 18 años) 
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EL intenso y creciente tráfico de astronaves, pro
yectiles y cohetes autopropulsados, módulos y cáp
sulas que, a partir de 1957, se registra en el cos
mos, puede tener sobresaltados a marcianos, sele

nitas, venusianos y demás razas supuestamente residentes 
en planetas visibles o perdidos en Inmensas galaxias por 
conocer. v 

En caso de que sean criaturas inteligentes y parecidas 
a nosotros, como algunos pobladores de la Tierra afir
man, estarán llevándose las manos a la cabeza, si po
seen unas y otras por la osadía que demostramos. 

No se trata únicamente del tránsito alocado, a 58.000 
kilómetros por hora, de vehículos tripulados o teledirigi
dos por sus atmósferas Jurisdiccionales. Esto seguramente 
les perturba Sino, también, las continuas intromisiones 
terrícolas en otros ámbitos, que contribuirán a echar leña 
ai fuego de su descontento. 

Una de esas invasiones a que me refiero es la de 
dar denonimachón a sus territorios y orografías, a cuanto 
aparece en el firmamento. Cada hallazgo visual, conse
guido mediante ei progreso de la mecánica de los instru
mentos astronómicos, de (os telescopios electrónicos o del 
radar, nos lo apropiamos, en cierta manera. Asteroide 
nuevo o desierto, hasta ahora, ignorado sobre la faz de 
Saturno o Plutón, llevará una etiqueta a nuestro antojo. 
Los estudiosos, con las técnicas ultramodernas y la ayuda 
aportada por los satél i tes artificiales y los vuelos interp-
planetarios, aumentan el censo de estrellas y cuerpos 
celestes. Ni Copérnico ni Galileo sospecharían que existia 
tal número. Sus sucesores pasan apuros, actualmente, 
porque, a estas alturas, han agotado los apellidos de 
científicos y exploradores dignos de ser honrados dedi
cándoles esos hallazgos. Los han empleado en ios acci
dentes de Marte y la Luna. Ahora surgen miles de zonas 
nunca observadas antes, que conviene distinguir con una 
designación especifica. Para las localizadas en Venus, 
se ha acordado aplicarles nombres femeninos mitológicos 
y de la Historia En Mercurio, cuya fisonomía montaño
sa ha sido puesta de manifiesto por fotografías tomadas 
por el «Marinar 10», se repartirán los de celebridades 
del Arte y las Letras, de los cinco continentes. Hacen 
falta no menos de 250. Al maestro músico alemán. Juan 
Sebastián Bach. se le ha asignado, ya. la reglón polar 
Sur del planeta, una de las primeras que aparecen en 
sus mapas; y a Homero, el poeta griego, un cráter enor
me, muy próximo a dicho punto. 

Los astrónomos, distraídos eventualmente de los pro
blemas del sistema solar, parecen preocupados por este 
elercicio «bautismal» que les ha caído ert suerte. Regis
tran afanosamente la genealogía de los dioses del Olimpo 
V sus relaciones amorosas, por si quedara, todavía, algún 
personaje sin gastar, de tal filón Acuden, además, a 
los diferentes sectores de la actividad humana en busca 
w ilustres personalidades cuyo recuerdo estampar por 
las anchas distancias siderales. 

La presencia de los «ovnis» que tanta gente denuncia 
doquier, podría equivaler a una manifestación de 

protesta de los extraterrestres por tanta intervención te
rrícola en sus asuntos y sus mundos y. en particular. 
Por esa colonización «nominal» que estamos haciendo 

espacio. 

Por u n a t i e r r a 
m e í o r J c u R A T E R R 

ÚLTIMOS DIAS 
[ V a l e r i a s 
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Por Mary G. SANTA EULALIA | 

Innbruck . — Han comenzado los ensayos para la puesta a punto y apertura de los X I I Juegos O l í m p i c o s de 
Inv ie rno , que se espera comiencen el p r ó x i m o día 4 . La ciudad y los Alpes nevados prestan una bella ima
gen de fondo a la antorcha o l ímp ica , durante una de las pruebas de "buen funcionamiento". — (Telefoto 

C I F R A G R A F I C A ) . 

A MAS HUELGAS. MENOS 
RIQUEZA PARA TODOS 
• En Alemania, Inglaterra, Francia e Italia la prosperidad 

es inversamente proporcional al número de paros obreros 
• Más sueldo no significa siempre mayor poder adquisitivo 

Por Carlos Delgado OLIVARES 
En estos momentos sufrimos por tada España, huelgas labo

rales Se trata sencillamente, de una impetuosa oleada. Olas 
encrespadas, potentes, destructoras, como las de las galernas. 
El paro más visible, para los madrileños, ha sido el de los 
empleados del Metro Los medios de transporte son de impor
tancia decisiva para la vida comunitaria. En otros tiempos, . 
la vida de las ciudades y aún de las naciones era estát ica. 
La gente vivía sobre sus pies, que es como decir que vivían 
parados ya que no es mucha la distancia a que nuestros 
pies pueden trasladarnos y mínima también la velocidad. Pero 
hoy vivimos sobre ruedas o sea que vivimos velozmente. Si 
las ruedas se paran naufragamos. 

En el Metropolitano madrileño hubo un día de paro total 
y otros dos o tres en que los vagones iban conducidos por 
soldados de ferrocarriles. Los soldados cumplían perfectamente 
su cometido, pero los viajes impresionaban porque se velan 
fusiles, guardias, vigilancia y expectación. No había que pagar 
e1 billete, las estaciones estaban en penumbra y solitarias 
de empleados ¿Pasaría algo? No. no pasó nada. El público 
conservó la serenidad y nada, ni nadie, obstaculizó el tráfico 
subterráneo Por su parte los huelguistas no molestaron a 
los vlaleros Una huelga que en sus manifestaciones fue per
fectamente apacible, precisamente por no haber manifestacio
nes externas. 

LA HUELGA NO ES BUEN CAMINO 
La huelga del Metro acabó a los cuatro días y todo volvió 

a la normalidad, pero, d partir de aquel momento, por toda' 
España, como un*» floración de primavera, incontenible y ex
tensa, han aparecido huelgas laborales por todas partes. ¿Qué 
es lo que quieren los obreros y empleados que tan fácilmen
te se lanzan a la huelga? Naturalmente quieren más salario. 
Ello es lógico, todos quteióramos tener más dinero, lo que 
pasa es que :a hueiga no siempre es un buen camino para 
obtener mayor salario, sino al revés Países de mayor número 
de huelgas, pa íses de menores salarios reales, o sea de menor 
poder adquisitivo, aunque sean grandes las cantidades de nu
merarlo recibidas. Ello podría demostrarse con un razonamien
to de Pero Grullo, pero para mayor claridad aún, atengámo
nos a estas cifras es tadís t icas , publicadas po' «Tribuna Alema
na» no hace mucho. 

Sabemos que Alemania. Inglaterra. Italia y Francia tienen, 
aproximadamente, e' mismo número de habitantes. Para pre
cisar un poco más . diríamos: Alemania. 60 millones; Inglate
rra, 55: Italia, 52 y Francia 51. Pues bien, según los gráfi
cos y las cifras es tadís t icas iel citado periódico; en 1974. el 
producto social bruto de Alemania fue de 998 (en miles de 
millones de marcos), ei de Francia de 709 el de Inglaterra 
de 485 y el de Italia de 386. ¿Cómo son posibles esas dife
rencias? ¿Es. acaso, que los obreros Ingleses o Italianos son 
menos capaces que los alemanes? Hay que suponer que la 
capacidad laboral de unos y otros ea aproximadamente la 
misma. Las diferencias radican sobre todo en las huelgas. 
Su publicáramos ahora ios dfas de trabajo perdidos en una 
y otra de aquellas naciones variamos cómo todo encaja per
fectamente. 

Naturalmente que con tantas huelgas como han tenido los 
obreros y empleados ingleses o italianos han logrado grandes 

aumentos de salarlos. ¿Quién podría negarse? Lo malo es que, 
aunque tengan más sueldo, no tienen mayor poder adquisitivo, 
sino al revés. Si producen menos, tocan a menos, ya pueden 
aumentárseles el sueldo cuanto desean. Eso lo arregla la Infla
ción de un modo rápido. 

Es decir, ios efectos de las huelgas son nefastos para todos, 
esto nadie lo Ignora, pero ¿cuáles son las causas? La cues
tión es de transcendental importancia. Se dice que la dife
rencia de luchas y de Intranquilidad social que hay ahora 
entre Alemania e Inglaterra radica —entre otras causuas— en 
este detalle ya estudiado en otros aspectos de la vida comunl-
tarla. En el detalle de que Inglaterra ganó la guerra y por 
consiguiente la sociedad quedó intacta y en Alemania la socie
dad fus destruida y después hubo de ser edificada de forma 
moderna y actual Esto ya se habla puesto de manifiesto el 
referirlo a las fábricas y maquinarla de la producción. En 
Alemania, al ser destruidos todos los Instrumentos fabriles, 
tuvieron que ser instalados nuevos o sea modernísimos. La 
producción contó con la más reciente maquinarla. Otra cosa 
era en donde las viejas máquinas subsistían y seguían pres
tando servicio. 

Es muy posible que en las huelgas de España (y aparte, 
naturalmente, de las complicaciones políticas y netamente re
volucionarias que puedan existir) haya parte de razón y de 
sinrazón en los dos bandos. Puede haber sueldos bajos en 
algunas ramas de la producción, pero también puede haber 
demasiados privilegios y ventajas fiscales en la parte capita
lista y empresarial. 
COLABORACION Y CONFIANZA MUTUAS 

Mas de lo que no cabe duda es que el dilema no puede 
ser más clar^ y evidente. Las luchas sociales, el enfrenta-
mlento bélico entre obreros y empresarios es. sencillamente, 
la ruina para todos. En esa clase de guerra no hay más 
que vencidos. Y . . por ei contrario, la colaboración resolvería 
sin duda y. hasta fácilmente todos los problemas laborales. 
Un dilema inquietante 

El ejemplo de posible colaboración y confianza, lo experi
mentó, el que esto escribe, el verano pasado en Alemania. 
En una rueda de Prensd se le hizo al ministro de Economía, 
señor Friderichs esta pregunta: «¿Habrá huelgas el próximo 
año?». Y él contestó: «Creo que no. Eso al menos, es lo 
que han dicho los señores Wetter y Loderer si es que yo 
he interpretado bien sus palabras» 

Es decir, el ministro pasaba la responsabilidad de las huel-
i gas a los jefes slndlca.es señores Wetter y Loderer En sus 

manos estaba 'a decisión y todos tranquilos Claro es que 
para llegar a esa situación tiene que haber llegado antes el 
convencimiento de la buena fe de ambas partes —empresarios 
y productores— y a un subsiguiente espíritu de colaboración 
entre todos 

La economía nacional es una nave en la que todos nava-
gamos; si se'hunde, todos al fondo 

Y esa mutua confianza sólo se logra en una sociedad mo 
derna. NI privilegios excesivos, ni Injusticias sangrantes La 
característ ica de lá democracia es que todas las clases sociales 
tienen armas poderosas, es el régimen en el que nadie e s t á 
Indefenso. Por eso. o no hace nadie uso de sus armas o 
adviene la catástrofe. 
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RELIGIOSA 
SANTORAL 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. Gelasio I I , papa; Va
l e r io , Sulpicio, Severo, Pota-
m l ó n . Constancio, obs.; Fa
l ú a s , S a r b e l i o , B á r b a r a , 
Soustlo, Mauro , mr».; A q u i 
l i n o , pb.} Badegunda, v g . 

M i s a de fer ia . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. M a r t i n a , v g . ; F é l i x , p . ; 
M a t í a s , Armenfa r io , Ba r s i -
meo,, obs.; H i p ó l i t o , pb. ; 
Lesmes. de Burgos, ab.; Fe
l i c iano , F l l ap iano , A l e j a n 
dro , nu-s.; Aldcgunda , Jac in
ta de Mar i sco t t i s , T iad i lde , 
abadesa, Sabina y Serena, 
v í r g e n e s . 

Misa , de San Lesmes abad. 

CULTOS 
S A N LESMES. — Novena 

al Santo t i tular . Por la ma
ñ a n a , a las doce, misa rezada 
v ejercicio 

POT la tarde, a las ocho 
menos cuarto, misa y novena, 
con venerac ión de la reliquia 

P A R R O Q U I A D E S A N T A 
A G U E D A . - Hoy , d ía 28 
d a r á comienzo la novena 
de Santa Agueda con ios 
siguientes cultos: 

A las siete y cuarto de 
l a tarde, santo rosario ejer
c ic io de la novena; & con
t i n u a c i ó n santa misa ter
m i n a n d o con la v e n e r a c i ó n 
de la rel iquia de la Santa 

Esta tarde, en la Casa de Cultura 

"Ciclo de intérpretes españoles" 
Ejecución de obras de música 
clásica por Bermúdez (barítono) 
y Gavilanes (piano) 

Hoy, a las ocho de la tarde, 
tendrá lugar en el salón de ac
tos ás la Casa de Cultura el 
•VI . Ciclo de Intérpretes espa
ñoles en España», organizado 
por la Dirección General del 
Patrimonio artístico y" cultural 
del Ministerio de Educación y 
Cienclan y patrocinado por la 
Delegación provincial de Cultu
ra del Movimiento. 

En dicho ciclo actuarán el ba
rítono Manuel Bermódez y el 
planista Rogelio Gavilanes, In
terpretando obras de Gurldl, 
Falla, Beethoven, R o d r I go, 
Monteverdl. Vlwaldi y Mozart. 

Los dos ejecutantes poseen un 
dilatado historial profesional 
que les avala. Bermúdez estu
dió en el Conservatorio de Ma
drid, siendo premio de honor 
del mismo. Ha actuado en nu
merosas ciudades españolas y 
del extranjero, habiendo reco
rrido prácticamente toda Euro
pa y los países del Este. 

Gavilanes cursó sus estudios 
Igualmente en el Real Conser
vatorio de Madrid. Sus actua
ciones están avaladas por una 
extensa relación de premios: 
Premio extraordinario de Mú
sica de Cámara, premio extra
ordinario «Joaquín Larrea» de 
piano, y otros muchos de ciu
dades españolas . Ha sido be
cado para realizar estudios de 
piano en París y en la Univer
sidad «Menéndez y Pelayo» de 
Santander. Es profesor de Re
pertorio en la Escuela Superior 
de Canto. 

El programa de su actuación 
Incluye varias obras de los au
tores antes citados Dada la 
buena crítica que precede a es
tos dos ejecutantes, es de es
perar que numeroso póbllco 
acuda al salón de la Casa de 
Cultura, ya que el acto mere
ce toda la atención, y sobre to
do para los amantes de la mú
sica clásica. 

Mañana, fiesta 
Patronal de la 
Academia Universitaria 
de Derecho 

Mañana, viernes, celebrará 
la Academia Universitaria de 
Derecho la festividad de su Pa
trono, Sarv Raimundo de Pefta-
fort. 

Con tal nyotlvo. tendrán lugar 
diversos actos, que darán co
mienzo con una misa, a las 10 
de la mañana en el altar de 
Nuestra Señora de la Merced, 
de la Iglesia de los PP. Jesuí
tas y a continuación, un des
ayuno en los locales de la Aca
demia. 

A dichos actos quedan espe
cialmente invitados todos los 
antiguos alumnos de la,Acade
mia de Derecho. 

La Campaña contra el Hambre es mucho más que 
una colecta^ es una toma de conciencia un compromiso 
Todo el mundo nabla de ta contaminación: ios Gobiernos 
votan cifras gigantesca» oar combatirla: se influye en 
el niño desde le escuela Pero no hav peo> contamine 
clón. que le miseria humana Ayuda ° purifica» el am 
biente combatiendo 1» misarte de tus hermanos 

Mesa Redonda para el estudio 
de ia problemática de las profesiones 
liberales en los años 1980-85 

S e c e l e b r ó e l m a r t e s e n n u e s t r a c i u d a d 

d e n t r o d e l m a r c o « P r o s p e c t i v a p r o f e s i o n a l 8 0 » 

García Monzón 
y González Diez 
vocales de la 
Cámara de Comercio 

Por una omisión Involuntaria 
deslizada ar transcribir la '•efe-
rencla de la sesión de la Cá
mara de Comercio, dejaron de 
consignarse los nombres da don 
José García Monzón v don Pá 
blo González Diez como «/ocales 
de dicha entidad cuando ambos 
son miembros de la citada Cor
poración. 

Quede hecha la oportuna 
aclaración, para constancia 
efectos oportunos a la hora de 
considerar la exacta comoosl-
ción de la Cámara de Comer
cio e Industria de Burgos. 

PINCELADAS EN El 
DIA DEL MAESTRO 

Categoría social: Según la etimología de su denomi 
el «Maestro» es alguien más y mayor que los demás, .L^ 
con una superioridad y autoridad en su ramo. 

Cuestión terminológica; ¿Día del maestro o día del 
sor? La ley y el uso se inclina por lo segundo. oJ? 
precisiones lingüísticas hay una realidad para el sentir ^ 
día consagrado a. reconocimiento y gratitud hacia ^ 
diario, con callada abnegación, forma Instruyendo y ? 
informando. 

Selección profesional: «Uno es vuestro Maestro: Cristo, 
frase evangélica, y a Imitación suya sólo puede llama 
tro a quien da a lo demás una forma de vida con su 
mensaje» y aleccionador ejemplo 

Sublime Vocación: «El maestro es el coadjutor de 
ÍA. Manjón). «No hay misión más noble que la 
sobre ei espíritu humano, para enaltecerle dándole ciencî 1 
dad y virtud. Se estima a un gran pintor y a un ' 
cultor, pero ¿qué es su arte ante la excelencia de 
baja, no sobre la tela o el mármol, sino sobre las 
cias?» (G. Taborín). 

Bonita misión: De «formar» se deriva , «formosus» en i 
y «hermoso» en nuestro romance. Luego formar —misij, 
maestro— es «hermosear» al hombre en su cuerpo y J del ce 

Declaración conciliar: «Hermosa es y de suma Impon-. 8,11 L 
la vocación de todos los que. ayudando a los padrea j 
cumplimiento de su deber y en nombre de la comunidad 
mana, desempeñan la función de educar en las Escuelas,! 
vocación requiere dotes especiales de alma y corazón, 
preparación diligentísima y una facilidad constante para, 
varse y adaptarse». (Vaticano 11). 

Tarea complicada: Asi se deduce de la pincelada anj EDüC 
Y es qüe ei maestro «construye» con el alumno: éstese TE D 
truye» o construye por dentro, y. a veces, ciertos (¿¡j (0nfor 
ambientales «destruyen» la obra educativa Instruir, cois €n el 
y reconstruir lo deformado, tal es el cometido de la dw? minist 

Vocabulario pedagógico: «Formar» equivale a lograr <i bre de 
bres formales» Para ello es menester «Informar» o ir; ]\'oviei' 
«conformar» o acomodar a un Ideal pero sin "iinlfoilijg er 
«transformar» o «reformar» «deformaciones» que se fe 
las personas «informales», logrando una «autoformaclón 
cíente y voluntaria. 

Ecuación educativo-social: Buena instrucción y fonrj part¡r 
equivalen a sociedad culta y civilizada: analfabetismo e 
tura son igual a pobreza espiritual y atraso técnico 

Cálculo económico: Antes, en la dinámica productiva 
dominaba el principio básico: Invertir «para» los hoitl subven 
hoy el slogan es Invertir «en» hombres, pues ella es k LoS 
rentable de las Inversiones. Son los hombres y no las má(|t podrár 
los que aseguran el potencial de riqueza de cualquier c ̂ ción 
nidad nacional Ayer ia enseñanza era un «bien de consiit j , , 
hoy lo es «de prodeelón». 

Hno. Florlán 

Licenciado en Ciencias de la Edre 
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En el marco del estudio 
•Prospectiva profesional 80» se 
celebró el martes en Burgos 
una mesa redonda sobre este 
tema, con la participación de 
destacados profesionales de .a 
Medicina, Farmacia. Abogacía. 
Arquitectura, Ingeniería y Ve
terinaria. 

Esta mesa redonda, que viene 
a completar el aspecto cualita
tivo dal estudio se celebró se
gún una línea de puntea desti
nada a enmarcar los temas a 
tratar en la problemática de 
las profesiones 

En lo que sigue, haremos es
pecial mención de las conclu
siones específicas que han ca
racterizado a la mesa redonda 
de Burgos y que 'a distinguen 
de otras celebradas anterior
mente en otras capitales de 
provincia. 

Se abordaron en primer lu
gar, -aquéllas característ icas, 
que diferencian el ejercicio l i 
beral del ejercicio no liberal, 
estando los profesionales de 
acuerdo en que la naallzaclón 
personal, la responsabilidad y 
ta libertad real son aquellas 
qué caracterizan en gran me
dida al ejercicio libsral de es
tas profeslonaes:. 

La noción de responsabilidad. 
. conlleva una libertad, e Implica 

un riesgo; ese mismo, riesgo 
constituya un incentivo para 
superarse en el ejercicio pro
fesional. La, dedicación en este 
modalidad de ejercicio es tota 

•según, las necesidades delcllen 
. te o los acientes- En igua' 

sentido se manifestó como fun 
damentai la libre elección de 
profesional por parte del líen
te o del paciénte

se señaló como un tactor im
portante para preservar a 

. práctica del libre ejercicio, ia 
aparición de agrupaciones de 
profesionales, tendencia que se 
Incrementará sri el futuro 

Se prevé en- el quinquenio 
considerado uarios tipos de 
ejercicio profesional, el clásico 
ejercicio liberal, el ejercicio en 

la empresa, en la Administra
ción y el ejercicio mixto y se 
piensa que existirán diversas 
gradaciones según las profeslo-
rras. 

Según algunos pprofeslonales. 
y más concretamente los abo
gados, se revé la aparición de 
nuevos factores que vendrán a 
reforzar la tendencia hacia el 
libre ejercicio en el seno de 
agrupaciones más amplias de 
profesionales, uno de ellos po
dría ser la integración de Es
paña en el Mercado Común, 
que produciría una mayor am
plitud y complicación legislati
va Otro podría ser. en el caso 
de la Abogacía, el progresivo 
desarrollo de la párctica pre-
ventipa, consecuencia de un 
mayór desarrollo económico y 
cultural de la sociedad. 

En todas las profesiones se 
coincidió en la opinión de que 
en el quinquenio Considerado 

aparecerán nuevas especia
lidades profesionales tendiéndo
se una mayor especialízacióne 
Incluso super-espedellzación y 
asimismo, a una mayor colabo
ración. Interdepend e n c la y 
complementarledad entre ellas. 

Se hizo notar por último en 
opinión de algunos profesiona
les, que es el ejercicio liberal 
el que en mayor grado permite 
realizarse al Individuo encom 
par?#'ón con otras modalidades 
de ejercicio, donde el profesio
nal se encuentra mediatizado 
por su superior lerárqulco 

Los resultados de la mssa re
donda de Burgos constituyen, 
en el marco de este estudio 
una Importante aportación que 
vendrá a enriquecer su conte 
nido y a reforzar el aspecto 
cualitativo de la Investigación 
qué esperamos sea un p^so 
más en el conocimiento y des
arrollo de la sociedad 

E L S E Ñ O R 

DON ARSENIO GIL VICARIO 
F a l l e c i ó en el d í a de a v e r a los 71 a ñ o s de 
"edad, d e s o u é s tie r e c i b i r los Santos S a c r a m e n 

tos v l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 
<D E P 

S u r e s i c n a d a esposa, d o ñ a M é n i c a G o n z á l e z : 
h i j o s . E u l a l i a Juana v M a r í a d e l C a r m e n : h i 

j o s p o l í t i c o s Anerel M a r t í n e z D o m i n c o M o r e 
no v E i i r i o u e de J u a n : n ie tos h e r m a n a sobr i 

nos, w i m o s v d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N O R A C I O N E S POR E L A L M A D E L 

F I N A D O 
E l e n t i e r r o v f u n e r a l se c e l e b r a r á H 0 7 . 

iueves. a las C U A T R O V M E D I A en l a oa-
r r o a u i a de la Saerada F a m i l i a Ac to seeuido 
la c o n d u c c i ó n a l C e m e n t e r i o de San J o s é A r - -
•"os de c a r i d a d o o r los nue a n t i V i n a n las e r a r l a s 

V I V I A : A C E Ñ A D E I A R A 
B u r e o s 29 de TViero de 1976 
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MAÑANA N O H A B R A 
RECOGIDA D E B A S U R A S . 
Para conocimiento del p ú -
hiic en general, se hace sa-
L que el p r ó x i m o d í a 30 
¡¡1 corriente, fes t iv idad de 
L Losmes. no h a b r á reco
cida diurna de basuras. 

DELEGACION D E 
EDUCACION Y C I E N C I A 
SUBVENCIONES A E N 

TIDADES C O L A B O R A D O . 
DEL P R O G R A M A D E 

EDUCACION P E R M A N E N 
TE DE A D U L T O S . — De 
conformidad con lo previsto 

el número 2 de la Orden 
ministerial de 21 de N o v i e m 
bre de 1973 (BO.E. de 30 de 
Noviembre), se recuerda a 
jas entidades colaboradoras 

Educación permanente de 
Adultos Interesadas en d i 
chas subvenciones, que, a 

'^partir dol día l.8 de Febrero 
y hasta el d ía 28, permanece-
á abierto el plazo de pre

sentación de solicitudes de 
subvención. 

Los Centros interesados 
rán retirar de esta Dele

gación provincial - U n i d a d 
ílJ' ie Centros— los fo rmular ios 

jue deberán cumpl imen ta r . 
^ IOTAS DE LA POLICIA MUNI-

k CIPAL 

PROHIBICION DE APARCA
MIENTOS. — Con motivo de 

belebrarse el día 30 de los co-
| l rientes la festividad de San 

Lesmes, Patrono de esta oiu-
lad, queda prohibido el aparca-
liento de toda ciase de vehlcu-
)s desde las 8 de la mañana 
asta las M horas en los uga-
9S siguientes: 
Paseo del Espolón, trente a la 

Kputaclón, plaza de San Juan, 
alie do San Lesmes junto a la 

y plaza de la Cruzada. 
Advlrtiendo que todos aque-
os vehículos que se encuentren 
slacionados en los lugares do 
rferencla a partir de la hora 

serán retirados me
lante los servicios de ma grúa 

los garajes municipales, con 
rgo a cuenta de los prooieta-
« de los mismos, 
burgos, 28 de Enero de 1976. 

M 

M O V I M I E N T O D E M O-
G R A F I C O . — Duran te el d í a 
de aJ61". ^ ver i f icaron en 
e l Registro C i v i l , laa s i 
guientes inscripciones: Nacimientos: Spnia Ro
d r í g u e z y M a r t í n . M a r í a 
Luis Pisa y J i m é n e z , M a 
r í a Noelia M í n g u e z y M e l -
gosa Albe r to Aparicio y 
M a r t í n e z . M ó n i o a G a r c í a y 
R o d r í g u e z , D a v i d Cuevas y 
M a r í n , Alber to O r t í z y Be
n i to , A n t o n i o J e s ú s Corre
dera y G i m é n e z . Sergio P io r . 
no y Pr ie to M a r í a J e s ú s 
C á n o v a s y Cubi l lo . Alicia 
S e d a ñ o y Peral ta M a r í a 
Elena Franco e Is la . Ro
berto Alegre y Seco. 

Matrimonios: D o n F é l i x 
S a n l á z a r o y Gonzalo con 
d o ñ a Esperanza Fuente y 
Sá iz , el s á b a d o a la una, en 
l a Rea l y An t igua de G a 
m o n a l ; don El í seo Diez y 
Calzada con d o ñ a M a r í a 
C o n c e p c i ó n Vesga y G o n z á 
lez, hoy a las seis de la 
tade, en San J u l i á n Obis
po, 

Defunciones: M ó n i c a Gar 
c í a y R o d r í g u e z , de B u r -

Asociación de Damas 
de S. h 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 3 1 , 
a las siete de la tarde y en 
la Capilla de la Academia, se 
c e l e b r a r á la misa mensual de 
la A s o c i a c i ó n . 

AGENTE LOCAL 
DE VENTAS 
SE NECESITA P A R A 

BURDOS Y PROVINCIA 
SE R E Q U I E R E : 

—Estar relacionado con 
Farmacias y Centros 
Sanitarios, compatible 
con otra actividad 
dentro del mismo Gre-

m i ó . 
C O N D I C I O N E S t 

—Comis ión sobre venta 
a convenir. 

I n fo rmac ión - Escribir a Re* 
ferencia de Ventas C/ Juan 
Hur t ado de Mendoza n.0 13. 

IVfADRID- I6 

ENSEÑANZA A DISTANCIA 
Se pone en conocimiento de todas aquellas personas 
Interesadas en cursar estudios de C O N T A B I L I D A D , 
con Plan General de Contabi l idad y ú l t imas dispo-
siones legales, que ha quedado abierta la ma t r í cu l a 
en ESCO Centro autorizado por el Minis ter io de 

Educación v Ciencia f l ^ Grupo, n ú m . I W ) 

^ r á informado gratuitamente enviando su nombre y 
l e c c i ó n a ESCO. Apartado 10.129. M A D R I D . 

gos, dos d í a s ; A u r o r a Ro
bledo y López , de V i l í a r i e . 
zo, 81 a ñ o s ; L u c í a M a r t í 
nez y Ciruelos, d© Mece-
rreyes, 74 a ñ o s ; Eleuterlo 
Romo y A n t ó n , de V i l l a -
mie l de M u ñ ó , 88 a ñ o s ; 
Bernardo Pereira y S e d a ñ o , 
de Riocavado de la Sierra, 
70 a ñ o s . 

R E B A J A M O S 

M A S LAS R E B A J A S 

H A S T A 50 % 

R E N O V A C I O N T O T A L 

Y O Y A 
M O D A I N F A N T I L 

Santa Dorotea. 1 8 - 2 0 

NUEVA JUNTA DIRECTIVA. — 
En el curso da la reunión de la 
Junta general ordinaria cele
brada por la Sociedad recreati-
va-cultural «Peña Santa María la 
Mayor» se ha procedido a 'a 
renovación cte cargos directi
vos. 

La Junta directiva ha quedado 
constituida de la siguiente ma
nera: 

Presidente: don Angel Man
zano Izquierdo; vicepresidente, 
don Santiago Alonso Cuevas; se
cretario, don Desiderio García 
Larrayad; contador, don Jesús 
Séez Ibáñez; tesorero, don Car
los Morales Irlgoyan Y vocales 
don Luis Luis Luis, don Mar
ciano Miguel Calvo, don Envilla-
no Martín Vallejo, don Helio-
doro Sácz Castrillo y don Fran
cisco-Javier Bañuelos Bafiuelos. 

COLOCACIONES 
E N Cr i s t a le r í a Mirandesa. de 

Miranda de Ebro (Burgos), 
se necesitan dos oficiales 
fijos para colocar cristales 
conociendo bien el oficio. 
Servicio mi l i ta r cumpl ido , 
bien- re t r ibu ido y seguros 
sociales. Sueldo a conve
nir . I n fo rmac ión en Cris
t a le r ía Mirandesa. Calle V i 
toria . 4. Teléfono 310828. 
Por correspondencia a la 
misma d i r e c c i ó n Se rán 
contestadas todas las car
tas que se reciban. Inút i l 
llamar o escribir si no son 
oficiales preparados-

ÍO. N . 1.144) 

I B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O . — Compresivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Media Femen i 
no. 

B a r ó m e t r o . — A las ooho 
de l a m a ñ a n a , 682 7; a la 
una de la tarde. 683.0; a 
las siete de la tarde, 681.0. 
.Tempera tura ambiente, — 
M á x i m a , 5,4 grados a ios 
17 horas; m í n i m a . 0,0 g ra 
dos a las 9 horas. 

Di recc ión y velocidad del 
viento.— A los ocho de l a 
m a ñ a n a , N W — 7 k i l ó m e 
tros; a la una de l a tarde, 
N W — 11. k i l ó m e t r o s : a las 

PERFUMERIA 

A L O Y A 
Tiene el gusto de participar a V a . que 

una s e ñ o r i t a diplomada del Ins t i t u to det 

e s t a r á a su d i spos ic ión en nuestro Estable
cimiento, para atender consultas sob ré el cu i 
dado de la piel, ap l icac ión del maqu í l l a l e y 
efectuar tratamientos. 

RESERVE SU H O R A • T E L E F O N O 224306 • P L A Z A D E L A C R U Z A D A , 2 

siete de l a tarde, SE— 6 
k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a . 1,8. 
Humedad . 73 por ciento. 

CI60S PRO 
P R E M I A D O 

N mm 01 Ai R 

flana da ayer, en el kilómetro 
40,300 de la carretera local 
Aranda de Duero-Salas de los 
Infantes, el camión matrícula 
M-5920-AK, que conducía Dona
to Arranz Alvarez, de 39 años, 
colisionó con el también camión 
matrícula BU-6.650-B, conducido 
por Francisco Alonso Valderrá-
bano, de 43 años, quien sufrió 
heridas graves; el primero re
sultó ileso. 

Fuerzas de la Guardia Civil 
practicaron diligencias. 

m u e b l e * evetlo 

SE 
los servicios de 

A M B I G U 
de la Asoc i ac ión de 
Cabezas de Familia de 
Juan X X I I I , calle V i 

tor ia , 139 (trasera). 
Tratar con la Junta 
Direc t iva e l s á b a d o , 
d ía 31 de 8 a 9 de la 

tarde, en la citada 
Asoc iac ión . 

E L C U P O N PRO - C I E 
GOS.— E n el sorteo cele
brado en el d í a de ayer, re 
s u l t ó premiado con 2.500 pe
setas, el n ú m e r o 524 y pre
miados con 250 pesetas, t o 
dos los n ú m e r o s terminados 
en 24. 

Y O Y A 
R E B A J A 

\ B R I G O S 

P L E N A M O D A 

G R A N C A L I D A D 50 % 

R E N O V A C I O N T O T A L 

Santa Dorotea, 18 • 20 
(Parklng) 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Srta . Castellanos, Es
po lón , 22; Sra. Pascual, M a 
d r i d , 42; Srta. Mateo Lazca-
no, V i t o r i a , 200 ( G a m o n a l ) ; 
y Sra. Espuny, Francisco 
Sarmiento, 8. 

G R A T I T U D . — Los hijos 
y d e m á s familiares de don 
Remigio Garc í a r po. fa
l lecido el pasado # > (que 
en paz descanse) * la i m 
posibilidad de pouer corres
ponder particularmente a las 
manifestaciones de condolen
cia recibidas con mot ivo de 
su fallecimiento, lo hacen a 
t r a v é s de las presentes l í nea s 
significando a todos su m á s 
profundo agradecimiento. 

VIERNES 30 
(San Lesmes) 

Día laboral en M a d r i d 

A MADRID 
Salida: 8 m a ñ a n a . 

Regreso: 10,30 noche-
D I A S 10. 31 y 1 

Viaje de 3 d ía s 

A MADRID 

A BARCELONA 
Part ido: Barcelona A t 

Burgo» C de F. 

Viajes Clunia 
A G V GB 134 

Paloma. 25 
Teléfono 206633 

3 

CHOQUE DE CAMIONES. — 
A las nueve y media de la ma-

Viajes Savca 
VIERNES, D I A 30 

San Lesmes 

A MADRID 
Salida: 7,30 m a ñ a n a . 
Regreso por la noche. 

P U E N T E D E S A N 
LESMES 

A MADRID 
Salidas: 

Jueves 29, 8 tarde. 
Viernes 30, 8 m a ñ a n a . 

Regresos: d ía 1.° 

A ZARAGOZA 
A BARCELONA 

A G V . , T-136. 
Moneda, 18 T f . 209438 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l martes, 

29 de Enero de 1946 
L O S periodistas burgaleses 

se r eun ie ron e l domingo 
en f r a t e rna l a lmuerzo de 
hermandad, en el restau
rante « E l C a s t e l l a n o » . Y 
hoy, martes, fes t ividad de 
San Francisco de Sales, se 
c e l e b r a r á en la iglesia do 
San Lesmes Abad, una m i 
sa conmemora t iva a las 
once y media de l a m a 
ñ a n a . 

• A Y E R c e l e b r ó e l Hosp i t a l 
de San J u l i á n y San 
Qui rce (Bar ran tes ) , la so
l emnidad de su Patrono, 
e l Insigne h ú r g a l e s San 
J u l i á n , Obispo de Cuenca. 

• L A t empera tu ra m á x i m a 
de ayer fue de 0,0 grados 
y l a m í n i m a , de 5,2 bajo 
cero. 

TRASPASAMOS LOCAL 
C é n t r i c o . Propio para t ienda. 
Informes: Te l é fono 200976. 

Sr. Ar r ibas 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30 ¡ A c o n t e c i m i e n t o ! 
¡ Estreno a p o t e ó s i c o ! E l 

an t l c r i s to ( S. c . ) C a r l a 
Grav ina , M e l Fer re r , A r -
t h u r Kennedy. ¡Un f i l m 
hecho con lat idos de l co
r a z ó n , gigantesco y exci
tante, trascendente y te
r r i b l e . N o deben ver lo las 
personas sensibles a las 
emociones fuertes. (Mayo
res de 18 a ñ o s ) . 

C A L A T R A V A S . — 5,30. 7.45 
y 10,30. ¡ U l t i m o d í a ! de !a 
m á s lograda p e l í c u l a de 
Bruce Leo: E l f u r o r del 
d r a g ó n ( 3 ) . • Scop - color. 
Con algo especial, d i s t i n 
t a a todas y ¡ r e p l e t a de 
a c c i ó n ! (Mayores 18 y 14 
a c o m p a ñ a d o s ) . M a ñ a n a , 
estreno de « S e n s u a l i d a d » , 
con Ampai 'o M u ñ o z ejer
ciendo el oficio m á s v ie jo 
de l Mundo . 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
a 12. H o y , u n programa 
ar ro l lador . Lee V a n Cleef 
y Car ro l Baker , en C a p i t á n 
Apache (3) . E l Oeste sus 
peligros, sus t raiciones y 
sus luchas. Y Condenados 
de u l t r a t u m b a ( 3 R . ) U n 
f i l m impresionante, no ap
t o para c a r d i a o o s , c o n 
Joan Col l ins y Peter Cus-
h ing . (Mayores 18 años>. 

C O N S U L A D O . — U l t i m o día . 
P rog rama doble, en ses ión 
cont inua desde las cinco 
de la tarde con E l mundo 
e x t r a ñ o do M ú d a m e Sin 
(3) La e n i g m á t i c a existen
cia de una mujer qup v i 
ve una s inies t ra esfera p r i 
vada. Las siniestras a c t i v l -
dadee de una mujer que 
posee el poder de i n f l u i r 
V L a caza del oro (3) M a 
yores de 14 a ñ o s . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12. 
d o b l e gigante: E l ú l t i m o 
t r e n de Gun H U I (3). K i r k 
Douglas, A n t h o n y Q u i n n . 
Una ciudad salvaje, unos 
hombrea salvajes, u n Oes
te salvaje, p l e t 6 r 1 c o d e 
emociones. Y P r i m e r o e l 
d ó l a r ( 3 R . ) Estreno fo r 
midable . U n « s u s p e n s e » y 
una acc ión ex t raord inar ios , 
sensacionales. (May. 18). 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5,15, 7,45 y 10,45. ¡ G r a n d i o -
so acontecimiento! Dos i n 
t é r p r e t e s premios « O s c a r » 
de H o 11 y \v o o d ; M a r i ó n 
Brando y K a r l Ma lden en 
una de las p e l í c u l a s m á s 
notables de la c inemato
g r a f í a : E l ros t ro impene
t r ab le ( 3 R . ) Concha do 
oro de l Fes t iva l do San Se
b a s t i á n (May. 18 a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A . - Hoy . a las 
5 30 7.45 y 10.30 la super-
densaclonal pe l í cu l a A p a 
sionada (S. c.) Con Ugo 
Tognazzl y Ornel la M u t i . 
; Puode todo un hombre 
escuchar Impas i b l e a su 
mujer que le cuenta c ó m o , 
d ó n d e y c u á n d o le ha t r a i 
cionado? Hasta los ml lane-
ses t ienen que ser com-
prenslvoe f Mayores ia> 

T I V O L I (209045).— 5,30, 7,45 
y 10.30. Con u n fuerte t e 
ma, abordado abier tamen
te, estreno-avance del nue
vo cine e s p a ñ o l : Las ado
lescentes ( 4 ) . Color . U n 
film de Pedro M a s ó , con 
A n t h o n y Andrews , Susan 
P laver V i c t o r i a V e r a etc. 
Todo o c u r r i ó cuando fue
r o n a estudiar a Londres . 
(Exc lus ivamente May. 18). 

PISCINA CUMAÍIZADA MUHICIPAI «El PLANTIO» 
Servicio de bar Grato imblente Curso*^ de n a t a c i ó n . 
Pileta de aprendizaje Preolo» «.pecialeo oar» abonados. 

Abierta de I I de la m a ñ a n a » 10 de la noche 
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U S FIESTAS DE SAN USMES 

E l t r i d u o e n e l t e m p l o t i t u l a r s e i n i c i ó a y e r 
c o n a s i s t e n c i a d e l o s p e r e g r i n o s í r a n c e s e s 

Hoy, recepción municipal a la embajada de Loudun 
patria del Santo; Pregón a cargo de don José María 
Francés, audición musical y velada de hermandad 

HOMENAJE Al COMISARIO D| 
POLICIA, D. EDUARDO ORTEGA 

T 

José S 

en u n c é n t r i c o r e s t a n r a h -

Las íiostas de San Lesmes 
Abad, en su doble dimensión 
xcligiosa y cívica, entraron 
ayer en una fase de creciente 
animación, a tenor de los pro
gramas de actos confecciona
dos por el Ayuntamiento, la 
parroquia titular y la Herraan-
á*d "Adclmus" y en honor 
riii Patrón de la ciudad. 
L L E G A N • L O S PEREGRINOS 

DE LOUDUN 
Una de las notas más acusa

das de la jornada de ayer, fue 
la llegada a Burgos de los co 
misionados de Loudun, patria 
de San Lesmes, cuya colecti
vidad católica acostumbra a 
veiíü a las fiestas «n unas co-
rríéntefl de mniuo acercamiento 
^n las que ól t imamente se ha 
advertido además una ostensi
ble correspondencia dé simpa
tía entre aquel Municipio fran
cés y el de Burgos, como lo 
demuestra el intercambio de 
embajadas numicipalislas, tras 
los primeros contactos que se 
registraron hace algún t ienr 

"Nuevos aspectos 
de la cirugía plástica" 

Hoy, Jueves, día 29, de Ene
ro a las ocho de la tarde, ten
drá lugar en el salón de actos 
del Hospital de la Cruz Roja una 
conferencia magistral que lleva 
por título «Nuevos aspectos de 
la cirugía plástica». 

Será dictada el doctor don 
Antonio Alfaro Fernández, {efe 
del Servicio de Cirugía Plástica 
de la Ciudad Sanitaria «Enrique 
Sotomayor» de Bilbao. 

Dado el Interés del tema que
dan Invitados todos los médicos 
de la capital y provincia, espe
cialmente cirujanos, traumatólo
gos. Internistas y todos los pro
fesionales relacionados en me
dicina. 

po entre las parroquias de San 
Lesmes, de nuestra capital, y 
la de San Pedro, de Loudun, y 
sus respectivas Hermandades 
"Adelmus". 

Esta vez, además del concejal 
loucunés monsieur Mazó y se
ñora, integran la expedición 
otros matrimonios y familias 
de la villa francesa, as í como 
el párroco de Angliers. mon
señor Redureau, popularmente 
conocido por "Don Paco", y el 
párroco de Paulx de la dióce-. sia religiosa "San 
sis de Nantes abate Guillou, Abad", el cual como 
esperándose la llegada del tam
bién entusiasta hispanista y 
amigo de Burgos, monsieur Ma-

: yaudon, presidente de la Her
mandad "Adelmus", de Lou
dun, el cual reside en Cannes. 

. La mayor parte de los viaje
ros arribaron a Burgos en au
tomóvil. 

La parroquia de San Lesmes 
y la Hermandad local "Adel
mus" les dispensaron una muy 
afectuosa acogida, y los pere
grinos, tras orar ante el sepul
cro de San Lesmes y departir 
con sus amigos burgaleses, se 
distribuyeron por diversos alo
jamientos familiares, asistien
do por la noche al primer ejer
cicio del triduo y a un agasajo 

F A L L O DEL JURADO D E L 
CONCURSO DE POESIA 
RELIGIOSA 
Como se informa en otro lu

gar» a las ocho menos cuarto 
de la tarde tuvo lugar en la 
Casa de Cultura, repleta de 
oyentes, el acto académico que 
organizaba el Ayuntamiento en 
colaboración con "Artesa" y en 
el que se dio lectura a l , fallo 
del jurado calificador del I I I 
Concurso internacional de Poe-

Lesmes, 
ya infor

mó en su día, ha quedado de
sierto, conviniendo el jurado en 
proponer la publicación de las 
obras presentadas por el es
critor argentino Enrique Ival-
d¡ y el autor español P. Anto
nio Castro. 

La bril lantísima intervención 
del eminente académico y filó
sofo, don Jul ián Marías, puso 
remate al expresado acto en
cuadrado en las fiestas de San 
Lesmes. 

PROGRAMA PARA HOY 
A la una y media de la tar

de en la Casa Consistorial, re
cepción ofrecida por el Ayun
tamiento a los comisionados 
de Loudun, con entrega al "Pa-

que les ofrecieron la parroquia dro Paco" de un pergamino en 
y la citada hermandad en los 
salones parroquiales, donde sos
tuvieron un amplio cambio de 
impresiones con el párroco y 
abad de aquella Hermandad, 
dou Fermín Sáez de Benito: 
agente consular de Francia en 
Burgos, don Próspero García 
Gallardo; presidente de "Adel
mus", don José María Fran
cés y el teniente de alcalde, 
don Enrique Ulloa y otras per
sonalidades. 

El triduo se inició a las siete 
y media y se aplicó por las in
tenciones y necesidadies del 
Prelado y de la comunidad 
diocesana, oficiando el vicario 
general don Vicente Proaño, y 
registrando el templo una ele
vada afluencia de fieles. 

el que la Corporación munici
pal y la ciudad quieren hacerle 
patente su gratitud y afecto en 
reciprocidad, además, a las 
muestras de amistad y cariño 
que viene dando pruebas al 
pueblo español en general y al 
burgalés en particular. 

A las siete y media de ia no
che, scegundo d ía del triduo, 
en el templo de San lesmes, 
y ofrecido por las intenciones 
del Municipio y de su Ayun-
tánuento. 

A las ocho, en la Cosa de 
Cultura, recital clásico a car
go de Manuel Bennódez (ba
rítono) y Rogelio Gavilanes 
(piano). Lo. patrocinan la be-
legación de Cultura del Movi 
miento y la Comisaría nacional 
de la Mósica. 

A las ocho y media. Pregón 
de San Lcames, por don José 
María Francés Gil , presidente 
de la Hermandad "Adelmus". y 
actuación del grupo de música 
antigua "Antonio de Cabezón" 
patrocinado por la Delegación 
provincial del Ministerio de 
Educación y Ciencia. 

A las nueve y media, en 
el restaurante "Auto -Es ta 
ciones", cena de hermandad 
del Ayun tamien to P ^ ñ a s y 
pueMo de Burgos, seguida 
de verbena con a c t u a c i ó n 
de l a o r q u e s t a . a c r a o c i ó n 
"San M i g u d » , 

Otras P e ñ a s y sociedades 
de l a ciudad c e l e b r a r á n a l 
mismo t iempo diversas ve r 
benas en sus salones res
pectivos. 

A l a fiesta de hermandad 
entre Ayuntamiento , P e ñ a s 
y vecinos se espera que 
acudan los peregrinos l lega
dos de Franc ia y como i n 
vitados de l a parroquia y 
Hennandad "Adelmus". 

Con m o t i v o de l a i u b i - t e . P r e s i d i ó e l acto el 
l a c i ó n de l c o m i s a r i o de l m i s a r i o i e fp don T—• ro" 
C u e r n o e e n e r a l de P o l i - rez Franco , a u l e n 
c í a don E d u a r d o O r t e e a f i n a l i z a d a la comida m 
A e ü e r o . todos los c o m n o - zo una b r e v e semblan 
nentes de esta Dlant . i l la l e de l a ne r sona l ldad v 
t r i b u t a r o n a v e r u n c a r i ñ o - des v i r t u d e s oue adorn11, 
so h o m e n a i e de desnedida a l h o m e n a l e a d o rnuv o 
r e u n i é n d o s e D a r á a l m o r z a r noc ido v anreciado ¿. 

B u r g o s , d o n d e llevad 
bas tantes 
ñ a n d o e l careo de 
r i o . 

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n g 
c o m i s a r i o n r i n c i n a l 
T o m á ' ? Escolar lelesb,' 
Guien hac iendo p-ala d e « 
c i l v b e l l a o r a t o r i a se 
t e n d i ó a s i m i s m o en 
arlos — m n v merecidos, 
c i e r t o — hac i a su 
ñ e r o . 

DE 
"1A HORA U S A ' 

a ñ o s ^ d e s e m ^ 

Nuestro querido amigo y com
pañero, don Juan Ríos Suárez, 
que durante doce años, ha ve
nido ejerciendo su misión pe
riodística en «La Voz de Casti
lla» donde ostentaba el cargo 
de redactor-Jefe, hasta el re
ciente cierre temporal de nues
tro colega, ha eldo nombrado 
por el delegado nacional de 
Prensa y Radio del Movimien
to, subdirector del diarlo «La 
Hora Leonesa», título que tiene 
su antecedente en «Proa» de 
León. 

Al tiempo que lamentamos la 
ausencia de Burgos de nuestro 
buen amigo y compañero, le 
felicitamos por su nombramien
to, deseándole muchos éxitos en 
su activa carrera periodística. 

L O S A C T O S D E M A Ñ A N A 

Ya llega, ya viene 

M u y pronto. . . F e b r e r o 

CAMPAÑA BLANCA 
Simeón 

DE 
Más de 350.000 pesetas 

E l 2 d« Febrero comienza el cuar to cursi l lo intensivo 
de p r e p a r a c i ó n completa a "Bancos v Cajas de A h o r r o s " 
tras el gran éx i to conseguido en los anteriores. 

— E n el ú l t i m o examen para el cursi l lo de la Caja de 
A h o r r o Munic ipa l aprobaron O C H O de nuestros 
alumnos 

•—En e» ú l t i m o de la Caja de Ahorros del C í r c u l o 
Ca tó l i co , cuatro de los diez alumnos seleccionados 
se hab ían formado en la A C A D E M I A C A S T I L L A , 

de ellos, el n ú m e r o U N O del cursi l lo. 
I M P O R T A N T I S I M O : Este npevo cursillo se d a r á por el 

N U E V O P I . A N G E N E R A l D E C O N T A B I L I D A D . 
Informes v m a t r í c u l a : 

A C A D E M I A C A S T I L L A 

San Cosme, 6 

E l p rograma de actos que 
se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , vier
nes fest ividad de San Les
mes, es el siguiente: 

A las ocho, nueve y diez, 
misas en l a parroquia. 

A las nueve, disparo de 
cohetes y alegres pasacalles 
por la ciudad, a cargo de 
dis t intas agrupaciones m u 
sicales. 

A las once y media, en la 
iglesia, de San Lesmes. misa 
solemne y concelebrada con 
asistencia del arzobispo de 
l a d ióces is , autoridades, 
" P e ñ a s " con sus "Reinas" y 
estandartes respectivos, a l 
caldes de bar r io y Corpo
r a c i ó n mun ic ipa l bajo ma
zas. Duran te l a misa, can
t a r á el laureado O r f e ó n B u r -
g a l é s y o f i c i a r á de presi
dente en la c o n c e l e b r a c i ó n 
de los Sagrados Misterios y 
p r e d i c a r á l a h o m i l í a el 
obispo de Orense, don A n 
gel T e m i ñ o . Duran te el ofer. 
tor io , las "Reinas" de las 
" P e ñ a s " , o f r e c e r á n al San
to los tradicionales paneci
l los y. en ú l t i m o lugar el 
alcalde i n t e r i no de 'a c i u 
dad, h a r á ofrenda de un 
a r t í s t i c o c i r io . A l terminar 
l a c o n s a g r a c i ó n el grupo de 
Danz^# « J u s t o del R i o " 
b a i l a r á ante el S a n t í s i m o la 
"Danza del Santo" 

Seguidamente, r ecepc ión 
en ei monasterio de San 
Juan , ofrecida por la pa
r roquia y copa de vino es
p a ñ o l en la sociedad " U n i ó n 
Artesana" que t a m b i é n con-
memora su fiesta en cola
bo r ac ión con el Ayunta, 
mien to y la parroquia. 

A las doce, en el o i rcul to 
de San i s idro , organizado 
por el M o t o Club B u r g a l é s 
T U M o t o Cross de Las C a n 
delas. 

A las doce y media en 
la plaza de la Cruzada I 
G r a n Premio Au tomnv i l í s tL 
co "San Lesmes" organiza 
do por el Club Depor t ivo 
San Juan. 

A la una. dos y seis de la 

tarde, misas en la pa r ro 
quia. 

A las siete y media, te r 
cer d í a del t r iduo , oor l a 
comunidad parroquia l . O f i 
c i a r á ei abad mi t rado de 
Santo D omingo de Silos y 
a c t u a r á el coro parroquia l . 

A las ocho menos cuarto, 
en l a Casa de Cul tura , ac
t u a c i ó n del cantautor e h í s . 
tor iador folklór ico J o a q u í n 
Díaz. Patrocina la Caja de 
Ahorros Mun ic ipa l . 

MUNICIPAL A m 
E D E I A 

F i n a l m e n t e el señor 0¡. 
t e sa A e - ü e r o . visibletneiii] 
a fec tado ñ o r nnnella ^ 
m o s t r a c i ó n de entrañalj| 
a m i s t a d v cor-nañer isn? 
h i z o Pa tente su aPradiS 
m i e n t o a todos sin nlvj 
d a r a sus s impriores v 
^se C u e r n o p-priprai de} 
Mcia a e n v o servic io se ¿I 
en t r e^nHo ñ o r entero a \ 
Tarffo df» mnebos años, oq 
b a n de indo en i^Vunahiit 

i m n o r ^ e ^ e r a 

AVENENCIA 
EN IA FACTORIA 
«INSTRUMENTOS 
DE PRECISION» 

Para la toma 
de posesión 
del alcalde electo 

El alca'de mterlno de la ciu
dad don Césd ' Rico Pardo, ha 
corrocado a todos los oonce-
jales para que acudan i i salón 
de sesiones de la Casa Cons's-
torlal a¡ próx.mo domingo, día primero de Febrero, a las doce 
de 'a mañana para celebrar 
sesión extraordinaria que ten
drá como úniex. objeto la to
ma de posesión del alca'de eiec 
to don José Muñoz Avila elegi
do en los suf'agios que tuvie
ron 'ugar al pasado domingo, 
día 25. 

firmante 
esia ca 

celebrad111 d|9n£ E n la r e u n i ó n 
ayer por la Comisión Me
diadora que e n t e n d í a en egresa 
confl ic to de la factwi! a calle 
" Ins t rumentos de Preclsiéa jue rec 
hubo avenencia entre lj iwada 
partes y de inmediato 
i n i c i a r á n las negociaciones icuerdo 
u n convenio colectivo sind misión 
ca í de á m b i t o de empres ifal y 

L a empresa "UBISA" 1 Ornado 
d i r ig ido comunicaciones 
todos sus trabajadores axt̂h 
c i ándo le s que hoy Jueves i "ostrad 
r e a n u d a r á el trabajo en »s qu. 
f a c t o r í a . 

S e g ú n nuestras noticiafij ",le s¡ 
ha habido sarioiones. • , 

La un 
Mipresi 

Ama dt casa io q widad 

Somo; 

remos 

no sabe- donde oon«iftrave [ 
puede remediar mudi i» cierr 
necesidades 
Campaña Mnndia 
con nosotros en IB ¡M Excr 
ftl Hí»mKrí. i!» el d 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA LIDIA CALLEJO CAI 
Fal lec ió en el d í a de eyer, a los 51 años de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q . E . P . D . 
Su apenado esposo, don Ismael G ó m e z G a r c í a ; hija, Mar ina ; h i jo polí t ico, J0,t; 

Luis Serrano) padre, don D o m i t i l o ; madre pol í t i ca , d o ñ a Elena G ó m e z ; hcr' 

manos, Emi l io , Santiago, D o m i t i l o , Enrique, Narciso y Francisco; hermanos 

pol í t icos . Alfredo, Ella y Esperanza G ó m e z Garc í a ; t íos , sobrinos y demás 

familiares 

R U E G A N una o rac ión por el alma de la finada y la asistencia al entierro 

y funeral que se c e l e b r a r á H O Y , a las C I N C O de la tarde, en la iglesia pa

r roquia l de S O T I L L O D E L A R I B E R A , seguidamente el traslado de los restos 

al cementerio del 

agradecimiento. 

citado pueblo, actos de caridad por los que expresan su 

Soti l lo de la Ribera. 29 de Enero de 1975 

El 
naría 
peiiiie 
que e 
referir 
trulr < 
Estado 

de la 

Ca 

Burgo; 
Señor c 
BURGOS 

ido 

minicip 
sólo. El 

eéi 
ido 

^ un i 
ÍCOfflii 
«, lo 

ent 

De te 
«a aci 
^ Irnai 
' _ 'SO! 

I 

P A G I N A 6 D I A R I O Ofc B U R G O S J u e v e s , 29 d e E n e r o 
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¡I CONSTRUCCION DE UN EDiriCIO MUITIPIE 
DE EOS CUMEEES, PRIVARIA 

TAMIENTO DE 625 MIEEONES DE PESETAS 
Propuesta para edificarlo en Gamonal, junto a un 
gran parque de recreo que el Consejo proyecta 

£1 próximo Pleno del Ayuntamiento puede tener extraordi
naria importancia para I03 Intereses de la ciudad. Todo de-

de la actitud que los capitulares adopten ante un tema 
míe es vital para la ciudad en los momentos presentes. Nos 
referimos a la cesión o no de los metros precisos para cons
truir el proyectado edificio múltiple de la Administración del 
Estado en el solar resultante del derribo de los antiguos cuar
teles. El sí o el no supone que las exhaustas arcas municipales 
puedan contar con 625 millones de pesetas o se prescinda 
¿e ja importante cifra y lo que con ella puede hacerse en 

Cartas a l « D I A R I O » 
Un problema que afecta 
angustiosamente a nueve familias 

Burgos. 26 de Enero de 1976. 
$íñor director del DJARIO DE 
BURGOS. - CIUDAD. — Dis
tinguido señor: Después de ;a-
judarle cordialmente, los e¿>aJo 
firmantes, rogamos se publique 
«sta carta en el periódico de 

{indigna dirección. 

Somos la plantilla de la ©m-
elbresa "Discoteca 202». sita en 

¡rlsacalle de Vitoria nútríero 202. 
recientemente ha sido clau-
a por carecer da salida da-

Jemergencia, en disposición de 
si icuerdo adoptado por la Co-
mj aisión delegada de Acción Cul 

y Orden del Excmo. Go-
Aernador civil, a los cuales que-

; emos agradecer profundamen-
ia benevolencia que han 

sinostrado en espera de solucio-
1 ] íes que se están gestionando, 

no llegar a esta desagra
c i e situación. 

La única solución con que la 
empresa' cuenta para su conti-

cuidad y con ello evitar el 
iw irave perjuicio económico que 

cierne sobre ella y el laboral 
despido de todos nosotros, 

p̂adres de siete familias, es que 
$ el Excim. Ayuntamiento conce-

^ el derecho de paso sobre un 
Pe<luefio terreno de propiedad 
"mlclpal e inservible por el 

'o. El expediente en que soli-
B ese terreno, se viene tra

bando hace aproximadamen-
15 un año. y cuantos servicios 

cisiones han entendido en 
í lo han informado favora-

Tiente, habiendo sido presen-
dos Plenos en los cua-

^ últimos meses y quedando 
"we la mesa», por petición 

Kil sólo capitular sin alegar 
nvotivo fundamentado. 

P8 todos es sabido el proble-
» actual de empleo y fácil 
-/Aginar el que se nos crea 
"̂osotros, algunos ya mayores 
1:011 casi ocho años de ser

vicio en la empresa, en la que 
formamos una pequeña familia. 

Pensamos que si el Excmo. 
Ayuntanviento es la representa
ción de todos los burgaleses y 
la concesión de dicho paso no 
perjudica a nadie y s í benefi
cia a una empresa burgalesa 
con sus empleados y familias, 
teniendo en cuenta la Impor
tante cantidad que dicha em
presa cotiza por exacciones mu
nicipales no se debe demorar 
por más tiempo el aciwrdo per
tinente, dejando a un lado mu
chos intereses particulares que 
se dejan entrever en interferen
cias y oposiciones a ja buena 
nvarcha del asunto. 

Vaya desde aquí nuestro agra
decimiento a cuantos organis
mos y personas han mostrado 
su apoyo y comprensión al gra
ve problema que se nos plantea 
por tener que deshacer un equi
po de trabajo fraternal y la gra
ve duda de encontrar otro, aun
que la empresa no desea que 
nos acójamos al paro obrero, 
pero de continuar algún tiem
po esta situación, no le que
dará otra solución, pues su eco
nomía es más bien débil. 

En la confianza da que una 
vez nvás demostrará su ya 
acreditada buena voluntad por 
un Burgos mejor, haciendo lle
gar nuestro problema a quien 
nos pueda ayudar por medio de 
esta carta abierta reciba nues
tro eterno agradecimiento por 
lo que quedamos suyos afmos. 
s.s.s.s 

Firman: Federico Santidrián, 
gerente • apoderado: Antonio 
Corrato, Francisco Corrales y 
Jesús Menéndez, camareros; 
Emiliano Pérez, portero; Juan 
Carlos Nogal, encargado de ca 
bina; Gregorio Sálz. adminis
trativo; María Luisa Saldafia 
taquillera e Inocencia Campo, 
servicio de limpieza 

IMPORTANTE EMPRESA DE E S T A N T E R I A S 

M E T A L I C A S . PRECISA: 

R E P R E S E N T A N T E 
A COMISION PARA LA P R O V I N C I A DE BURGOS 

—Se desea persona introducida. 

—Preferible con experiencia t écn i co -comerc i a l . 

—Buen nivel cul tural . 

—Coche propio 

—Servicio mi l i t a r cumpl ido . 

^ Empresa; dado el c a r á c t e r de! puesto, rea l izará 
directamente la se lección. 

I9íj 

•"iJ fESADOS» d l r l8 lRe por escrito, adjuntando 
livld H eomP'eto de fo rmac ión y conocimientos, ac* 

adej, anteriores y actuales, al Apar tado de Co-
^ 1.307 P A M P L O N A Ref. R E P R E S E N T A N T E . 

& ARZOBISPO PRESIDIO 
IA FIESIA H SANIO 10MAS 
DE A00IN0 EN IA CAPItlA 
DE IA FACOtlAO DE TEOIOGIA 

Y el vicario general de la diócesis 
la festividad de San Julián, Obispo 

una ciudad que tan urgentemente precisa de obras urbanís
ticas. 

El tema se estudia estos días en las comisiones correspon
dientes y fue objeto de exposición en una reunión de trabajo 
a la que asistieron la casi totalidad de los miembros de la 
Corporación. En esta última se planteó la petición de la Ad-
mllnistración de ampliar el número de metros cuadrados de 
quince mil a veinticinco mil; petición que no fue bien acogida 
por la mayoría de los ediles. 

Como conocen nuestros lectores la compra de los cuarteles 
fue hecha por la Caja de Ahorros Municipal en un momento 
en que el Ayuntamiento no contaba, ni podía —al parecer— 
realizar la operación financiera precisa para ser desde el pri
mor momento propietario de los terrenos. Posteriormente la 
propiedad de los cuarteles pasó al Ayuntamiento a petición 
del Pleno de la Corporación. 

A raíz de las primeras gestiones de la en su día denomi
nada «Operación del Siglo», parece ser que la Caja de Ahorros 
Municipal adquirió el acuerdo —no formalizado— de- ceder 
a precio de costo 15.000 metros cuadrados de los terrenos 
á la Administración del Estado para levantar un edificio múlti
ple con destino á las distintas Delegaciones ministeriales en 
la ciudad. 

Sobre este edificio múltiple se dijo en su día que el mismo 
Iría ubicado en el solar resultante del derribo del Parque 
de Intendencia en la calle da San Francisco. Desconocemos 
las razones por las que no satisfizo esta zona; si bien se 
rumoreó que se encontraba a «desmano»; razón esta —de 
ser así— sin peso alguno y que por s í sola cae por tierra, 
pensando que a menos de cien metros se alza el Palacio 
do Capitanía General, que nadie puede decir que no es té ubi
cado en lugar idóneo. 

VALOR DEL TERRENO: 625 MILLONES DE PESETAS 

El emplazamiento del edificio múltiple en el solar de los 
cuarteles no se supo, a nivel de noticia, basta la reciente 
reunión da trabajo celebrada por loa concejales y a la que 
se llevó la petición de aumento de 10.000 metros. Como hemos 
dicho, la petición no fue bien acogida por parte mayoritaria 
de los concejales. Sencillamente, porque la cesión a precio 
de éosto de los 25.000 metros solicitados suponía que las 
arcas municipales se vieran privadas de 625 millones de pese
tas, valor ectuar en que se estiman los metros pedidos. Mucho 
dinero y mucho más lo que el Ayuntamiento precisa para 
adecentar la ciudad. 

PROPUESTA DE UN NUEVO EMPLAZAMIENTO 

En el deseo de dar solución al problema, al próximo Pleno 
del Concejo se presentará una propuesta del capitular don 
Maximiliano Tamayo Acha tendente a solucionar el problema, 
abarcando al mismo tiempo tres importantes factores: Urba
nización de la Avenida de Eladio Perlado,' un parque de recreo 
de 10 hectáreas y la edificación Junto a és te del edificio múl
tiple para la Administración del Estado. 

El capitular Tamayo Acha basa su propuesta en los siguien
tes razonamientos: 

—El valor de los terrenos de los cuarteles es imprescindible 
para que el Ayuntamiento acometa las importantes y urgentes 
obras que la ciudad en su conjunto precisa descartando por 
tanto el edificio múltiple en estos solares, al precio de costo 
de los mismos. 

—La población burgalesa crece en dirección Este y como 
prueba de ello está el polígono Carrero Blanco y los denomi
nados G-3, G-4, G-8 y G-9. Todos loa cálculos hechos en 
este sentido Indican que en cuatro o cinco años, las tres 
cuartas partes do la población burgalesa es tará concentrada 
en esta zona. 

—Los momentos presentes —y los futuros más— exigen 
rapidez en los desplazamientos, buenos accesos y aparcamien
tos de vehículos; por lo que el edificio múltiple debo ubicarse 
en una zona que reúna estas condiciones y que no exija un 
sacrificio imposible para el Ayuntamiento. 

—La construcción de un parque de recreo —cuya propues
ta será presentada por el capitular Sr. Mozas— convertirá 
la zona en lugar privilegiado. 

—Construir el edificio múltiple junto al parque de recreo, 
quedando el edificio perfectamente comunicado a t ravés da 
la avenida de Eladio Perlado que enlaza por el Norte con 
la Avenida Norte y por el Sur con la carretera de Madrid-
Irún, la de Logroño y con la Ronda I I , todo ello con distan
cias mínimas. Por lo tanto el edificio quedaría situado en 
la convergencia de la Avenida Norte, avenida Eladio Perlado 
y dentro polígono G-4, junto al citado parque. 

—Con el ahorro que al Ayuntamiento le supone no ceder 
los terrenos de los cuarteles, es decir los 625 millones de 
pesetas se puede urbanizar perfectamente la avenida Eladio 
Perlado y contribuir a la adquisición de terrenos para el par
que y, todavía, sobrará dinero. 

En este sentido será presentada la propuesta del capitular 
Sr. Tamayo Acha al próximo Pleno del Ayuntamiento; pro
puesta que. de ello no hay duda, tiene gran peso específico 
y está perfectamente razonada. 

Por otra parte, hay ejemplos claros -en otras ciudades de 
que los edificios múltiples no son preciso levantarlos en zonas 
céntricas; pudlendo citarse, entre otros la construcción en Ma
drid de los Nuevos Ministerios y el emplazamiento del Go
bierno Civil de Valladolld como ciudades más próximas e 
la nuestra. 

EL NUEVO PARQUE 

Con relación, a! nuevo parque con una extensión de 10 
hectáreas , que se piensa construir en la zona de Casa la 
Vega, es deseo del Ayuntamiento hacer una cosa parecida 
al Campo Grande vallisoletano o al Retiro madrileño. El pro
yecto es muy ambicioso y para ello —según nuestras noti
cias— cuenta el Concejo con una importante ayuda que espera 
recibir de una Institución burgalesa. 

La festividad de Santo Tomás 
de Aquino se conmemoró ayer 
en los centros universitarios de 
la ciudad, con actos religiosos 
y académicos. 

Entre dichos actos destacó los 
de la facultad da eofógía A la 
una de la tarde, el arzobispo 
Dr. García de Sierra, Gran 
Canciller de este Centro supe
rior universitario de estudios 
eclesiást icos, presidió una misa 
conmemorativa que ofició el 
Profesor don Manuel Guerra. 
FIESTA DE SAN JULIAN, 

OBISPO 
La parroquia de San Julián, 

Obispo conmemoró ayer su 
fiesta titular, así como la Con
gregación Burgense de San Ju
lián, uniéndose a ella los con
quenses residentes en nuestra 
capital. 

A las once y media de la ma
ñana ee ofreció la misa solem
ne en el templo parroquial, ofi
ciando da presidente el vicario 
general de la diócesis don Vi
centa Proafto que concelebró 
con el prior de la Universidad 

de Curas Párrocos y Coadjuto
res, don Anastasio Valpuesta; 
coadjutor de dicha parroquia, 
don Luis Garca; párrocos d9 
San Cosme y de San Esteban, 
don José Luis Reguera, y don 
Rodrigo Aguilera, respectiva
mente, as í como los coadjuto
res, don Angel Sáiz. da Nues
tra Señora de Fátima y y c'on 
Prisciliano Gómez, de la Anun
ciación de Nuestra Señora. 

El vicario genoral hizo el pa
negírico de San Julián, Obispo, 
asistiendo al acto, además de 
los feligreses, el concejal señor 
Espino en representación del 
Ayuntamiento, y el presidente 
de la Congregación Burgense 
de San Julián, don Julio Gon
zalo Soto, otros directivos y 
miembros de esta hermandad, 
todos los cuales fueron recibi
dos por el párroco don César 

Alonso de Porres. 
Después de la misa se veneró 

la reliquia del Santo. 
Por la tarde concluyeron los 

actos con una función eucan's-
tica. 

Más de 56 millones de pesetas 
para obras de mejoras en 
cuatro localidades burgalesas 

E l min i s t ro de A g r i c u l t u r a ha comunicado a l gober
nador c i v i l la a p r o b a c i ó n de los planes de mejoras t e 
r r i to r ia les y obras de c o n c e n t r a c i ó n parcelar ia en las 
siguientes localidades: 

Santa M a r í a Ta jadura OL^s Quin tan l l l a s ) , por u n 
impor te de 3.692.000 pesetas. 

E n Rubena, por u n t o t a l de 3.301..000. 
E n Pampliega, por 3.462.000 pesetas. 
E n Mer indad de Cuesta U r r i a . . por un tota l de pe-

sotas 48.327.000. 
Por su part^, e l delegado de A g r i c u l t u r a ha recibido, 

t a m b i é n , una c o m u n i c a c i ó n en i d é n t i c o sentido, enviada 
por e l presidente del I R Y D A . 

P E R F U M E R I A 

D U R A N T E LOS DIAS 

26 al 31 de Enero, ambos 

inclusive, en: 

C A L L E M O N E D A , 
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IMPORTANTE CONFERENCIA DE DON JULIAN 
MARIAS, EN LA CASA DE CULTURA 

G l o s ó e l t e m a « C a s t i l l a y E s p a ñ a : t r e s f r a s e s » 

Con el éxito que era de es
perar, ayer, a las ocho menos 
cuarto de IB tarde, pronunció su 
anunciada conferencia el acadé
mico de la Real de la Lengua 
profesor don Julián Marías, que 
glosó el tema «Castilla y Es-
pañas tres frases». 

Previamente, su presentador, 
el profesor don Manuel Benavl-
des leyó un resumen del acta 
del Jurado que entendió en ei 
MI Concurso Internacional de 
Poesía Religiosa «San Lesmes 
Abad», para glosar luego la den
sa personalidad del conferen
ciante, quien entró en materia 
para dictar una lección (magni
fica serla su adjetivo) expuesta 
con una limpísima claridad. 

El profesor Marías dijo que 
vería a Castilla a t ravés de tres 
frases: una de Ortega y Gasset: 
«Castilla ha hecho a España y 
Castilla la ha deshecho»; otra de 
Sánchez Albornoz: «Castilla ha 
hecho a España y España he 
deshecho a Castilla: y otra su
ya: «Castilla se hizo España». 
En esta estructura de lo que se
rla la conferencia entró el pro
fesor tras analizar el momento 
actual de España, con brevedad 
y concisión, citando la frase de 
Ortega en el contexto de su «Es
paña Invertebrada» y le de Sán
chez Albornoz, dentro de «MI 
testamento histórlco-polítlco» 

Por su puesto, la densidad de 
fa conferencia y su necesaria 
extensión nos Impiden un rela
to, siquiera somero, de lo que 
fue. En s ín tes i s diremos que. 
partiendo de la teoría de Orte
ga, el conferenciante tuvo acer
tadas frases al glosar la diferen
cia entre incorporación y ane
xión Lo primero es misión de 
Castilla que incorpora otras tie
rras, pero no se hace más Cas
tilla, sino que las demás tierras 
subsisten a su lado, con su per
sonalidad Castilla tuvo don de 
mando Propuso un programa de 
vida a los demás pueblos de la 
Península y se hacen de varias 
sociedades, una distinta y su
perior, existiendo sus comoo-

dos pensamientos de l o lv ido 
en que se v io postrada nues
tra r e g i ó n , para con quien 
M a d r i d s a b í a que «no h a b í a 
qut; contar con e l l a» , en el 
sentido e s p a ñ o l de l a frase, 
porque Castil la se s e n t í a 
1 r r e v ocablemente E s p a ñ a . 
H a b l ó de tres atenuaciones 
de la decadencia: que no 
fue t a n completa, que no ha 
sido permanente y que Es
p a ñ a no era solamente Es
p a ñ a sino las E s p a ñ a s . Para 
los tres puntos tuvo e l p ro
fesor un a n á l i s i s exhaust ivo 
de la His tor ia , 

nentes. Sigue la Historia, y Cas
tilla aoarece unida a Vasconga- Siguiendo las frases, llegó a 
das. Seguiría el profesor anall- la suya, que no concuerda con 
zando el gran proceso histórico, las anteriores y cuya verdad 
para afirmar, al tocar el siglo XV. demuestra en un repertorio de 
oue la unión de Castilla y Arnnón inteligentes consideraciones, co
da como resultado a España, menzando por la del idioma (el 

Poder, ostentado p o r M a - va, como el ejemplo que Or-
d r i d . que es una c iudad es- tega hace con el doncel de 
p a ñ o l a y d e t e n i é n d o s e en e l Sigüenza Terminaría don Ju-
a n á l i s i s de e s t é aspecto. A lian Marías diciendo: "Los 
E s p a ñ a se la ha regido des- castellanos de hoy no tendrán 
de M a d r i d , pero no desde disculpa si, además de esfor-
Casti l la , teniendo a q u í a t ina- zados, no son inteligentes". 

En la conferencia, junto al nu meroso público, vimos al go bernador civü, alcalde interino, general de ¿os Servicios de Ar tillería, deán del CabiUlo, con cejales, juez municipal decano 
y oíros personalidades. 

(Foto "Fede") 

LO QUE SE FILTRA 

«DEMOCRACIA, A LA ESPAÑOLA» 
PEDRO RODRIGUEZ, EN «ARRIBA»: «A LAS SEIS DE i . 
TARDE (ARIAS) ABRIA SU «ATTACHE» Y REVELABA 
TEXTO DEL DISCURSO A LOS MINISTROS». El 

EMILIO ROMERO EN «ABC»: «NO DEBE HABER REVlS ln 

NISMO POLITICO». 
EL ALCALDE DE MADRID: «SOMOS TAN DEMOCRATICQQ 
(SIC) Y TAN MOVILISTAS COMO LOS DEMAS». 

Madrid. (De nuestra Redao-
clónl. — «Plenitud democráti
ca». Esta es a «meta Arlas para 
España» según los grandes t i 
tulares, en primera página, del 
vespertino «Pueblo», de hoy. •In
formaciones», por su parte, y 
también a toda plana, titula: «Es 
la hora de reforma». Sin embar
go, ninguno de los dos rotati
vos citados analiza a fondo, y e 
través de un editorial, el dis
curso del presidente Arias, pro
nunciado esta mañana ante las 
Cortes. Habrá que esperar a 
mañana. Angel Gómez Escorial, 
por su parte, en su sección del 
diario «Pueblo», tras señalar la 
•habitual capacidad de convic
ción» del presidente Arlas y de
cir que en su discurso «bien po
dría encontrarse una tendencia 
a mantener» Inconcreciones con
cretas», escribe: «Nuevamente 
habrá que esperar Aquella gran 
alegría, Hena de concreciones 
cumplidas con dificultad, que 
fue el 12 de Febrero, tralo una 
contrapartida negativa. Es posi
ble que no se haya querido in
cidir en Idéntica circunstancia». 
Claro que. el comentarista, aña
de: «Sin embargo, hoy. 28 de 
Enero de 1976. los tiempos son 
otros». Los observadores políti
cos señalaban, esta mañana, las 
expresiones que —recogidas por 
las cámaras de TVE— mostraban 
los rostros de algunos ministros 
de Gobierno mientras el oresl-
dente se dirigía a los Integran-

Sigulendo en la teoría de Ortega, 
el gran reproche que le hace a 
Castilla es que és ta se hace 
víctima de una actitud Impropia 
de ella: el particularismo. La 
Insolarldad es el efecto primero 
y entonces, Castilla se hace 
suspicaz, sórdida y ac a. Lo orí 

castellano —idioma— oriental 
se parece al occidental, pero 
no al del Centro), Castilla no 
llevó sola la empresa de Amé
rica, sino acompañada de las 
demás regiones, no tuvo una 
capital concreta sino movible, 
estando allí donde estaban los 

mero, como efecto, es mostrarse Revea en su pelear, analizando 
más particularista que el Poder 
central El maestro Orteqa v 
Gasset concluirla oue el oran re
proche es que tuvo Castilla una 
falta de proyección 

Pa ra S á n c h e z Albornoz, en 
2a fus ión con A r a g ó n . Cas
t i l l a fue la v i c t i m a . H a r í a el 

lo que es la frase "ancha es 
Castilla", demostraliva de que 
eu idea ya alentaba en el es. 
píritu del pueblo. 

A ú n haría muy sustanciosa» 
consideraciones el profesor Ma 
rías, pero terminaremos citan 
do sus párrafos a la necesidad 

s e ñ o r M a r í a s a c o n t i n u a c i ó n , de que Castilla (la que ya no 
u n a n á l i s i s de l enr iquec i 
m i e n t o de la per i fe r ia , con
c luyendo que es c ier ta la 
Imagen de la Casti l la mise
rable . 

T u v o luego una clara loa 
para e l s iglo X V I I I defen
diendo a Ortega, porque en 
l a é p o c a de su « E s p a ñ a I n 
v e r t e b r a d a » (1921) rea lmen-
tft ce c o n o c í a poco de la 
H i s t o r i a de E s p a ñ a lo que 
se l o g r ó gracias a M e n é n d e z 
P i d a l y a su escuela. E l 
c i tado siglo es blanco, sin 
guerras n i revoluciones A n 
tes d i r í a que es Inexacto 
Identif icar a Cast i l la con el 

FREGADORA 

PINCHE COCINA 
SE NECESITA 

para S A N C H O P A N Z A 

Informes: C/ Vi tor ia . 28 
P o r t e r í a 

(R. O C 17.287) 

es el reino tan bien analizado 
por él) se convierta en reglón, 
lo que no ha sido nunca, pre 
cisamente bajo la considera 
ción de que el Eslad#, cuando 
ha querido hacer algo, ha teñí 
do que contar con las regiones 
a las que va no reconoce dp 
oficio Propendemos a los reí 
nos de taifas y hav que ser lo 
contrario. A los taifas siempre 
los aguardan almorávides o «I 
moliades dispuestos a arrasar-

Castilla no puede ser caste 
llanista (que .sería negar su 
propia esencia) sino castellana 
que sería esponder a su exi? 
tencía vigente Hasta ahora 
Castilla no es más que la paru 
de España que ésta se ha ima 
finado que es Hace un "bello 
narangón aquí con lo que era 
ser español entre el período 
que hacen los mapas de 1S12 
(igual que el aclual) al de 
1898. cuando cxlfiffan españole,^ 
de ftalia o de IW-Jíco. la KP 
nena que creó, trao Roma, la 
primera comunidad trasoceán' 
cu El deber de Castilla no & 
de plañidera por una Castlll. 
que no ha tenido una Historia 
desgraciada H? de !T a su obro 
con entiifiiasmo. a ser pensati 

Con un tema fuerte, 
abordado abiertamente... 

d e s d e 
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E R A N U N A S N I Ñ A S . . . . U N A S C O L E G I A L A S . . . . 
Y T R O P E Z A R O N C O N L A ESCORIA D E L A 

S O C I E D A D 

^ (EXCLUSIVAMENTE MAY. 18) { 

tico, pero no está 
desmantelar (...). 

lustlfica,!, tes de «la última legislatura de 
Franco». Dice hoy Pedro Rodrí
guez, en el diarlo «Arriba» que 
•en algún lugar de Madrid. Arlas 
Navarro almorzaba con tres vi
cepresidentes». Y añade: Á las 
seis de le tarde, abría el sagra
rlo de su «attache» y revelaba 
el texto del discurso al resto listas políticos, no es tiempo (fc 
de los ministros. Aun cuando el 'antasmas 
escritor del Movimiento no lo 
precise, es de suponer que se 
refiere al pasado martes 27. 

No debe haber revlslonlsm, 
político, sino actualización hli 
tórlca. Es una labor de g 
nantes. y no de manufacturero) 
internacionales, ni de sucurs 

• Impreciso», «inconcreto», «In-
comprometido» . son calificati
vos empleados por diversos pro
curadores en Cortes en una en
cuesta de urgencia realizada por 
Lorenzo Contreras 
en «Informaciones 
opinar sobre el discurso del se
ñor Arras Navarro A buen se
guro, este discurso provocará, 
todavía criticas tal vez más du
ras que las que squf recogemos. 

Don Enrlaue Sánchez de León: 
«Las inconcreciones del discurso 
merecen ser estudiadas a fon
do*. 

Señor Henrfquez Hernández: 
«Creo que el discurso se ha man
tenido a nivel de consideracio
nes abstractas ( . . ) han faltado 
concreciones al programa ex
puesto v señalamiento de medi
das concretas en general». 

Don Jaime Camomany: «Se tra
ta de un discurso de evasivas 
más que de un programa con
creto. Me habría gustado más 
concreción en orden a las nece
sidades que siente la sociedad 
española». 

Don Juan Botanch: «Discurso 
inconcreto e incomprometldo». 
Resulta hasta cierto punto 16-
aico, pensar que, a partir de 
ahora, y a efectos de la misma 
falta de concreción que apuntan 
estos nrocuradores cada cual In-
tentarfá llevar el agua política a 
su molino. Todos, a excepción de 
los puristas de los oue tienen 
ideas concretas de futuro y de
mocracia, ooraue otro de los 
ountos aue hará correr rfos de 
tinta, será és te ; «Democracia, a 
>e española». 

Así las cosas, y en espera 
de mañana, veamos algunas per
las de hoy. por ejemplo; Emi
lio Romero Gómez, delegado na
cional de Prensa y Radio del Mo 
vlmlento. escribe hoy en la ter 
cera página de «ABC» s i . 'o ha 
'oído usted bien- tercera de 

ABC», la página de las sorpre 
833. que «ni Caetano. nt Cáno 
vas» Haoe opeo v ante las Cor 
tes Fraga Irlbarne. dijo que 
Caetano no. Cánovas sí». DICP 

ahora Romero Gómez: «Estamos 
obligados a abrir el luego poll-

«Yo creo en el Rey» ^ 
Pemán en unas decleracionej 
«Pueblo^— Y lueqo. se preguj 
ta y pregunta: «81 no creei^ 
en los reyes ¿en quién vamo8 
creer?» 

Y el alcalde de Madrid' «i 
moa tan democráticos {«¡c) 

y publicado tan movillstas como los demí( 
de hoy al pero no somos orecipitadosa. Oí 

(Informaciones) 
R. H. 

Vd siempre 
DIARIO m BUKGOS 

Jiménez de Paría 
decano de Derecho 
de Barcelona 

Madrid (Logos). — El Sr. íeI "r 
Manuel Jiménez de Parga y o conri" 
brera. catedrático de Dereá^"61"0 
Político, ha sido nombrado «« 
cano de la Facultad de Deredi 
de le Universidad de Barcelon ¡ 

El correspondiente nomlx 
miento ha sido firmado por 
subsecretario de Educación 
Ciencia. 
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C R O N I C A P O L I T I C A 
^ El discurso de Arias Navarro no responde a la expectación creada en torno a él 
¿ Confnsa intervención del presidente del Gobierno ante el Pleno 

de las Cortes Españolas 

ir División de opiniones en torno a la interpretación del discurso presidencial 
Madrid ( D e nues t r a R e d a c c i ó n ) . — « P l e n i t u d de-

nwcrática». « E s h o r a de las r e f o r m a s » . C o n estos 
titulares acoeen esta t a rde los o e r i ó d i c o s v e s n e r t í -
n0s m a d r i l e ñ o s el mensa l e DresidenCial d é Car los 
Arias N a v a r r o en su ü r i m e r a comnarecenc ia ü ú b l i -
Ca en su n a í s desde su c o n f i r m a c i ó n ñ o r e l R e v en 
su careo de o r i m e r m i n i s t r o ; ' 

La e x n e c t a c i ó n aue d e n t r o v f u e r a d e l n a í s ha 
bía desneftado este o r i m e r m e n s a i e del s e ñ o r A r i a s . 
aue viene a ser el o r o e r a m a a r e a l i z a r ñ o r e l n r i m e r 
Gobierno de la M p n a r n u í a no SP h a v i s t o cor res 
pondido E n o n i n i ó n de los obse rvadores con el 
leneuaie del P a r l a m e n t o de l D r i m e r m i n i s t r o esna-
ñol. temeroso en a leunas ocasiones de fens ivo en 
otras, desnrooorc ionado cuando se ha r e f e r i d n «1 
reto social n l a n t e a d o el s e ñ o r A r i a s ha c o n f i r m a d o 
sin embarso nue es n r o n ó s i t o ffubernamental nnne r 
en marcha un nrooeso de r e f o r m a s onp l l e v e a la 
modificación dp c ie r tos a r t í c u l o s d e l Códiero Pena l 
¡a reeulac ión aue de los derechos de r e u n i ó n v m a 
nifestación v l a r e f o r m a fiseal anunc iada va Dor el 
mismo nres identp en t i e m n o s de l P e n é r a l F r a n c o . 

Esta m a c a n a en las Cor tes las n r i t n e r a s i m n r e -
siones de urffpncia h a b l a b a n de, d e s i l u s i ó n an te e l 
lenffuaie del s e ñ o r A r i a s que c a r e c í a m á s d i r i f r i d o 
hacia 1os certrires m á s i n m ó v i l i s t a s de l a s Cor tes 
aue n e r m a n e r e ^ á n en sus Ouestos d t i r a n t e 18 m e 
ses aue al res to de l n a í s aue esneraba m a v o r e s con-
pf^ones v sobre t o d o unos niazos flios 

E x e n t o en el t e m a de r e f o r m a fiscal v e n e l e n 
vío a l a ' Cor+PR de los n r o v e e t m de l e v de i m n u e s -
to scnfrrf sobre la r e n t a de las nersonas f í s i r a s v 

diRf'^bna con t ab l e v r e n r e s i ó n fiel f r a u d e fiscal 
el vires'^ente riel n -obierno no se ha filado niazos 
conoretn? f ^ ^ . n him en sn nroo'ra-mn rtel 12 de F e 
brero de 10174 v se ha l i m i t a r l o a h a c e r r e fe renc ias 

lina fiOr'Q •t-afro-vv-icí OlJí^ ce de c i i^rvnd" «llr--

fafAn a oabn r l n r a n t é los n r ó x i m o s once meses 
SI. PERO... 

Excepto en e l t e m a de l a D o l í t i c a e x t e r i o r se ha 
expresado con c l a r i d a d s in los c o n t i n u o s « ñ e r o » v 
«sin embarf fo» aue se nueden e n c o n t r a r a l o l a r e n 
de las 44 o á s i n a s del discurso, el resto de l mensa i e 
ha sido confuso v e n ocasiones, c o n t r a d i c t o r i o . 

En no l í t i ca e x t e r i o r s in e m b a r e o ha s ido n r e -
ciso. v ha s e ñ a l a d o c o m o metas la n o r m a l i z a c i ó n 

relaciones con todos los n a í s e s del M u n d o , i n t e n 
tos de i n t e e r a c i ó n e u r o n e a : d e n t r o de la C o m u n i d a d 
Económica. E s t r e c h a m i e n t o de lazos con l a O r e a n i -
zación del T r a t a d o de l A t l á n t i c o N o r t e Í O T A N 1 re -
cuoerapión de G i b r a l t a r a u m e n t o de re lac iones con 
ios Países á r a b e s v con L a t i n o a m é r i c a . . . 
I Tal como se esneraba h o r a s d e s n u é s de n r o n u n -
jiar el discurso las on ln iones estaban d i v i d i d a s v 
frente a n rocu rado re s c o m o M a n u e l D i e z A l e e r i a . 
Que en c o n v e r s a c i ó n r o n este c ron i s t a s o s t e n í a , aue 
«se trata de un b u e n d i scurso o o l í t i c o n r o m e t e d ó r 
V asresivo s in h e r i r o o n d e r a d o v m e d i d o a ú n a ú e 

jjjDueda haber n e n u e ñ a s d i sc renanr l a s aue h a b r á oue 
sEnerar se d ' s inen con el c u m n l i m i e n t o de las n r o -

«esas h e c h a s » 

I Otros como J e s ú s É s n e r a b é de A r t e a e a f a m i l i a r 
Fr Salamanca M a n u e l M a r í a Escudero , f a m i l i a r 
Jor G u i n ú z c o a o Josen M e l i á f a m i l i a r o o r B a l é a 
os v Miene l Garazo f a m i l i a r ñ o r So r i a . Uceaban 
| decir Que n o r e s n o n d í a a l o aue en estos m o m e n -
;Ws está o i r l ipndo el n a í s E l r e c i é n elesrido a lca lde 
^ Soria s e ñ o r Carazo sost iene aue e l d i scurso es 
^ oue el d e l 12 de F e b r e r o v aue e s t á d i r i e i d o 
b̂re_ todo a e n n t e n t a r a l « b u n k e r » v no al n u e b l o 

I p n o l K1 f a m i l i a r o o r M á l a é i a s e ñ o r M e r i n o 
'fe tSa ^n^,1*n a l ie e l t ono n r e s i d e n c i a l es a m e n a-
^ t e cuando la v e r d a d es ane l a s i t u a c i ó n del 

0 

no es n r e o c u n a n t e v t o d o se e s t á n r o d u c i e n H o 
I "n ^ ^ a df. t o t a l t r a n a u i l i d a d v s in v i o l e n c i a s 

| . Especial p r e o c u o a c i ó n Úa causado e l o á r r á f o del, 
tj^Wso Que se r e f i e r e - a l a Prensa , cuando la v e r -

es Que. s e e ú n l a o n i n i ó n de a leunos o r o c u r a d o -
|^ no ha hab ido u n a nrerisa m á s d ó c i l v m p d e r a -
f en la c r í t i c a aue la e s p a ñ o l a L u c i o del. A l a m o . 
^ ^ J i a aue e r n á r r a f o l e h a b í a n r eocunado v e l 
b 1 ^ ^ i^103^58 é x o r e s i ó n n r e s i d e n c i a l so-
QUe ? prensa de « i n t o l e r a b l e » t e n i e n d o e n cuen ta 
de 1 *a e' c o m e n t o no se h a o r o d u c i d o n i n e u n o 
/ L ° s . excesos a los aue se ha r e f e r i d o e r s e ñ o r 

N a v a r r o . 
•e otro l ado e l s e ñ o r A r i a s ha a u e r i d n e l u d i r los 

«H ?? ^ á s n o l é m i c o s s i b ien , se ha r e f e r i d o a e l los 
' a j / ^ i n o s de e v i d e n t e c o n f u s i ó n . H a h a b l a d o de 

eficacia de l e s t a tu to . d e asociaciones Dol íU-
los QÍ"?."" te ha r e f e r i d o c l a r a m e n t e a l o s n a r t i -
Ĉe 0'}^cos ^omo h i z o e n sus dec la rac iones de 

^lad u n ú s ^^aa a1 s e m a n a r i o « N e w s w e e k » , H a 
5 di v ^e ^a neccs idad de dos C á m a r a s , ñ e r o no 
h . f ; 0 t a l a n t e m e n t e aue u n a de e l l a s se e l e e l r á 
k. hp a&io u n i v e r s a l - ha h a b l a d o de los S i n d i c a -
^sent0 •n-0 ha abor í lac*0 ê  fema la m á x i m a rer 
fo lupí80^" aue desean los t r a b a i a d o r e s . H a c í t a 
teos, d i ^a n a l a b r a a m n i s t í a f a u e se h a l l e v a d o 
Íi6 s 'as m a v o r e s ovac iones en el n á r r a f o e n la 

la c r i t i c aba^ ñ e r o no h a d e i a d o c l a r o si ^ «a e m i c a h a ) nei'o no na 
í¡n fl^erite va a h a b e r l a o n o 

en o n i n i ó n de loa observadores , e l s e ñ o r 

A r i a s h a a u e r i d o d i r i e i r s e sobre t odo a las Cor tes 
v ñ o h a e m n l e a d o e l l enf fua ie aue desde d i s t i n t o s 
sectores se l e e s t á D i d i e n d o al G o b i e r n o , n i h á o ü e -
r i d o s i n t o n i z a r con e l l e n a u a i e aue en estos m o m e n 
tos neces i tan las c a n c i l l e r í a s i n t e rnac iona l e s -para 
dar Un c r é d i t o seaurn v firme a la M o n a r o u í a del 
R e y J ü a n Car los I . 

NO S E P R E C I P I T E 

M u y pronto. . . F e b r e r o 

G R A N M E S B L A N C O 

m a m 

C A M I O N E S 
TODAS l AS M A R C A S Y TONELAfES 

t N PERI bC !4.s CONDIC IONES ¿ • V 4 EjES 

V O L O D E T E S V C A I A S N O R M A L E S 

A U P A S A 
A V E N I D A Ol i M A D K I D . 2 

F A L E N C I A 

s a l ó n 
n a c i o n a l 

BARCELONA H ¿ J « Á r v L v ^ 
p/23, febrero 1976R g e n e r o 
(Recinto de MaitjuichlCie p l i n t O 
L a m u e s t r a m á s r e p r e s e n t a t i v a d e l g é n e r o d e p u n t o 
: e n E s p a ñ a r e u n i d a e n u n c e r t a m e n p r o f e s i o n a l 

! Solicítenos información sobre los descuentos en tes billetes1 
: dé ferrocarril que RENFE ha concedido a los visitantes a aeteSalón. 

»En fas mismas fechas se celebra el Salón Nacional de la Moda en el Vestir • 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

UN F I L M QUE LOGRO EL OSCAR A L A MEJOR PELI-
, CULA EXTRANJERA 

Para esta noche está prevista la proyección de un f i lm 
que en 1963 cosechó en Hollywood, el "Oscar a la mejor p». 
lícula extranjera" En 1962, año de su realización obtuvo 
dentro de la sección dedicada a las primeras obras de un 
realizador, el premio "Maschere'V de la crítica internacional 
del Eeslival do Vonecia. Estrenada en nuestro país en 1966 
bajo el título de "Sibila" hoy RTVE la anuncia como "Ci 
beles o los doniingos de Wil lc D'Avray" Se trata de una 
coproducción Ualo-francesa dirigida por el francés Serge 
Bourguignon. Era su primer largomelraje. Con anterioridad 
había realizado varios cortos, uno de los cuales "La sonrisa". 

Un hombre cree haber ametrallado y muerto a una niña 
durante la guerra. Ello' l e . ha obsesionado hasta tal punto 
que habiendo intentado suicidarse fallará en su propósito 
pero sufrirá amnesia. Cuida de él uha enfermera qué' do 
enamoró de él. Un día conoce a una. chica de doce años, 
abandonada por sus padres. Volcará hacia, ella, todo su 
afeto y simpatía . Se establece entre ambos una relación, 
pura, que sin embargo, será mal interpretada. 

Bourguignon ha tratado el tema con gran cuidado y ca
riño, a través de una realización sensible y esmerada. I n 
terpretan los principales papeles Hary Kruger, Patricia Coz-

Nícole Courcel y Daniel Invernel. La censura ha otorga
do al f i lm dos rombos. El f i lm se rodó en blanco y negro, 
y dura ciento diez .minutos. 

A LAS SIETE. BALONCESTO, REDUCIENDOSE E L PRO
GRAMA I N F A N T I L 

Para esta tarde, a las siete, la primera cadena anuncia -
la retransmisión de un partido de baloncesto correspondiente 
a la liguilla de los cuartos de final de la Copa de Europa 
de campeones de Liga de baloncesto. Se tlata del choque 
R. Madrid-Lugano, campeón de Suiza, que se disputará en la 
ciudad deportiva del equipo merengue. Los cuartos de final 
están divididos en dos grupos de seis equipos. En el " B " . 
además de los dos citados intervienen Forst-Cantu. Maccabí, 
Transol de Rotterdam y UBSC de Viena. E l R. Madr id 
es el favorito y ya ha cosechado los puntos en li t igio en su 
doble confrontación con Forst-Cantu y Maccabí. 

EL DISCURSO, ACONTECIMIENTO DE AYER 

El acontecimiento televisivo del día de ayer lo constituyó 
la retransmisión, de once y media a una, de la sesióñ de 
las Cortes en la que Arias pronunciaba uno de los discursos 
esperados con mayor expectación dentro de la vida política 
de estos últ imos años. No es nuestra misión juzgar su con
tenido, que queda reservado para los especialistas en este 
tipo de temas, sino la de hacer constar que fue- dado en 
directo. Lo emitieron simultáneamente las dos cadenas de 
RTVE, y se ofreció en ese tan traído y llevado color que 
aún no está oficialmente aprobado. 

ALGO POCO AGRADABLE Y UN REPORTAJE DE 
INTERES 

Parepe como si a veces las tosas no llegaran aislada
mente sino en cadena. En fecha reciente RTVE nos intro
ducía la poco agradable "novedad" de ofrecernos un bonito 
" A lo vivo" dentro del episodio "La rubia y el canario" de 
la serie "Cuentos y Leyendas", cuando la protagonista fe
menina vomita sobre un hombre que se Te acerca con in 
tención de conseguir un beso. Fue un detalle desagradable 
para ser mostrado a través de la pequeña pantalla y sin 
que fuera indispensable para el desarrollo de la acción. 

El pasado lunes, de nueve y media a diez y cuarto cuan
do cabe suponer que buen número de telespectadores es
tarían cenando fueron obsequiados por algo similar. Y lo 
que es peor, durante un buen rato con sonido directo per-
teneciente a un grupo de personas que estaban realizando 
idéntica y desagradable actividad. No parece la hora ó p 
tima, para una manifestación televisiva de semejante índole . 
De todas formas y en honor a la verdad digamos que esta 
vez tal hecho resultaba más justificado en relación a lo que 
so veía. Se trataba de un reportaje, emitido dentro dé "Los 
reporteros" en torno al "Templo de la cueva de bambú" , 
lugar en donde se intenta recuperar pat;a la vida normal 
a los drogadictos. Estaba realizado por Miguel de la Q.ixu-
dra Salcedo y resultó un poco reiterativo, en su plantea
miento, faltándole el sentido de la agilidad. Su duración 
pudo ser sensiblemente acortada por labor de monlaie. s iu 
que se hubiera perdido, el yalor de su. contenido. 

Después de este reportaje, llegó otro de .actualidad inme
diata. También de Quadra Salcedo. Tenía la fuerza de lo 
actual, de algo que en estos momentos acontece y es no
ticia en el Mundo- Estaba rodado hace muy pocas horas 
(según afirmó Quadra Salcedo) y no§ trajo imágenes, re
pletas de interés sobre los acontecimientos del Líbano, 
tanto a través de imágenes en la calle, como de opiniones 
allí recogidas. Se Incluvó además una entrevista con el d i 
rigente palestino Yasser Arafat. Reportajes de esta índole 
son los que justifican la existencia del programa, va que 
son capaces de darnos " m á s " sobre algo que todos los 
días nos estamos encontrando en los noticiarios de la. te
levisión y en las páginas de los periódicos. Naturalmente, 
que hace falta un mínimo de calidad en su contenido, pero 
siempre se le exige menos, porque de por sí interesa más, 
que el que, corresponde a un tema inacta.ul que lo mismo 
puede verse hoy que hace dentro de dos o tres mese». 
Debemos añadi r que en este caso se siiperó con creces el 
mínimo exigible. 

A t í tulo de curiosidad acabemos reseñando que tanto 
" E l temólo de la cueva de bambú" como " ¿ T r e g u a en . el 
Líbano?", que así se titulaban los dos repoitajes a quo 
hemos hecho reforenela. fueron rodados y emitidos en color. 

MICROMUNDO DE LA T E L E 

A cuenta del baloncesto el programa infantil de hoy 
queda reducido a poco mas de veinte minutos. 

A Iñigo le lian concedido uno de los premios "L imón" 
que otorgó un grupo de periodistas madri leños. 

"Ballet* de las 8,30 anuncia " E l peri" de Paúl Dukas y 
" E l cisne negro" (de " E l lago de los cisnes"), de Tchab 
kowskL 
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DISCURSO DE ARIAS NAVARRO EN LAS CORTES 
(Viene dt p r i m e r a p á f l n a ) 

cienes y unirnoa « n una tarea que, cada vez m á s , re
q u e r i r á e l eoncu'rso de todos. Sé muy bien que bajo la 
experta guía de Torcuato F e r n á n d e z Miranda , hombre 
c u r t i d o en el servicio a E s p a ñ a , e l acierto a c o m p a ñ a r á 
constantemente a vuestra entrega « n i trabajo; . como 
sabemos que segu i ré i s contando con e l ejemplo y l a de
d i c a c i ó n de Ale jandro R o d r í g u e z de Va lcá rce l quien 
durante seis a ñ o s p res id ió las deliberaciones de esta C á 
mara y se h izo merecedor de la a d m i r a c i ó n y respeto 
que hoy le testimonio p ú b l i c a m e n t e . 

N o es bueno sellar con e l silencio los umbrales de 
una nueva etapa que, como la presente, marca el t r á n 
s i to entre dos tiempos claramente diferenciados; d i s t in 
tos, pero no distantes. Y el Gobierno, q u é es conscien
te de las dificultades de la é p o c a en que vive, l o es 
Igualmente de la necesidad de ofrecer a l pa í s explica
ciones y esclarecimientos. Tampoco conviene que e l 
silencio alimente artificiales climas de op in ión , propicia
dos muchas veces desde á reas excesivamente interesa
das; es Importante evitar, por el contrario, que puedan 
confundirse las necesarias tomas de pos ic ión ante los 
nuevos problemas con cualquier injustificada sensac ión 
de incer t idumbre . 

Por ello y porque los p r o p ó s i t o s del Gobierno preci
san del calor de vuestra confianza y del contraste de 
vuestra autorizada op in ión , he resuelto exponer ante 
vosotros nuestras - preocupaciones, como en una refle
x i ó n pronunciada en alta voz y bajo la grave responsa
b i l idad depositada sobre mis hombros. 

Desde esta perspectiva voy a hablaros del legado que 
hemos recibido y que tenemos que acrecentar; de los 
datos objetivos sobre los que se asienta nuestra confian
za en e l fu tu ro ; de la justicia y la l iber tad en un orden 
d e m o c r á t i c o ; del desarrollo social y e c o n ó m i c o ; de las 
fronteras entre lo l íci to y lo i l íc i to en po l í t i ca ; de la 
f u n c i ó n revervada al Mov imien to en esta hora y de 
o t ros grandes temas que reclaman pr ior idad en su t ra
tamiento. 

F R A N C O NOS LEGO U N A E S P A Ñ A D I S T I N T A 

. Podemos entregarnos hoy a l ilusionado e m p e ñ o de 
dibujar la imagen de nuestro inmediato fu turo , porque 
par t imos de unos elevados niveles, alcanzados por sa
crificadas generaciones, bajo la larga r e c t o r í a de Fran
cisco Franco, Caudi l lo indiscutido e indiscutible de nues
t r o pueblo. E l ejemplo de su f igura excepcional, que ha 
entrado en uno de los cap í t u lo s m á s brillantes de la His 
t o r i a de E s p a ñ a , y el legado de su obra gigantesca, cons
t i tuyen una exigencia de comportamiento en la lealtad y 
u n condicionante para cualquier planteamiento, con el 
que, qu i é r a se o no, forzosa y venturosamente, h a b r á que 
contar . Su mensaje f inal , de amor apasionado a E s p a ñ a , 
nos obliga a la ref lexión, porque a todos nos estrechaba 
Franco en un solo abrazo, c o n v o c á n d o n o s a perseverar 
en la unidad y en la paz, premisa y consecuencia de los 
logros obtenidos y que ahora nos corresponde conservar 
y mejorar. 

Durante su mandato, el pa í s e x p e r i m e n t ó enormes 
transformaciones, caxubío de estructura s o c i o e c o n ó m i c a , 
a l dar pasos irreversibles hacia la Indus t r i a l i zac ión y el 
desarrollo de los servicios; dejó de ser una sociedad ma-
yori tar iamente rura l , para convertirse en un pa í s de pre
d o m i n i o urbano; fueron l iquidados la s u b a l i m e n t a c i ó n y 
el analfabetismo; q u e d ó ro to , en ambas direcciones nues
t r o aislamiento con el exterior. Pero, sobre todo , fue 
recobrado el sentido de la d ignidad; quedaron sentadas 
las bases de una pacífica convivencia y se c i m e n t ó en la 
M o n a r q u í a , coronada en la persona de Su Majestad don 
Juan Carlos I , no ya la esperanza sino la certeza de es
ta r en el camino m á s seguro para recorrer esta nueva 
etapa h i s tó r i ca . 

A C E R T A D A Y E F I C A Z S O L U C I O N I N S T I T U C I O N A L 

U n largo proceso previsoramente establecido, prepa
rado minuciosamente y refrendado en dos ocasiones por 
el abrumador consenso de la o p i n i ó n nacional, ha dado 
una so luc ión insti tucional a la irrepetible magistratura 
de Franco Esta so luc ión , que enlaza con una t r ad i c ión 
e f í m e r a m e n t e in ter rumpida, es la de una M o n a r q u í a ar
b i t r a l , sustancialmente aná loga en su conf igurac ión a la 
de algunos países europeos que se distinguen por su alta 
cu l tu ra c ív ica y sosegado desenvolvimiento pol í t i co . 

Conviene seña la r , y ello es importante, que la tr iple 
leg i t imidad de la Corona, a la que el Rey a l u d í a expre
samente en su mensaje d i r ig ido al pueblo e spaño l desde 
esta C á m a r a en la ocas ión reciente de su solemne pro
c l a m a c i ó n , se s i t úa por encima de las contingencias de lo 
opinable, como base indestructible sobre la que se asien
ta la arquitectura de nuestro orden consti tucional . Una 
M o n a r q u í a puramente plebiscitaria es la negac ión misma 
de la Ins t i t uc ión m o n á r q u i c a . 

De l mismo modo hemos de advert ir que el Rey, que 
a c t ú a ejerciendo una función moderadora como promo
t o r de la justicia en su más amplia d i m e n s i ó n y como 
servidor del pueblo, no es responsable de la acc ión es
pecí f ica de Gobierno. Por ello, no es l í c i to descargar las 
obligaciones que libre y conscientemente hemos asumi
d o , n i llevar m á s allá de sus l ím i t e s naturales la con
fianza de que hemos sido investidos, evitando cualquier 
peligrosa confus ión en el acierto o desacierto de la pro
pia ges t ión . La In s t i t uc ión m o n á r q u i c a no se identifica 
con los grupos po l í t i cos ni con los hombres que los re
presentan, n i e s t á suieta a sus vaivenes, pues, como fiel 
g u a r d i á n de un d e p ó s i t o inalienable, personifica e inte
gra a todos los e spaño le s en un consenso de concordia 
nacional 

Nuestras Leyes Fundamentales han regulado de for
ma plenamente satisfactorias la I n s t i t u c i ó n , al conjugar 
acertadamente la t r ad ic ión con las experiencias recien
tes. Q u e d ó acreditada totalmente su eficacia para resol
ver los problemas sucesorios al fallecer el G e n e r a l í s i m o . 
T o d o ello no impide, sino más bien postula, la necesidad 
de in t roduci r algunas modificaciones, muy l imitadas, pero 
de indudable In te rés . 

Los treinta años en que e s t á hoy establecida la ma
y o r í a de edad del Rey comportan una exigencia excesiva 
que parece aconsejable reducir, siguiendo e l precedente 
de la costumbre tradicional . Si a n t a ñ o , para evitar di la
tados pe r íodos de interregno O de regencia se es tab lec ió 
la mayor í a Je edad del Rey en los 16. los 14 e Incluso 
los 12 años , en una época en que la norma c o m ú n , con 
arreglo a la t r a d i c i ó n romana, eran los 23 a ñ o s , no cabe 
duda de que hoy debe ser fijada por debajo de la s e ñ a 

lada con c a r á c t e r general en e l C ó d i g o C i v i l , sobre 
todo teniendo en cuenta las numerosas asistencias de 
Consejo y otras ayudas de que el Rey disfruta en «1 
ejercicio de su func ión . 

A l g o parecido cabe decir en re lac ión con los sistemas 
de regencia y tutela de las personas reales. Pasado el 
momento en el cual no estaba decidida concretamente la 
suces ión de Franco, n i s e ñ a l a d a s las circunstancias en 
que hab r í a de producirse, todo aconseja volver a un sis
tema m á s normal de atender a estas cuestiones trascen
dentales para la plena regu lac ión de la I n s t i t u c i ó n mo
n á r q u i c a . 

¿ a Regencia se concibe como una I n s t i t u c i ó n no su
pletoria de la Corona, sino como g u a r d i á n de los dere
chos sucesorios y s í m b o l o de la cont inuidad en la Je
fatura del Estado. Por ello parece opor tuno volver a la 
t r a d i c i ó n de que recaiga en el ascendiente o pariente 
m á s p r ó x i m o , sin penuic io de que, en su defecto, las 
Cortes puedan decidir lo m á s conveniente a propuesta 
del Gobierno y con in t e rvenc ión del Consejo del Reino. 

Con mayor r a z ó n la tutela se concibe como una Ins
t i tuc ión famil iar que faculta especialmente al Rey para 
designar testamentariamente a la persona m á s adecuada, 
sin perjuicio de que, en defecto de las normas usuales, 
puedan proveer las Cortes, a propuesta del Consejo del 
Reino. En caso de incapacidad, la tutela cambia de sig
no y se orienta a preparar del modo más eficaz y co
rrecto la s u c e s i ó n . 

Finalmente hab r í a de reconsiderarse en la misma Ley 
de Suces ión a l g ú n o t ro precepto que tiene su fi l iación 
en la Ley Sálica y carece de clara just i f icación en el país 
de Isabel la Ca tó l ica y de Blanca de Navarra y en un 
tiempo de plena i n c o r p o r a c i ó n de la mujer a todas las 
actividades de la vida social. 

Con estas disposiciones q u e d a r í a completa, h o m o g é 
nea y definitivamente regulada la I n s t i t u c i ó n m o n á r q u i 
ca, que tan acertadamente encarna y conduce en los p r i 
meros pasos de su r e i n s t a u r a c i ó n , don Juan Carlos de 
B o r b ó n . E l ha sabido ganar, en torno a su persona, la 
confianza de ú n pueblo, con el que se encuentra Iden
tificado. 

C L A R I D A D E N LOS PROPOSITOS 

La d e t e r m i n a c i ó n de la pol í t ica nacional es func ión 
p r imord ia l y exclusiva del Gobierno, reconocida en nues
tras Leyes Fundamentales como uno de esos derechos-
deberes que no son compartibles ni delegables. Si la cla
r idad ha sido, en todo momento, una de las constantes 
m i a c t u a c i ó n pol í t i ca , creo que, en las actuales c i r 
cunstancias, estoy especialmente obligado a ella, t an to 
m á s cuanto que nos encontramos, de lleno. Insertos, en 
ese gran episodio h i s t ó r i co , al que a ludía el 12 de Fe
brero de 1974, y que consiste en desplazar la responsa
bi l idad de Franco a toda la Nac ión , a sus pol í t icos , a 
sus gobernantes, a sus Instituciones y a sus ciudadanos. 
Por ello, no debe quedar ninguna duda acerca de nues
t ro punto de partida, ni de la meta a la que nos d i r ! -

' gimos, n i de los senderos que hemos de transitar. 

No quiero n i debo pasar por alto un estado de o p i 
n ión que, con algunos juicios tan ligeros como osados, 
se ha pretendido inventar en torno a nuestro ú l t i m o pa
sado pol í t ico . Es evidente que se Intenta borrar lo ; que . 
se trata hacer olvidar nuestra m á s reciente His tor ia ; y 
que, para ello, se ha creado un ambiente de confu
s ión y deso r i en t ac ión m á s aparente y ruidoso que real 
y profundo, ofreciendo, p a r a d ó j i c a m e n t e y con e l s e ñ u e 
lo de la novedad, volver a un imposible e Indeseable 
punto cero. 

E L M O V I M I E N T O N A C I O N A L , PACTO SOCIAL 
B A S I C O 

En los o r ígenes del sistema españo l que nacía Indu
dablemente con afán de futuro y no como mera solu
c ión transitoria, :;e pusieron las bases para que el que
hacer po l í t i co consistiese siempre en una tarea perfecti
va, abierta al horizonte que cada tiempo fuera descu
briendo, dispuesta a Incorporar las voces plurales de la 
Patria a la c o n s t r u c c i ó n de la convivencia nacional. 

Ese quehacer colectivo, ese afán renovador, t o m ó 
el nombre de Mov imien to Nacional, entendido, desde su 
propia fundac ión , como cauce part icipativo en el p ro
yecto c o m ú n y como pacto social bás ico . Tal concep
c ión fue incorporada a la legalidad constitucional que, 
cabalmente, interpreta el Movimien to Nacional como la 
c o m u n i ó n de los e spaño le s en los principios sancionados 
por la Ley de 17 de Mayo de 1958. Esta es, desprovis
ta de todo subjetivismo la verdadera s ignif icación del 
M o v i m i e n t o ; empresa y resultado de! esfuerzo c o m ú n . 

A l servicio de esta c o n c e p c i ó n , progresivamente l o 
grada y progresivamente enriquecida por la a p o r t a c i ó n 
de sucesivas generaciones de e s p a ñ o l e s , el Movimien to 
dispone de unos ó r g a n o s institucionales que só lo jus
t if icarán su existencia en cuanto supongan un conjunto 
funcional que obre, desde la Sociedad y para la Socie
dad, en favor de una mejor in t eg rac ión de las par t icu
lares corrientes nollticas para e l logro de un proyecto 
sugestivo de convivencia patria. 

En este orden de cosas, el conjunto organizativo del 
M o v i m i e n t o e s t á radicalmente obligado a buscar el modo 
m á s racional de servir las necesidades y los anhelos de 
cuantos e s t á n en la esfera de sus competencias delegadas 
y a presentar a los ó r g a n o s del Estado, por medio de 
sus vías representativas, las aspiraciones del pueblo 
e s p a ñ o l . En este sentido ni será ahorrado n i n g ú n esfuer
zo, ni ninguna res t r i cc ión puede ser admit ida. 

H A C I A U N A P L E N I T U D D E M O C R A T I C A 

A n t e nosotros, como gobernantes, e s t á muy presente 
la f i rme voluntad de un pueblo, que no to le ra r ía n i la 
es té r i l c o n t e m p l a c i ó n de lo conseguido, en una Socie
dad d inámica integrada en un mundo fundamentalmente 
cambiante, ni n.eno* a ú n la aventura suicida de dina
mitar los .imlentos d* un orden tan dolorosamente a l 
canzado. Por és to , precisamente por é s t o , tenemos que 
acertar con ese punto medio que nos permita s intonizar 
con las aspiraciones del momento sin poner en riesgo 
los valores fundamentales. 

Nuestra ac t i tud firmemente determinada, es la de 
consolidar todo lo bneno que tenemos; de no rechazar 
nada que pueda perfeccionarlo o mejorarlo; de abrirse 
a toda clase de iniciativas v sugestiones; de promover 
una serie de reformas en el sentido de un avance con
t rolado y no de un cambio improvisado e irresponsable; 
de moverse, en definit iva, sin prisa y sin pausa, hacia 
lo que es el destino Indudable de nuestro gran p a í s : una 

Sociedad m á s h o m o g é n e a , con menos diferencias eo 
grupos sociales, cada vez m á s p róx ima a los países ^ 
p r ó s p e r o s y educados del M u n d o occidental, cada ^ 
m á s rica, l ibre y tolerante y , en definit iva, raús d.Vfl 
c r á t i c a . ^ 

Leg í t imas y conocidas razones h i s tó r i cas , apoyad 
por concretas circunstancias sociales, aconsejaron «n •** 
ú l t i m o s a ñ o s una prudente a d m i n i s t r a c i ó n de la p]en|,^ 
d e m o c r á t i c a . Hoy en d í a , se habla Insistentemente d,^ 
necesidad de poner a d i spos ic ión del p a í s fórmuljg ¿ i 
l impia y clara pa r t i c i pac ión . Pues bien, quiero decir n f ios a 
el Gobierno siente t a m b i é n esos anhelos hasta el ^ 
que ninguna p r e o c u p a c i ó n anima con m á s intensidad i 
afanes. Son otras ciertamente las circunstancias social 
del pa ís , que pueden parangonarse con las de cualqm 
ot ra n a c i ó n indust r ia l del M u n d o occidental. Con i 
convencimiento caminamos hacia una alternativa den,, 
c rá t i ca con serena dec i s ión , y no permitiremos qUe 
impaciencia de unos o el recelo de otros, precipite,, 
retarden —en definit iva, frustren— su lógico curso, 

U N A " D E M O C R A C I A E S P A Ñ O L A " 

£1 Gobierno h a b l ó , en su dec la rac ión de ¡atención, 
de una "democracia e s p a ñ o l a " . Ponemos énfasis en as, 
has palabras. Democracia, sin paliativos n i restricción» 
pero e s p a ñ o l a , no copiada, desarrollada por nosoiu 
mismos, a par t i r de nuestras necesidades, experiencias, 
modo de ser. A s í ocurre en nuestro mundo más próxi^ 
pues siendo autenticas democracias las de Europa octi 
dental, ninguna es copia de o t ra y todas tienen singué 
ridades nacionales. 

Democracia coronada, en el sentido que acabar 
de exponer, al referirnos a la In s t i t uc ión monárquica. 

Democracia representativa, combinando todas las I., 
mas de r e p r e s e n t a c i ó n , la t e r r i to r ia l y las de catácié 
corporat ivo para lograr la o r d e n a c i ó n m á s perfecta 
nuestra varia y rica realidad social. 

Democracia social, en f i n , y no puramente fonnJ 
sino integrada en los verdaderos problemas del homl» 
en su vida real, en su casa y en su famil ia ; en su barti 
da y en su lugar de trabajo; en su Munic ip io , su pn 
vincia y su r e g i ó n ; en sus necesidades autént icas , Qm 
remos que su vida e s t é protegida por la ley y por 
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sistema e c o n ó m i c o y social eficiente y justo, para qg 
e s t é l ibre no sólo de abusos, sino t a m b i é n de la 
r ía , del paro y de la orfandad social. 

D E M O C R A C I A B A J O EL I M P E R I O D E L A LEY 

Democracia, s i ; pero, democracia ¿ p a r a quién y paJ 
q u é ? Esta es la pregunta que se hace e l país, un pw 
receloso de los t é r m i n o s -grandilocuentes y de los coi 
ceptos que pueden encerrar segundas intenciones, Po ¿ióñ 
e l lo , es necesario no formular afirmaciones generaliui 
tes, propicias para la d i scus ión interpretativa, sino a 
canzar los mayores grados de exp l lc i t ac ión . 

D i g á m o s l o claro. Cuando, desde el instante mismo i 
la p r o c l a m a c i ó n del Rey, se ha forzado un clima > 
op in ión proclive a la conces ión de u n nuevo indulto 
incluso de una a m n i s t í a , se han presentado, indiscrimiá 
dos en un mismo paquete, sentimientos generosos de c 
mencia, con otros que, amparados cqn la etiqueta de 
reconc i l i ac ión , p r e t e n d í a n forzar, por vía de hecho, 
frontera entre lo l í c i to y lo i l íc i to en pol í t ica . Vana pi 

otras 
dades 
esíuei 

•Es 
litica, 
nenie; 
presai 
ünaui 
origin 
no íl 
Reino 

t ens ión la de querer resolver de forma coactiva, io más 
recta y contemplando casos particulares, lo que requh 
una a f i rmac ión ca t egó r i ca , directa y generalizada. 

Sepan todos que, con anterioridad al indulto cé 
cedido a finales del pasado a ñ o , el n ú m e r o de recluí deten 
en las cá rce l e s e s p a ñ o l a s representaba la mitad del | 
h a b í a en Junio de 1936, Un mes antes de nuestra si 
rra, cuando el censo de poblac ión tota l era inferior 
un quinto al actual. Sepan igualmente que tras el deoj 
to de Indu l to , ese n ú m e r o ha disminuido de forma i 
table, y que, no obstante, el Gobierno cont inúa el 
tudio de medidas complementarlas que permitan una 
d u c c i ó n , a ú n mayor, de una pob lac ión penal que es 
m á s baja de nuestra Historia . 

Pero que nadie se e n g a ñ e , ai respecto, a pesar 
cierta propaganda intencionada que pretende explotar 
generosidad de las gentes de buena voluntad: hay «I 
sas que ninguna Sociedad que quiera subsistir, en orí 
y en paz, puede aceptar, olvidar o tolerar. Ni los 4 
usan la violencia terrorista para defender sus caus 
n i los que promueven la d i so luc ión social, en todas 
formas del anarquismo; n. los que atontan a la sagra 
unidad de la Patria, en una u otra forma de separa'" 
mo; n i aquellos que aspiran, con la ayuda exterior 
con m é t o d o s sin e s c r ú p u l o s , a establecer el comunis* 
tota l i tar io y la dictadura de un partido -cualquiera q 
sea la careta con que se presenten— pueden esperar Q 
se les deje usar de las mismas libertades que ellos des 
destruir para siempre. A p r o p i á n d o m e una expresión 
fortuna, boy en boga, no hav que confundir el resp*1 
al adversario con el desarme ante el enemigo. 

í ei enemigo. ^ 
Dicho esto, os anuncio que será objeto de ^ ^ 

inmediata por el Gobierno, para su e n v í o a estas Corfr 
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un proyecto de ley que modifique los a r t í cu los 172 a 
y concordantes del C ó d i g o Penal, en el que se revis ^ 
asimismo, la materia circunstancialmente afectada po 
pub l i cac ión del decreto-ley sobre p revenc ión del 
r ismo. 

Así pues, democracia para todos los españoles- ^ 
todos cuantos quieran aceptar unas reglas de con« ^ 
cia, elementales pero necesarias, y democracia P3r?.n 
bajo el imperio de la ley en una exacta correlaci 
derechos > deberes; en un orden que aspiramos fl" ^ 
m á s justo cada d í a ; en una Sociedad que sea, cao^ 
m á s acogedora, sin esperar milagros, con conC , 
las limitaciones, pero con las g a r a n t í a s que 0 ^ aii' 

tor idad, reforzada hasta donde sea preciso v 

tras 
Gene 
Mo 
actúa 

una 
'nten 
"liero 
«tai h 
Wnc 
«mi, 
le a( 
"ció 

01 d e ^ ' » 
mente actuada por las fuerzas del orden público v ^ 
gur idad que haga imposible todos los factores 
l uc ión . 

D E F E N S A DEL E S T A D O 

Quiero dejar bien claro, ante el clima de a8qUeíl 
que viene padeciendo el pa í s en los ú l t imos día ' 
Gobierno no se ha visto sorprendido Conocía ^ 
mente los p r o p ó s i t o s , los planes las consignas ^(!oSoí 
el origen de los recursos arbitrados, en los 8 $ una 
d í a s de la ú l t ima enfermedad del Caudil lo. **** ¡¿0 0 
nlobra, tan torpe como inú t i l , que no ha se 
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(Viene do l a p á g i n a an te r ior ) 

_ara desacreditar a quienes desde e l despecho y la ^ nchUf no encuentran en nuestro pueblo o t ro eco que 
'desprecio pero |a tolerancia tiene un l ími te y la ge-
clerositlad una medida. Que nadie lo olvide; el Gobier-

V -
^ va a dejar jirones de su autoridad ante un reto 

\ aue h8 scguiao en una tensa expeciaiiva ei curso ue 
V f 0 ' acontecimientos no va a perder los nervios, pero 

ñoco va a dejar jirones de su autoridad ante un reto 
" ridiculamente desproporcionado. Y no vaci lará en 
"nlicár Ia8 m * ^ 3 8 ' «odas las medidas de que dispone, 

|a firmeza que sea necesaria para mantener el orden 
tranquilidad ciudadana bajo el ú n i c o imperio que 

Lonoce, el Imperio de la ley. 
Sin otro afán que el de consolidar las nuevas fron-

ras de libertad y de justicia en el á m b i t o de la au tor i 
dad del Estado, absolutamente imprescindible en un or
den social d e m o c r á t i c o , digno de ta l nombre, el Go
bierno reforzará los medios de defensa del Estado, lega
les y de toda índo le , en la l ínea en que se mueven los 
Daíses democrá t i cos m á s serlos, sancionando con todo 
rigor las conductas antisociales y violentas, dentro del 
más escrupuloso respeto a la independencia de la fun
ción judicial y a los derechos individuales. 

ORGANIZACION I N S T I T U C I O N A L D E L A S 
REGIONES 

Uno de los pá r ra fos más significativos del testamen
to político de Franco y una de las alusiones m á s suges
tivas del primer mensaje de la Corona han coincidido en 
señalarnos el hecho regional. Nuestro p r o p ó s i t o es que 
todas las regiones de Espada dispongan de una organi-
ación institucional que les permita atender mejor a sus 
necesidades específ icas, conservar sus tradiciones y pecu
liaridades que enriquecen ei conjunto nacional y as í ser
vir mejor a la unidad y grandeza de la Patria. 

Estimamos que la local ización geográfica y la natu
raleza de las comunicaciones o el c a r á c t e r insular del 
territorio deben tener la c o n s i d e r a c i ó n más adecuada; 
que el gran crecimiento de la A d m i n i s t r a c i ó n , en todos 
sus niveles, aconseja recurr i r a f ó r m u l a s de descentrali
zación y d e s c o n c e n t r a c i ó n ; reconocemos, en f i n , que e l 
cultivo y defensa de la t r ad ic ión y patr imonio cul tura l y 
específico de cada reg lón h i s tó r i ca , constituyen un deber 
del Gobierno. Pero, al mismo tiempo, estamos convenci
dos de la necesidad de un Estado uni tar io y fuerte. No 
debemos e n g a ñ a r n o s , en la competencia universal s ó l o 

| se salvan los fuertes. La defensa, ia seguridad inter ior , 
:5 el mantenimiento de un alto n ive l e c o n ó m i c o , la crea

ción de un entorno de ciencia e inves t igac ión , y muchas 
otras funciones, sólo pueden cumplirse en grandes un i 
dades, con elevadas inversiones y a partir de ingentes 
esfuerzos colectivos. 

-España, heredera de una gran t r ad i c ión mi l i ta r y po
lítica, realizadora de una gran obra en todos los con t i 
nentes y madre de una lengua universal en la que se ex
presaron hombres de todas las regiones, desde Boscán a 
Unamuno, ha conservado y estimulado Instituciones tan 
originales momo nuestros Derechos Foraies. Hoy en ple
no florecimiento, o el r ég imen paccionado del antiguo 
Reino de Navarra, o la fó rmula especial que desde hace 
más de un siglo funciona en el a r ch ip i é l ago canario. 

Precisamente porque respeta profundamente la per
sonalidad /arla de las regiones de E s p a ñ a , el Gobierno 
no quiere proponer aqu í unas estructuras organizativas 
detenninadaí» y uniformes. Entiende que deben tener la 
iniciativa las propias regiones, comenzando a utilizarse 
las vías de ias Mancomunidades recientemente incorpo
radas a nuestra Legislación. Só lo s i estas estructuras re-
gionales surgen así , en función de necesidades concre-
tas y con ca rác te r voluntar io , tendremos la seguridad 
de que el regionalismo, dentro del Estado e s p a ñ o l , se rá 
' o serio y enraizado en el pueblo. 

Por últ imo, sabido es que e s t á trabajando seriamente 
la Comisión que estudia un rég imen especial para Viz 
caya y Guipúzcoa y que acaba de ser nombrada otra para 
ja provincia de Barcelona. Esperemos que surjan fó rmu
las y, experiencias p rác t i cas que luego sirvan de modelo. 
Esperemos t ambién que quede perfectamente claro este 
principio: regionalismo y a u t o n o m í a no son pasos hacia 
H'nguna forma de nacionalismo ni menos de separatismo. 
7 1 . al contrario, medios realistas para que todos pa r t i -
C|pemos, desde nuestras propias peculiaridades, en la 
suprema unidad de E s p a ñ a . Debemos unir y sumar, no 
'«star o destruir. P e r d e r á n , pues, el t iempo quienes pro
pinen la de sun ión y los que quieran mirar hacia a t r á s , 
uando es en un fu turo fecundo donde podremos encon

trarnos. 

CONSTITUCION A B I E R T A Y D I N A M I C A 

de/' matv0 d e m o c r á t i c o de nuestra convivencia es tá 
t 10 de un modo a la vez firme y flexible, en nues-
as Leyes fundamentales. Con previsora prudencia, el 
"galísimo Franco c o m p r e n d i ó que el sistema seguido 

J'o argo del siglo X I X y al final del pr imer tercio del 
tet Con no menos de catorce procesos consti tuyen-
^ «jo habí^ dado resultados positivos. De 1808 a 1931 
inte 8 Serie ^ Constituciones y otros innumerables 
d¡en,0s de fijar definitivamente el orden inst i tucional , 
uiii0P P01" t ru to mucha r e t ó r i c a , pero muy escasos re-
'̂•ados prácticos. 

tokrí-e!'0, ^ ^ m o s » operando ahora con arreglo a un 
«áini • 0 d i í e r e n , c ' el de una C o n s t i t u c i ó n abierta y d i -
^ aJ8 s^!l<'a en sus í u n d a m e n t o s y capaz de constan-
rac¡„ p a c i ó n a las mevas circunstancias y a las aspi

r e * del pueblo e s p a ñ o l . 
W nf!.en('e,nos que este sistema ha hecho ya sus prue 

fect* 

tiOT 

liii' 'rente a ,os difíci les desaf íos del M u n d o en que 
5ÍS P ^ ' ^ considera que la primera de nuestras Le-
I9}g ^ a m e n t a l e s , el Fuero del Trabajo, se a p r o b ó en 
deL " " " " ^ M e á n d o s e parcialmente treinta a ñ o s m á s tar-
ítroJ* E m p r e n d e r á lo fácil que hubiera sido cometer 
Sefin],.' s' se hubiera dado una o r i e n t a c i ó n general y 
CiHtc Va ^ nuestras formas po l í t i cas , tanto en los a ñ o s 

En~ ^ como en las d é c a d a s posteriores. 
Hier eSte "nPortantc aspecto de la vida pol í t ica ,el 
' ' ' H d - hui rá lnraovi ' ls»no V de la f r ivo l idad ; de 

. i ^ p , 62 y de la aventura. I n t e n t a r á mejoras, pero no 
fia p6' desbordamiento de nuestro orden de conVl-

^ ^ á C * h e d e r á con dec i s ión y tacto, estableciendo un 
^ las pfrmanen,e con e' pueblo y actuando de «podo 
\ na 'nstltuclones dispongan de los medios netesa-

Viví'3 80 constante perfeccionamiento, 
órd s Un tiempo de cambios acelerados en todos 

enes, qUe nos aconseja proseguir, con prudencia, 

EN LAS CORTES 

;e) 

|9* 

la a d a p t a c i ó n de lo que tenemos, a nuestra concreta si
tuac ión h i s tó r ica , demostrando a la vez cont inuidad y 
esp í r i tu de reforma. 

N U E V A S F R O N T E R A S D E L I B E R T A D Y J U S T I C I A 

El Gobierno, en su d e c l a r a c i ó n de Intenciones, del 
pasado 13 de Diciembre, s eña ló que c o n s i d e r a r í a , con es
pecial p r io r idad , la ampl i ac ión de las libertades y dere
chos ciudadanos. Fijó su a t e n c i ó n , de modo particular, 
en e l derecho de l ibre asociac ión y en la reforma de las 
Instituciones representativas. Creo obligadas, por consi
guiente, algunas reflexiones sobre temas de tan evidente 
trascendencia. 

Cuando en Diciembre de 1974 y desde las c á m a r a s de 
Te lev is ión E s p a ñ o l a p r e s e n t é al pa ís el proyecto del es
tatuto del derecho de asoc iac ión po l í t i c a , a d v e r t í que e l 
paso que se iba a dar pa rec ía a algunos excesivamente 
cor to y a otros se les an to ja r í a demasiado largo; E s t á b a 
mos tratando de vertebrar y hacer solidarios a los es
paño l e s en torno a los problemas colectivos y, por e l lo , 
subrayaba que l a experiencia nos ir ía aconsejando las 
correcciones o modificaciones que h a b r í a n de realizar
se en el fu tu ro . 

Con la sinceridad que os debo y que es absolutamen
te necesaria para enfocar un problema que se pretende 
resolver, hay que convenir que hasta ahora la respuesta 
a la oferta asociativa ha resultado l imitadamente satis
factoria. Distanciados ya de la p r o m u l g a c i ó n del estatu
to y disponiendo, por tanto, de una perspectiva suficien
te, podemos s e ñ a l a r , a parte de insuficiencias y excesivos 
condicionamientos del propio texto, esa confiada acep
tac ión de la gran mayor í a del pueblo e s p a ñ o l , acostum
brado a una larga experiencia pol í t ica bajo f ó r m u l a s de 
a d h e s i ó n , aunque bien es no tor io que en ocasiones de 
excepcional trascendencia, requerido para que manifes
tara su voluntad, r e s p o n d i ó plebiscitariamente. Por esta 
r a z ó n , merecen especial reconocimiento quienes, recha
zada la t e n t a c i ó n de la pereza, se han situado exclusiva
mente por su propia in ic ia t iva y su i n t u i c i ó n de fu turo , 
en una pos ic ión m á s ventajosa para canalizar las aspi
raciones del pueblo e s p a ñ o l . 

Sé bien que, en este momento de m i discurso, la ex
pec t ac ión de algunos e s t a r á alcanzando su m á x i m o n ive l . 
Esperan, sin duda, comprobar si con un m á s o menos 
háb i l juego d ia l éc t i co , eludo el t é r m i n o de los partidos 
po l í t i cos , o si, por el contrario, al u t i l izar lo , pongo en 
sus manos un arma con capacidad para sembrar discor
dia y d e s u n i ó n . No se ré tan ingenuo de tenderme a m i 
mismo una trampa en ia que forzosamente h a b r í a de 
caer. N o temo tanto a las palabras sinceras como a su 
fácil t r a d u c c i ó n o a su irresponsable i n t e r p r e t a c i ó n . T a m 
poco me impor ta anticipar, sino que quiero hacerlo es
pecialmente, que persuadidos de la insuficiencia de las 
normas asociativas, por su escaso arraigo en la realidad 
en que deben insertarse, no tendremos n i n g ú n e s c r ú p u l o 
en reconsiderarlas. 

E l Gobierno desea abrir los cauces de la part icipa
c ión a todas las tendencias de la Sociedad e spaño la , que 
sintonicen con los Principios Fundamentales de nuestro 
ordenamiento Const i tucional , colocando altas barreras tan 
solo para aquellas iniciativas que, en s í mismas, l leven 
los g é r m e n e s de su a u t o e x c l u s i ó n . 

Pretendemos llegar hasta las m á s avanzadas metas 
en la conquista de la justicia y la l iber tad. Ahora bien, 
la l iber tad puede convertirse en a n a r q u í a y conducir a 
la d e s i n t e g r a c i ó n de la comunidad, si el sistema social, 
que pretende ser sol idario, no se insti tucionaliza por la 
vía plural de un fecundo asociaclonismo pol í t i co . 

Para el desarrollo de ia - l iber tad, incluidas las l iber
tades formales, es preciso recorrer el camino del asocia
clonismo. Las libertades ciudadanas encuentran en él su 
apoyo m á s f irme y su abrigo m á s eficaz, porque ai i m 
pedir la c o n c e n t r a c i ó n de poder en el Estado y la hege
m o n í a de los grupos de p res ión evita la d e s e s p e r a c i ó n que 
el sentimiento de aislamiento personal engendra en la 
Sociedad. Por el contrar io , gracias al asociaclonismo es 
posible conseguir que todos dispongan del m á x i m o de 
oportunidades En pol í t ica , tan peligroso y esterilizador 
como el aislamiento es la d iv is ión y a t o m i z a c i ó n de los 
grupos implicados seriamente en el juego d e m o c r á t i c o , y 
la Impos ic ión de aquellos sectores que, a m p a r á n d o s e en 
el derecho asociativo, persiguen abierta o solapadamente 
objetivos disgregadores de la Patria o, total i tar iamente 
de la Sociedad. 

Esos peligros pueden ser obviados con una renovada 
Ley Electoral que será objeto de nuestra inmediata y pre
ferente a t e n c i ó n . 

DOS C A M A R A S E S P E C I A L I Z A D A S Y 
C O L E G I S L A D O R A S 

Voy a -referirme ahora a las Instituciones representa
tivas. Las Cortes Españo la s , creadas en 1942, y cuya ley 
const i tut iva y reglamento han sido varias veces modifica
dos, han superado, con creces, un cuarto de siglo de 
ejemplar desarrollo, funcionamiento eficaz y muy impor 
tantes servicios a la N a c i ó n . Enriquecidas, en el trans
curso del t iempo, las diversas representaciones que con
fluyen en ellas, e s t á n hoy, realmente presentes, todos los 
elementos necesarios, lo mismo de r e p r e s e n t a c i ó n t e r r i 
tor ia l que de base o rgán ica o corporat iva. Creemos que 
ha llegado el momento de intentar una mayor homoge
neidad con la o rgan i zac ión más frecuente de los Cuerpos 
legisladores en la mayor ía de los pa íses , singularmente 
europeos. 

Por otra parte, el Consejo Nacional, como represen
tac ión colegiada del Movimien to , custodio y promotor de 
la vida púb l i ca desde la lealtad a unos ideales imperece
deros que ha servido en todo momento, ha cubier to, 
con dignidad y eficacia, una d é las más fecundas eta
pas de nuestra His tor ia , marcando rumbos al pensamien
to po l í t i co . Su c o m p o s i c i ó n escogida y su elevada mis ión 
tal vez aconsejen, ante el reto de un t iempo que se pre
senta con caracteres diversos al que hemos vivido, des
cansando en el hombro seguro de quien fue creador del 
Mov imien to , ampliar su base y r e m o d e l á r sus funciones, 
imp l i cándo l e de un modo operativo, en la grave y supre
ma responsabilidad de part icipar en la e l a b o r a c i ó n de 
nuestro ordenamiento normativo de rango superior. 

De este u o t ro modo, e Introduciendo las necesarias 
reformas, debe irse a la conf igurac ión de dos C á m a r a s 
especializadas y colegisladoras. As í , nos c o n f o r m a r í a m o s 
al c r i te r io seguido por la mayor í a de los pa í ses que t ie
nen legislaturas de c a r á c t e r b icamera l , \y t a m b i é n a la 
t r a d i c i ó n de la M o n a r q u í a const i tucional en España , que 
siempre func ionó con una C á m a r a de diputados y un Se

nado. Recordemos que aquella t r a d i c i ó n fue rota por las 
dos r epúb l i ca s r coq los resultados que se conocen. 

E l sistema bicameral es part icularmente út i l en pe
r í o d o s de reformas, Justamente porque permite un a n á 
lisis más profundo,-una reflexión garantizada y un com
plemento de puntos de vista, conjugando todas las re 
presentaciones previstas en las Leyes. 

Ambas C á m a r a s s e r í a n Iguales en derechos, sin per
ju ic io de que, según una vieja t r ad i c ión parlamentarla, 
los temas e c o n ó m i c o s y presupuestarios debieran iniciar
se previamente en la C á m a r a baja. Una Ley O r g á n i c a , fi
nalmente, r egu la r í a las relaciones entre los Cuerpos cole-
glsladores, para su mejor c o o p e r a c i ó n , estableciendo los 
t r á m i t e s oportunos para resolver las eventuales diferen
cias de c r i t e r io . 

PROYECTO D E LEY SOBRE DERECHOS D E 
R E U N I O N Y M A N I F E S T A C I O N 

Reconocemos que e s t á n insuficientemente regulados 
los derechos de r e u n i ó n y man i fe s t ac ión , piedra angular 
del edificio de libertades concretas en que ha de asentar
se todo sistema Ju r íd i co -po l í t i co const i tuido d e m o c r á t i 
camente. Este hecho, por implicar un injusto pesimismo 
sobre la madurez y p r e p a r a c i ó n de nuestro pueblo, pue
de entorpecer la c o n s t i t u c i ó n de una paz social y a r m ó 
nica. La mesura y la prudencia deben orientar el proceso 
de Innovac ión y a d e c u a c i ó n que pretendemos y que no 
se rá posible, si no se afronta con sinceridad y sano ta
lante d e m o c r á t i c o el necesario desarrollo normat ivo del 
a r t í c u l o 16 del Fuero de los Españo le s . Parece preciso 
derogar la orden de 20 de Julio de 1939, adaptar a las 
nuevas realidades nacionales la ley de 1880 y concordar, 
con esta r e g u l a c i ó n , aquellas otras disposiciones que pue
dan verse afectadas por este nuevo marco normat ivo . 
Con este f i n , e l Gobierno se ha propuesto r emi t i r a las 
Cortes un proyecto de ley sobre la materia. 

U N I D A D J U R I S D I C C I O N A L 

Q u e d a r í a incompleto cuanto llevamos dicho sin una 
específ ica a lus ión a ia func ión jurisdiccional . La Ley 
Orgán ica del Estado consagra la completa independencia 
de la Justicia y le atribuye, en exclusiva, la función Ju
risdiccional , estableciendo solamente dos jurisdicciones 
especiales, la mi l i t a r y la ec les iás t ica . Pues bien, conside
r o que una y otra, por c o n v i c c i ó n y por exigencia de las 
Instituciones respectivas, aspiran a enmarcarse en los ne
cesarios y estrictos l ím i t e s que la peculiaridad de su 
objeto demanda, l o cual supone que, en lo d e m á s , debe 
respetarse e l fecundo pr incipio de la unidad jur isd ic
cional . 

L A H O R A D E L A R E F O R M A 

Creemos en la v i r tua l idad y conveniencia de la re* 
forma, entendemos que existen motivos suficientes para 
abordarla y deseamos realizarse en e l m á s breve plazo, 
de acuerdo con un calendario de prioridades y s e g ú n 
criterios de racionalidad pol í t i ca , dentro del plazo de la 
p r ó r r o g a de la Legislatura, que se estima suficiente ap l i 
c á n d o n o s todos con calor a la tarea. Razones formales, 
pero sobre todo como h a b é i s vis to, razones de fondo* 
obligan a dar respuesta a una necesidad de acomoda
c ión y perfeccionamiento, generalmente sentida y distan
te de cualquier afán injustificadamente consti tuyente. E l 
pa í s posee una legalidad const i tucional que contiene los 
mecanismos necesarios para acometer cualquier reforma 
que la prudencia aconseje y que el pueblo españo l de
mande. Esta es la hora. 

S e ñ o r e s procuradores: como integrantes de la ú l t ima 
Legislatura de Franco, h a b é i s recibido el alto honor de 
ser los albaceas de su memoria y el excepcional pri^•¡-
legio de hacer operativo el mandato expresado en su ú l 
t i m o mensaje de forma que no pueda perderse en el re
cuerdo, sino que permanezca vivo en nuestro pueblo. 

Rechazado el riesgo de una i n t e r p r e t a c i ó n revisio
nista de la reforma, os corresponde la tarea de actual i
zar nuestras Leyes e Insti tuciones como Franco hubiera 
deseado, s i n c r o n i z á n d o l a s con las exigencias de esta eta
pa h i s tó r ica . Tan impor tante tarea significa un gran • ho
nor, pero t a m b i é n una gran responsabilidad. Estoy se
guro de qus estas razones han inf lu ido poderosamente en 
la dec i s ión del Rey, cuando resolv ió prorrogar esta Le
gislatura y estoy absolutamente convencido de que todos 
vosotros, que no ignorá i s que los enemigos de E s p a ñ a 
e s t á n alerta, s ab ré i s deponer, en este e m p e ñ o , toda mira 
personal ante los supremos intereses de la Patria. 

C U M P L I M O S C O N H O N O R N U E S T R A M I S I O N 
E N EL S A H A R A 

La reciente ley sobre desco lon izac ión del Sahara, es
tablece que el Gobierno r e n d i r á a las Cortes un infor
me específ ico, l ó g i c a m e n t e cuando el proceso haya sido 
concluido. Sin embargo, es m i p ropós i to adelantaros las 
grandes l íneas de la pol í t ica seguida en aquel t e r r i t o r io , 
en el fiel del doble compromiso de satisfacer las aspira
ciones de la pob lac ión a u t ó c t o n a y cumpl i r las resolucio
nes de las Naciones Unidas. 

Hasta 1974, nuestras acciones se eucaminaban clara
mente a favor de la a u t o d e t e r m i n a c i ó n , mediante un re
f e r é n d u m auspiciado por la O N U . Agudizadas las ten
siones, la so luc ión final q u e d ó demorada, al instar la 
O N U a E s p a ñ a a que aplazase el r e f e r é n d u m hasta que 
el Tr ibunal Internacional de Justicia emitiera el d ic ta
men, solicitado por Marruecos, sobre la cond ic ión ju r í 
dica del t e r r i to r io en el momento de la ^colonización. 

El riesgo que e n t r a ñ a b a n estas circunstancias para 
una pacífica conch i s ión de nuestro mandato, justificó la 
dec la rac ión del Gobierno, de Mayo de-1975. Entonces se 
mani fes tó el firme p r o p ó s i t o de transferir la adminis
t rac ión en el menor pla/.o posible. Se a d v i r t i ó t a m b i é n 
que la t r a n s m i s i ó n ser ía adelantada, previa advertencia a 
las Naciones Unidas, si, por causas ajenas a nuestra vo
luntad se veía comprometida la presencia e spaño la . 

La precipitada e v o l u c i ó n de los acontecimientos en el 
inter ior del t e r r i to r io , a conse jó al Gobierno intentar , s i 
guiendo la r e c o m e n d a c i ó n de la O N U un enlendlmiento 
con las partes interesadas. D e s p u é s de largas conversa
ciones, fue logrado el acuerdo de M a d r i d , de 14 de N o 
viembre, pasado, del que la propia Organ izac ión M u n 
dial t o m ó nota en una de sus resoluciones, en el texto 
del acuerdo, reafirmamos la dec i s ión de respetar los de
seos del pueblo salunaui. a t r avés de la Y e m á a y des-
coloni /a i el t e r r i to r io , poniendo fin a nuestra presencia 
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y responsabilidades, antes del p r ó x i m o 28 de Febrero, 
mediante la c o n s t i t u c i ó n de una a d m i n i s t r a c i ó n in ter i 
na a la que se t r a n s m i t i r í a n los poderes y en la que par
t i c i p a r í a n Marruecos y Mauri tania con la c o l a b o r a c i ó n 
de la Asamblea saharaui. As í se ha efectuado, y el pasa
do d í a 12 sal ió del Sahara el ú l t i m o soldado e s p a ñ o l , 
a r r i á n d o s e con honor nuestra Bandera. Estos son datos 
ciertos; no verdades a medias o especulaciones. 

Es obligado destacar que este difícil proceso ha sido 
posible por la eficaz ac tuac ión de nuestras Fuerzas A r 
madas que han cumplido su trascendental mis ión con 
ejemplar sentido de responsabilidad y el m á s elevado 
grado de disciplina, p r e p a r a c i ó n y patr iot ismo, vibrante
mente reafirmados con ocas ión de la h i s tór ica jornada 
compart ida allí con ellas por quien hoy es nuestro p r i 
mer soldado 

Pero, cumplidos todos nuestros compromisos y aco
tadas todas nuestras responsabilidades en el Sahara, no 
podemos olvidar que los v ínculos espirituales c o n t r a í d o s 
con aquel t e r r i to r io y con su pob lac ión obligan a mucho. 
Es nuestra i n t e n c i ó n , una vez superada la crisis, procu
rar , por vías d i p l o m á t i c a s y de c o o p e r a c i ó n , soluciones 
que favorezcan la paz, la estabilidad y el equi l ibr io en 
una reg ión que para E s p a ñ a no puede ser indiferente. 

E L EJEMPLO D E LAS F U E R Z A S A R M A D A S 

A l h i lo de la expos ic ión anterior hemos hecho una 
referencia obligada a las Fuerzas Armadas, ejemplo de 
patr iot ismo y de virtudes, salvaguardia de la indepen
dencia y de la unidad de la Patria y del respeto al 
orden ins t i tucional . 

Es consciente el Gobierno de la necesaria renova
c ión de su potencia] operativo, demorada hasta ahora 
en beneficio de otros sectores nacionales, para alcanzar, 
en la medida que nos permita nuestra s i t u a c i ó n e c o n ó 
mica, los medios y eficacia proporcianados a la presen
cia que a E s p a ñ a corresponde, por imperat ivo de la H i s 
to r ia y de su presente, en el M u n d o de hoy. 

A este p r o p ó s i t o han d é responder la ac tua l i z ac ión 
o r g á n i c a y e! planteamiento de la polí t ica de defensa 
nacional, afectada por los cambios geoes t r a t ég i cos p ro
ducidos y por las circunstancias geopol í t i cas del fu tu ro 
previsible. 

Y ello, incorporando plenamente al personal mi l i ta r 
a los avances sociales alcanzados, en condiciones adap
tadas a las exigencias de la vida castrense, de plena e 
i lusionada d e d i c a c i ó n que no tiene o t ro norte que los 
supremos intereses de la Patria. 

PROPOSITOS D E A C T I V A C I O N D E N U E S T R A 
P O L I T I C A E X T E R I O R 

La po l í t i ca exterior de una n a c i ó n no puede ser 
disociada de la in ter ior y nuestra voluntad es la de 
acomodar una y otra, en un conjunto a r m ó n i c o , integra
do y realista. Dent ro d t las coordenadas de defensa de 
nuestra s o b e r a n í a y seguridad, que representan los i n 
tereses nacionales permanentes, nos hallamos situados 
en un contexto internacional en el que es t án p r o d u c i é n 
dose profundas transformaciones. La interdependencia y 
la c o o p e r a c i ó n internacional son realidades indiscutibles 
que alcanzan y determinan la po l í t i ca de las naciones 
m á s p o d e r l a s . E l aislamiento es una a u t é n t i c a amenaza 
para la supervivencia. Por el lo, la plena n o r m a l i z a c i ó n 
de relaciones es algo menos que un d e s i d e r á t u m , pero 
t a m b i é n algo m á s que una simple cues t ión de opor tu 
nismo. 

En el plano regional de nuestro continente, el Go
bierno reconociendo que el proceso de In tegrac ión eu
ropea constituye un hecho fundamental, b u s c a r á con 
r i t m o f i rme y gradual soluciones mutuas y aceptables 
que facili ten la plena in t eg rac ión de E s p a ñ a en esa 
realidad. 

En el momento actual no tenemos situaciones con-
flict ivas que hicieran pensar en la necesidad de la u t i 
l i zac ión de la fuerza bé l ica ; pero en el contexto de la 
c ivi l ización occidental, amenazada, se e s t á n consideran
do las alternativas posibles con la o rgan i zac ión del trata
do del A t l á n t i c o Nor te , con el convencimiento de que la 
d e c i s i ó n que adopte d e b e r á contar con un anál is is pre
v io de los compromisos que nuestra eventual participa
c ión en loa eyauemas de dicha alianza traerla consigo. 
Por o t ra parte, queremos que la realidad d o m é s t i c a y 
la acc ión exterior de nuestro país vayan progresivamen
te confirmando nuestra pertenencia al mundo de ideas 
que encierra el adjetivo 'occidental" Durante m á s de 
veinte a ñ o s , a t r avés de nuestros acuerdos bilaterales 
con Estados Unidos, hemos participado en esquemas 
defensivos y mili tares de ese mundo occidental, en con
diciones que no han reflejado debidamente una adecua
da reciprocidad de derechos y obligaciones de las res
pectivas entidades soberanas. El Gobierno, de c o m ú n 
acuerdo con los Estados Unidos de Amér ica , ha obten!- ' 
do una mas satisfactoria def in ic ión para tales realiza
ciones de manera que nuestra a p o r t a c i ó n se ve acom
p a ñ a d a por el debido respeto a los intereses nacionales. 

E s p a ñ a , vinculada con la gran comunidad de na
ciones que comparten nuestra lengua y nuestra cul tura 
y en cuyo torrente demográ f i co late el pulso de nues
t ra sangre desarrollada hacia ellas, relaciones afectivas 
y profundas, sin innecesarios excesos verbales, en un 
cl ima de coope rac ión f ruct í fero v prometedor. 

Como país m e d i t e r r á n e o , no puede olvidar sus lar
gas y estrechas relaciones con los países á r a b e s , con 
quienes desea mantener y reforzar un Intercambio eco
n ó m i c o y t é c n i c o , que sea beneficioso para todos. 

Antes de concluir , en este orden de Ideas, quisiera 
reiterar aqu í , la voluntad decidida del Gobierno, de res
taurar la integridad del suelo de la Patria amparando 
bajo nuestra bandera, esa parte e n t r a ñ a b l e de nuestro 
te r r i to r io - Gibraltar Nuestro f i rme deseo es que la cu l 
m i n a c i ó n de ese p r o i ó s i t o se produzca p o r - v í a s de ne
goc iac ión v con sa t is facción mutua. 

LOS V A L O R E S D E L E S P Í R I T U 

Queda aquí cerrado el gran c a p í t u l o de las nociones 
fundamentales, de la relativas a nuestro perfecciona
miento const i t i cional > desarrollo de determinados de
rechos básioos reconocidos en el Fuero de los E s p a ñ o 
les. Vamos a entrar «»n la c o n s i d e r a c i ó n de una serie 
de valores libertades y derechos, algunos de los cuales 
carecen de dignificación polí t ica en su acepc ión usual, 

pero q u é han de ser preservados en todo caso y est imu
lados en la mayor parte de las ocasiones. Me refer i ré , en 
pr imer t é r m i n o , a los valores del e sp í r i tu , para a ludi r 
seguidamente a los que contr ibuyen al bienestar material 
y hacen más fácil la convivencia. 

E l cu l t ivo de los valores morales y religiosos es algo 
que no se agota en el plano ind iv idua l de la conciencia 
sino que trasciende a la sociedad toda que acusa, por 
igual , tanto los p e r í o d o s de crisis como de exa l tac ión . 
Por estas consideraciones, es lógico que el Estado es
p a ñ o l otorgue la más positiva va lorac ión al hecho re
ligioso, reafirmando la mejor voluntad y sinceridad en 
las relaciones con la Iglesia, dentro de un marco de re
c íp roca independencia y mutuo respeto. 

E l enfoque de las relaciones con la Iglesia e, igual
mente, con las confesiones no ca tó l icas , ha de ins t ru
mentarse en el contexto de la l iber tad religiosa, recono
cida como derecho fundamental de los e s p a ñ o l e s . 

E D U C A C I O N , I N V E S T I G A C I O N , C U L T U R A 

En el campo de la e d u c a c i ó n n i n g ú n esfuerzo se rá 
regateado, tratando de implicar en él a la Sociedad en
tera, pues no hay tarea más generosa, ni de mayor ren
dimiento sociaI; que la dir igida a la fo rmac ión de la 
juventud . No pretendemos alterar los grandes esquemas 
establecidos por la Ley General de E d u c a c i ó n , porque 
ello p roduc i r í a , sin duda, sacudidas en una materia tan 
delicada. Pero, desde luego, nos proponemos, a d e m á s 
de aplicarla y desarrollarla, efectuar una seria evalua
c ión de la misma > de sus resultados, antes de f ina l i 
zar él curso a c a d é m i c o , que permita obtener conclu
siones en un anál is is riguroso. 

Junto a h pol í t ica educativa, reconocemos la i m 
portancia particular de un vasto plan de inves t igac ión 
cient í f ica , bás ica y aplicada, que nos irá l ibrando de los 
riesgos de a l i enac ión intelectual, de s u b o r d i n a c i ó n i n 
dustr ia l y e c o n ó m i c a y hasta de debi l i t ac ión de la capa
cidad defensiva. Habremos de fortalecer, igualmente, 
nuestra vida cultural , a p l i c á n d o n o s , en la medida de 
nuestros medios, a la c o n s e r v a c i ó n de un patr imonio 
inigualable y a la exa l t ac ión de todos los valores en los 
que br i l la el genio de la c reac ión a r t í s t i ca e intelectual . 

L A PRENSA Y OTROS M E D I O S D E 
C O M U N I C A C I O N SOCIAL 

La importancia adquirida por los medios de comuni 
cac ión social en nuestra época , obliga a una seria refle
x i ó n , porque el Estado, que no debe ser beligerante, 
tampoco puede ser indiferente en esta materia. Af i rma
mos y defendemos los derechos que asisten a los p ro
fesionales para el ejercicio responsable de su func ión ; 
afirmamos t a m b i é n el derecho de los ciudadanos a re
c ib i r una in formación y una o r i e n t a c i ó n honestas y ve
races. 

Para nadie es un secreto que la Ley de Prensa e I m 
prenta de 1966 supuso un gran paso en la consolida
c ión de las bases de nuestra convivencia c i v i l y pol í t ica . 
Sin embargo, la experiencia de su apl icac ión , durante 
una década , se rá tenida ei) cuenta por el Gobierno, que 
b u s c a r á su perfeccionamiento en a r m o n í a con el grado 
de madurez y e l deseo de co l abo rac ión leal y cr í t ica de 
nuestros medios de c o m u n i c a c i ó n social, lo que, Indu
dablemente, e n r i q u e c e r á ei paisaje comuni tar io de Opi
niones, ideas y creencias. 

Pero no cabe olvidar que no hay democracia posible 
si la l ibertad de exp re s ión se convierte en licencia para 
la d i f amac ión o para las agrias actitudes a t r avés del 
torpe y lamentable juego de . los maliciosos ataques a l 
honor y la dignidad de las Instituciones, los grupos o 
las personas Sabemos —y lo proclamamos con satis
facción y con Orgullo— que tales conductas son to ta l 
mente ajenas a la inmensa mayor í a de los profesionales 
e s p a ñ o l e s , r u é tantas y tan meritorias pruebas nos han 
dado y nos d a r á n de patr iot ismo sincero y operante, 
p r e p a r a c i ó n intelectual, sentido pol í t ico y honestidad. 
Tenemos t a m b i é n la evidencia de que no siempre son 
los verdaderos profesionales quienes informan y orientan 
los medios de c o m u n i c a c i ó n social, reflejo en algunos 
casos, de torpes apetencias po l í t i cas . Lamentablemente 
y aunque sean casos verdaderamente excepcionales, ve
mos c ó m o la insidia y el insulto afloran en alguna pu
bl icación y se realizan inaceptables c a m p a ñ a s contra 
el Estado, ia Sociedad, la Familia, la moral púb l ica o 
el honor de respetables ciudadanos.. Para evitar o corre
gir estas actitudes v por el propio prestigio de la Pren
sa, el Gobierno a d o p t a r á , con ene rg ía , las medidas que 
procedan, i n s p i r á n d o s e , a ta l efecto, en las de aquellos 
p a í s e s de más l impia t r ad i c ión d e m o c r á t i c a . 

U N A P O L I T I C A E C O N O M I C A R E A L I S T A 

Tan incorrecto se r ía el enjuiciamiento de los proble
mas e c o n ó m i c o s que tiene planteados el pa í s , marginando 
la func ión social inherente a todo proceso de c reac ión 
y d i s t r i b u c i ó n de riqueza, como d e m a g ó g i c a la formula
ción de un programa social que no tuviera en cuenta, 
seriamente, la realidad de nuestra s i t uac ión e c o n ó m i c a . 
Por eilo. s in confundir ambos campos, que tienen ca
racteres bien definidos y específ icos tratamientos, me 
ha parecido oportuno abordarlos conjuntamente. 

Uno do los temas que preocupa al Gobierno es la 
s i t u a c i ó n de nuestra, e c o n o m í a , y por ello, e s t á decidido 
a abordar su p o l í t i c a e c o n ó m i c a con un gran realismo, 
dispuesto a poner en e j ecuc ión las medidas adecuadas 
para cor reg i r nuestros defectos y para alcanzar p r i o r l t a -

- r iamente los objetivos necesarios de jus t i c i a social. Y 
los dos p r imeros c r i t e r ios de esta po l í t i ca han de ser el 
m á s jus to repar to de las cargas y sacrificios y e l pleno 
empleo. 

Una po l í t i ca de rentas de a u t é n t i c a jus t i c i a ha de 
d i s t r i b u i r con equidad y r i g o r las cargas y sacrificios, 
y debe garantizar que la sociedad e s p a ñ o l a en general, 
y m u y especialmente los trabajadores, no vean mer
mado su poder adquis i t ivo por la e r o s i ó n mone ta r i a ; v 
habremos de conseguir con la c o l a b o r a c i ó n y el esfuerzo 
de todos, e levar en los p r ó x i m o s afiós el bienestar de 
los e s p a ñ o l e s , sobre todo, de los que no hayan alcan
zado los m í n i m o s necesarios p a r a una subsistencia 
d igna . 

• E Í l ó g r o del pleno empleo debe ser considerado como 
una meta p r i m o r d i a l . V por pleno empleo entiendo que 
todos los e s p a ñ o l e s tengan un puesto donde poder 
t raba ja r a pleno r end imien to : que se creen nuevos 
puestos, de trabajo para que accedan a ellos, tanto 

u n mayor oprcentaje de l a p o b l a c i ó n adulta, como i 
nuevas generaciones que alcancen edad laboral 
corno nuestros trabajadores que regresen del extrañé 
ro . E l empleo sigue inevi tablemente las vicisitudes 7" 
las estructuras productivas, pero asentado siempre J 
bro e l p r inc ip io de que satisfacer el derecho a UQ <. 
bajo digno y adecuadamente remunerado obliga ' \ 
cusablemente a toda sociedad respecto a sus miembro / 

L a in ic ia t iva pr ivada, cuyo formidable empuja con 
t r i b u y ó en fo rma decisiva a ganar l a batal la contra ti 
subdesarrollo, tiene asignado en esta hora un pvIes| 
insus t i tu ib le , a l que se ha hecho acreedora con 1 
esfuerzo. 

L A J U S T I C I A S O C I A L . A S P I R A C I O N S U P R E M A 
D E L G O B I E R N O 

Sólo en una sociedad equi l ibrada puede lograr^ 
plenamente la suprema a s p i r a c i ó n del Gobierno: ij 
jus t ic ia social. Jus t ic ia social que desde la vertiente dj 
la a c c i ó n e c o n ó m i c a ha de basarse, a d e m á s , de en i, 
po l í t i c a de rentas y pleno empleo, en una ordenacUj 
fiscal que logre la j u s t a c o n t r i b u c i ó n proporcionada j 
la real y verdadera capacidad de cada sujeto y (| 
cumpl imien to , con seriedad, de l a f u n c i ó n redistribuí!, 
va que u n sistema t r i b u t a r i o debe juga r en una socie. 
dad moderna. 

Deseo recordar a las Cortes que en el Pleno celebra, 
do e l pasado 22 de Jun io a n u n c i é l a p resen tac ión , tl 
e l plazo de un a ñ o , de un l i b r o blanco sobre la refoj. 
m a fiscal. E l e m p e ñ o sigue en pie. M á s a ú n . Como 1, 
c o n v e r s i ó n de u n l i b r o blanco en disposiciones légala 
requiere elaboraciones y un detallado estudio, debt 
anunciaros que, sin esperar a ella, el Gobierno tiene la. 
t e n c i ó n de presentar a esta C á m a r a , a lo largo del afio, 
diferentes proyectos de ley que, en las l í nea s que t| 
l i b r o blanco m a r c a r á , In t roduzcan las reformas más 
urgentes, en e l Indicado sentido de una just ic ia social 
y t r i bu t a r l a cada vez m á s exigente. Concretamente, hit 
complace anunciar a las Cortes que el . Gobierno, anta 
de tres meses, r e m i t i r á dos proyectos de ley, uno sobn 
re fo rma del Impuesto General sobre l a Renta da !« 
Personas f í s icas y, o t ro sobre discipl ina contahjé y re. 
p r e s i ó n del fraude fiscal. Por tanto , la reforma del 
sistema t r i b u t a r i o va a ser abordada, en esta nueva 
etapa, con dec i s ión y r igor , mediante sucesivas di 
siclones. Y estos dos importantes proyectos de ley « 
o r i e n t a r á n a mejorar el repar to d? las cargas públi-
cas, haciendo que cada uno t r ibu te s e g ú n su efectin 
capacidad y que los que i n c u m p l a n estos deberes ballet 
la s a n c i ó n que su conducta antisocial merece. 

E l cuadro de nues t ra po l í t i ca e c o n ó m i c a no puede 
l imi t a r se a un reper tor io de soluciones técnicas, la 
respuesta debe ser global y po l í t i ca y debe ofrectr, 
en u n lenguaje claro, un nuevo modelo de crecimiento 
hacia una sociedad t a m b i é n renovada. 

E l pacto social en que d e b e r á sustentarse esa poli' 
t i ca h a b r á de tener m u y presente la base sindical. Con 
fiamos en que el Congreso Sindical p r o m o v e r á 
medidas y a d o p t a r á las determinaciones precisas panj 
f ac i l i t a r la a c o m o d a c i ó n del sistema a los cambios opt 
rados, en los ú l t i m o s tiempos, en la sociedad española. 

Pero esa v í a ha de iniciarse ya creando en tral» 
jadores y empresarios, la conciencia de las destructoríj 
consecuencias que t rae consigo l a inf lación, señaland 
que tanto los salarlos, como las rentas, deben ser tía 
tados por una po l í t i c a firme y justa, en la que la inver 
s l ó n como remedio del paro y la me jo ra del subsidi 
correspondiente ocupen un lugar p r inc ipa l . 

L a c r e a c i ó n de infraestructuras b á s i c a s es objelivi 
p r i o r i t a r i o para afianzar y elevar los niveles de bienes 
t a r y de cal idad de v ida a que el Gobierno se compro 
m e t i ó en su p r imera d e c l a r a c i ó n . 

L a o r d e n a c i ó n del t e r r i t o r i o y la po l í t i ca del 
y de la vivienda, especialmente de la vivienda social 
const i tuyen uno de los retos m á s apasionantes, junta' 
mente con la c o n s e r v a c i ó n del medio ambiente y 
equ i l ib r io ecológico , problemas que requieren la df"; 
n i c i ó n de directr ices con horizontes vá l idos hasta 
p r ó x i m o decenio. 

E l Gobierno r o b u s t e c e r á el protagonismo de agrien'' 
tores y ganaderos en la m o d e r n i z a c i ó n de su medio! 
p r o c u r a r á unas condiciones de v ida en las áreas ru
rales. Se c o r r e g i r á , en l o posible, nuestra balanza 
merc la l agra r ia y se p o t e n c i a r á e l aprovechamiento ií 
m ó n i c o del medio na tu ra l . 

Sin en t ra r en su detalle, nos proponemos consegu'' 
unas estructuras Industr iales verdaderamente corrip*'"' 
t i vas , atendiendo, t a m b i é n , con c a r á c t e r Inmediato, 
los sectores que atraviesan mayores dificultades, cô  
los de c o n s t r u c c i ó n naval y pesca m a r í t i m a . 

E n e l perfeccionamiento de los c i rcui tos comercl*' 
les han do hacerse m á s eficaces sus nr-canismos, ron1' 
plendo cuando sea necesario aquellas situaciones 'non° 
polistas, m á s o menos encubiertas, que elevan abuslv _ 
mente lo» costos de, c o m e r c i a l i z a c i ó n . En t re otras ar»* 
se u t i l i z a r á para este fin, el apoyo que pueden P 1 ' ^ 
los movimientos organizados de consumidores que 0' 
r á n , y no sólo por este motivo, fomentados al roáwJJV 

E n este decidido p r o p ó s i t o de mejora, que nos anj 'y 
queremos hacer una especial referencia a l a Adi""1^ 
t r a c i ó n p ú b l i c a , concebida, no sólo como Instruí»6' 
de l . Estado para e l cumpl imien to de sus fine8- shí 
oomo Ins t i t uc ión a l servicio de los ciudadanos. Ve. ^ 
l a tnesquivable necesidad de hacer frente a l deSílí ue. 
ent re las actuales estructuras adminis t ra t ivas y " L , 
vas realidades sociales. Las metas a alcanzar son: m*̂  
m o d e l a c i ó n de las normas que r i í jen la función ^ v 
n i s t r a t i v a ; el logro de la adecuada coordinac'0 ' 
d i s t r i b u c i ó n de los distintos ó r g a n o s de la A<,nlia-
t r a c i ó n . en aras de una mayor eficacia; el ^er̂ e.cC 
mien to de las g a r a n t í a s ciudadanas de los P 8 , ^ ! » » 
en sus relaciones con el poder p ú b l i c o y la ^ gervi' 
de una a t e n c i ó n preferente a los funcionarlos J p u 
dores del Estado, elemento Indispensable .v »r. # 
t ó m e n t e marginado, para el buen funclonamie" 

éSte ' ró vue*' 
S e ñ o r e s procuradores: tomo haber abrumÍW,° jr-

t r a a t e n c i ó n con este par lamento que ha l " 6 * ^ ei»' 
triarse con fidelidad, real ismo y esperanza en.lfjl0sí' 
cruci jada de u n t iempo difícil , pero nnm,na<1J .J y 
mente por las postreras palabras del CaU(' ^je»** 
p r i m a r uiowcrti.. ,1P la Corona F!l « o M e r n O >'a 

te) 
(Pasa a la p á g i n a sigu'6" 
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DE ARIAS 
(Viene de la p á g i n a anterior) 

, la significación his tór ica del momento, no va a re-
tear esfuerzos para encontrar la respuesta adecuada, 

p'ro sabe, Igualmente, que es el pueblo español , a l 
ue vosotros representá i s , el verdadero protagonista 

!L su presente y el ú t i m o responsable de su futuro. 
Ese magnífico pueblo que tantas pruebas do solidez 

jnorftli de buen sentido y de lealtad profunda, ha sabido 
jaf en los ú l t imos decisivos meses, merece no ser j a m á s 
ijefrauáado. 

Vo le pido, una vez m á s , su presencia, la suya y 
la de in térpre tes Interesados, en todas las á r e a s 
decisión pol í t ica; para que Impida que nadie falsee 

u imagen laboriosa, ordenada y pacífica y rechace 
cualquier receta que conduzca a su d i sgregac ión , para 

que la nostalgia no sea freno sino e s t í m u l o ; para que 
vert'bre definitivamente, con sentido y d i m e n s i ó n 

nacionales, en la tarea de hacer un m a ñ a n a , cada vez 
mejor. 

porque creemos en este pueblo, estamos orgullosos 
de servirle con la i lus ión, la responsabilidad y la 
entrega que merece esa empresa c o m ú n que llamamos 

En dieciséis ocasiones fue in te r rumpido por los pro
curadores el discurso del s e ñ o r Arias Navarro. 

Finalizado el discurso, que d u r ó una hora y cuarto, 
los procuradores en pie, aplaudieron durante 45 segun
dos al presidente del Gobierno; Inmediatamente des
pués, el presidente de la C á m a r a l e v a n t ó la ses ión poco 
antes de la una de la tarde. 

LOS A R T I C U L O S 172, 73 Y 74 D E L C O D I G O P E N A L 
Madrid (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — E l s e ñ o r Arias 

Navarro, presidente del Gobierno, en su largo discurso 
ante las C c t e s Españo las ha anunciado, entre otros, el 
siguiente punto de reforma: "Se rá objeto de acción i n 
mediata del Gobierno, para su e n v í o a estas Cortes, 
un provecto de Ley que modifique los a r t í c u l o s 172 a 

La propaganda a i al todo. 

D i a r i o c h b B u r g o s 

garantiza la eficacia do su 
anuncio, por la gran difu
sión do nuostro periódico* 

SEMINARIO PROFESIONAL 
PARA OPTICOS. A CARGO 
DE D. ANDRES BLAZQUEZ 

Como se anunció oportuna
mente ha tenido lugar en la se
de del Colegio Nacional de Op
ticos en nuestra ciudad, un se
minarlo profesional oara todos 
los colegiados, tanto de la ca
pital como de o orovlnnla El 
ponente ha sido el óptico don 
Andrés P. Blazque? Miguel. 
Quien ha desarrollado el tema: 
•Perturbaciones visuales de orí-
99n psicosomátlco». 

Comenzó 'nrticando aue a 
aproximación psicosomátlca, na
dó del estudio de las pertur
baciones viscerales que se des
abollan en ciertos estados emo-
fonales, oor lo que es oreclso 
analizar el funcionamiento de 
'as diversas oartes de' sistema 
"arvloso antes de descubrir tas 
Parturbaclones visuales, que en 
^chas ocaslonps suelen ser el 
pi tado de desórdenes emo-
c,onales Se puede afirmar que 
^ funcionamiento total del sis-
«ma nervioso tiene por final»-

mantener la constancia del 
'"adío Interior pudiéndose dis-
Jngulr entre el sistema ner
voso simnátiRo v oaraslm-
Pático. 

^fluidamente hizo un estudio 
aniBllo de ambos sistemas, pa-
^ determinar con 'as fundo-
,s ' oertin-haclonea derivadas 
°*'os mismos Slquló con tas 
Aleaciones de los fenómenos 
"cosométinos que se encuen-

en otros sistemas del or
lo, nomo- el cardlovas-

J*'' ••esolrntorlo. urinario lo-
!r,0*0''» Hlnestlvo v aenltal 

Concluir «u Interesante dl-
rjaclén hablando sobre los 
¡jWemas de carácter hlstóri-
j Ornhlftnins fín, nersnnalldsrt 

problemas de carácter orgáni
co e Infecciones de carácter vi
ral y esquizofrenia y paranoia, 
haciendo una mención detalla
ba de aquellos defectos visuales 
que en cada caso se pueden 
presentar en cada perturbación 
como, por ejemplo: blefarospar-
mo, tlcs. ptosls. ambllopías his
tér icas , anormales en ta visión 
nocturna, estrabismos, fotofo
bias, psudomloola. diámet r o s 
puollares, etc. 

Toda la serle de datos fue 
seguida con gran Interés por 
parte de los asistentes quienes 
expusieron sus experiencias per
sonales y mantuvieron un Inte
resante v animado coloquio. 

El Sr Blazquez Miguel que, 
"como ya hemos Indicado fue el 
encargado de llevar a cabo el 
seminario, fue muy felicitado. 

«fisivn 

diente 

IPOH«rflí» neur o s l a 
de stress v mertlHa 

Interrelafílnnados con 

T O R O S 
GANE USTED UN TORO VIVO 

Madrid (Cifra). — El sema 
narlo «El Ruedo» anuncia la 
celebración de un concurso cu
yo ganador recibirá como pre
mio un toro vivo negro zaino, 
de quinientos kilos de peso, que 
no podrá destinarse al matada 
ro. 

En el próximo número del se 
manarlo se publicarán las ba
ses del concurso «Gane usted 
un toro vivo» y. una vez cono 
cldo el nombre y domicilio del 
ganador. <Ei Ruedo» situará el 
toro a su ouerta. encerrado en 
el corresoondlente cajón. 

El toro será destinado forzo
samente n cualquiera de tas 
funciones nropiaa do una res 
para la lidia. 

174 y concordantes del C ó d i g o Penal en el que se re
visará , asimismo, la materia circunstancialmente afec
tada por la pub l i cac ión del Decreto-Ley sobre p r e v e n c i ó n 
del t e r ro r i smo" 

El a r t í c u l o 172 del Cód igo Penal trata sobr« las 
asociaciones i l íc i tas , considerando como tales: 

1. °—Las que atentan contra la moral públ ica . 
2. °—Las que es t án hechas para cometer del i to . 
3. °—Las que determinen la autor idad, y 
4. °—Las que se constituyan sin cumpl i r las r«glas 

legales". 
En cuanto al a r t í c u l o 173 viene a ser una prolon

gac ión del anterior v señala que se comprenden en el 
a r t í c u l o anterior los grupos que intenten deteriorar el 
sentir nacional, los grupos constituidos para atentar con
t ra la unidad, la independencia y el o rden de la . Patria, 
a s í como los grupos pol í t icos consti tuidos fuera de la 
Ley, aunque estuviesen reconstituidos con nombres d i 
versos. 

T a m b i é n incluye a este a r t í c u l o , los grupos que i n 
tentaren implantar un rég imen pol í t ico en la d iv is ión de 
los e spaño les , t a m b i é n es observado este t ipo de delitos 
cuando sean grupos militares. 

E l a r t í c u l o 174 del C ó d i g o Penal observa las penas 
que deben ser impuestas oor estos delitos y que van des
de multas e c o n ó m i c a s hasta pena de p r i s ión . 

Con estas modificaciones del C ó d i g o Penal, s egún 
se interpreta en algunos c í rcu los , lo que intenta el Go
bierno es belectivar los grupos pol í t icos , que participen 
en la vida po l í t i ca e spaño la , mientras queda un ins t ru
mento capaz de cortar cualquier actividad de asoc iac ión 
que consideren subversiva. Indudablemente la modifica
c ión de estos a r t í c u l o s irá acorde con la que puedan su
f r i r el Decreto-Ley de Terror ismo y las que pudiera 
sufr i r el TOP. 

Estos a r t í c u l o s fueron reformados en el 1971, en 
1967. en 1963 y en 1944 

S E R A N E C E S A R I O E L R E F E R E N D U M 

M a d r i d ( C i f r a ) — L a s r e f o r m a s anunc iadas h o v 
p o r e l Dres iden te A r i a s ante las Cor tea E s n a ñ o l a s 
i m n l i c a n el c a m b i o en t res leves fundamen ta l e s , ñ o r 
l o aue. de acuerdo con l o es tab len idn en ellas, s e r á 
necesar io c o n v o c a r u n r e f e r é n d u m 

E l a r t í c u l o 10 de l a L e v de S u c e s i ó n en la Je
f a t u r a d e l Es tado s e ñ a l a aue. oa ra deroffar o m o 
d i f i c a r c u a l q u i e r L e v f u n d a m e n t a l « s e r á necesario, 
a d e m á s d e l acue rdo de las Cor tes e l r e f e r é n d u m 
de l a N a c i ó n » . 

D e acue rdo con una I n t e r o r e t a c i ó n l eea l de las 
na l ab ra s de l n re s iden te las Leves f u n d a m e n t a l e s 
Que h a b r á n de ser m o d i f i c a d a s son l a de S n o e s t ó n . 
l a L e v c o n s t i t u t i v a de las Cor tes v la L e v O r e á n i c a 
d e l Estado. 

L a L e v de S u c e s i ó n en su a r t í c u l o noveno, esta
b lece Oue « o a r a e ie roer la J e f a t u r a de l Estado co
m o R e v o r egen t e se r e a u e r i r á ser v a r ó n v esna-
ñ o l v h a b e r c u m o l i d o los t r e i n t a a ñ o s de e d a d » , 
e n t r e o t ras cond ic iones E l s e ñ o r A r i a s N a v a r r o h a 
s e ñ a l a d o esta m a ñ a n a aue estos dos r e a u i s i t o s s e r á n 
m o d i f i c a d o s , r e b a i a n d o l a edad v « r e c o n s i d e r a n d o » 
l a e x c l u s i ó n de las m u i e r e s al derecho de c e ñ i r l a 
C o r o n a . 

T a m b i é n l a anunc i ada v u e l t a a <úa t r a d i c i ó n » , 
e n e l sen t ido de oue la r egenc ia « r e c a i g a en e l as
cend ien t e o Dar i en te m á s n r ó x i m o » e x i g e l a m o d i 
ficación de la L e v de S u c e s i ó n as í c o m o la O r g á n i 
ca d e l Es tado Dues l a n r i m e r a establece e n sti ar-
t í t u l o t e r c e r o aue « v a c a n t e la J e fa tu ra de Estado, 
a s u m i r á sus noderes un C é n s e l o de R e e e n c i a » c u v a 
c o m ü o s i c i ó n d e t a l l a s ep i i i damen te A s i m i s m o e l ar
t í c u l o once de l a L e v O r g á n i c a del Estado d ice oue 
« d u r a n t e las ausencias rlpl Jefe de l Es tado d e l te-

USA amplia sus aguas 
j u r i s M ñ a l e s a 200 millas 

Mantiene Alemania su política 
de no admitir más emigrantes 

LAS CORTES 
rri tor io nacional , o en caso de enfermedad a s u m i 
r á sus funciones e l heredero de la Corona si lo h u 
biese v fuese m a v o r de tre inta a ñ o s o. en su defec
to, e l C á n s e l o de R e g e n c i a » . E s decir, de acuerdo 
con las Dalabras d e l oresidente A r i a s , si la modi 
ficación es anrobada i m n l i c a r á la d e s a n a r i c i ó n de l 
Conseio de Regenc ia . 

F i n a l m e n t e la ¡reforma de la L e v Elec tora l y . 
sobre todo, la c r e a c i ó n de «dos C á m a r a s esnec la l i -
zadas v c o l e e i s l a d o r a s » exigen la re forma de o tra 
L e v F u n d a m e n t a l , l a constitutiva de las Cortes . 

Cabe la nosibi l idad de a u e estas tres cuestiones 
se sometan a r e f e r é n d u m senaradamente. ñ e r o l a 
i m o r e s i ó n recoelda ñ o r «Ci fra» en fuentes comne-
tentes es a u e se h a r á un s ó l o r e f e r é n d u m , aue cons
te de v a r i a s nreguntas. 

A G R U P A C I O N T>E EMPRESAS P A R A SUS OBRAS 

D E A U T O P I S T A E N E L N O R T E D E E S P A Ñ A , 

N E C E S I T A 

LICENCIADOS EN CIENCIAS FISICAS 
OPERADORES y PROGRAMADORES 

SE R E Q U I E R E : 

—Conocimiento del lenguaje F O R T R A M . 

SE OFRECE: 

— R e t r i b u c i ó n a convenir s egún aptitudes. 

—Jornada laboral de lunes a viernes. 

— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 

Escribir al Apar tado n.0 406 de P A M P L O N A . 

(Referencia: J M D B ) 

Despacho de asuntos de trámite 
en la Permanente municipal 
Reversión de terrenos que en su día 
expropió el Ejército, en Villafria 

Washing ton ( E f e ) . — E l Se
nado norteamericano, apro
b ó hoy la a m p l i a c i ó n de la 
s o b e r a n í a m a r í t i m a de los 
Estados Unidos, de 12 a 200 
mi l l as , a p a r t i r de l 1.° do 
J u l i o de 1977. 

E l Senado a p r o b ó e l pro
yecto de ley por una ab ru 
madora m a y o r í a de 77 con
t r a 19, l o que hace impos i 
b le e l veto presidencial . 

E n p r inc ip io , e l proyecto 
de ley t e n í a previs ta la am-
p l i a c i ó n de l a s o b e r a n í a m a 
r í t i m a de Estados Unidos a 
las 200 mil las , a p a r t i r de 
1.° de Enero de 1977 pero e l 
Senado r e c i b i ó una promesa 
de l a Casa Blanca de la que 
e l presidente F o r d f i r m a r í a 
l a ley si se retrasaba au en
t r a d a en v i g o r hasta e l 1.° 
da J u l i o de 1977. 

P R O G R A M A E C O N O M I 
C O A L E M A N : N O A D 
M I T I R E M I G R A N T E S 

B o n n (Po r G o n z a l o de 
Í E f e > . — A l e m a n i a Fede 
r a l s e g u i r á con el c e r r ó l o 
echado en N o v i e m b r e ^e 
1975 oa ra los t r a b a i a d o r e a 

e m i g r a n t e s d u r a n t e t odo 
este a ñ o . 

Esta es una de las m e 
d idas conten idas en e l n m -
g r n m a e c o n ó m i c o n a r a e l 
n resen te a ñ o en e l aue se 
da la m á x i m a i m n o r t a n d a 
a la nolít!r>a de s o l u c i ó n 
d e l desemnleo . aue h a s i 
do d i s o u t i d o h o v o o r e l 
r ^ n s e i c , de m i n l s t r o a de l a 
P F A 

F.l n a í s cuen ta e n l a ac
t u a l i d a d con 1 050 000 Da-
rados . E l n u e v o D r o f r a m n 
e o o n ó m í o o esnern aue a f i -
na lea de a ñ o ese n ú m e r o 
r>n '•Vo-'v» a l m i l l ó n 

El programa económico ge
neral para f* presente año con
sidera como fundamentales es-
fna cuatro metas. 

— 0 » e loa precios no suban 
más de! por ciento (5.0 por 
ciento en 1^75). 

—Crecimiento económico real 
del 4.0 al •e».0 ))or ciento (me-
noa 3.6 por ciento). 

—Una "uota de paro laboral 
del 45 por ciento (4.8) y 

—Conseguir intercambios co-
mercia'ea exteriores por valor 
de 1 000 a 1100 millones do 
d ó W s (en W f ) . 1.000 millo
nes de dólares). 

A las siete de la tarde de 
ayer celebró sesión la Comisión 
Municipal Permanente, bajo la 
presidencia del alcalde Interino 
don César Rico Pardo, y con 
asistencia de los señores Car
dona Ortega. García Martín. Gar
d a González, Matesanz Sanz. 
López-Gómez Ortega y Achlrlca 
Martín, aprobando los siguien
tes asuntos: 

Aceptación de terrenos que 
en su día fueron expropiados al 
anexionado Ayuntamiento de Vi
llafria por el Ramo de! Ejército 
y que ahora és te ofrece en re
versión ai Ayuntamiento de Bur
gos. 

Desestimando tres instancias 
solicitando exclusión o reduc
ción de cuotas de contribucio
nes especiales por las obras de 
alumbrado de las calles San Les-
mes. Santa Agueda y Calera. 

Devolución de una cantidad 
pagada indebidamente por el con
cepto de contribuciones esnecia-
les por las obras de urbaniza
ción da la calle Alfonso VIII . 

Devolución de fianzas cons
tituidas para responder de los 
contratos de explotación de pu
blicidad y servicio de almohadi
llas del campo de deportes «El 
Plantío». 

Para que se aplique y haga 
efectiva la tasa de equivalen
cia comprendida en la Ordenan

za número 64 reguladora del 
Incremento del valor de los te
rrenos, por los de las socie
dades civiles y mercantiles afec
tadas por dicha tasa de equiva
lencia; 

OBRAS 
Concesión de licencia para la 

ejecución de las siguientes 
obras: 

A don Domingo Herrera Cues
ta para construir un edificio con 
catorce viviendas, cuatro de 
ellas apartamentos, en la calle 
de Miranda número 20. 

A Banco Mercantil e Indus
trial para la terminación de los 
trabajos de reforma de un local 
en la plaza de José Antonio 
número 25. 

Dando de baja en la ordenan
za no fiscal como obras para
lizadas las de construcción da 
un edificio en la calle de San 
Isidro números 25 y 27 por ha
ber desaparecido las causas que 
motivaron la Inclusión. 

Adquisición de ejemplares del 
libro titulado «Danzas Típicas 
Burgalesas* del que es autor 
don Justo del Río. 

Pago de atenciones a fundo* 
narios jubilados del Ayuntamlen» 
to. 

Finalmente se dio cuenta da 
varios documentos recibidos re
solviendo lo procedente. 

£iiiiniiM,|iauwiiiii"iuHi,HKn'i'iiiiii,iuw 

¡ T A L L E R E S G R A F I C O S 
«DIARIO DE BURGOS» 

TZraOajos a toda color en 

O F F S E T 
Presupuestos osuiajosos 
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Títere sin cabeza 

Por Amando DE MIGUEL 

H A C E ya algunos a ñ o s , cuando todav ía no estaba de moda 
el sociologismo de "cambio" , José M a r í a G a r c í a Escude
ro (1) s i n t e t i / ó muy bien las dos condiciones de la evolu

c ión para una convivencia pacífica de los e s p a ñ o l e s : "La primera 
c o n d i c i ó n es que, el que no lo quiera, acepte el cambio. La segunda 
es que, el- que lo quiera, acepte no cambiarlo todo" . La R e p ú 
blica no cons igu ió sus objetivos, porque faltó a la segunda c láu
sula. E l franquismo no acep tó la primera. Estamos a t iempo de 
superar ambos errores. Por lo menos una cosa es cierta: casi todo 
el mundo que cuenfi es tá a favor de const i tuir un modelo demo
c r á t i c o de vida pol í t ica . La cues t ión es tá en saber si el que pro
pone la democracia la a c e p t a r á el día que, con democracia, tenga 
que irse. No otra cosa es la esencia misma de la ' o rgan i zac ión 
d e m o c r á t i c a : un mecanismo para abandonar el poder sin grandes 
traumas, sin demasiados costes de c o r r u p c i ó n o de sangre. 

C A M B I O S Q U E H A N D E V E N I R 

Los cambios po l í t i cos se suceden a una velocidad inesperada. 
Algunos liberales de hace pocos meses son ya bunker perdido. 
Los partidos pol í t icos , a n t a ñ o " i n t r í n s e c a m e n t e perversos", ho
g a ñ o se antojan de lo más corriente y deseable, incluso a los fa
langistas y franquistas más Ortodoxos. Determinados principios 
"inalterables por su misma esencia" resultan hoy trasnochados. 
Las famosas Asociaciones Po l í t i cas por las que hasta hace poco se 
luchaba como utui difícil conquista son hoy inoperantes, nadie 
sabe para q u é sirven Lo "clandestino" se hace tolerablemente 
" i l ega l " y esperanzadamente legalizable. Ya nadie es "tristemente 
c é l e b r e " y Marcelino Camacho merece el públ ico tratamiento de 
" d o n " en las noticias dé la agencia oficial de Prensa. Por lo mis
mo que ahora manifiestan p ú b l i c a m e n t e "algunos ciudadanos, más 
de uno fue multado, encarcelado o repr imido no hace mucho 
t iempo (mi propio testimonio pod r í a servir de ejemplo si es que 
el lector no encuentra otro más a mano) En definitiva, que no todo 
estaba "atado y bien atado" como es de ley que sea, como es 
lo suyo en pol í t ica , donde todo es vida y permanente s u s t i t u c i ó n . 

Lo sorprendenc del acelerado suceder pol í t ico de las prime
ras semanas posfranquistas es que ahora casi todo el mundo es 
part idar io de reformar, cambiar, "homologarnos": incluso parece 
que casi todos los, que tienen voz públ ica aspiran a los mismos 
objetivos po l í t i cos (por ejemplo, la s e p a r a c i ó n de la Iglesia y 
Estado, libertades, democracia). Malo es tanta unanimidad .O en
g a ñ o s o , por lo menos. Lo que ocurre, una vez m á s , es que se 
e s t á n planteando las alteraciones pol í t icas de una manera t e ó 
rica (en el peor sentido de la palabra " t e ó r i c a " ) acorde con "la 
reforma fiscal" con la lucha contra la c o r r u p c i ó n o con la gra-
tn idad de la e n s e ñ a n z a : El problema surg i rá cuando se plenteen 
opciones p r á c t i c a s , realistas, J la luz de la op in ión públ ica : ¿ c u á n 
tos de los partidarios de la s epa rac ión Iglesia y el Estado lo se
gu i r án siendo, si se cortasen las subvenciones a las ó r d e n e s re l i 
giosas y el sueldo - los sacerdotes, o se permitiera el divorcio o el 
aborto? ¿ C u á n t o s de los que aplauden la reforma fiscal s e g u i r á n 
h a c i é n d o l o cuando vean que tienen que pagar más impuestos? 
¿ C u á n t o s de los europeistas indiscriminados r e d e s c u b r i r á n vetas 
nacionalistas al comprobar que "entrar en Europa" significa abolir 
muchos privilegios, cerrar no nocas empresas? En el cá l cu lo 
de todas esas defecciones e s t á la clave de los planteamientos elec
torales que deben empezar a hacerse. 

A Q U I E N V O T A R I A Y O 

No me impresionan mucho las variaciones que pueda haber en
t re esta po l í t i ca y la anterior. Son siempre menores de las que 
uno desea, aunque evidentemente el reformismo es mejor que 
e l aperturismo y ^ste mejor que el bunker. En ocasiones vienen 
a preguntarme poi q u é par t ido pol í t ico vo ta r í a yo. No se me 
alcanza q u é u t i l idad pueda tener ta l c o n t e s t a c i ó n puesto que todos 
los votos van a valer lo mismo. Pero tampoco puede uno sentirse 
indiferente. Desde jego que no me gus t a r í a votar en blanco, pero 
me gus t a r í a dar m i voto al part ido que m á s se acercara al ideal 
de mis preferencias. Estoy esperando a que unos y otros ofrezcan 
soluciones y alternativas. De momento, todos parecen muy en
tusiasmados en demostrar lo que les junta o les converge. Ya ven
d r á n las diferencias. De momento me e n c a n t a r í a con que las de
cisiones sobre lo que va a ofrecer cada part ido se tomaran en 
asambleas en las que alrededor del 50 por ciento fueran mujeres, 
en las que la mayor ía " n o " fueran funcionarios, empresarios o 
profesionales, en las que la m a y o r í a " n o " fueran "de M a d r i d " o 
si es en C a t a l u ñ a P a í s Vasco en asambleas en las que no todos 
tuvieran que ser apellidos establecidos y a u t ó c t o n o s . En resumen, 
me gus t a r í a que la n ó m i n a de los pol í t icos (por ahora, ga le r ía de 
retablos cé l eb res ) se cubriera con elementos que reflejaran bien 
la esetructura social que dicen representar. 

¿ S E REPITE LA H I S T O R I A ? 
E s t á n de moda las comparaciones h i s t ó r i c a s , de "his tor ia ac

t u a l " como dicen los anglosajones. Ser ía muy difícil , por ejemplo, 
revisar los a r t í c u l o s que esc r ib ió en su d ía el que fue minis t ro de 
Hacienda, José Calvo Sotelo comentando las incidencias en Es
p a ñ a de la crisis e c o n ó m i c a de los a ñ o s 30; su I n t e r p r e t a c i ó n b á 
sica es que las repercusiones sobre nuestro país se agravan por 
e l descenso de lo que boy l l a m a r í a m o s product iv idad , por el alza 
desmesurada de salarios, por la e levac ión de las apetencias de 
consumo, por la poca capacidad de ahorro y de inve r s ión de 
las empresas. Son, como puede verse argumentos muy coheren
tes que vuelven boy a repetirse en esta nueva crisis. Quiera 
Dios que no nos lleven a las mismas amenazas que en esos 
mismos a r t í c u l o s lanzaba Calvo Sotelo apelando (en 1932, entes 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

EL LIBANO SE INSTALA EN I t tCION (DE FACTO) 
< > S e d a n o s ó l o e n l o s a s p e c t o s s o c i a l e i d e o l o g , 

s i n o t a m b i é n e n e l p l a n o e c o n ó m i c o 

O A l g u n o s d i r i g e n t e s d e l a d e r e c h a c r i s t i a n a p j 

c r e a c i ó n d e u n a F e d e r a c i ó n o d e u n a C o n í e J 

O L o s c r í m e n e s c o m e t i d o s e n n o m b r e d e l c o n í 

h a n s a c u d i d o p r o f u n d a m e n t e a a m b a s c o m u 

P o i 

A medida que progresaba la crisis libanesa, que entró el 
13 de Enero en su décimo mes, un nuevo vocabulario político 
se ha hecho corriente en el Líbano, partición, creación de 
una confederación o de una federación, «guerra de liberación» 
del Líbano de. yugo de la «ocupación palestina»... Son otro 
tantos proyectos que van ganando adeptos, sobre todo entre 
los cristianos conservadores. 

Oficialmente, todas las partes en presencia rechazan la par
tición y proclaman su apego a la unidad del Líbano. Y cuando 
uno de los antagonistas, la Agrupación islamo-progresista. acu
sa a adversario —los conservadores- cristianos— de tener como 
objetive la partición dei Líbano, estos últimos «devuelven la 
pelota» ai-otro campo y acusan a los musulmanes de haber 
renunciado a la soberanía de su país , al autorizar la «inva
sión» palestina, a la que se le reprocha haber creado un 
Estado dentro del Estado. 

En. e' plano árabe, la denuncia de los proyectos de parti
ción ha sido unánime. . Denuncia verbal, a la que tan sólo 
Siria ha acompañado con amenazas: «Si el Líbano fuese par
tido. Siria intervendría, para «recuperar» todo el territorio 
libanés» Esto ha declarado Abdel Halim Jaddam, vicepresi
dente del Consejo y ministro sirio de Relaciones Exteriores. 

Francia y ei Vaticano se han declarado a su vez firme
mente hostiles a la partición del Líbano y han enviado emi
sarios a Beirut, con el fin de contribuir a la solución del 
conflicto Animismo, los Estados Unidos, en mensajes dirigidos 
al Primer Ministro libanés. Rachíd Karame. por el presidente 
Ford y por Henry Kissmger, han reafirmado su apego a la 
unidad del Líbano y a la integridad de su territorio. 

PARTICIPACION DE HECHO 

Pe§e a lo anterior, a lo largo de los dfas. una partición 
de hecho se está plasmando en el terreno: se han registrado 
éxodos de población de las regiones de mayoría cristiana hacía 
los sectores de predominio musulmán y viceversa. 

Asi, pues, actualmente se asiste a una partición «de tacto», 
no sólo en los aspectos social e ideológico, sino también en 
el plano económico: algunos comerciantes han trasladado sus 
negocios del centro cosmopolita de Beirut hacia una región 
de su confesión. 

La configuración geográfica de esta partición de hecho se 
presenta de la siguiente manera: toda la montaña libanesa 
al Noreste de Beirut constituye, con su prolongación en los 
primeros barrios de la capital, una región cristiana, en la 
que ciertas «bolsas» progresistas o palestinas «perturban» la 
homogeneidad de la zona. 

Para «limpiar» ese sector, las milicias de los partidos de 

derecha cristianos han iniciado lo 
Partido de las Falanges, ha calificJ 
guerra de liberación del Líbano». 

Esta región cuenta con un puerto 
a una quincena de kilómetros (' 
fértil, cuyos productos garantizan actui 
to de los barrios cristianos de la capitaL 

Más al Norte, la ciudad de Tripo|¡ 
que se extiende hasta la frontera si* 
sulmana. en tanto que los poblados 
montaña que llega hasta los cedros, 
na. 

Por el contrario, el Sur del país ej] 
tera Salda-Beirut, en el litoral, sa 
cristianos, es de predominio musulmáa 
«línea de frfinte» que constituye el 
que divide a Beirut en dos. 

No se comprende bien —dado el I 
regiones de mayoría cristiana, cómr 
tado cristiano A menos que todos los 
sen fueran reagrupados en la montaij 
al Noreste de Beirut. 

Sin embargo, incluso en ese caso, 
tiano. cercado por todas partes —ya qii 
que constituiría su pspiada seria de 
no tendría más acceso que el mar. 0 
por la que. más que hablar de oarti 
de la derecha cristiana piden la orea 
o de una confederación- principalmeií 
ssis. superior de la orden de monjes 
ce. número dos de. Partido Nacional Libel 

Desde su punto de vista, un Estado 
evitaría a ios cristianos el tener en 
sulmanes. no sólo dei Líbano, sino de 
De ese modo podrían continuar negoíl 
Irados en operaciones triangulares e 
Occidente. 

PSICOSIS GENERALIZADA 

Una cosa es cierta por ahora: se¡ 
política a la que llegarán las partes 
clon deberá tener en cuenta la psicosii 
ce e. país y que impide a los musul 
barrios cristianos y viceversa: los 
nombre del confesionalismo han sacuí 
bas comunidades. 

T r í p o l i 
^Zghorta 
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D A M A S C O 

Damour 

I S R A E L 

PRESIDENTE DE LOS 

Así podría quedar el L íbano en caso de que t r iunfe 
el plan de pa r t i c ión del país . 

Con un poco de suerte de su parte, el próximo presidente 
de los Estados Unidos podría ser un ex actor de Hollywood, 
un actor fracasado por cierto, que al no despuntar y alcanzar 
el estréllalo dejó el cine. 

Se trata de Ronaid Reagan, que aspira a ser el candidato 
del Partido Republicano para los comicios de 1976. Durante 
ocho años ha sido gobernador de California. Ronaid tiene ahora 
sesenta y cuatro primaveras. 

Sus comienzos políticos fueron en el Partido Demócrata, 
pero en 1950 pasó a ser republicano. Hoy está en la ultradere-
cha y es millonario. 

Como actor, en -España es poco conocido. Sin embargo, 
su primera esposa, Jane Wyman, sí lo es. Es la protagonista 
de «Relinda», que no hace mucho pas-ó por los televisores. 
La ruptura del matrimonio con Jane, según se dijo entonces 
en Hollywood, fue por la política. Tanta tabarra daba a la 
esposa con los temas políticos en el desayuno, que un día 
Jane se cansó y se marchó de casa los dos hijos, Maureen, 
que tiene ahora treinta y cuatro años, y Michael, con treinta. 
Esto ocurría en 1948 Cuatro años después. Reagan contraía 
nuevo matrimonio con una joven muy aficionada a la política, 
Nancy Davis, hija de un acaudalado neurocirujano. El matri
monio tiene dos hiijos: Patricia, de veintidós años, que aspira 
a ser cantante, y Prescolt, de diecisiete años, estudiante. 

Nancy Davis es más amante de la* política que Ronaid. 
Es, además feminista a ultranza. Cuando el esposo era gober
nador de California consiguió que el marido prohibiera a las 
funcionarías vestir pantalones en horas de oficina; siempre 
habían de llevar vestidos. En 1940 también consiguió que Ro
naid despidiera a uno de sus consejeros porque a juicio de 
Nancy, hablaba demasiado a los periodistas. 

En su juventud, el aspirante a candidato a la Prensidencia 
de los Estados Unidos fue elegido por los estudiantes de la 
Universidad de California «Adonis del siglo XX» por su buen 
aspecto y su contextura física, y hasta posó para los alumnos 
de la Escuela de Escultura en 1940. Cuando fue actor, Ronaid 
Reagan hizo cincuenta películas y llegó a ganar 2.500 dólares 
semanales. Pero nunca hizo un papel de protagonista. 

En sus tiempos de estudiante Ronaid no era tan conserva
dor como ahora. En su primer curso en el Eureka College, 
de Tampico, fue el cabecilla de una huelga que duró una 
semana, consiguiendo derribar el reglamento que prohibía a 
los estudiantes fumar, beber y bailar en la escuela. 

La propaganda • • al todo. 

D i a r i o ¿ « B u r g o s 

garantiza lo eficacia de su 
anuncio, por la gran difu
sión de nuestro periódico. 

m!SH8s;««?f iB«;wiwimi8mH«8ng;K! ; ! ; !n in i i i»u i : :n i 

Para contrarrestar con los emigrantes españoles 

M A T R I M O N I O H O L A N D E S S E A F I N C A E N E S P A Ñ A 

• 

• 

• 

L a f a m i l i a e s t á c o m p u e s t a 

p o r e l m a t r i m o n i o 

y c u a t r o h i j o s 

« V i v í a m o s e n F r a n c i a ; p e r o 

l o v e n d i m o s t o d o y n o s 

v i n i m o s a E s p a ñ a ^ 

E l s a b e c i n c o i d i o m a s 

p e r o l e e n c a n t a s e r 

p a s t o r d e o v e j a s 

A b d e l H a l l m Jaddam, vicepresidente del Consejo de ministros sirio de Relaciones Exte.r¡0rfl^í^ 
la fotografía conversando con el presidente norteamericano, Gerald F o r d - ha declarado 4 

se part ido, Siria i n t e r v e n d r í a para "recuperar" todo el te r r i tor io l ibanés . 

Un matrimonio Joven.-con cuatro hijos, han aparecido por 
(FIEL-bervicic : tierras gallegas para dedicarse de lleno a la ganadería. El ma

trimonio está compuesto por un holandés rublo fuerte y hombre 
alegre y por una francesa que siempre está contenta. 

! Hemos Ido hasta el lugar donde estas seis personas viven, 
trabajan y realizan su tarea diarla. Allí a unos treinta kiló
metros de -a Coruña un pueblo llamado Carral, en un piso 
m"y confortable y muy bonito nos reciben muy amablemente 

^vitándonos a pasar y a tomar algo. 

| -¿Por qué han venido a trabajar a España? 

I -Yo tenia una granja en Francia y en vista de que la 
sa no andaba bien, un amigo me orientó para venir e 
Paña. Vendí lo que allí teníamos y me vine para acá. 

' —¿Aparte de Holanda, cuántas naciones ha recorrido? 

—Estuve trabajando en Francia, también en Canadá donde 
galleé unos estudios sobre ta agricultura. En Francia luego 
«onde conocí a mi mujer. Allí estuve diez años. 

I "-¿Por qué se marchó de Holanda? 

-Casi todos los holandeses que trabajan en la agricultura 
^igran a otras naciones, al Igual que los ganaderos. 

—¿Tuvo algún problema ai llegar a España? 

¿i "~Nin9uno. únicamente con el idioma, porque vinimos a 
ê9as. No nos dio tiempo a nada ya que en un mes tuvl-

r58 que vender nuestra finca en Francia y enseguida venir, 
57° tiempo para prepararse en el-idioma. 

| —¿La ganadería es un buen negocio? 

—Creo que sí. especialmente el ganado lanar. 

-, -¿Cuántas ovejas hay en la granja donde usted trabaja? 

Unas dos mil cabezas. 

¿Es de su propiedad? 

—No es de un amigo. 

I -¿Están contentos en España? 

. -"Si. gano un buen sueldo, vivimos bien y no podemos 
m r nada más. 

-¿Pensó alguna vez retornar a su país? 

-No pienso marcharme. Creo que para mi las posibilidades 
^ n ' e n España. Si se sigue como hasta ahora y trabajamos 

Klaas Roest Grol l i l l s , el h o l a n d é s que ha venido a E s p a ñ a con su famil ia para dedicarse ' a la ganader í a* 
(Foto Saphan Press) 

(foto 

D I A R I O D E B U R G O S 

mucho. Me gusta esta vida del monte qUe es donde es tá la 
granja, mucho más que el de la ciudad. 

—¿Qué es lo que más añora de su tierra? 

—Sobre todo, la familia. 

—¿Le gustaría dedicarse a otra cosa en España? 

—No. solamente me gusta la granja y ;de pensarlo así siem
pre, buscar más para'tener muchas granjas piás. 

—¿Alguno de sus hijos es español? 
—No, todos son franceses, tengo dos parejas, la niña mayor 

tiene 11 años, un niño de diez, otra niña de ocho y el peque
ño de seis años. 

Sus nombres son Klaas, Roest, Grollills, y Martbe de Bolssie-
l i , y han visto realizado su sueño, vivir tranquilos de la ma
nera que a ellos más les agrada. 

—¿Le gustarla que sus hijos se dedicaran a la ganadería? 
—Mis hijos hasta ahora son promesas, cuando sean ma

yores serán ellos los que escojan lo que quieran ser, pero 
vale más ser un campesino que un mal médico. 

—¿Cuántos idiomas habla usted? 

—Cinco 

—En Holanda hay muchas ovejas, no hay trabajos y asi 
de no ser técnico hay que emigrar. Entonces yo escogí mar
charme para Francia y de allí he venido a España. (Saphan 
Press). 
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A M B I E N T E Y O P I N I O N E S E N T O R N O 
A l D I S C U R S O D E L P R E S I D E N T E A R I A S 

Madrid (Crónica de la agen
cia Logos, por Angel Antonio 
Hernández). — La expectación 
por el discurso del presidente, 
era grande, y ya desda las diez 
de la mañana el público invi
tado comenzó a ocupar las tr i
bunas de la Cámara. Los pasi
llos de las Cortes se venía muy 
concurridos. En el hemiciclo es
taban Instaladas cuatro cáma
ras de Televisión. El banco azul 
fue ocupado por todos los mierw-
bros del Gobierno excepto el se
ñor Osorio, ministro de la Pre
sidencia que se encuentra en 
Washington. El señor Arias Na
varro vestía traje gris, cami
sa blanca y corbata azul claro. 

Si ha de Interpretarse de al
gún modo el enjuiciamiento de 
la Cámara ante el discurso presi
dencial es con término «conser
vador». Se deduce de los aplau
sos de los señores procuradores 
que en número de cuatrocientos 
cincuenta y sólo dos con cami
sa azirt. casi llenaban el hemi
ciclo de la Cámara. Ni siquie
ra las alusiones al blcameralis-
nto y a la regional Ización per
miten calificarlo de otro modo. 

Los aplausos de los señores 
procuradores han subrayado !a 
referencia a la obra de Franco 
y a que con esta hay que con
tar en el futuro Expresiones de 
«muy bien, muy bien», |alena-
ron este pasaje Nuevos aplau
sos cuando eJ presidente habló 
con energía de que «no quiero 
ni debo pasar por alto un esta
do de opinión, con algunos jui
cios tan ligeros como osados, 
se ha pretendió inventar en tor
no a nuestro último pasado po
lítico». Otros párrafos aplaudi
dos por los eñores procuradores 
fueron los referentes a la auto
ridad y al orden; a la lucha 
contra los que usan la violen
cia terrorista, los que promue
ven la disolución social, los que 
atentan contra la unidad del 
país , y «aquellos que aspiran 
con la ayuda exterior y con mé
todos sin escrúpulos, a estable
cer el comunismo totalitario y 
!a dictadura de un partido». 

Especial energía puso el pre
sidente cuando aludió a que «El 
país posee una legalidad cons
titucional que contienen los nve-
canismos necesarios para aco
meter cualquier reforma que la 
prudencia aconseje y que el 

pueblo español demande», as í 
como cuando dijo que «recha
zado el riesgo de una Inter
pretación revisionista de la for
ma, os corresponde la tarea de 
actualizar nuestras Leyes e Ins
tituciones como Franco hubie
ra deseado, sincronizándolas con 
las exigencias de esta etapa his
tórica» Esto último fue acogido 

con aplausos. 
Los procuradores aplaudieron 

también una alusión al Rey al 
referirse el presídante al Sa
hara, asi como a la eterna rei
vindicación de Glbraltar «parte 
entrañable de nuestro territo
rio». 

No susci tó nvuchos aplausos 
lo relativo a la España dsmo-
orática. Solo aplaudieron unos 
veinte o treinta procuradores, 
y entre ellos el señor Girón y 
monseñor Guerra Campos. 

Quizá fue la mención a ta 
Prensa lo que más complacen
cia causó a los señores procu
radores. Fue poco lo que dijo 
el presidente, pero el discurso, 
fue Interrumpido doa veces con 
fuertes aplausos y gritos de 
«rrAjy bien, muy bien» Concre
tamente cuando manifestó: -Pe-' 

• ^ar que no hay 
democracia posible si la liber
tad de expresión se convierte 
en licencia para la difamación 
o para agrias actitudes a tra
vés del torpe y lamentable Jua
go de los maliciosos ataques al 
honor , y la dignidad de tas Ins
tituciones, ios grupea o las per
sonas», y más adelante cuando 
añadió que «para evitar o co
rregir estas actitudes y por 
el propio prestigio de la Pren
sa el Goblenro adoptará, con 
energía, las medidas que ro-
cedan. Inspirándose, a tal efec
to, en la de aquellos países do 
más limpia tradición democrá
tica» 

Finalizado el discurso los 

procuradores emitían opiniones 
para todos los gustos. Desde a 
quién le ha parecido flojo y 
confuso a quien lo considera 
valiente y muy Importante. 

Al ex ministro señor Fernán
dez Cuesta, uno de los princi
pales promotores de la asocia
ción política Frente Nacional 
Español, le pareció en conjunto 
muy constructivo. Muy de Jefe 
de Gobierno. «Me ha gustado 
mucho en lo relativo a la auto
ridad y unidad española, así 
como a las campañas difama
torias. Lo que no he entendido 
es cuál es el limito de esa am
pliación asociativa y si ello va 
a alcanzar hasta los límites de 
los partidos políticos, y en tal 
caso cómo se conciliaria esto 
con el principio VIII del Mo-
vlmiento Nacional». 

El señor Esperabó de Artea-
ga opina que es «demasiado In
concreto. Hay' muchas genera
lidades. Ha carecido de una 
sistemática que le haga Inteli
gible». 

El señor Martínez Esteruelas. 
ex ministro de Educación y 
Ciencia, manifestó que «es una 
pieza parlamentarla extraordi
naria, sobre todo en su prime
ra parte, por la clarificación de 
Ideas que ha supuesto». 

Al señor Escudero Rueda, le 
ha parecido muy difuso. «Ha 
hablado de todo, dijo, pero no 
ha mencionado para nada ia 
amnistía ni nada de eso que 
se esperaba Respecto al plan
teamiento regional no ha sido 
bien expuesto Hay mucha con
fusión». 

El señor Luca de Tena, don 
Torcuato. divide el discurso en 
dos partes. «Todo lo que ha si
do declaración de principios ge
nerales —di|o— me ha satisfe
cho, me ha gustado y me ha 
tranquilizado. En cambio todo 
lo que el presidente ha dicho 
respecto a ptpblemas concretos 
(sistema bicameral. regionalis
mos, etc..) me ha dejado Heno 
de lagunas No lo he entendido 
y creo que por ello el presi
dente no ha estado suficiente
mente claro. Respecto a las 
alusiones a la Prensa, lo Inter
preto como que se va a man
tener el artículo segundo». 

El teniente general señor Diez 
Alegría también ha dado bre
vemente su definición del dis
curso: «Valiente, sin herir, me
dido, prudente, y abierto al fu
turo». 

Monseñor Guerra Campos, 
obispo de Cuenca, también ha 
optado por los calificativos con
cretos: «Ha sido un discurso 
sensato, hábli y esclarecedor». 

El señor Franco y Pascual de 
Póbll opina que ha sido muy 
conservador, pero sin embargo 
«profundo, valiente y bien re
cibido por la Cámara. No sé 
cómo será recibido por la 
Prensa y en otros medios Lo 
Importante es que aquellas fa
cetas que anuncian la reforma 
no se dilaten para que el peso 
de las zonas más conservado
ras del discurso no Imoidan 
aquellos postulados liberalizan
tes que el discurso contiene». 

Para I03 ex ministros García 
Hernández y Herrera Esteban 
ha sido un discurso muy com
pleto y realista, abierto al fu
turo. 

Sin embargo, en zonas de la 
oposición empieza a advertirse 
cierta decpeclón. Muchos opi
nan que ha sido no sólo un dis
curso, conservador sino q u e 
parece reflejar, que una vsz 
más, los inmovilistas se han 
llevado el gato al agua. 

O T I Í A S O P I N I O N E S 

M a d r i d (De nuestra Re
d a c c i ó n ) . 

« — ¿ Q u é le ha parecido a 
usted e l discurso de l presi
dente Ar las N a v a r r o ante las 
C o r t e s ? » 

Esta amp l i a pregunta he-
moa fo rmulado e u n ampl io 
abanico de p o l í t i c o s , que m i 
l i t a n en las m á s d i v e r s a s 
tendencias, a s o c i a c i o n e s y 
part idos po l í t i cos del p a í s . 
Estas son sus respuestas: 

Vicen te Mortes A l f o n s o 
o x - m i n i s t r o . — « S ó l o tengo un 
«f lash» del discurso, pues l o 
he o ído por t e l e v i s i ó n ; poro 

no l o le í con calma. H a 
b r í a que estudiar lo detenida
mente, para dar una o p i n i ó n 
v á l i d a . Me ha parecido u n 
discurso ponderado, que t r a 
za u n programa de Gobierno 
impor tan te , s o b r e e l que 
puede haber u n consenso na
c i o n a l » . 

D o n Ju l io de Migue l , p ro
curador en Cortes por V a 
lencia . — « F r a n c a m e n t e , e l 
discurso no me ha gustado 
y no me impor t a decir lo . L o 
m á s posi t ivo es la declara
c i ó n del p r i nc ip io m o n á r q u i 
co, con l a r e d u c c i ó n de la 
m a y o r í a de edad del Rey y 
t a m b i é n ha sido posi t ivo t o 
do l o relacionado con orden 
p ú b l i c o . E n cuanto a los 
puntos negativos, pues casi 
todos. E l Es ta tu to de Aso
ciaciones es nefasto pa ra la 
c lar idad de los e s p a ñ o l e s y 
l a vuel ta a l Esta tuto s i g n i 
fica u n grave paso a t r á s . E l 
Esta tuto no vale. Ar ias de
b í a haber dicho que lo re 
t i rasen y , posiblemente lo 
vaya a hacer, pero le ha f a l 
tado l a v a l e n t í a de deci r lo . 

L a verdad es que e l d i s 
curso ha comenzado bien, 
pero a l poco t i empo ha e m 
pezado a caer v e r t i c a l m e n -
te. E l presidente no ha es
tado po l í t i co con la Prensa, 
porque se ha met ido só lo 
con los semanarios po l í t i cos 
y no ha mencionado, en ab
soluto, a los seudodeport i-
vos y p o r n o g r á f i c o s , que no 
hacen n i n g ú n bien a l país». 

D o n Alfonso Carlos C o m l n . 
in te lec tua l c a t ó l i c o c a t a l á n — 
« C r e o que expresa, en q u i n 
t a esencia pr iv i leg iada las 
contradicciones que se han 
expresado claramente a la 
h o r a d e caracterizar una 
« a m n i s t í a d i scr i m i n a d a » . 
A q u í hemos verif icado la 
permanencia de viejas pala
bras, de vie jas actitudes, y 
entonces, p r e g u n t a m o s , 
¿ q u i é n o q u i é n e s mantienen 
e l hacha de guerra contra 
l a s aspiraciones mayor i t a -
r las del pueblo por la recon
c i l i a c i ó n ? L a pecu l l*» defi

n i c i ó n de una « d e m o c r a c i a 
a la e s p a ñ o l a » que p o d r í a 
p resc indi r f inalmente, u n a 
vez m á s . de l substant ivo, a l 
t emor a reconocer la ne
cesidad de los partidos po
l í t i cos , t a l como se definen 
en toda democracia que se 
precie, l a I m p r e c i s i ó n de l a 
l lamada « o r g a n i z a c i ó n i n s t i 
t uc iona l de las r e g i o n e s » , 
tema cuya c o n s i d e r a c i ó n en 
e l discurso, vista desde B a r 
celona, parece levemente b u 
cól ica , etc... S i n d u d a se 
a f ron tan unas l í n e a s de re
fo rma en la tendencia ya 
conocida de una democra
cia discr iminada, o torg a d a 
con cuentagotas. Pero aun 
cuando e l plazo parece fija
do por la p r ó r r o g a de J u n i o 
77, el calendario preciso de 
las reformas ha quedado dis
cretamente pospuesto e i n 
cluso és to se explica. Los 
condicionamientos del b u n 
ke r cont inuis ta plantean se
veras contradicciones a las 
reformas moderadas del Go
bierno. 

R a i m u n d o F e r n á n d e z Cues
ta (Falange h i s tó r i ca ) .— « H a 
sido u n discurso de a l tu ra y 
bien construido, m u y propio 
de su pos i c ión de jefe l e 
Gobierno. Algunas partes del 
discurso me han gus t a d o 
m á s que otras .especialmpn-
te la a f i r m a c i ó n del p r i n c i 
pio de autoridad, respecto a 
las peculiaridades regionales 
y e l p lantear las reformas 
en el respeto a l a obra de 
Franco y los pr incipios del 
Movimien to , pero hay otros 
aspectos que no he compren
dido m u y b ien» 

N i c o l á s Sartor ius (Comi
siones Obreras).— Para m í 
el discurso no ha sido una 
sorpresa, porque era bastan
te e s c é p t i c o en cuanto a que 
pudiese revelar nuevas as
pectos o t ra ta r ab ier tamen
te los problemas claves de 
este momento. Creo que han 
fal tado una promesa a plazo 
fijo, de unas medidas de de
m o c r a t i z a c i ó n reales as í co
mo t r a t a r el tema de la am-

nL=tía, de los partidos, del 
reconocimiento de unas elec
ciones l ibres , con sufragio 
universal . Es decir, han fa l 
tado todas las medidas que 
p o d í a n ser indicat ivas del 
comienzo de un proceso de-
mocrat izador. 

Creo que todo el discurso ha 
estado dentro del marco de la 
institución franquista, se habla 
de reforma, pero no se explica 
nada de las leyes electorales ni 
del derecho de reunión y mani
festación, a los que no se ha 
señalado límites. 

También ha faltado un plan
teamiento de unidad jurisdiccio
nal ya que el problema clave es 
la desaparición del Tribunal de 
Orden Público, se ha referido a 
las dos Cámaras legislativas, 
pero esto no es una garantía 
para la democratización pues no 
se ha hablado del sufragio uni
versal ni de los partidos. 

No ha habido por tanto, nada 
nuevo ni definitivo, sino como 
siempre: sólo palabras, además, 
este discurso se ha quedado 
corto tras las declaraciones que 
algunos ministros han hecho 
con anterioridad, por lo que se 
nota que en los últimos tiempos 
se han producido presiones de 
los «ultras», dando lugar a un 
discurso más conservador y ha
cia la derecha, por decirlo de 
alguna manera. He lo que se 
podría pensar. 

Pienso por tanto que ha sido 
una verdadera ducha de agua 
fría para muchos sectores que 
aún no están decididos oor la 
ruptura. 

Gregorio Peces Barba. (Aboga
do, del PSOE) - El discurso 
ha sido plenamente coherente 
con las posibilidades del señor 
Arias. Supongo que para muchas 
personas habrá sido una decep
ción, pero no oara mi porque no 
esperaba nada nuevo ni espe
cial Pienso que una persona 
que ha hecho una política auto
ritaria no puede hacer una po
lítica democrática. 

Enrique Tierno Galván. (Parti
do Socialista Popular). — Ha si
do un discurso decepcionante. 
Yo esperaba poco, pero ha si
do Inferior a lo que podía supo

ner, incluso en lo que 8e 
fiere a una exposición ^ 
liante, con limitaciones -

Además de estos detecta, 
formales, el contenido nía j ! 
parecido demasiado consen, 
dor, sin necesidad, ya qUg¿ 
hay razones que justifique,,!' 
que el señor Arias ha dldl 
que ha aproximado la sltuacî  
política social española a| ¿ 
glo XIX. Creo que ha sido 
mondamente Injusto con la 3̂  
versión, pues todo sabemos qy. 
la protesta laboral era lustifitj 
da, no ha habido ninguna ^ 
sión a la reforma sindical N 
una respuesta al problema t» 
gional que el presidente i, 
planteado de una manera trivial 
al modo franquista Pienso qu. 
no ha habido ninguna ouetij 
abierta para insinuar unas cot 
versaciones Goblerno-oposiclén 
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de Falange y de l Frente Popular) a la hora en que "toca hablar 
a los caudi l los" a las "falanges" o "hacer buenos disciplinados y 
aguerridos" que había pronto de entablar la lucha para nada me
nos que "recomenzar la His tor ia" , incluso con la suicida cond ic ión 
del "caigan ios que caigan" de quien iba a ser tr istemente el 
pr imero en caer. Afortunadamente los tiempos no son tan dra
má t i cos y pa só la hora de los m á r t i r e s . Hasta la derecha se con
sidera "c iv i l izada" 

No, la historia no puede repetirse. Se ha hablado mucho y se 
h a b l a r á de la s i m i l i t u d entre las circunstancias actuales y las que 
siguieron a la c a í d a de Migue l Primo de Rivera. El Gobierno Be-
renguer que s u c e d i ó al - dictador ha sido retratado recientemente 
por Ricardo de la Cierva (2) con estas impresionante e impresio
nistas pinceladas: " U n Gobierno de l i qu idac ión , formado por l ibe
rales desorientados muy ligados a la gran Banca, que tratan sin 
demasiadas esperanzas de salvar a la Corona del naufragio de la 
dic tadura" . No , la historia no puede repetirse con tan aburrida 
fidelidad. 

1. fosé M a r í a Garc ía Escudero, "Los pecados pol í t icos de los 
e s p a ñ o l e s " R a z ó n Fe (Mayo 1971), pp. 471-486; pág. 483. 

2. Ricardo de la Cierva, His tor ia del Franquisto (Barcelona: 
Planeta. IW. oáí?. 68. 

Antonio Gabllanes. 
clón Cambio Democrático). | 
Me ha parecido un discurso hi 
bll e Inteligente de un hombn 
moderado. Las reformas aniw 
ciadas, como Ley electoral, de, 
recho de reunión, modlflcactón 
del estatuto de Asoclaclonei, 
reforma de algunos artículos (W 
Código Penal, reconocimiento del 
hecho regional y autonomías,!)!, 
camerallsmo reforma fiscal, etc, 
considero, son el Inicio de w 
camino hacia la democracia pl» 
ralista 

Manuel Cantarero del Casfr 
lio. (Reforma Social Españolí), 
t n el discurso hay algunos as
pectos en que se refiere a «• 
formas que pueden ser 
Ha usado muchas referencias (I 
pasado, lo que Invalida bastarte 
a prior!, las posibilidades de 
esta reforma, está claro qu» 
mientras se Invoque el 
y se imponga como condicióe 
para el presente, dlficilment! 
entrarán «n ta legalidad quienes 
no están conformes con 
pensamiento El presidente Arla 
ha establecido el límite hasta i 
que está dispuesto a llegar i 
Gobierno en materia de apertura 
hay que oensar s' la oposición 
aceptará o no este luego o» 
que la oposición también com» 
te el error de referirse al p» 
sado exactamente Igual que 
hombres del Régimen sólo oue 
Invocándolo neqatlvamente 
cualquier caso como las reh» 
mas enunciadas exiaen un 
••éndum. va oue modifican clef' 
tas leves fundamentales cree 
que ésa será la ooorhinidad 1 
ra saber si el oaís está con 
Régimen o con la oposición 
non ni uno ni otro. 
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Josep Mellá (Grupo Parlamefr 
tario) — «MI Imoresión a"» 
el discurso es negativa. Creo 
que es un dlsourso difícilmente 
sostenlhle Pretende hacer co"1, 
oartir las refo>-mas estructura
les con el lenguaje bunkerista 
v con concesiones fll Inmovilla-
mo Pienso que Arias se 
eouivopaHn ha oikftrido hí>,í",i" 
a los intransigentes, sin 
cuenta de que non «lio se des
caí Ificaba Ho 011 ^<5r>n'>fiablll(lai' 
histórica 

El discurso está concebido 
más desde el franquismo 0^ 
desde la Monarquía, desde «I 
pasado más que desde el "f 
turo. Hay un retroceso evi
dente que hace que el discur
so parezc« de Carrero Blan^" pfl 
la alternativa Cánovas-Caetano. 
Arlas ha desmentido e 1 
se ha Inclinado oura v simpl^ 
mente por el caetanismo o 81 
se me aoura más oor «' "''"'^ 
rlverlsmo. Este discurso 
senta en lo político, la ^sfí 
provocación que supuso el 
Villar MIr en 10 social. V * 
imagen de España y de la ^ 
narquía oaanrñn o—n pstp cf̂  
de hoy-

Antón Canedas í^'^l 
general de la Unión D6"1" 
orático de Cataluña - ^ " L , 
erada Cristiana»).—«El d|SCV 
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del 9r. Arias Navarro no ha*1' 
do resou^ta a tas cuestl00^ 
que los diversos 8ectore9n(an 
opinión nñK'^f. Hel oaís te"o9 
olanteados en «stns morríer' 

(Posa a la. página siW tente) 
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^ M B I E N T E 

y O P I N I O N E S 

f¡ette de la Vagina anterior) 
un discurso contradicto-
que al mismo tiempo 

iai/,a de una aiternativa de-
^ ática, no ha hablado de ios 
^ esta alternativa» 8ti\auces para 

José Antonio Girón (Presidente 
Confederación de Comba-

tes) T-, "^e 113 parecido un 
^ discurso, aunquo habrá que ¡Jver g B\X lectura, la primera 

Dres'ón es resueltamente fa-
able por .su posición clarlfl-

'"'dora. El señor Arias Nava-
^ ha esbozado un programa. 

L parte de la legitimidad del 
;8 de Julio V cle la obra ,e" 
qada Por f1"9'100 

Pablo Castellano (Abogado y 
secretario de la UGT). - .El dis
curso me ha parecido perfec
tamente claro v. coherente con 
la relación de fuerzas que hay 
en el país Es contlnuista. de
fensivo y represivo, el eje fun
damental de la llamada reforma 
del sistema sigue siendo tener 

etlvo seguir Impidiendo 

nante . ü o r a u e no RP Dwede 
de n i n e u n a m a n e r a deceo-
c i o n a r l a e x o e c t a c i ó n aue 
h a b í a des t ie r tado P1 n r o -
n u n o i a m i e n t o de este d i s -
r u r s o r e s n é c t o a l a l i b e r 
t a d aue E s o a ñ a e n t e í a 
c i ñ i e r e v v i \ p ñ o r e l he
cho dp deiar lrv t odo e n u n a 
p u r a l i t e r a t u r a p o l í t i c a 
i n s t i f i c a d a en n o b r e s a l e -
p-atoc h i s t ó r i c o s . E l ffreSi-
der.te A r i a s ú n i c a m e n t e se 
h a esforzado ñ o r h a l a e a r 
l a nos tu ra i n t r a n s i g e n t e 
de l « b u n k e r » v el « b u n 
k e r » h a reacc ionado j a 
l eando los halaffos aue se 
l e h a n hecho . 

Creo aue el Pres iden te 
ha r e t r o c e d i d o el 28 de 
E n e r o de 1976 a m u c h o s 
a^os a t r á s de a c u e l l o aue 
l e d i i o a E s n a ñ a e l 12 de 
P e d r e r o de 1974» . 

por 
la democracia liberal» 

Ignacio Camuñas (Presidente 
h PDP. Izquierda liberal). — 
•El presidente Arias con su dis-
curao de hoy ante las Cortes 
Españolas-ha lanzado un peligro
so reto a la oposición demo
crática española que. pacífica 
y sacrificadamente. se esfuerza 
desde hace, muchos años oor 
establecer las . bases de una 
convivencia pacífica en nuestro 
país. Creo que la Monarquía no 
puede encarar estos próximos 
meses duros y difíciles con un 
presidente del Gobierno a quien 
le abruma claramente la nueva 
situación. Yo respeto a la oer-
sona humana y al hombre pú
blico que es Carlos Arias Na
varro, pero desde las filas de 

oposición creo, que con 
otros muchos españoles oido 
hoy su dimisión». 

Dieeo M á r a u e z H o r r i l l o 
(Círculos J o s é A n t o n i o . 
Partido Palanee v E s p a ñ o -

v de las J O N S ) . — « E n 
eeneral veo aue e l P r e s i 
dente Arias h a a n u n c i a d o 
una serie de m e d i d a s rme 
suoonen una e v o l u c i ó n 
hacia unas f o r m a s má<j de
mocráticas E x a m i n a n d o 
el discurso h a v u n a serie 
de nuntos aue e n c u e n t r o 
aleo confusos especia l 
mente en el aue se r e f i e 
re a los na r t i dos P o l í t i c o s 
Esté asnecto creo h a s ido 
tomado, no s é si con n r e -
caudón o con t e m o r ñ e r o 
lo ha sido abo rdado d i r e c 
tamente * 

Creo t a m b i é n aue h a v 
una c o n t r a d i c c i ó n cuando 
& Dresidente se r e f i e r e 

una na r t e n l a i n s n f l -
J'encia del vieren^e E s t a t n -
|" de Asociaciones h a 
dando de una necesar ia 
C o n s i d e r a c i ó n v a m n l i a -
Cl|Jn dp sus canees v l u e -
eo habla de anp h a b r á aue 
feticinaf m e d i a n t . P u n 
ttsocia c i o n i s m o. N o s é 
J^ctamente si en este ú l -

caso RP rpf ' i c rp a l a 
pación dp n a r t i d o s con 
J10 u o t r o n o m b r e P o r 
S? ttartp h a ^ r á aue PS-
J^t Que salea l a L e v 

'odo01'01 na ra^ver c ó m o v a 

p r e s u m e n creo ó n e e l 

Nombramientos y ceses 
en Sindicatos 

Madrid (Cifra). — Para dife
rentes cargos, se hace pública 
una relación de nombramientos 
en el «Boletín Ofictel» de la 
Organización Sindical. 

A José María Fernández Fer
nández, se le designa director 
nacional de la Obra Sindical del 
Hogar. Para el cargo de direc
tor del Gabinete técnico del mi
nistro de Relaciones Sindicales 
se nombra a Ezequlel Jamete 
Molinero y a Juan Egula López 
se le nombra director del ser
vicio de protócolo del ministro 
de Relaciones Sindicales y de
más órganos centrales de la 
Organización Sindical. 

En el «Boletín Oficial de la 
Organización Sindical» se hace 
público asimismo el cese de: 
Francisco Paya Agustl. como 
delegado provincial de la or
ganización en Baleares y de 
Ramón Andrada Ppeiffer como 
director nacional de la Obra 
Sindical del Hogar. 

í^laro hacia la d p m o c r a -
1 v lo aup p iensa m i 
[ es aue si vamos 
S i e n t e a e l l a estamos 
J á m e n t e de a c u e r d o . 
S |P Que las l l m i t a c i o -
í hubieran s ido menr t -
IJI Sl Ar i a s N a v a r r o h u -

,8 L ^ a al n a í s d i rp r - t ameh-
lo- A m a l i a L ó P e z San 
•ot iro v M a r i a n o G u i n d a l 

^ F ide l Carazo ( o r o -
¿l^ f a m i l i a r v a lca lde 

de S o r i a ) — « E l 
"a m e ha pa rec ido 

Gii el f o n d o v l a -
Atable-
"o en l a f o r m a 
S6 Que la n n i n i ó n m á s 

4 5,,, ^1{Zíida e n t r e los n r o -
«flores v los p s n a ñ o l e s 

t J ^ f í r a l OUP n o nos 
i, J-mns a i m p u l s o , dp 
( ¡ r ^ n r e i u i c i o n o l í t i c o 

^ d i scurso de l n r p -
^ A r i a s PS nrpoeu-

PASTOR MUERTO 
POR EL FRÍO 
Y LA NIEVE 

Vitoria dogos). — Un pastor 
resultó muerto y dos seriamen
te afectados por el frío, como 
consecuencia de la intensa ne
vada caída durante estos días 
en la provincia alavesa. 

De tres localidades Inmedia
tas a la Peña de Orduña .(Viz
caya), tres hombres salieron en 
busca de 500 ovejas que se ha
llaban en el monte: Euseblo La
rrea. Domingo Garayo. que 
trabaja al servicio de aquél y 
Secundlno Abln Ugarrestl. De
bido a la situación, si'n ver na
da y con nieve hasta el pecho, 
invirtieron 13 horas en andar 
10 kilómetros. 

Agotadas las fuerzas por el 
esfuerzo, y el ahogo que les 
producá la nieve, uno de ellos 
Domingo Garayo, de 64 años, 
del pueblo de Orozco (Vizcaya) 
se quedó en el camino sin po
der seguir adelante y sin que 
pudieran atenderle sus coma-
ñeros, falleciendo por congela
ción. Los otros dos consiguie
ron atravesar el camino con 
ayuda de un equipo que salió 
en su busca. 

Euseblo Larrea llegó a su ca
sa en la localidad de Unza 
(Alava) y Secundlno Abln £e 
encuentra en el hospital de Vi
toria reponiéndose de su esta
do. 

« B U R G O S Y E L C I N E » 

PAtll NASCHY.- 1N GUIONISÍA - ACTOR MROiliFíCO' 
M i s p a d r e s v i v i e r o n e n B u r g o s d u r a n t e l a g u e r r a y m i m u j e r 
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E n t r e v i s t a r e a l i z a d a p o r J o s é L B A R R I O S T R E V I Ñ O 

Fiel a su cite anual, 
(a recogida dt oaprfl con 
destino a la Campaña 
Mundiat -.ontra el Ham 
bre. se -íeiebrare i\ ñ\p 
8 de Febrero Una vez 
más su oap a- papel 
a todos nos compromete, 
se convertiré en nan oa 
ra ios necesitados. 

Estamos ante un personaje ampliamente conocido por el 
público, aunque la mayoría de las veces no se le conozca 
realmente, ya que su poder de transformación es Inigualable 
hasta llegar a alcanzar una gama tan amplia de representa
ción de personas que podríamos calificar de exhaustiva res
pecto al cine de terror. 

Quién no le conoce como temido Licántropo (hombre lobo), 
como e| sutil vampiro Conde Drácula. como jefe de una secta 
oriental que realiza sacrificios humanos, como «Jorobado» —con 
premio de Interpretación—, como un «Quinqul», perseguido, 
como un «monstruo» transformado, como «policía», etc.. 

A pesar de estar con una sola persona, nos viene a la 
Imaginación múltiples personajes; sin embargo he aquí la ver
dadera faceta de ete hombre que amablemente ha respondido 
a todas nuestras preguntas, dándonos incluso muchísimos más 
datos de los que pedíamos. 

Jacinto Molina (Paul Nachy) nace en Madrid, estudia en 
esta ciudad preparándose para ingeniero agrónomo y más tar
de Arquitectura. 

Su vocación cinematográfica le decide á dejar ambas 
carreras y dedicarse plenamente al cine. 

—Mira te voy a decir una cosa, que no es tá en mis bio
grafías y que no sabe casi nadie: Cuando terminé el Bachille
rato, me preguntaron qué quería ser y yo no dije ni ingeniero, 
ni arquitecto, ni médico, que suele cer lo más normal, sino 
que de primera intención solté que quería ser director de 
cine. 

—Es decir, que te encontraste con una vocación muy clara, 
pero muy difícil de llevar a !a práctica. ¿Tuviste muchas 
dificultades? 

—Un buen día decidí dejar la carrerra de Arquitectura, 
porque lo que me interesaba, lo que me había gustado siempre 
es el Cine y perteneciendo a una familia acomodada es muy 
difícil que te lo admitan; po» ello decidí marcharme de mi 
casa y dedicarme a hacer cine simplemente. 

—¿Entonces es cuando surge el verdadero problema? 
—Sí. efectivamente, me encontré con que no conocía a nadie 

y menos mal que de una forma casual me relacioné con 
el director Mur Otl que me Introdujo en los estudios donde 
supe del doblaje, la sonorización, el montaje, etc. aunque luego 
me dejó plantado. 

Entonces me quedé sólo sin saber que hacer, ya que el 
cine es un coto cerrado. También por casualidad pude entrar 
en otra película, en la que prácticamente trabajé las 24 horas 
del día sin cobrar nada; hice de actor, de ayudante de direc
ción, de script, de ayudante de producción, lo que dio lugar 
a que tuviera unos problemas muy desagradables, ya que 
para colmo de males él filme se rodó en París. 

—Por k) que veo ¿no guardas muy buenos recuerdos de 
tus comienzos? 

—Yo generalmente, y salvo muy pocas excepciones, guardo 
muy mal recuerdo de la gente del cine. Por ahora es un 
ambiente hostil en donde hay poca gente honesta y sin en 
estos momentos un hijo mío me dice que quiere meterse 
en este medio, me daría un gran disgusto. 

—¿Qué le pasa pues el cine español? 
—El cine nacional tiene muchos problemas, como pueden 

ser: la censura; la falta de exhibición de películas (una espa
ñola, por cada tres extranjeras) etc. 

Ahora bien, yo creo que el principal es la falta de trabajo 
debido a que existe una verdadera industria cinematográfica 
que sostenga toda la estructura. 

Verdaderamente, Paul tiene vocación por el cine y concre
tamente por el género del terror: sólo con oírle hablar queda 
demostrado. Mientras se levanta por unos datos, leo .en su 
biblioteca títulos como: «Historia de la tortura», «La leyenda 
del vampiro», «Historia de los hombres-lobos», etc. . 

La pared está salpicada de carteles en sus películas 
los archivos repletos de revistas, artículos y personajes que 
tienen algo que ver con dicho género terrorífico. 

Vuelve y nos enseña la clasificación dada en París de las 
mejores cintas Internacionales de cine de terror; en ella veo 
incluida el título de «El jorobado de La Morgue», de Javier 
Agulrre. en la cual Paul hace de guionista y actor También 
nos muestra multitud de artículos publicados en revistas in
ternacionales sobre él y sus representaciones; su nombre es tá 
junto a los famosos de Bella Loguosi, Borls Karlof. Crlstopher 
Lee, Lon Chaney, etc. 

—Ahora nos gustaría saber ¿cuál es tu relaciór coh Bur
gos? 

— M I relación con esta ciudad es muy estrecha; sin ir más 
lejos, mi hermana es burgalesa, mis padres vivieron düranté 
toda la guerra en Burgos e incluso tuvieron una industria 
de peletería en dicha ciudad. Más tarde para que mi 
unión con esta ciudad continuara más estrechamente cabe de
cir que mi mujer es de allí y pertenece a la familia Mar
tínez Revuelta. 

—¿Conociste allí.a tu mujer? 
—Sí, en efecto, la conocí allí gracias a mis continuos viajes 

a esa ciudad ya que tengo mucha familia en ella; de ahí 
proviene < ' que me casase en la Catedral. 

—¿Tienes domicilio en Burgos? 
—Sí, tengo una casa oor los alrededores de Capitanía ya 

que la necesito por mis continuas estancias allí. Mi último 
hijo, tengo dos, está bautizado en la iglesia de San Lorenzo, 
parroquia a la cual pertenece mi zona. Como verás, nii vin
culación a Burg' es Grande. 

—Además de estas --elaciones familiares ¿tienes algún otro 
tipo de Interés 

—La clase de cine que yo he hecho se presta a l . rodaje 
en las zonas medievales de la ciudad: creo que tiene sitios 
preciosos, claro que los desplazamientos aumenta.) el costo 
bastante, por lo que por ahora no he podido realizarlo, a 
pesar de que inculso ya he localizado exteriores No renuncio 
todavía a la idea y espero el conseguirlo algún día. 

Seguimos hablando sobre la ciudad y Paul, me expilca cómo 
conoció a su mujer y como «mi relación es tan estrecha, 
que sólo me falta vivir en Burgos». 

—El cine está ubicado en Madrid, verdaderamente, ya 
que ni siquiera en Barcelona queda ya producción: por eso 
en ciudades como Valladolid, Burgos, Granada, etc. no se 

LOS PASAJEROS. Iván E l Terr ib le 

puede hacer nada. El cine español, es tá completamente centra
lizado en la capital. 

—Parece que él cine de terror responde a unás situaciones 
de Inseguridad mundial; así tenemos ejemplos como el expre
sionismo (antes de la segunda guerra mundial), el cine de 
terror Inglés (guerra fría y peligro atómico), etc 

—¿Crees que este fenómeno Inusitado, este boom dé cine 
terrorífico en España, tiene algo que ver con la situación eco
nómica, social, etc.? 

—Desde luego la ¡ncertidumbre mundial, nos afecta de al
guna manera y creo que tiene bastante importancia en el 
impacto de estas películas, pero en España en particular creo 
con toda modestia que el cine de terror español, se debe 
al esfuerzo personal mío, por mi afición desmedida llegando 
Incluso a poder decirte que el «renacer» de este cine «gótico» 
no hubiera existido en España sino es por mí, te lo digo 
sinceramente. 

—¿Crees que tiene más prestigio en el extranjero que en 
España? 

—Sl yo he podido seguir haciendo cine, es debido a que 
mis películas se venden en el extranjero. Ya sabes que «na
die es profeta en su tierra». 

—Lo que sl es cierto, es que resultas bantante popular, 
tanto aquí como en el resto del mando. 

—En efecto, el año pasado fue declarado el actor más popu
lar de habla española en USA. Mis películas se ven en Tai
landia, Sudáfrlca, Filipinas: en Persia soy uno de los actores 
más conocidos, etc., esto respecto al estranjero, ya que creo 
que en España me conoce casi todo el mundo y consecuencia 
de ello son las anécdotas muy curiosas que me han sucedido 
por la calle. 

La conversación fue larga más larga de una hora; natural
mente no podemos Incluir todo lo charlado. Hemos de 
poner por ello, punto final a la entrevista con este actor-guio
nista que desde 1969 hasta nuestros días lleva rodadas 34 
películas la última de las cuales lleva el título de «Terror 
ciego» y su futuro proyecto se titula «El monstruo de acero» 
a rodar en Febrero de 1976: 

Este es «Paul Nachy» al que una película de 1970, le parece 
muy vieja y quien en el cine.no ha sido ayudado por nadie. 

(Es una colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE) 
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Meló Antunes; ((Portugal y España 
deberán ser las naciones hermanas 
que su geografía exige y sus pueblos piden» 

D e m o c r í s t í a n o s e u r o p e o s v e n d r á n a E s p a ñ a 

Bruselas (Efe). — "Reafirmo 
o', interés de Portugal en esta" 
blecer las mejores, relaciones 
du amistad cooperación y paz 
con España", ha dicho hoy 
en una "rueda de Prensa" el 
ministro de Asuntos Exteriores 
portugués Meló Antunes. 

Kl ministro portugués agre
gó que cifra grandes esperan
zas en la -ntrevista que man
tendrá próximamente en un 
lugar cercano a la frontera en
tro los dos países con el mi
nistro español de Asuntos Ex
teriores. 

"Reafirmo nuestro interés en 
la normalización tota! de nues
tras relaciones", agregó. 

Respecto a lat. perspectivas 
do este encuentro con el conde 
do Métrico, dijo que las con
sidera buenas y que permitirán 
resolver definitivamente los pro
blemas que han surgido entre 
las dos naciones. 

Por último, afirmó que Por
tugal y España deberán ser las 
naciones hermanas que su posi
ción geográfica exige y que sus 
pueblos piden. 

La "rueda de Prensa" se des
arrolló ante más de un cente
nar de periodistas que abarro" 
tabnn una sala del centro in
ternacional de Prensa de Bru
selas. 

OSORIO. EN WASHINGTON 

Washington (Efe). — F,l mi
nistro español de la Presiden
cia del Gobierno. Alfonso Oso-
rio, llegó esta madrugada a 
Washington (hora española para 
una visita de tres días en la 
que asistirá a un desayuno in
vitado por un grupo de con
gresistas norteamericanos. 

El ministro español aprove
chará su estancia en la capital 
norteamericana para efectuar 
una serie de entrevistas con 
personalidades políticas y eco
nómicas norteamericanas. 

Acudieron a recibir al mi

nistro, el embajador de España 
en Washington, Jaime Alba; el 
embajador observador perma-
nete de España en la OEA, 
Luis Pedroso, así como miem
bros de la representación di
plomática española en la ca
pital norteamericana . 

P R O C U R A D O R E S . 
A E S T R A S B U R G O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — T r e s 
o r o c u r a d o r e s en Cor tes 
h a n s ido i n v i t a d o s a asis
t i r a l a r e u n i ó n de l a 
A s a m b l e a del Conse io de 
E u r o p a , eme m a ñ a n a se 
c e l e b r a r á en Es t r a sbureo . 
v en e l curso de l a m a l se 
d e b a t i r á e l d o c u m e n t o so
b r e l a s i t u a c i ó n e s n a ñ o l a 
e l a b o r a d o ñ o r el d i n u t a d o 
i t a l i a n o s e ñ o r Reale 

Los o rocu radores i n v i t a 
dos son Je.-.ús E s n e r a b é de 
A r t e a e a . f a m i l i a r ñ o r Sa

l a m a n c a v los f a m i l i a r e s 
Por G u i u ú z c o a M a n u e l 
Escude ro Rueda v G a b r i e l 
Z u b i a e a - I m a z . 

D E M O C R A T A S - C R I S 
T I A N O S E U R O P E O S 
A E S P A Ñ A 

Bruse l a s ( E f e ) . — D e l e -
eaciones de los n a r t i d o s 
d e m ó c r a t a - c r i s t i anos de 
EuroOa O c c i d e n t a l a s í co
m o una r e n r e s e n t a c i ó n de l 
c r u n o d e m ó c r a t a - c r i s t i a 
no de l P a r l a m e n t o E u r o 
peo, p a r t i c i p a r á n en l o s 
t r á b a l o s de l o r i m e r C o n 
seio de los n a r t i d o s d e m ó 
c ra ta - c r i s t i anos e s n a ñ o -
les renresen tados e n l a 
U n i ó n Euronea D e m ó c r a 
ta - C r i s t i a n a ( U E D C ) . 
oue e s t á n rovec t ado nara 
los d í a s 30 v 31 de este 
mes en M a d r i d . 

ACUDEN Al BANCO DE CREDITO 
INDOSME EN PETICION DE AYUDAS 

((Cambio 16)) rompe con aNuevo Diario» 

M U N D O L A B O R A L 
Madrid (Cifra y Legos). — Se 

acusa tendencia a remitir las 
anormalidades laborales regis
tradas en distintas localidades 
españolas y por motivos salaria
les en su mayor parte. 

En Madrid el presidente de 
las Uniones nacional y provin
cial de Empresarios del Sindi
cato de Enseñanza se ha reu
nido con cuatro intermediarios 
de los profesores de Enseñanza 
privada que se encuentran en 
huelga, dos de ellos represen
tantes sindicales y otros dos 
acompañantes en un contacto 
que se califica de Informal y 
en el que los profesores han 
expuesto su planteamiento re\-
vindicativo salarial concentrado 
en una subida lineal de ocho 
mil pesetas además de una &3-

DOS E X C E P C I O N A L E S I N T E R P R E T E S PREMIOS 
" O S C A R " D E H O L L Y W O O D : 

M A R L O N B R A N D O y K A R L M A L D E N 

En una de las pe l ícu las m á s notables y memorables 
de la c inematogra f í a . 

" C O N C H A DE O R O " DEL F E S T I V A L DE S A N 
S E B A S T I A N Y P R E M I O DE I N T E R P R E T A C I O N . 

PARAMOUNT FILMS Preíie"tíi 

ft 

' E L 
• R O S T R O ™*mimA 

I M P E N E T R A B L E 

CONCHA OE ORO DELFESTIVAL DE SAN SEBASTIAN 
EN P A N A V I S I O N . T E C N I C O L O R Y P A N T A L L 

G I G A N T E . 

Duro , fel ino, violento, nunca se r e n d í a . . . ¡NI a 
hombre ni a una mujer! 

un 

H O Y • 

G R A N T E A T R O 
A L A S 5,15. 7,45 Y 10.45 

(Unicamente mayores 18 años) 

ríe de garantías de que tal pe
tición se atendrá. Por otro lado 
24 trabajadores de varias empre
sas se han encerrado en una 
Iglesia de Getafe. 

En Cataluña vuelve la norma
lidad laboral al Bajo üobregat , 
y en Tarragona, después de una 
asamblea en la que intervinie
ron 600 trabajadores de la Cons
trucción, és tos han acordado un 
paro total que afecta a unos 
cuatro mil hombres de 80 em
presas. La decisión se ha to
mado a la vista —se dice— de 
la respuesta de las empresas 
qua se mantienen dentro de. ¡a 
legalidad vigente del convenio 
colectivo. 

En Bilbao se han reintegrado 
a su actividad los productores 
de la factoría «Echevarría», de 
Altos Hornos de Vizcaya y de 
otras tres empresas más Has
ta ahora 1.811 trabajacíores de 
18 empresas se hallan despedi
dos de empleo y sueldo tem
poralmente, o en paro. 

Entre 10 y 15.000 productores 
del ramo de la Construcción pa
raron hoy su trabajo en Murcia, 
v 30 siguen encerrados en una 
iglesia. 

Ot ro encierro vo lun ta r io 
de trabajadores se r e g í s , 
t r a en la empresa "Rio 
T i n t o P a t i ñ o " p a m expre
sar su disconformidad por 
l a c u a n t í a del índ ice del 
coste de l a vida que ofre
ce el I N E , y sol ic i tan t a m 
bién un aumento l ineal de 
dos m i l pesetas y u n hospi
t a l de Seguridad Social en 
R í o T i n t o . 

L a provincia de Oviedo h a 
sido escenario de varias 
anormalidades laborales en 
minas y en "Ensidesa" E n 
los Centros de la Seguridad 
Social dg G i j ó n unos 200 
trabajadores vienen para-n-
do media hora en cada t u r 
no. 

E n Valencia, la n o r m a l i 
dad ea to t a i en el sector de 
la C o n s t r u c c i ó n a excepc ión 
de las empresas que cons
t ruyen el po l ígono residen
cia l del "Balabre" en Sa . 
gunto^ donde unos 700 t r a 
bajadores e s t á n en paro. 
Parece que remite la s i tua 
c ión confl ic t iva en el sec
tor del Meta l . En algunas 
empresas, grupos de pique
tes han hecho acto de pre
sencia, prof i r iendo amenazas 
y coacciones. 

lea Vd siempre 
DIAKIO m BUHOOS 

M a d r i d ( a f r a ) . — " I n f o r 
m a c i ó n y Publica c l o n e s . 
S. A . " , edi tora de ia revis
ta "Cambio 16", ha roto las 
negociaciones iniciadas ha 
ca m á s de quince d ías , pa 
ra adqui r i r el cont ro l de 
"Prensa E c o n ó m i c a S. A . " , 
edi tor ia d é "Nuevo Dia r i o " , 
s e g ú n u n portavoz de " C a m 
bio 16". 

A Y U D A S D E L B A N C O D E 
C R E D I T O I N D U S T R I A L 
A EMPRESAS 
P E R I O D I S T I C A S 

M a d r i d (Ci f ra) .— Las ed i 
toras de " E l Correo Espa
ñ o l . E l Pueblo Vasco", 
" L a Voz de T a l a vera" " E l 
Dia r io de Avisos" y " l a 
P a í s " , son las empresas pe
r iod í s t i ca s que han acudido 
al Banco de C r é d i t o Indus 
t r i a l en demanda de c r é 
ditos, s e g ú n h a n manifesta
do a " O i f r a " fuentes de l a 
entidad. 

L a l í n e a de c r é d i t o para 
la f i n a n c i a c i ó n de inversio
nes fijas destinadas a la re
e s t r u c t u r a c i ó n y moderniza
c ión de las empresas perio
d í s t i ca s fue ins t rumentada 
por ó r d e n e s del Min i s t e r io 
de Hacienda de 8 de Junio 
de 1971 y 19 de Agosto de 
1972. 

Has ta el momento, s e g ú n 
fuentes del Banco de C r é d i 
to Indus t r i a l , las empresas 
pe r iod í s t i c a s no han hecho 
gran uso de esta nueva l í 
nea credi t ic ida de 'a e n t i 
dad, s i bien esperan que 
acudan en mayor n ú m e r o 
en el fu turo , para f inanciar 
equipo Indus t r ia l . 

Esta l í nea de c r é d i t o tiene 
caracteres espec ía les , pues 
abarca hasta el 70 por olen-
to de l a Inve r s ión *x)tal —sea 
maquinar ia nacional o ex
t ranjera— y el plazo de 
a m o r t i z a c i ó n puede alcanzar 
ocho o nueve a ñ o s . 

R E V I S T A S SECUESTRA
D A S 

Barcelona (C i f r a ) .— Los 
n ú m e r o s correspondientes a 
la presente semana, de las 
revistas "Papus" y "Pap i -
l í ó n " . han sido objeto de 
secuestro por orden de la 
De l egac ión p rov inc ia l de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o por 
presumirse que su c o n t e ñ i 
do pueda ser a tenta tor io 
contra la mora l 

L a dec i s ión de la Delega
ción d e , I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, se ha producido d u 
rante e l t r á m i t e de depó
sito, por lo que ambos n ú 
meros no h a b í a n sido toda, 
v ía puestos a l a venta, y 
la eed ic ión ha sido in te rve
n ida en su to ta l idad. 

Los ejemplares han sido 
puestos a d i spos ic ión de la 
au tor idad Judicial corres
pondiente, l a cua l debe re
solver esta medida. 

SE CONSIDERAN 
EXCESIVAS LAS 
VACACIONES EN 
LA ENSEÑANZA 

El Ferrol del Caudillo (Cifra) 
Cuarenta ajumnas del coierij 
Santa Juana Lestonac conaidg. 
ran excesivas las vacaciones en 
la enseñanza con respecto a 
otras actividades laborales, ^ 
gún manifiestan en un escrito 
enviado a los medios inforirij. 
tlvos. 

Las alumnas juzgan Innece. 
serio y perjudicial tantos días 
no lectivos durante el curso es. 
colar. Esta carta ha sido moti. 
vada por el traslado de le fes. 
tividad de San José de Cela, 
sanz a otra fecha, por "haber 
coincidido con los días de luto 
nacional. 

en« 

pelií 
entn 
B 

C R E A C I O N 
D E L A O R D E N 
D E C I S N E R 0 S 

M a d r i d (Ci f ra ) .— L a O r 
den de Clsneros queda cons
t i t u ida como g a l a r d ó n & 
m é r i t o po l í t i co y se conce
d e r á el premio a relevan
tes servicios prestados a 
E s p a ñ a , s egún un Decreto 
de la S e c r e t a r í a General del 
Movimien to por el que ae 
modif ica el de 8 de Marzo 
de 1944 y que hoy se p u 
blica en el " B o l e t í n Of ic ia l 
del Estado". 

L a Oden consta de las s i 
guientes c a t e g o r í a s : O r a n 
collar. G r a n Cruz, Banda 
;Encomienda con placa En
comienda senci l la Lazo 
Cruz y Medal la de oro. 

Su Majestad el Rey es el 
G r a n Maestre de la Orden 
y e l m i n i s t r o secretario ge-
neral , el canci l ler de la 
imisma. E l G r a n Col lar la 
O r a n Cruz y l a Banda, se 
c o n f e r i r á n mediante decre
to de Su Majestad ei Rey 
a propuesta dei min is t ro 
secretario general y las res
tantes c a t e g o r í a s por Orden 
min i s t e r i a l y en nombre de 
Su Majestad el Rey. 

I D E N T I F I C A D O S C O M O 
PRESUNTOS A U T O R E S 
D E L A M U E R T E D E U N 
G U A R D I A C I V I L 

M á l a g a (Logos). — L a 
Guard ia C i v i l , en colabo
r a c i ó n con l a Po l i c í a de 
Fuengirola, ha dado a co
nocer esta tarde los n o m 
bres de los tres Individuos, 
presuntos autores de la 
muerte de un guardia c i v i l 
y de u n s ú b d i t o f i né s a s í 
como de heridas a o t ro guar
dia c iv i l , ocurridas ante
anoche. 

Se t r a t a de Juan A n t o 
n io G á m e z y J u a n Manue l 
M a r t í n Aranda , del incuen
tes habituales y M a r i o Jor 
ge Agu i l a r n a t u r a l de M a 
d r i d , empleado de una dis
coteca de Fuenglroja Este 
ú l t i m o , r e s u l t ó her ido y en 
p r inc ip io se c r e y ó que era 
un t r a n s e ú n t e . Es t á de teni 
do actualmente en ei Sana
tor io "Carlos Haya" Los 
otros dos individuos se en
cuent ran huidos y se rea l i 
zan activas pesquisas para 
su loca l izac ión . 

DOS H E R M A N O S H E R I 
DOS A L H U N D I R S E 
U N A CASA • 

B i lbao (Logos) . . Dos her
manos, una Joven de 15 a ñ o s 
y u n muchacho de 18, han 
resultado con lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado al h u n -
dirse parcia lmente tina oasa 
en la local idad v izca ína de 
Lequeitio. 

Debido, a l parecer a i pe
so de l a nieve c a í d a en ios 
pasados d ías , se ha produci
do el hund imien to del t i 
fíelo n ú m e r o 28 de l a ca
l le Por ta l de Atea, en Le
queit io, alcanzando a dos 
j ó v e n e s de una de las dos 
famil ias que v iv ían en la 
casa. Los d a ñ o s materiales 
son de c o n s i d e r a c i ó n y a que 
el edi f ic io ha quedado de

r rumbado; se ha salvado 
ú n i c a m e n t e la p lan ta baja, 

A L U M N O D E Q U I N C E 
A Ñ O S . APUÑALA A SU 
PROFESOR 
G i j ó n (Logos).- Un alumr 

no de la Escuela de Maes
t r í a Indus t r i a l de esta ciu
dad a p u ñ a l ó a uno de sus 
profesores, al t é r m i n o de 
una clase en l a que se ha. 
b í a explicado el principio 
de A r q u í m i d e s y sobre cu. 
ya cues t ión h a b í a realizado 
algunas preguntas el alum
no. El estudiante, menor de 
edad y con u n expediente 
de notas b r i l l an t í s imo , se 
d i r ig ió , a l f inal izar la cla
se, hacia l a papelera, que 
se encuentra a l lado de la 
mesa del profesor y anu-
ñ a l ó de improviso a don 
Carlos Meana Amado, cau
s á n d o l e una grave herida e 
pocos c e n t í m e t r o s del cora
zón 

Posteriormente, el alumno, 
S. R. D . . de 15 años , fue 
detenido cuando se encon
t raba t ranqui lamente par-, 
t ic ipando en un acto dé 
Centro escolar, quedando i 
d ispos ic ión del ' T r i b u n a l Tu
telar de Menores 

N A U F R A G I O D E UN PES
Q U E R O : U N MUERTO 
Y C I N C O H E R I D O S 
Finis terre ( L a Coruña) 

(Ci f ra) .— E l pesquero 'Be-
g o ñ a " de base sn Pmlste-
rre. se h u n d i ó a media tar
de de hoy cuando sus seis 
t r ipulantes se dedicaban a 
las faenas de l a pesca fren
te a las costas de Finiste
rre. 

Cinco de los seis tripu
lantes del pesquero han 
desaparecido y a ú l t i m a ho. 
ra de l a ta rde fue encon
t rado el c a d á v e r de otro de 
los marineras. 

Por el momento se des
conocen m á s detalles d&l 
naufragio 

hac« 

C A S A D E C U L T U R A 
VIERNES, 30 DE ENERO DE 1976 

A LAS 7.45 DE LA L A R D E 

S E N S A C I O N A L R E C I T A L 

DEL C A N T O A U T O R E H I S T O R I A D O R 
F O L K L O R I C O 

J O A Q U I N D I A Z 
O R G A N I Z A : C O M I S I O N DE FESTEIOS Y C U L T U 

R A P O P U L A R , E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 

L A E N T R A D A T O T A L M E N T E G R A T I S • 

P A T R O C I N A : CAJA D E A H O R R O S MUNICIPAÍ-
B U R G O S 

P A G I N A 18 tn J_ r? J -



CRECE E L P E L I G R O D E G U E R R A 
ENTRE A R G E L I A Y M A R R U E C O S 

pfuevos combates en Amgala e intensa acción 
diplomática para evitar la conflagración 

Madrid (Síntesis de "Efe"), guamienlo sobre el terreno. A l - El comunicado da cuenta de 
Contin"3 subiendo la tensión gunos observadores han puesto que el Ejército argelino u l i l i -
el Sahara Occidental donde do relieve la relativa modera- zó durante los combales artl-

fn concretan cada vez más los 
uligros de 

los dos vecinos males 

ción de las declaraciones ofi-
una confrontación ciales, hechas tanto en Rabal 

como en Argel, donde parece 
quo se l íala de no enconar la 
siluación. 

El "Frente Polísario" desde 
"por segundo día consecutivo su sede en Argel ha subrayado 

n fegístrado combates en su determinación de proseguir 
la lucha para la independencia 
del territorio. 

K^Vlagrcb, el Reino de Ma-
fn.-.o- v í" República Arge
lina-

imíala, en el Norte del país, 
' un0S 300 kilómetros de la 
(roniera c<>n Argelia, entre 
unidades argelinas y tropas 
marronm'-'S- Estos combates que 
|l3n sido confirmados al mis-
,„„ tiempo en Argel y Rabat se 
¿an desarrollado a lo largo 
Je la larde, sin que se pueda 
precisar ni la intensidad ni la 
imporumeia de los efectivos 
comprometidos. 

COMUNICADO 

Rabat (Efe). — El ministro 
marroquí de Estado encargado 
de la Información ha difundi
do hoy un comunicado sobre 
los acontecimientos en la re
gión do Amgala en el que se 
da cuenta de que el número do 

, prisioneros argelinos caplura-F, commiicado (le la Agencia , i > on -v. 
V A p e : on P] nue «e dos 90 elcvo a 29 ""litares, argelma A. P; ^ ; ^ e que se m¡litares perte. 

anuncm la reanudación de los necían al 41 hatallón ^ la 
ANP, y estaban bajo el mando 
del teniente Ounas, quien al 
parecer murió durante los en-
írenlamienlos. 

combates tras el primer enfren-
lamiento del martes entre uni
dades de los países se limita a 
hacerse eco de "la escalada de 
la agresión do las fueras arma
das monárquicas" y a indicar 
que los combales se han reanu
dado con ''violencia". En Ra
bal donde se ha observado la 
misma discrección táctica so
bre los combates de hoy, las 
uloridades militares se dispo
nen a publicar la identidad de 
los 12 prisioneros argelinos de 
ayer. 

La rápida degradación de las 
relaciones entre Argelia y Ma
rruecos se ha visto acompaña-
da por una modificación de la 
actitud de Mauritania que has
ta ahora se había abstenido do 
participar en la polémica entre 
los dos países y había observa
do una prudente reserva a pe
sar de algunos reveses infrin
gidos- por los guerrilleros del 
movimiento de liberación saha-
raui "El Frente Polísario" sos
tenido por Argelia. 

El giro espectacular que ha 
cobrado la situación en el Sa
hara Occidental ha sido juzgado 
extremadamente grave en nu
merosas capitales árabes, donde 
so han entablado hoy tentativas 
diplomáticas de mediación pa-
ra: tratar de evitar el estallido 
de una guerra. Para evitar una 
nueva conflagración del frente 
f̂alic, ya muy resquebrajado 

por los acontecimientos de 
Oriento Medio, Siria ha en
viado emisarios al presidente 
Bfimedian. El jefe del Estado 
«fgelino ha recibido inmediata
mente, poco después de su lle
gada a Aigel. F.l vicepresiden
te del Consejo sirio, Mohamed 
Haider, y al general Hikmat 
Ach Chihabi. jefe del Estado 
Mayor sirio, que le han trans-
foitido un mensaje del presi
dente Assad, cuyo contenido no 
na sido revelado. 

Kl emir de Kuwait, ha entra-
¡w por su parte, en contacto le-

el Rcv de Ma-

llería y armamento pesado. 

M I A S AJE DE B U M E D I A N 

Argel (Efe). — El presiden
te argelino, Huari Bumedían, 
dirigió esta noche un mensaje 
a lodos los países socialistas y 
a las naciones no alineadas-

En este mensaje, el jefe del 
Estado argelino "se hace eco 
de la situación en el Sahara 
occidental así como de la ten
sión en las fronteras argelino -
marroquíes ' ' . El presidente Bu-
medián subrayó que "la ac
tual tensión resulta del em
pleo de la fuerza así como de 
la negativa del derecho a la 
autodeterminación del pueblo 
saharaui". 

El presidente Bu median sub
rayó también que la "posición 
argelina estuvo siempre de 
acuerdo con los principios de 
descolonización según las po
siciones de la ONU, la OUA 
y las naciones no alineadas". 

A pesar de la excomunión canónica 
nuevas "ordenaciones" en Palmar 

Todos los ordenados son extranjeros 
E l n u e v o N u n c i o e n B o g o t á ( u n e s p a ñ o l ) 

" f i g u r a d e l d í a " d e u n d i a r i o l i b e r a l 

Ciudad del Vaticano (Efe).---
Entre los testimonios de fide
lidad y adhesión a la reciente 
"declaración" vaticana "acerca 
de algunas cuestiones de etica 
sexual", "L'Obsservatore Ro
mano" publica hoy el de la 
Iglesia española. 

En su primera página el dia
rio vaticano recoge el texto ín
tegro de la declaración difun
dida ayer por la Comisión per
manente del Episcopado espa
ñol, en la que se aborda el sen
tido y el alcance del documen
to vaticano, así como resume 
el comentario sobre el mismo, 
hecho por el arzobispo de To
ledo, Cardenal González Mal
lín y otros Prelados. 

MONSEÑOR ESPAÑOL, DES
TACADO EN BOGOTA 

(Efe). — El nuevo 
Nuncio de Su Santidad en Co
lombia, monseñor Eduardo 
Martínez Somalo, de naciona
lidad española, fue declarado 

rruecos, después de haber re
cibido el mismo una llamada 
*el presidente Bumedian y ha 
«nzado un llamamiento a fa-
!or do la moderación con ób
lelo do evitar los derramamien-
03 do sangre. "E l diálogo fra-
rna! ha de prevalecer sean 

Jüaicsquiera los motivos de en-
'Atamiento señalados por los 
wgflnos de información". 

'uede que las diferentes me
nciones preludien un apaci-

MIUON Y MEDIO DE TRABAIADORES 
FORMAN El 

D u r a n t e I S I S d e s c e n d l t l a p r o d u n n d e a c e r e 
Amentó , py el Mirarlo , la de e l eor ic iM y earbén 

Madrid (Cifra). — C a s i 
100.000 empresas y millón y 
medio de trabajadores pertene
cen al sector siderometalúrglco 
según datos provisionales del 
censo que está elaborando el 
gabinete técnico y de estudios 
del Sindicato Nacional del Me
tal. 

La toma de datos se ha efec
tuado en el 31 de Diciembre de 
1973 y los primeros resultados 
—privisionales— señalan unto-
tal de 90.805 establecimientos 
(excluidos los trabajadores au-
tónomos). encuadrados en dicho 
sindicato. Estas empresas ocu
paban a 1.487.771 obreros es de
cir, el 11.2 por ciento de la 

población activa, en la fecha 
mencionada. 

La mayor parte de estos tra
bajadores (29,1 por ciento, lo 
hacen en las 265 empresas con 
más de 500 empleados; un nú
mero ligeramente inferior (28.4 
por ciento) trabaja en 82.020 
empresas con menos de 2§ 
empleados. 

De casi millón y medio de 
trabajadores del metal, apenas 
un 10,3 por ciento mujeres. En 
cuanto a categorías profesiona
les, la más numerosa es la de 
obreros cualificados (622.842. 
el 42,4 por ciento del total): 
los técnicos suponen un 8.1 por 
ciento, el 11,8 por ciento losad-

Medalla al méri to en el trabajo 
para Rodríguez de Valcárcel 

Solicitada por el Colegio de 
Graduados Sociales de Madrid 

Madrid (ogos). — La junta 
general del Colegio Oficial de 
Graduados Sociales ha acorda
do por unanimidad solicitar la 
medalla del mérito al trabajo, 
en su categoría de oro a favor 
de don Alejandro Rodríguez de 

G 

ESTOS ETIMOS DIAS 
BINtnCIKE DE IOS PRECIOS que le ofrecen 

C Y L S A 
A L E R I A S 

C o n f e c c i o n e s C A M P O 

Valcárcel y Nebreda. La socie
dad se basa en los extraordi
narios méritos que en su per
sona concurren y en la labor 
realizada en pro de la justicia 
social desde los distintos pues
tos privados y de la Adminis
tración por él desempeñados, 
unido a ello su ejemplarldad. 
honestidad y dignidad mante
nidas en todos los puestos y 
por su talento político admira
do y respetado por todos los 
españoles. 

DEPENDIENTE 
NECESITAMOS 
P A R A C O M E R C I O DE 

E L E C T R O R E G A L O S 

Libre de servicio mil i tar . 
Presentarse de 7 a 8 tarde 
en G O M E Z . Pla2a Rey San 

Fernando. 2. 
(R. O. C. 17.383) 

minlstratlvos. el 32,9 por cien
to los no cualificados y el 4,7 
por ciento los aprendices. 

La población sidarometalúr-
glca se encuentra muy concen
trada en cuatro provincias ppr 
este orden: Barcelona, Madrid. 
Vizcaya y Guipúzcoa. 

SECTOR INDUSTRIAL 
ESPAÑOL EN 1975 
Madrid (Cifra). — La pro

ducción de acero durante los 
once primeros meses ds 1975 
alcanzó los 10.1 millones de to
neladas, cifra que supone un 
descenso del 3,6 por 100 respec
to a igual período de 1974, se
gún el noticiario económico del 
Banco de Bilbao. 

La producción nacional de 
acero durante el mes de No
viembre de 1974, representan 
un descenso del 11 por 100. 

Por lo que respecta a la pro
ducción de energía eléctrica, en 
el paríodo Enero-Noviembre de 
1975 se alcanzaron 69.896 millo 
nes de kilovatios-hora, mien
tras que el consumo fue de 
68.840 millones. Ambas magni
tudes representan Incrementos 
dal 1,3 y 3 por 100, respectiva
mente, con relación a los once 
pirmeros meses de 1974. 

El sector del carbón produjo 
1,3 millones de toneladas en e 
nves do Octubre, según los úl
timos datos disponibles, es de
cir, un 10,5 por 100 más que 
en Octubre del año anterior. 

De esta cifra global, corres
ponden a la hulla 756.740 tone
ladas —un 5.7 por 100 de au

mento sobre Octubre de 1974— 
La antracita, con 290.480 tone
ladas, se incrementó en un 11.6 
por 100 respecto a lá misma 
fecha. La producción de lignito, 
con un aumento del 22,3 por 
100 respecto a Octubre de 1974, 
es el tipo de carbón que logra 
mayor crecimiento, al situarse 
en 338.289 toneladas. 

Por otra parte, en el sector 
del petróleo, las previsiones del 
plan nacional de exploración 
para 1975 se han visto amplía-
miente rebasadas, ya que ios 
3.40O millones de pesetas pre
vistos en Inversiones públicas y 
privadas se han situado en unos 
4.000 millones, cifra que supone 
tres veces más que el año an
terior En 1972 y 1973 se Invir
tieron, respectivamente, 1.500 y 
2.300 millones de pesetas 

"la figura de hoy" por el ma
tutino liberal " E l espectador". 

El diarlo, en su tradicional 
sección de la página editorial, 
destaca la biografía y posicio" 
nes eclesiásticas del represen
tante personal del Papa, Pa
blo V I , y el hecho, de que es 
ul primer Nuncio no italiano 
que so designa para Colombia. 

PRECES POR E L REY 

Toledo (Cifra). " A l asu
mir la Jefatura del Estado a 
título de Rey Don Juan Car
los I de España, se recuerda a 
lodos los sacerdotes y religio
sos de la diócesis que, en cum
plimiento de lo establecido en 
el Concordato entre la Santa Se
do y el Estado español, en to
das las misas se recite la co
loría "et fámulos", incluyéndo
se en el tugar correspondiente 
el nombre de "nuestro Rey 
Juan Carlos". 

Así lo comunica el Cardenal 
Primado en una nota que pu
blica el "Boletín Oficial" del 
Arzobispado de Tolédo-

El Concordato entre la Santa 
Sede y España, recogiendo unas 
concesiones que datan de los 
Papas San P í o V y Gregorio 
X I I , dispone, que los sacerdo
tes españoles eleven diariamen
te preces *'por España y por 
el Jefe del Estado". 

H O M E N A J E A U N A 
R E L I G I O S A 
B E N E M E R I T A 
FiRueras ( G e r o n a ) ( C i 

f r a ) . — Sor I n é s Z a l á A l -
d u m a n t e . r e l i e i o s a dp las 
H i l a s de l a C a r i d a d de S a n 
V i c e n t e de P a u l eme aca
ba de c u m o l i r 90 a ñ o s , de 
los cuales 70 los ha d e d i 
cado i n i n t e r r u m n i d a m e n t e 
a l s e r v i c i o de los ancianos 
acoeidos e n e l a s i lo V i l l a -
l onea de F i e u e r a s . i n s t i t u 
c i ó n eme a su vez c u m n l e 
t a m b i é n a h o r a sus 90 a ñ o s 
de e x i s t e n c i a v a a ser o b -
i e t o de un^ sent ido h o m e -
na ie e l D r ó x i m o d o m i n e o . 

D i c h a r e l i g iosa , vasca 
de n a c i m i e n t o , nese a su 
avanzada edad, s ieue e i e r -
c i endo su h u m a n i t a r i a l a 
b o r en t r e l o s anc ianos 
acec idos en el as i lo . 

D u r a n t e l a e u e r r a . sor 
I n é s , s i n los h á b i t o s no 
se m o v i ó n u n c a de su 
cues to . 
N U E V A S « O R D E N A 

C I O N E S » 
S e v i l l a (LOROS). — N u e 

vas « o r d e n a c i o n e s de o b i s -
Dos v s a c e r d o t e s » se h a n 
c o n f e r i d o e n e l P a l m a r de 
T r o v a , h o r a s d e s o u é s de 
eme la C o m i s i ó n P e r m a 
nente de l a C o n f e r e n c i a 
en iscooal e s ü a ñ o l a se so
l ida r i zase con l a n o s t u r a 
d e l C a r d e n a l a r / o b i s n o de 
Sev i l l a , d o c t o r B u e n o 
M o n r e a l . E l « o b i s o o » C l e 
m e n t e D o m i n f f u e z ha o r 
denado, en l a nasada m a 
d rugada , a t res « o b i s n o s » , 
eme son: L u i s M o u l i n s . de 
n a c i o n a l i d a d f rancesa : Pa-
b l i ) de F o x . de n a c i o n a l i 
d a d i r l andesa v a l P a d r e 
M a u r i c i o . P o r o t r o l a d o , 
t a m b i é n l a nasada m a d r u 
gada, f u e r o n « o r d e n a d o s » 
s a c e r d o t e s » c inco ne r so -
nas todas e l las de n a c i o 
n a l i d a d e x t r a n i e r a v s i n 
t e n e r ó r d e n e s m e n o r e s a l -
eunas. 

larea k las Cortes 

A p r o b a d a s 
las causas 
de despido 
en el trabajo 

M a d r i d (Cifra). — La Co
mis ión de Trabajo de las 
Cortes E s p a ñ o l a s ha aproba
do esta tarde los apartados 
dos y tres del a r t í c u l o 31 y 
ú l t i m o del proyecto de Ley 
de Relaciones Laborales. 

E l texto del apartado se
gundo es el siguiente: "S i la 
causa alegada por la empre
sa para el despido, si b ien no 
suficiente para t a l s a n c i ó n , 
mereciera otra de menor en
t idad , por ser const i tut iva de 
falta grave o leve, el magis
t rado d e t e r m i n a r á en la sen
tencia la s a n c i ó n adecuada 
a la falta cometida a f i n de 
que, su caso, pueda ser i m 
puesta por el empresario, sin 
perjuicio de condenar a la 
empresa a la r e a d m i s i ó n y al 
pago de las indemnizaciones 
complementarias confo r m e 
establece el pá r r a fo anter ior" . 
Este apartado se a p r o b ó con 
dos votos en contra y una 
a b s t e n c i ó n . 

En el apartado tres se dis
pone que "no obstante lo 
dispuesto en los pá r ra fos an
teriores de este a r t í c u l o , 
cuando en u n procedimiento 
de despido se aprecie la exis
tencia de falta muy grave y 
el trabajador hubiera sido an
ter iormente sancionado en el 
plazo de los 18 ú l t i m o s me
ses por la c o m i s i ó n de dos o 
m á s faltas muy graves, el 
magistrado de Trabajo p o d r á 
estimar, aunque no fuera 
sanc ión prevista para aque
lla , que existe justa causa 
para el despido". Este texto 
fue aprobado con siete vo
tos en contra y una absten 
c ión . 

La sesión c o n t i n u a r á ma
ñ a n a a las cinco de la tarde. 

Dr. 1. A. ledo Pozuela 
Trssiemos circulatorios pe* 
r i f é r l cos . —- Cirugiív vascular* 
San Ildefonso. 8, 2» — Telc -
í o n o 237974, VAU^ADOUX» 

Se señalan las fechas 
para la puesta 
en circulación 
de las nuevas monedas 

Madrid (Cifra). — Se acuer
da determinar las fechas in i 
ciales de puesta en circulación 
de las monedas autorizadas por 
el decreto 3.479-1975 de 19 de 
Diciembre, según una orden 
del Ministerio de Hacienda que 
hoy se publica eu el diario 
oficial. 

Las monedas de 1 peseta, el 
31 do Enero de 1976; las de 
5 pesetas, el 28 de Febrero; 
las de 25, 50 y 100 pesetas, el 
31 do Marzo de 1976 y la mo
neda de 50 céntimos, el 20 do 
Abr i l del presente año. 

La Fábrica Nacional de Mo
neda y Timbre, a medida que 
lo permita su capacidad de fa
bricación y acuñación, proce
derá a entregar al Banco de 
España las monedas reseñadas 
con la antelación suficiente pa
ra que el Banco pueda adoptar 
las medidas para iniciar la 
efectiva puesta en circulación 
do tales monedas. 

TRASPASO LOCAL 
T O T A L M E N T E D E C O R A D O EN Z O N A C E N T R I C A 

70 M E T R O S C U A D R A D O S DE P L A N T A 
M A S 20 M E T R O S C U A D R A D O S D O B L A D O 

PROPIO C U / L Q U I E R N E G O C I O 

Dir igirse por escrito a don Francisco P é r e z Ortega.— 
Calle C o l ó n , S 3.0.B. - BURGOS. 

eves, 29 de E n e r o d e 1976 
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R A I N I E R O D E M O N A C O , E N M A O R I D 
I n v e s t i d u r a d e 4 5 2 n u e v o s d o c t o r e s 
d e l a U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e 

A c u e r d o h i s p a n o - g a b o n é s s o b r e t r á f i c o a é r e o 

Madrid (Ciñ-a).— E l Principo Rainiero de Monaco, 
l l egó a las cinco de esta tarde, al aeropuerto de Ma
drid-Barajas, en visita de carácter privado. 

E n el aeropuerto fue recibido por e l Jefe de protoco, 
lo de la Casa R e a l y otras personalidades y autoridades. 

T r a s su llegada, el Pr ínc ipe Rainiero e m p r e n d i ó via
je, en automóvi l , con direcc ión a Madrid. 

E X A M E N D E L Á E C O N O M I A E S P A Ñ O L A 

Madrid (Cifra) .— L a economía española a lcanzó en 
1975 una tasa de crecimiento de su producto nacional 
bruto próx ima a l uno por ciento, en tanto que la pro
d u c c i ó n industrial bajó en un 2.5 por 100, s e g ú n mani
fe s tó el ministro de Industria en la reunión sobre «la 
e c o n o m í a española en 1976». que organiza la Asoc iac ión 
para e l Progreso de la Direcc ión . 

E l ministro des tacó que el encarecimiento de las 
materias primas y la cr i s i s ' internacional han sido los 
ingredientes pririclpalea que han contribuido a este pa-
rón del desarrollo español . 

E N T I E R R O D E L G U A R D I A C I V I L J O S E J O D A B 

. M á l a g a (Logos).— E s t a m a ñ a n a se ha verificado el 

E s p e r e , tenga paciencia 

M u y pronto. . . F e b r e r o 

C A M P A Ñ A B L A N C A 

S i m e ó n 

sepelio del cadáver del guardia Civil don J o s é Jodar, 
muerto en la madrugada de ayer, tras los disparos de 
unos maleantes. 

E l subinspector general de la Guardia Civ i l , ha pre
sidido los actos fúnebres , acompañado del capi tán ge
neral de lá novena reg ión militar, gobernador civil, au-
toridadee m a l a g u e ñ a s y de Fuengirola. 

SEPELIO DE JAIME DE FOXA 

Madrid (Cifra). - El sepelio de ios restos mortales de 
laime de Foxá y Torroba gobernador civil de Toledo, ha 
tenido lugar a primeras horai de esta tarde en la Sacramental 
de San Isidro, de Madrid 

Con anterioridad, se celebró un funeral' de «córpore insepul
to» en la Catedral de Toledo, oficiado por el Cardenal Primado. 

INVESTIDURA DE 452 DOCTORES 

Madrid (Logos). — Cuatrocientos cincuenta y dos nuevos 
doctores de la Universidad Complutense que obtuvieron el 
grado en el. curso académico 1974-75, han recibido sU Inves
tidura durante un solemne acto académico celebrado con motivo 
de la celebración de Santo Tomás de Aqulno. 

Durante el acto recibieron ai investidura de doctores «honorla 
caupa» de la Complutense, los profesores Friedich-Wilhelm Von 
Raucbaupt. de Alemania; Aldo Franchinl, de Italia, y Jacques 
Louis Lions. de Francia 

También se hizo entrega de las medallas de oro concedidas 
por la Universidad Complutense a los doctores Ldra Tamayo 
v Muñoz Alonso, esta última a titulo póstumo. 

CONVERSACIONES HISPANO - GABONES AS 

Madrid (Cifra) — Los días 26. 27 y 28 se han celebrado 
en Madrid conversaciones entre una Delegación de la República 
de Gabón y una Delegación española para la conclusión de un 
acuerdo de tráfico aéreo entre ambos países. 

En la mañana de ayer el acuerdo fue rubricado por el mlnls 
tro de Transportes de la República de Gabón, y el subsecretario 
de Aviación Civil. 

CENTENARIO DE FALLA 

Madrid (Cifra). — El Instituto de España ha conmemorado 
hoy el centenario de Manuel de Falla en el curso de un acto 
académico celebrado en la Reai Academia Española. 

Después de la lectura de la memoria del curso anterior por 
el secretarlo general perpetuo del Instituto, el académico de 
Bellas Artes, Ernesto Halferter, pronunció una conferencia sobre 
la personalidad y la obra del músico gaditano. 

A 

M A D R I D 
( I n f o r m a c i ó n fac i l i t a d a 

por el Banco de Santander) . 

L a ses ión de Bolsa de 
hoy ha comenzado dentro 
de un ambiente optimista y 
con una notoria agilidad 
operativa que ha ido • de
creciendo paulatinamente L a 
preocupación de los asis
tentes a ia Bolsa no son 
las repercusiones o modifi
caciones de índole política, 
sino m á s bien, '.a. instru
m e n t a c i ó n de medidas rela
cionadas con la presión fis
cal, tanto dirigida a as 
personas físicas como Jurí
dicas. 

Por otro lado, la Bolsa 
desea saber en qué medida 
estas ú l t imas medidas pue
den compaginiarse con otras 
dirigidas a reactivar n ú e s - , 
tra economía L a espera se
rá corta y m a ñ a n a e: mer
cado dirá c ó m o han sido 
acogidas las disposiciones 
que ee apunen en el dls-
curso del presidente Arias 

Al cierre de la sesión de 
hoy se ve demanda para 
Banco de Santander, a t lán
tico. Banesto. Zaragozano 
Reunidas de Zaragoza, C a n . 
tábrico. Iberduero. Hldrola. 
Sevillana, Azucarera Valde-
rribas Ceisa. ü r b i s . Camp
ea, Cros. Explosivos, Hldro 
Nitro Petróleos Altos Hor
nos, Tubacex, Seat. Fem-
sa y Corporación Industrial 
Bancobao. 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — Santander 

857; Exterior de e w ' 
560; Central. 878; e- ^ 
de Crédito. 599; 
Americano, 532; tbén 
642; Popular. 682. ^ 
882; Vizcaya 710. B a n S 
ter 422. 

E L E C T R I C A S . - Ele i 
de Viesgo. 134; E i é c t S 
Reunidas de Zaragoza ujr 
Peosa (de 1.000). 124,75; S11 
nosa, '116; Hldroeléctrir¿ 
Cantábrico. 143; H Esm 
ñola . 132,50; Iberduero 17Í 
Saltos del Nansa 120;. g.*1 
villana de Electricidad' 139. 
Un ión Eléctrica Madriiefi^ 
128. m 

V A R I A S . — E ] Aguila 147, 
Cervezas de Santander s f¿ 
82,50; Dragados y Construc, 
clones, 838;Inmobiliaria Me 
tropolitana, 235; Urbis 212' 
General de Inversiones 322' 
Ponferrada 170; Campsa 
282; Transmedi tcrrá n e í ' 
125; Cros, 156; Energía e i ¿ | 
dustrlos Aragonesas. i4j| 
Hidro Nitro. 216; Espaao¿ 
de Petróleos. 444; Pentjj 
593; Hornos de Vizcaya, 161!] 
Santa Bárbara. 130. Tele!, 
fónica 199; Sniaoe, | | | 
Mobínter, 464;" Galerías Pr^ 
ciados. 404; Ceivafia 256}i 
Banserfond 88,36. 

C U P O N E S . - Urbis d. 
Hidroias 42.50 

B I L B A O 
B A Ñ O O S . - Vizcaya 720; 

Bübao 882 

Banco de Santander 
BOLSA - BANCA - CAMBIO 

Espolón. 12. 
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D i a r i o d e B u r g o s 

s . I ñ i g o ] m ESPARM Welapilo Carazo 
8. de m j m mmam m mn 

J.VIIIaquirán García lOSG LUÍS hlCiáD 
O C U L I S T A 

Loln Calvo. 17, Tlf. 209S23 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 2. — Teléf. 209349 

V. MATEOS OTERO 
C I R U G I A G E N E R A L 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de d a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2.8 

Teléfono 206453. 

D r . M O V I I M C 
KEUROPSIQÜIATRIA 

E L E C T R O E N C E F A L O -
G R A F I A 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, 8 

(Edificio Para), L» O 
Teléfono 224922 

A. R I Z GARCIA 
enfermedades Reumáticas. 

Det Tgualatorto Medico 
Colegial* 

C / . Calera, 10, S." A 
Consalta de 9 a 7 y lora» 

concortadas* 
Teléfono 223459 

PSIQUIATRA 
Director médico de le» 

Servicios Psiquiátricos do 1« 
Excma. Diputación Pro

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos. 16 
escalera I H , O. 

Teléfono 229852 

A G Ü S 1 M R I V A S 
PARTOS, E N F E R M E D A D E S 
Y C I R U G I A D E L A MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.» A 
Teléfono 203832 

F . Infante Abajo 
MEDICO D E N T I S T A 

Sanz Pastor. 14, 2», derecha 
Teléfono 228617 

JOSE LLORENTE 
E S P E C I A L I S T A E N NIAOS 

RAYOS X 
Pediatría y DuerlcuUttrft 

Consultíj de B a 7 
Avenida del Cid, 8. 4.*, A 

Teléfono 201504 

M E D I C O 
Especialista en parios 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria, 81, - Teléfono 203591 

í 
PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 11 a 1,30 
, y horas convenidas 

excepto sábados 
Hérorea dé la División Azul, 
3; l.» t>. — Teléfono 204186 

MEDICO D E N T I S T A 
R A Y O S X, 

Vitoria. 141. 1.». Juan 20031 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 

R A Y O S X 
Del Igualatorlo M. Colegial 
Juan X X I I I , 16. I A Consul
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa. Escalera pri. 
sncra, S.9, A . 

MEDICO ESTOMATOLOGO 
Del Hospital Militar 

Consulta, de 1 a S y de 4 a 6 
Padre Silverlo, 6, 4.« A 
: Teléfono 200854 

F. J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.» 
Teléfono 227364 

C I R U G I A Y RIÑON 
Consulta, horas a convenir 

Vitoria. 15. Teléfono ZMZn 

M.' PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, excepte 

sábados 
Vitoria. 21, Pral. Dcha. 

Teléfono 208279 . 

B e n p AÉade ta ftnSel k m Carcía « g o de Setóá» 
M E D I C O P U L M O N Y C O R A Z O N ^ ~ ^ fosé I.3 k ^kÚ® 

Teléfono 201530 
M E D I C O 

Eqpcclnlisfa en Análisis 
clínicos 

Consulta de iO a 2 
(exoepío sábados) 

Avoulda del Cid. A. 
Teléfono gft&tf 

M. A. RIVAS lOPEZ 
«EUMATOLOGO 

Consulta» de 10 a 1 y de 5 a 7 
Calle Santander, núm. 6 

Teléfono 20&118 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Consulta, de 4,30 a 6,30 
Calatravas, 3, 3.° derecha 

Teléfono 207275 

I. L 
C I R U G I A G E N E R A t 
C I R U G I A A P A R A T O 

D I G E S T I V O 
Horas concertadas 

Vitoria, 28, 10.° Dcha. 
Teléfono 205796 

Dr. eiadio n o n Optica Cientiflea Burgalesa 

Ramón l l ó r e n t e 
TRAUMATOLOGIA, H U E 
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, do 12,80 ai 2,30 
Queipo d© Llano, 2, 4.9, Izq. 
(Frente u Establecimientos 
Campo). Tela. 203900 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 5.30 

MIGUEL CAMPO 

M E D I O O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.", D. (EdlficW 
Gassct). Teléfono 203789 

A. Vallejo Villacampa 
MEDICO ESPECIALISTA 

San Pablo, 14. a«. Tel. 

CIRUGIA DE LA MANO 
HUESOS Y 

ARTICULACIONES 
Reyes Católicos, 10, 1.° C 

•(Horas concertadas), excepto 
sábados. Teléfono 223969. 

GRADUACION CIENTIFICA OE GAFAS 

CENTRO D E ADAPTACION DE LENTILLAS 

Avda dei Cid. 14 ~ Telf. 222601 

Del Igualatorio Medico 
Colegial 

Consuht: Huras concertadas. 
Avenida del Cid. 1, 2.» D 

Teléfono 209207 

V. Bjede Carcedi 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
METABOLIMETIUA 

Análisis clínicos — B»*08 e 
Consulta, de 10 a l / * , ^ 
Vitoria. 20. tfi T t S0300 

P A G I N A 20 ü i A R I U Üt aVHUOb J u e v e s , 29 d e E n e r o de 

.VV'i': s i . u: u ú : ^ 4 
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a n u n c i o s p o r 
Estoi anuncio! se r«clben en nuestr» Admtnlstracldo (C»lle San Pedro Cárdena, M teléfono 207148) f Delegaddn (Vitoria. 13). de MUEV» » MEPIA de la mafiana a ÜKA de la tarde jr de 

CUATIO A sus de la tarde, asi como en todai las Agenclaa de Publicidad - PRECIO t Cuarenta peseta» hasta diez palabras. Cada palabras rods. cuatro pesetas. 

Ú'ISSITO en a lqui ler 
'fL. amplio . Telf . 

m - 220559 
B E S I T O buhardi l la 

«oartamento p e q u e ñ o 
225003 

VFCESITO piso o apar
e n t o amueblado zo-
^céntrica con calefac-
L v telefono R a z ó n : 

| | 209806 " 
utrrBSI'TO local pat io 
¡cochera T e l f 223578 
PISO vacio en aquiler 
-eieslto. Zona centro o 
Uonal y . Vi l lavuda 

Avisos m a ñ a n a T e l f 
227000 
^QUILO piso tres ha-
wtaciones amueblada 
my céntrico T e l é f o n o 
202O83.' 
MATRIMONIO solo so
licita pleo p e q u e ñ o o 
apartamento eon o sin 
puebles todos servicios 
céntrico l lnmar T e l é f 
joioofl 
SE PRECISA v iv ienda 
Upo apartamento. L l a 
mar al 222150. Horas . 
10-12 y 5-7. 
ESTUDIANTES necesi
tan piso servicios cen
trales, amueblado. Pa
parían 12.000 Pts. l l a 
mar teléfono 229579 de 
30 a 1 y 4 a 7. 

SE N E C E S I T A 
piso cén t r i co . 150 
m.' para oficina. 
Ofertas: 208067. 

Automóviles 
y accesorios 

V E N T A de A v i a 7.000 
fu rgón Isotermo en per
fectas condiciones d« 
funcionamiento y con
s e r v a c i ó n R a z ó n : P é r e z 
Repuestos Avda de 
Burgos 89 L o g r o ñ o 
T e W n n r 220234 

V E N T A de D . K W en 
perfectas condlclonee de 
funelonamlento y con
s e r v a c i ó n R a z ó n : Pé
rez Repuestos Avda de 
Burarne 39 T e l 220234 
L o e-roño 
V E N D O «127» «850» 
*W*»nc« 1.000» «4-L» y 
«6nfl* Garaje Arnniz . 
2n«768 
SK V E N D E t u r i s m o 
Volkswaaen A l f a - R o -
m^n denort.lvo y Seat-
f?00 furgoneta. Ta l l e r 
M e c á n ' c o Suizo. San 
A oref in 9 y 7 
V F K D O Rimca 1.200. 
buori espado T e l é f o n o 
20^23 L l a m a r de 10 a 
l an 

SK V E N D E Slmca 1.000. 
In fo rmes : B a r A v e n i 
das. Avda Cid. 89. 

Colocaciones 
30.000 M E N S U A L E S -n 
casa A d l ú n t e n o s sobre 
franqueado con eus Be-
ñ a s Marcos San P « d r o 
VTectalliSn 3 Oviedo 
B A R R I M B O M B I N ne
cesita chica Sombrere
ría 8 

¿ d i s p o n e usted de 
Memoi iihr*»» Propone 
mor mteresan t»- traba 
io 'eal lzaMe en casa 
Obt^niendr f á c i l m e n t e 
íOnon rnensualn*. PJpcrl-
oanos P u b l l r ^ n t » A l -
nnrsiva Valí>nrl8> 

N E C E S I T O chica fija O F R E C E S E conductor V E N D E M O S 20.000 W -
mayor de 20 a ñ o s T e l f especial, experiencia los de esparceta y 20.000 
228361. L l a m a r por la en carretera. Ofertas a de alfalfa . Cooperativa, 
m a ñ a n a . esta A d m i n i s t r a c i ó n . Celada del Camino. 
S E N E C E S I T A mucha- SE O F R E C E j o v e n con V I V E R O S Gal lo , f ru ta-
cha In terna o externa carnet y furgoneta. I n - les rosales, vendo. Co
c ó n Informes. R a z ó n : formes t e l é fono 205569. varrubias T e l f 24 
f á b r i c a de le j ías E l Cid de 2 a 3 ; P E L U Q U E R A S i L i q u l -
Loe Colonia. 7 T e l é f o n o A P R E N D I Z 14-16 a ñ o s damos b a r a t í s i m o , se-
202139 necesita comercio m u é - cadores-butacas. lavado-
SE N E C E S I T A camare- bles. D i r ig i r se V i t o r i a , ra. estufa, utensilios, 
ra. R a z ó n T e l f 207928 25. (R.O.C. 17.392). T e l é f o n o 209355. 
Í R O C 17.210) E M P L E A D A de hogar yĵ JH) 16.000 Kgs. pa-
N E C E S I T O chico 16-18 con experiencia se ñeco - Ja blanca ^ t r i l l adora . 
a ñ o s para bar In fo r - f ^ a Para B i lbao (Algor- J u l á n Ur€ ta ^ . ¿ ^ a . 
mes C a f e t e r í a Erysa ta)- ^ buen sueldo. la Rioplc0 . 

Sanjurjo, l l -7 .« izqda. 
SE N E C E S I T A barman 
c a f e t e r í a M í s t e r . (R. O. 
C. 17.207) 
SE N E C E S I T A emplea-

S E N E C E S I T A chica do para v a q u e r í a con 
fija o i n t e r i na para ma- a i g ú n conocimiento, sol- C L A S E S part iculares 
t r l m o n l o con un n i ñ o 0 casado. con o s in ¿ e F í s i c a y Q u í m i c a de 
Interesadas l lamar ma- C!X6a T c i f 208614. (R. Bachi l le r T e l f 207884. 

O. C. n.« 17.890). 
S E N E C E S I T A chica 

¡ A T E N C I O N ! Se 
vende o traspasa 
H o s t a l C é n t r i c o . 
Capacidad 1.000 m.» 
o para o t ra clase 
de negocio I n f o r 
mes de 6 a 8. T e l é 
fono 205955 

C E D O h a b i t a c i ó n caba
llero, c a l e f a c c i ó n cen
t r a l . Plaza Francisco 
Sarmiento. 2-1 o A-3 

S o m b r e r e r í a . 5 <R.O.C 
17.129) 
S E N E C E S I T A chica 
fi ja V i t o r i a 31-4.» Enseñanzas 

O P O S I C I O N E S profe-
sores E.G B " Prepara-

i n t e r n a poco trabajo. ci6n tntenslva Acade. 
m á s b ien a c o m p a ñ a r se- m,a T é c n , c a V i t o r i a 

ñ a ñ a s T e l f 224301 
S E N E C E S I T A r e p a r t í 
dor a c o m i s i ó n que dis 
ponga de furgoneta pa. 
ra media jornada Inte- ñ o r a mavor . T e l f 227992 jg'J^ „ 
rosados pueden l l amar SE N E C E S I T A mucha- ' „ 
al t e l é fono 209901 (R . O cha alrededor de 40 • « « I ' E S profesor c í a -

a ñ o s , b ien re t r ibu ida . sre* part iculares grupos 
para padre e h i j o . T e l é - f o r m e s T e l f 222303 
fono 228155. 

C. 17 382) 
S E N E C E S I T A barman 
B a r A c u a r l u m . H o n d i -
11o. (R. O. C. 17240) 
S E N E C E S I T A chica 
L l a m a r al Te l f . 200466 
V i t o r i a . 3-3.9 

N E C E S I T O em
pleada de hogar f i 
ja , sueldo esp lén
dido. Avda R e v é s 
C a t ó l i c o s . 18 .esca
l e ra 1.» O.» P. 

I T A L I A N O 
Curs i l lo tres mes*»» 
comienza d í a dos 
Febrero Profesoro 
nat iva Clases t a r 
de. «AAO> LalD 
Calvo dieclsleta 

C O M P R O lana vieja P R E P A R A C I O N o f i d -
Avda de) Cid T e l é f o n o nas Bancos. Secretaria-

S B N E C E S I T A 
aprendiz de mos
t rador . 16-17 a ñ o s 
I n c o r p o r a c i ó n i n 
mediata. R a z ó n : 
C í r c u l o de la U n i ó n 
( R . O. C. 17.380). 

APTOMOVILES A v i l a 
Vende todos los coches 
nacionales ea ra n tiza dos 
m á T i m a e facilidades 
'Paralelo Alfareros) ca 
11" Avila 3 Telf 9n4?!fi4 
A L O P I L E R ^ln onn-
áuetot c o e h e P n u e v o » 
todas las marcas «Ser-
vl-Auto» " a ^ l u r i o 9 
Teüfono 22271B 

AtTOS Blanco A l q u i 
la Mn conductor va
cias marcas Barr iada 
nVors R.flQ -pp)f OWRoc 

SK N K » E 8 I T A 
chica fija Paseo de 
la isla 9-7 • A 

223239 
V E N D O e s t a n t e r í a * m e 
r á l l c a s g ó n d o l a s v ex
positores V i t o r i a 19 
Tel^fonr 203837 

do Idiomas Taquigra
fía. Mecanoerafia. Opo-
slciones Graduado Es
colar Academia Cent ro 
L a í n Calvo 4. Concep-

V E N D O piso calefac
c ión y agua cal iente 
cent ra l cal lé Amaya . 2-
9.9 centro (esquina A v e 
nida del C i d ) , de c inco 
a ocho tarde. T e l é f o n o 
229181. 
P I S O lujo nuevo 6 ha 
bitaciones 2 b a ñ o s , fa
cil idades Calzadas. 12. 
segundo B . 
SE V E N D E pleo c é n 
t r i co de l u j o calefac
c ión cent ra l , dos terra
zas m a d e r a s nobles 
m ú s i c a e s t e r e o f ó n i e a en 
todo el piso Informes . 
C/ General Mola 17-8.9 
B 
SE V E N D E piso C>. 
M a d r i d , con c a l e f a c c i ó n 
y agua cen t ra l 130 me
t ros todo maderas n o 
bles casa de l u j o . C / . 
M a d r i d 69, oficina. 

S E V E N D E lonja de 
240 m.^ situada en la 
ca l le V i l l a r cayo , con of i 
cina, agua y t e l é fono . 
I n fo rmes CA V i l l a r c a 
yo . 8-1.9 izqda. 

V E N D O piso camino 
de l P o l v o r í n , n.9 4-1.° A 
V e r tardes. 
S E V E N D E piso l l ave 
en m a n o . I n f o r m e s : 
Francisco Sarmiento . 8. 
T ienda . 

SE C O M P R A N mesas 
de desnachn Te l 228587. 
V E N D O a rmar io para 
d o r m i t o r i o . T e l f 220970. 

Pérdidas 
P E R D I D A de un re lo j 
Longines caballero. Se 
ruega d e v o l u c i ó n por 
ser recuerdo esposo fa
llecido. R a z ó n : S. Juan, 
40-3 9 derecha, o t e l é f o 
no 207395 

Televisores 

•OMPRO colchones de 28 
v objetos usados D O Y C L A S E S de •ana 

Pase « domic i l io T e l f 
200374 

Contabi l idad y C á l c u l o 
M a r t í n e z del Campo. 11 

C O N D U C T O R C D . t r a 
b a j a r í a tardes. In fo rmes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n 

S E M I L L A S de cebadas 2 0 D 
Ber t a -Ha t l f de Gr lgnon D O V C L A S E S de 
Wisa-Pallas etc t r igos Contnhl l idad superior y 
v avenas i n f o r m a c i ó n : Costos M a r t í n e z del 
F ide l Benavides calle Campo. 11-2.9 D . 

Ganados 
y aperos 

V E N D O cu l t ivador nue-

P K K C I H A M O S persona? 
para trabajos caseros 
Universal Altes «Ali
cante) 
A P R E N D I Z de mostra
dor se precisa en bar 
Re st a u r a o t e Ambos 
Mundos P l d«- Vega 27 
•R O C 17 268) 

S E N E C E S I T A N s e ñ o - Rmhajadore5. ^ T € l é . rfjcj^ pYOfesora « t u -ras, s e ñ o r i t a s para ven 
ta c o s m é t i c o s no domi
c i l i a r i a , grandes bene
ficios. Interesadas l l a 
mar T e l f 209441. Srta. 
Víaes t ro 

23-'341 Va l l adn l ld lada r e ó n e CTUUOS n i -
S E V E N D E cocina ñ o s Telefono 221751 
e l é c t r i c a 2 fuegos y C L A S F « B.». 6.9 y B.U.P. 
Horno en muy buen es- T e l f 203892. 

Traspasos 

F I L O S O F I A G r i e g o 
L a t í n I t a l i ano F r a n c é s 

TKAOT O K K 8 i 
Pasión revlsado.-
Waenlflcop preci"«-
facilidades de paco 
«Anto-Boreos S A.» 
Avenida del r i r t 72 
^ lé fonr sons.m 

J ^ T O M O V I f P S 
Jarosa Compra-venta 
«e toda elast. de ñ u t o -
^ " e a Rtor-k m í n i m o 
«"senta vehiculoíi nara 
^ usted nned« e lee l» 
^rant i^dos FaciUda-
Jp' hasta 24 meses T e-

220047 v 2277«7 
ift RF: su coch* usa-

"n Antomóvl le ; H u -
,'r Todos ios mode

l a c i ó n ales Mfixlmas 
f fades Casa la V -

^ ,R ' d e t r í í . Fscuela? 

ílT 0 M O V I L E S 
^onni verde 800 Rñ0 

J 1 « 0 «sneclal 4 -L 
Sl' ^-8. R-5 R-12 J^R i nnn i 200 Aus-
w torla Mmis Ci-

2 t r p ftjrson^ta 

p^^es garantizados 
^ Al fam 2 Teléf 

I V v 0 " « V I L E S 
««iit rona Compra-
««o l í6 tQáQ clase dp 

I^SM .LEB v A c u l e s 
m̂  y** hasta 3500 
Hilta" ^ " ^ - a d o a M I 
^ "ntrada Faci i ida-
*, ?, 12 18 v 24 me-
J j . - ^ r í d 40 y Alhón-

¿ Teléfono 207087 

SB P R E C I S A N ofl 
•siales de 1 • m e c á 
nicos para veh ícu 
los Industriales te
lé fono 209725 «R 
O C 17 272) 

tado 125 W barn t i s lma 

G T N E D I N E R O cor ™ f n n ' <'^fi6í,7 
direcciones mane o má- SE C O M P R A montacar- fclases traducciones^-
quina para C r u z a d a «ras Te l f 228587 ^OIORR Tardes 
V e r d e In te rnac iona l SE V E N D E cocina de P R O F E S O R de I n g l é s 

gas e c o n ó m i c a 4 fue- 2 a ñ o s en Ing la te r ra , 
gos horno rayos Inf ra 

S E Ñ O R A de cocina 
responsable para Mesón 
Astorga Avellanos 8 
T e l é f o n r 206182 
G A N E D I N E R O efec
tuando trabajos manua
les en casa egeribir i n 
mediatamente r e c i b i r á n 
procedimiento de t ra
bajo a reembolso de 
165 Ptas Sr S a n r o m á n 
Ctra Fonz 29 M o n z ó n 
'TTuesca) 

SE N E C E S I T A N dos 
chicas para M a d r i d , 
hermanas o amigas No 
impor t a tengan expe
riencia para f a m i l i a de 
3 wrsonas T e l f 206697 
R E S T A U R A N T E Ojeda 
necesita: s e ñ o r a s de 
l impieza r R O C 17188) 
N E C E S I T O chica fija 
buen sueldo Paseo Cu
bos 31-2 9 A 207553 
SE N E C E S I T A N ; tor -
ñ e r o s fresador caldere
ro forjador, her rero 
bien re t r ibu idos Euse 
blo Calle C a r r l ó n de los 
Condes Telfs 880189-
«80133 í F a l e n c i a ) 
SE N E C E S I T A asisten
ta en Paloma. 11-1.9 
( p e l u q u e r í a ) 

SE N E C E S I T A apren-
dlza de p e l u q u e r í a de 
s e ñ o r a s 14 a ñ o s R a z ó n : 
P e l u q u e r í a de s e ñ o r a s 
«La O r i e n t a l » Avda 
Valencia 4-8.9 b 

Apartado 12105 Barce
lona 
P R E C I S A ayudante de To jos Teléf 204073 
cocina v s e ñ o r a s o se
ñ o r i t a s para l impieza 
Bar Restaurante «La no 222923 
P a r r a » Laredo T e l é f o -
no «05002 m O C 1) 

con Manristerio. T e l é f o 
no 224139. 

rTTTROLTNES vendo ^ . r . e ^ c . ^ 
B e r e ^ n e l a 10 Te lé fo - C L A S E S M a t e m á t i c a s , 

F í s i c a . Q u í m i c a . Te l f . 
207588. V E N D O cebada palla, 

avena Evercondo para 
N E C E S I T O chico para siembra de p r imer a ñ o 
recados 14-16 r ñ o s Nie
to . Calle Santander ' R 
O C 17 268) 
SE N E C E S I T A chica 
para todo con informes 

Fincas Marcos G i m é n e z Mon te 
la Abadesa. 
C O M P R O a domic i l i o 
chatarra , papel, c a r t ó n , V E N T A de pisos y lonjas 

para m u ^ n m * u M " « coc,nas v1ejas Tt>léfono en v í a Empalme Cons-
Buen sueldo. Reyes Ca- 09í>(57fi * . . „ ™ 1 n „ ~ a , . ™ » 
tó l i cos , 16 2.8 escalera, 
5.» C. 
C O C I N E R A y doncella ^ ' ^ ^ ^ ^ o . 
para N e g u n , con infor 
mes. T e l f 204204. 
D O N C E L L A y chica pa
ra dos n i ñ o s en Las 
Arenas con informes. 
T e l f 204204. 

S E N E C E S I T A oficial 
de 2.» o ayudante Car-

223578 t r u c c l o n e í Serrano 
C O M P R O cizalla de SE V E N D E N piso y 
mano buen uso R a z ó n : habitaciones todo exte-

V E N D O mostrador 
sillas y mesas. Bar 
Juanjo. San Cosme. 
25 

r lor . con c a l e f a c c i ó n C> 
-«mjurjo 42-4.9 Izda 

V E N T A de pisos 
informes calle V i 
to r ia 179 1» G 
Pregun ta r por Sr 
Urbano A T E N C I O N cazadores: 

Se ofrece a l i m a ñ e r o 
p i n t e r í a Pedro L a n d á - T r a t a r con Marc iano V E N D O Hostal Resl-
b u r u San Juan . 19 (R . Her re ra . Calle P é r e z l e n d a dos estrellas 

Pla tero . 1-1» C 
ha- V E N D O T V 24" I b e r i a 

O. C 17.379). 
N E C E S I T O chica 
hiendo servido sabiendo 1o.5O0 Ptas semlnuevo 
cocina, hay ayudanta - p ^ f 202441. 
sueldo e s p l é n d i d o , sa 
l lendo todos los días . 
Apar ic io v R u i z 8-3.9. 
t e l é f o n o 203037. 

A R B O L K S frutales cho
pos y plantas de Jar-
dineria Viveros Aldon-
za N á j e r a ' ' l y i e r o ñ o ) 
Te lé fonc 360899 

SE V E N D E alfalfa em
pacada de 10 a 12.000 
ki los Tra ta r , Vicente 
Cas t r i l lo Vl l lagonza lo 
Pedernales. 

N E C E S I T O chica, sali- O C A S I O N Se vende pe
das a convenir . P 9 de la r r o W o l t a i l ing lés eco-
Tsla. 13-1.9 n ó m l c o . urge ñor tras-
SE N E C E S I T A chica ,a(l0 ^ 200761 
fija poca f a m i l i a Avda. V E N D O 300 fardos de 
Cid . 6-bls 6.9 A. esparceta T e l f . 208919. 

SE N E C E S I T A 
c h i c a fija buen 
sueldo. Apar ic io y 
Rulz . 7-1.9 izda. De 
4 a 7. 

nuevo moderno !?alU 
i é n t r i c £ con aparen 
-nlento 9 pisoi- todf e) 
ífic Heno a precie de 
Disoa C / M a d r i d 69 
iflcinas 

V E N D O loca» c é n t r i c o 
Í00 metros con servicio.» 
aualquler negocio Avd« 
-le» r«id 42-8» A 

V E N D O local «n 
Avda Reyes Cató-
l i e o s In formes 
Avda del Vena n.» 
9 entreplanta de
recha 

V E N D O piso Ubre am
plio E lad io Perlado 23-
4» A, 

R E P A R A M O S a l d í a 
televisores todas m a r 
cas « T e l e - O r l y » T e l é 
fono 224139 
B E F A K A l ' I O N ES ln«« 
lalaciones U H . F i n m e 
diatas Rica IJ6\TÍ C a l 
vo 17-1» 202010 
R A D Y T E L Repa rado , 
oes televisores todas 
m a r c a s Instalaciones 
porteros a u t o m á t i c o s v 
antenas colectivas colo
cac ión r á p i d a antenas 
( I H F individuales F e r » 
n á n G o n z á l e z 40 T e l é 
fonos 20095fl v 201385 
R A D I O Caracas Repa
rac ión urgente te leviso
res todas marcas a do
mic i l i o I n s t a l a c i ó n V 
r e p a r a c i ó n de antenas 
colectivas e i n d i v i d u a 
les I n s t a l a c i ó n r á p i d a 
r i r t « » r o » e l e c t r ó n i c o s . 
Se rv idos t á c n 1 e n § 
F R A N T i r i S v « M a r c o -
n l t Calzadas 18 T e l é 
fonr 291 «;20 

« R L R R * T e l e v i s i ó n 
Lavadoras S e r v i r l o 

vo de caracol once bra- n f i ( , M 8 Af)ml , 
zos precio m u y econó- ^ T e W n n r 
mico Teófi lo G o n z á l e z . , 
V l l l a m l e ) de M u ñ ó 
S E V E N D E pala delan
tera h i d r á u l i c a de t rac
t o r V l l l ave rde P e ñ a h o -
rada H l n ó l l t o G ü e m e s 
M A R C O S S A S T R E , en 
Vi l l a r l ezo vende dos 
vacas, una r e c i é n p a r i 
da y o t ra a pun to de 
p a r i r 

V E N D O t rac tor E b r o -
160 normal , siete a ñ o s , 
poco usado, con arado 
Rotava to r pala remol 
que Vendo d i r ec t amen
te 350.000 L l a n o . A p a r 
tado 2048 Te l f . 234297 
Santander 
V E N D O cosechadoras, 
empacadoras, t ractores 
arado A r a n z á b a l . repa
rados Pedro G ó m e z 
G a r c í a Carre tera Areos, 
27 
V E N D O 4 chotos 15 
d í a s Si lvano Escribano 
Pocíro^-o ^<Í| P r í n c i p e 
V E N D O 120 ovejas j ó 
venes emparejadas, ra
za Churra . 40 corderos. 
Quin tana de l Puente. 
V l c t o r i a n o G o n z á l e z 
(Fa lenc ia) . 
V E N D O t rac to r E B R O 
buen estado y 1.000 a l 
pacas de esparceta em
pacada naja blanca y de 
a lholvas Octavio Fo 
rres Presencio. 

V E N D O diez ovejas pa
ridas Va le r i ano G o n z á 
lez Paramo del Ar royo . 
SE V E N D E N dos t r i - F U N E R A R I A San Jo-
discos s e m í n u e v o s en s é Traslados En t i e r ros 
Tal leres A l u t l z ( f rente Avenida del Cid 83 T o -
a l S i l o ) , en H a r o (Lo- , é fnno 209'»52 
g r o ñ o ) . T e l é f o n o 310848 SE O F R E C E p i n t o r 

empapelador In teresa
dos Hamar T e l f 226131. 
B A S I L I O oarntza pisos 
con barnl? ••special de 
mucho h r i l l r v dureza. 
Resistente a las man
chas de grasa agua l i 
cores frotas T e l é f o n o 
,9S772 
T R A B A J O S de a l b a ñ i -
l e r í a reparaciones y re 
formas 206960. 

T R A S P A S O bat A r i z o -
i i a inmejorable s i tua
c ión V i to r i a 55 R a z ó n 
el mismo 
T R A S P A S O puesto f r u 
tas-horta l izas p l a z a 
Nor te E c o n ó m i c o cal le 
V i t o r i a 190-2 • A 
A C R E D I T A D I S I M A La 
I l u s i ó n de San Tuan 29. 
Lecturas v barat i jas se 
trssnaca om b i h l l a d ó n . 
S E T R A S P A S A por no 
poder atender Bar L a 
Cueva San Francisco, 
n9 4 
SE T R A S P A S A bar con 
v iv ienda T e l f 209017. 
T R A S P A S O local p ro 
pio zapatero o s i m i l a r 
en G a l e r í a s M é x i c o I n 
formes Kiosco P u n t a 
Brava 
T R A S P A S O locales 80 
y 100 met ros cuadrados 
con agua, luz y t e l é f o 
no, ideales p e q u e ñ a i n 
dustr ia o a l m a c é n T e 
lé fono 200458 horas o f i 
cina. 
T R A S P A S O local a m 
p l io 70 metros cuadra
dos, renta 2.000 T e l é 
fono.» 222816 v 201773. 

D O R M I R v lavado de 
ropa Telf 207470 
C E D O h a b i t a c i ó n caba
l lero, ca l e facc ión cen t ra l 
General V i g ó n . 51-4.9 F -
2. 

'Uev, 
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WMBSBBS 
EL EMPLAZAMIENTO DE LA 

FUTURA ESTACION DE AUTOBUSES 

Con fi-ecuencia nos hemos 
refer ido en esta secc ión a l a 
innegable e Imperiosa nece
sidad de dotar a Aranda de 
Duero con una ampl ia , m o 
derna y bien concebida Es
t a c i ó n de Autobuses. Laa 
molestias que su carencia 
o r i g i n a e n los usuarios del 
Servicio de Transportes de 
Viajeros por carretera son 
de todos conocidas y por casi 
todos sentidos, 

Pero hoy no vamos a ocu
parnos de esta necesidad. Es 
algo que damos por sabido. 
Nos vamos a r e f e r i r a l p ro 
blema de su m á s I d ó n e a y 
adecuada u b i c a c i ó n . Se han 
barajado var ios nombres de 
dis t intos lugares de la pobla
c ión e n este sentido, pero a l 
parecer, e l que suena con 
mayor insistencia es e l del 
lugar conocido por « E l Ro
llo» P o r nuestra parte, no 
tenemos preferencias; pero, 
no podemos, s i n embargo, 
sustraernos a l a t e n t a c i ó n de 
enumerar las ventajas que a 

dicho paraje l e asisten. 
E n p r ime r lugar , l a p r o x i 

m i d a d de la E s t a c i ó n del Fo -
r r o c a r r i l directo M a d r i d - B u r 
gos es una r a z ó n de peso en 
favor de quienes propugnan 
el paraje de « E l R o l l o » para 
dicha u b i c a c i ó n . O t r a venta-
Ja, é s t a de í n d o l e e c o n ó m i c a , 
es e l precio de a d q u i s i c i ó n 
de los terrenos, que a l ser de 
propiedad d e l Estado, sosla
yan una dif icul tad que, i n d u 
dablemente, es muy de tener 
en cuenta. 

Las c a r a c t e r í s t i c a s del te
rreno, por su a m p l i t u d y ac
ceso a las principales v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n , y finalmente, 
el a le jamiento del centro de 
la p o b l a c i ó n , que a s imple 
vis ta , puede parecer Incon
veniente, no lo es tanto , si 
se t iene en cuenta, p r imero , 
que se d i sminuye e n g ran 
medida la p o l u c i ó n de la 
p o b l a c i ó n y que para cuan
tos usuarios de este servicio 
l o hagan en d i r e c c i ó n Nor te . 
— n ú m e r o m a y o r i t a r i o de los 
viajeros— el problema de 
desplazamiento se soluciona
r í a f á c i l m e n t e con dos, tres 
o m á s paradas discreciona-

MESON DE U S INFANTES 
TODOS LOS D I A S 

• RABO D E B U E Y COiN P A T A T A S . 
• P O C H A S C O N CODORNICES. 
• LENTEJAS M E D I E V A L E S . 
• C O C H I N I L L O A S A D O . 
• O L L A P O D R I D A . 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O . T E L E F O N O 205982 

Primera Firma de Electrodomésticos 
de ámbito internacional 

P R E C I S A 

T E C N I C O S R E P A R A D O R E S 
D E E L E C T R O D O M E S T I C O S 

P A R A SI) S E R V I C I O D E POST-VENTA EN 
V A L L A D O I . I D 

REQUISITOS! 

—Expeiiencia m í n i m a de dos iños ea repara
c ión de fr igoríf icos, lavadoras y íavavaji l las . 

-Conveniente (no Imprescindible) f o r m a c i ó n 
t e ó r i c a » nivel áe Ofidalfa " Maes t r í a In -
dust r la l 

-Carne t de conducit 

—Servicio mi l i ta r cumpl ido v buena presencia. 

SE OFRECE: 
—Integrac ión en grupo internacional de só l ido 

prestigio con amplias posibilidades de oro-
m o c i ó n 

—Sistema de r e m u n e r a c i ó n que perratie fácil
mente •suDem las 20 000 oeseta? mensuales 

Interesados, flamen al t e l é t o n o 25092. (Si Moreno) 
para concertar entrevista en V A L 1 A D O L I D 

N M m) 

ESCUELA DE VENTAS 
Formación de perfeccionamiento 

profesional 
En fecha Inmediata finaliza el plazo de inscripción para el 
próximo curso. Información, en la Secretarla de la Escuela 
(Círculo Católico de Obreros. Concepción. 19). de 7,30 a 9,30 

de la noche. 

lea, a lo largo de cada uno 
de los recorridos. 

L o que sí resulta de todo 
punto necesario es que la 
D i r e c c i ó n General do U r b a 
nismo, propie ta r ia de los te
rrenos ceda deflni t lvamento 
é s t o s a l Ayun tamien to . Se 
t r a t a de una c o n d i c i ó n s in 
a cual, todas las conjeturas 
que puedan hacerse c a e r á n 
por su base. 

E S C O M B R O S 

Que u n solar sin edificar 
se convier ta en escombrera 
es in to lerable por muchos 
mot ivos , pero que estos mi s 
mos escombros se depositen 
en e l a r c é n de l a N - I a su 
paso por nuestra p o b l a c i ó n 
no admite ju s t i f i cac ión posi
b le y t an responsable de es
ta lamentable i n f r a c c i ó n . de 
todas las ordenanzas y dis
posiciones municipales .; es 
q i i i en i n f r inge las mismas 
como quien lo tolera, y esta
mos hablando de la a u t o r i 
dad mun ic ipa l . ¿ O acaso no 
disponen nuestros agentes de 
Ins t rumentos legales para 
i m p e d i r estos abusos? 

Si se l l eva a cabo una 
obra con l a debida autor iza
c ión de la C o m i s i ó n m u n i c i 
pa l que ent iende en estos 
asuntos y hasta con la de 
la C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de 
Urbanismo, no se debe en
tender que la l icencia obte
n ida da derecho a l lenar las 
calles de escombros n i a en
torpecer l a c i r c u l a c i ó n n i a 
imped i r e l n o r m a l t r á n s i t o 
de los peatones por las acor
ras de nuestras calles o ave
nidas. ¿ O s í . . . ? 

M E M O R I A A N U A L D E L 
S E R V I C I O D E 
B O M B E R O S 

A t re in ta y tres asciende 
el n ú m e r o de salidas efec
tuadas por e l Servicio de 
Bomberos de nuestra pobla
c ión , para atender llamadas 
por incendios registrados en 
Aranda, s e g ú n una memor i a -
resumen que nos ha sido fa
c i l i t ada por la D e l e g a c i ó n 
m u n i c i p a l de este Servicio, y 
de la que entresacamos los 
siguientes datos: 

Las salidas efectuadas a 
diferentes localidades de l a 
p rov inc ia ascendieron a un 
para p r e s t a c i ó n de otros ser-

D e n t r o de la pob lac ión y 
para p r e s t a c i n ó de otros ser
vicios, ajenos a l a e x t i n c i ó n 
de incendios, ve in t ic inco . 

1 Por otra parte, fueron seis 
las salidas efectuadas a pun 
tos fuera de l a provincia , 
e n v i r t u d do avisos recibidos 
por e l citado Servicio. Estas 
salidas lo fueron a: Monte jo 
de l a Vega (Scgovia), Cas-
t r i l l o de D o n Juan (Falen
cia) , San M i g u e l do Be i -múy 
(Segovia), San L l ó r e n t e (Va-
Uadolid) y Burgo de Osma 
(Sor ia) . 

E n to ta l , ascienden a se
tenta y nueve el n ú m e r o de 
servicios efectuados por el 
b e n e m é r i t o cuerpo de B o m 
beros de nuestra p o b l a c i ó n . 

La eficacia de sus actua
ciones, dado el c a r á c t e r vo
l u n t a r i o de í a d o t a c i ó n que 
in tegra el mencionado servi
cio queda de esta fo rma per
fectamente demostrada, ya 
que no se Umita sólo a aten
der las l lamadas proceden
tes de nuestra p o b l a c i ó n , s i 
no que acude a cuantos l u 
gares es requerida su pre
sencia, ya sea den t ro de la 
p rov inc ia de Burgos como en 
las d e m á s provincias herma
nas. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Sres. Hros . de D . Hel iodo-
ro Mi randa , en plaza del 
Caudi l lo , 18. 

C A U T E L E K A 

Tea t ro Cine A r a n d a : « E m -
ma. puertas o s c u r a s » . 

LA PRESIDENCIA DEL GASINO 
MIRANDES, SERA DE DOS 
AÑOS Y NO UNO COMO SE 
VENIA HACIENDO 

Esta prórroga del mandato, fue 
el tema principal que se trató 
en |a reunión que tuvo lugar el 
sábado último en los salones 
del Casino Mirandés. 

A esa reunión asistieron va
rios socios y todos quedaron de 
acuerdo que tenía que alargarse 
el tiempo de presidenta, para 
que queden terminados los asun
tos o proyectos que se han em
pezado a exponer cuando fue 
nombrado cada uno. 

Al final quedaron de acuer
do que el plazo será de dos 
años a partir del año que viene, 
que es tará da presidenta el 
señor Félix Herrero Angulo, que 
en la actualidad es el vicepre
sidente y ocupó la mesa direc
tiva junto al actual don José 
María Suso López de Arvina y 
otros miembros. Después que 
quedó claro este asunto se vió 
otro como el de cambiar el mo
biliario del piso superior en el 
que se encuentran, el salón de 
baile, los servicios, secretaría, 
receptorlo y otros salones. 

CUATRO FASES FINALES, SE 
JUGARAN EN MIRANDA PARA 
LOS JUEGOS ESCOLARES 
NACIONALES 

La Delegación Nacienal de la 
Juventud, designó a Miranda en 
este año 1976 "como s-sde para 
Jugarse en dicha ciudad cuatro 
partidos de los Juegos escola
res. 

Para los equipos de las ocho 
provincias, los Juegos que ha
rán serán los siguientes, balon
cesto, voteibol. fútbol y tenis. 

Hay algún problema sobre tos 
partidos de tenia ya que Mi
randa no cuenta con campos pa
ra este deporte, pero eso será 
solucionado por la OJE. 

El año pasado ya se Jugaron 
dos fases, con gran éxito y de
bido a ello, este año se Ju
garán cuatro en vez de dos. 

Es un acontecimiento muy tn> 
portante para nuestra ciudad, y 
su , ambienté deportivo. 

SE ESPERA QUE EN ESTE AÑO 
EMPIECEN LAS OBRAS PARA 
EL CENTRO DE FORMACION 
PROFESIONAL EN MIRANDA 

£1 Comité ejecutivo ctel Con
sejo Sindical provincial, cele-

N O T I C I A R I O 1 0 C A I 
bró la reunión mensual, bajo la comienzo las obras del nu 
presidencia de don José Fran- Centro profesional en M¡rai!|V0 
cisco de Cells Moreno, de- con gran Importancia para nJ' 
legado provincial de la Orgoni- tra ciudad, 
zación, y Ta asistencia de loa 
vicepresidentes señores Heras y DESTROZOS EN EL 
Ortega del Pozo, los presiden- ECONOMATO DE ENCE 
tes de los Consejos provinciales 
de Empresas y Trabajadonas y Durante la noche del 
Técnicos, Junto a los vocales pa- al miércoles pasados, las 
ra tratar ios asuntos del orden laciones de] economato de "w 
del día. ce, fueron objeto de un consi 

Don Enrique Qulrós García, derable destrozo, por qu|9n6i 
secretarlo del Comité empezó forzando los cierres penetran 
dando cuenta de los acuerdos en el establecimiento. Par̂  
adoptados en la sesión anterior, ser que no se observa falta df 

Los asuntos a tratar fueron artículos, por lo que 
los siguientes. ser qué los autores del 

Se fija el paro obrero de un buscaran dinero, o bien se 
2.15 por 100 en las actividades ta de un acto vandálico. 
Industriales, el 5,18 por 100 en 
la construcción. CESA EL TEMPORAL 

El paro comparado con el de 
otros años anteriores va en as- Al menos ayer, ya no ri 
censo. Son muy preocupantes en Miranda, aunque la p̂t 
las cifras de parados registra- cia de la nieve sigue sle^ 
das y se agudiza con la tendón- notable, sobre todo en los ¡t 
cia de todas las empresas a rededores de la población. 1 
amortizar las vacantes produ- no ha comenzado el deshielo e; 
cidas. 'as nvontañas, como puede m 

probarse por el Rio Ebro, qw 
ECONOMICOS continúa con un nivel más blet 

bajo. 
Aumento dei cultivo de remo

lacha en el 20 por 100 en su
perficie anterior y un 25 por 
100 por toneladas. 

MAÑANA A LAS OCHO V 
MEDIA EN EL CINE ASTORIí 
CONCIERTO HOMENAJE Ai 
MAESTRO SOLABARRIETA 

La vid retrocede por su esca
so rendimiento, por lo que en En su día dimos a conoca 
los últimos años han bajado e\ programa que mañana en 
en una cifra superior a las c¡ne Asteria ofrecerán la bai 
5.000 hectáreas y han pasado a de música y Orfeón mirandés. 
ser para cultivos de cereales y homenaje al maestro Soiabairó 
otros productos por ser más ta. 
fácil de explotar y más renta-. Sabemos que varios nvúslcos f101̂  
ble. antiguos discípulos del homens 

En el asunto de existencia ]eado y exmlembros de nuestn 
y promoción destácamns, que banda, que actualmente perte 
£•3 cree que en este año 

c o m p r a r í a terrenos, califica

dos u r b a n í s t i c a m e n t e aptos 

para edificación Inmediata 

con capacidad variable entre 

200 v 2.000 viviendas. Reso

luc ión rápida. Dir ig i rse : 

Apartado 46.196. M A D R I D . 

Anuncio terrenos. 

necen a otras agrupaciones, 8 
han ofrecido para actuar en es 
te homenaje, colaborando coi 
la banda. A última hora, i* 
habido problemas, que esp(V! ; 
mos .puedan ser superados. E 
martes había ensayo de I 
Orfeón conjuntamente, pero H 
bo de suspenderse debido a <l« 
el maestro don Dionisio Ole; 
que se había desplazado el d» 
mingo, a Echarri-Aranaz, pan |a f. 
pasar la fecha con su familis 
no pudo regresar a causa 
tremendo temporal de nl«vi 
caído en la zona navarra, 
bido a este contratiempo, 
espera que hoy Jueves pt 
realizarse ei ensayo conjunS 
y dejar ultimadas las obras 
Interpretar por banda y Orfed4 

¿ P A R A N U E V O S T E L E F O N O S ? 

se 
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El servicio telefónico en Mi
randa, a pesar de las reiteradas 
ampliaciones, se ha quedado cor
to. No hay teléfonos para todos 
cuantos desean tenerlo y así las 
peticiones van amontonándose, 
en espera, de que llegue la 
nueva ampliación. Y precisamen
te estos días, las brigadas de 

la Compañía están haciendo zan
jas en las calles mlrandesas, co
mo ésta que nos ofrece Juan 
«MURO» a lo largo de la callé 
de Santa Luoía, para llegar a 
Real Allende, cruzar la calzada e 
ir en busca de la red. Trabajos 
que se realizan Con esmero y 
rapidez, cosa que hay que agra

decer y que esperamos 6*a 
ra esa esperada ampliac'*n ^ 
sirva para cubrir las cad" ^ 
mayorés necesidades <k te|r 
dad, en cuanto a 9erv,c'íLnt» 
fónico se refiere. Natural" ( 
la Compañía Telefónica e 
ganar dinero, ofreciendo 66 $ 
por tanto, creemos q"6 P 
serán atendidas las petizo" 

aaic 
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E l B U R G O S , E L I M I N A D O D E I A C O P A 

1 

P e r d i ó e n C á d i z p o r t r e s go l e s a c e r o 
^ a j ó u n a p r i m e r a p a r t e 

ge v i n o a b a j o y q u e d ó a 

Cádiz (Servicio especial de "Menchcta" para D I A 
RIO DE BURGOS). — En el part ido de vuel ia de la 
rooa del G e n e r a l í s i m o jugado anoche, en e l " R a m ó n de 
Carranza", el C á d i z ha derrotado al Burgos por 3-0, 
asando con este resultado el equipo local a la siguiente 

eliminatoria. A l f inal de los primeros 45 minutos, se 
HeEÓ con 1-0 en el marcador. 

Cádiz. — Bocoya; Puig, M a r f i l (Herrero) , E s p í W o r a ; 
Díaz, Ur ruchur tu ; Vi l la lba , Ortega, Quetglas, I b á ñ e z y 

^Burgos. — F e r n á n d e z - M a n z a n e d o ; G ó m e z , Romero, 
palmer; Aguilera, Perrero; Juanito, V a l d é s , Machicha, 
Navarro y Q u i ñ i . 

Arbitró el colegiado señor Carreflo A r q u i m b a u , que 

m e r i t o r i a , p e r o 

m e r c e d d e s u 

e n l a s e g u n d a 

c o n t r i n c a n t e 

OPINAN IOS ENTRENADORES 
^ A R Z A : «No esperaba a «prior») 

este buen resultado» 
* MÜllER: «El Cádiz mereció ganar» 

tiempo, ya que ha sabido apro
vechar mejor que nosotros la 
ventaja que daba el viento. 

—i Es t ima que e l Burgos 
d e b i ó adelantarse en e l mar-

equipo local, que ha sido el más cador en la p r i m e r a parte? 
abultado de todos los obtenidos —Sin duda; en ese per io-

Cádiz. (Servicio especial de 
.Mencheta» para DIARIO DE 
BURGOS). — Euforia en los ves
tuarios gaditanos, después del 
amplio triunfo logrado por el 

el curso de la presente tem-
En varias ocasiones ha 

conseguido el 2-0; pero es la 
primera vez que consigue re
dondear un 3-0. 

El primero en llegar a la «sala 
de Prensa» es Juan Arza, quien 
refleja en su rostro la alegría 
que le embarga. Sin Jarnos tlem-

a formular pregunta, alguna, 
manifiesta: 

—Creo que el encuentro ha 
sido bueno. Hemos conseguido 
romper el maleficio que en otras 
ocasiones nos ha perseguido. 
Estoy contento no solamente por 
el resultado, sino también por 
la fuerza que han demostrado 
mis jugadores a lo largo de los 
90 minutos de juego. 

—¿Qué Impresión le ha cau
sado e Burgos? 

—Es sin duda un gran equipo, 
ha demostrado el por qué 

«e su buena clasificación en 
Segunda División. Sin embargo, 
hemos conseouido doblegarle, a 
«se de desoleaar luego v córa
le por nuestra parte. 

"¿La clave del éxito dónde 
ha radicado? 

-En la actuación de todos mis 
.Mores. Sabían que estaban 
8|ite un peligroso rival y se han 
wpofado. 
.-/.Esperaba que la elimlnato-
"a Iba a resolverse tan amolla-

-Pues la verdad, es que no lo 
l iClai'0 "a Priori>>: Perc> a 

| avés de la marcha del encuen-
J0- comprendí que la ellmlnato-
8 no oodía escaoársenos ln-
'Uso oudo haberse amnliado 
'«oleada, si no se fallan al-
^ ocasiones claras v el se 
J111 acunas faltas cometidas 
n 61 área burgalesa. 
.-'•No está contento de la ac-

^ n del colegiado? 
ío olí quÍQi'0 onlnnr sobre es-

^'o me he limitado á decir 
que ne apreciado en el luego. 

en l,egar 6 la "9a,a de 
%st ' Per0 CLI8ndo '0 hace 

8 con corrección v ama-

l , aent9 a todas las orequntas. 
tem. Oqemos con esta Interro-

tuvo una a c t u a c i ó n poco convincente. Su labor fue fa
cil i tada por la c o r r e c c i ó n de los dos equipos, debido a 
lo cual no se c o m p l i c ó el juego, n i hubo ninguna tar
jeta. Se le reclamaron dos penaltys, sobre todo uno, en 
que Agui lera i n c u r r i ó , al despejar un b a l ó n con el p u ñ o . 
GOLES 

1- 0 : M i n u t o 8. — Centro de Ortega que remata 
Quetglas de cabeza, en forma impresionante, s in dar 
la menor o p c i ó n al guardameta bu r ga l é s . 

2- 0: M i n u t o 24 del segundo p e r í o d o . — Centro de 
EspHdora, volcado al ataque, que Quetglas desv ía de 
t a c ó n hacia Vi l l a lba , quien t i ra por alto y vuelve a batir 
a F e r n á n d e z Manzanedo. 

3- 0t M i n u t o 43. — Gran jugada de Vil la lba , que 
culmina con centro para que Quetglas remate, rechazan
do el guardameta visitante. E l ba lón llega a poder de 
Soto que, tranquilamente, a puerta vac í a , e n v í a el ba lón 
a la red. 

M u y poco p ú b l i c o en el " R a m ó n de Carranza". E l 
pr imer t iempo ha estado muy igualado, pues durante 
ese p e r í o d o el Burgos ha acreditado calidad, aunque sus 
hombres han acusado falta de sentido rematador y de 
fuerza de p e n e t r a c i ó n en el á r e a contrar ia . 

A lo largo de ios 45 minutos del segundo t iempo y 
sobre todo una vez conseguido el segundo, local, el Cá
diz a r ro l l ó a los burgaleses, que se las vieron y desearon 
para poder mantener su puerta, sin que llegase a lgún 
nuevo tanto. 

Destacaron por el Cád iz , Díaz , Vi l la lba y Urruchur 
t u , dentro de la buena t ó n i c a acreditada por todo el 
equipo. 

Por el Burgos los mejores fueron Palmer, Juanito y 
Valdcs. 

qu« 
ve* 

leí»-

;tá« 
íld»' 

0 

le ha parecido el en-"'Qué 
^ro? 

h j j ^ o a perdido por 3-0 y sin 
^ a discutir al la dlfemncla 

do debimos re t i rarnos a la 
caseta, con u n empate como 
m í n i m o . Luego hemos baja
do mucho y el C á d i z ha sa
bido aprovecharse de esa 
circunstancia. 

— ¿ Q u é jugadores destaca
ría del C á d i z ? 

—Todos me han gustado, 
pero especialmente me han 
causado una excelente i m 
p r e s i ó n Ortega y V i l l a l b a . 

—Teniendo en cuenta los 
dos encuentros, ¿ e s el C á d i z 
merecedor de pasar a la s i 
guiente e l im ina to r i a? 

—No me a t revo a p ronun-
c ia rme sobre é s t o . H o y ha 
merecido vencer y ya lo he 
dicho. Sin embargo, en B u r 
gos pudimos nosotros ganar, 
como m í n i m o , por 3-0 y en 
esas circunataticias la e l i m i 
nator ia hubiera adquir ido un 
gi ro d is t in to a l que hoy ha 
tenido. 

— ¿ L e interesaba l a Copa 
al Burgos? 

—Ahora que hemos pe rd i 
do pod ía decir que no; pero, 
indudablemente, esta es una 
c o m p e t i c i ó n i m p o r t a n t e y 
hemos hecho todo lo posible 
por seguir adelante. 

M ü l l e r rehusa hablar del 
penalty que se c o m e t i ó en ol 
á r e a burgalesa. Dice que éa-
to. d e s p u é s del 3-0, no es 
m u y Impor tan te y se despi
de; pero antes de abandonar 
la sala le preguntamos: 

— ¿ C o n t e n t o de c ó m o han 
jugado sus hombres? 

—Sí . H a n luchado, aunquo 
como dije anter iormente, no 
hemos aprovechado los p r i 
meros 45 minutos , si b ien 
no hay que o lv ida r que t a m 
b ién el cont i 'ar io juega y 
hoy el Cád iz lo ha hecho 
m u y bien. 

— ¿ E l equipo amar i l lo de
be i r mejor clasifioado? 

—Pienso que s i . Si s iem
pre a c t ú a como hoy, debe 
ser uno do los conjuntos con 
los que hay que contar en 
las posiciones do cabeza. 

— ¿ Y e l Burgos, a q u é 
aspira? 

—Aspiramos a todo. E n es
ta Igualada Segunda D i v i 
s ión , nos encontramos a un 
naso de los pr imeros lufra-

_ res y en una tarde afor tu-
bJ" o no lo sucedido en el nada fuera do vE?l P lan t ío - ; 

• ta de reconocer oue el nod*>n->os ponernos en posi
c ión de ascenso. 

(Mencheta) 
y? ^ mererldo aanar el ñor. 

todo en el segundo 

R E S U L T A D O S 
D E L A J O R N A D A 

M a d r i d ( A l f i l ) . — hos r e su l t ados de los encuen
t r o s de CoDa d e l G e n e r a l í s i m o , d i snu tados h o v . son 
los s igu ien tes : 

C a r a b a n c h e l . 0: V a l l a d o l i d . 1 ( 0 - 1 ) . 
C á d i z . 3 : B U R G O S . 0. 
Ce l t a . 4 : T u d e l a n o . 1 ( 1 - 1 ) . 
Pegaso. 1 : G i m n á s t i c o . 0 ( 2 - 0 ) . 
San A n d r é s . 4 : B a r a c a l d o . 0 ( 0 - 2 ) . 
Ge ta fe . 0: M á l a s r a . 1 ( 0 - 1 ) . 
M I R A N D E S . 2 : A t . Osasuna. 1 ( 0 - 3 ) . 
T e n e r i f e . 2 : G i i ó n . 0 ( 1 - 0 ) . 
H u e l v a . 3 : M u r c i a . 0 ( 0 - 2 ) . 
T a l a v e r a . 1 : G i m n á s t i c a . 0 ( 2 - 1 ) . 
F e r r o l . 2 : A t l é t i c o M a d r i l e ñ o . 0 ( 0 - 1 ) . 
I b i z a . 8: M e s t a l l a . 0 ( 3 - 1 ) . 
D e s ü u é s de esta e l i m i n a t o r i a , nasan a la KI-

Ru len te : V a l l a d o l i d . C á d i z . Ce l t a . Peeraso. San A n 
d r é s . M á l a c a . Osasuna. H u e l v a . T a l a v e r a . F e r r o l . 
I b i z a v T e n e r i f e . 

Premio de medio millón de iras 
en las quinielas inglesas 

Lo ha logrado un grupo 
de 45 trabajadores 

C O M E N T A R I O 
Pocos confiaban en que el Cád iz pudiera remontar 

esta el iminator ia , con la diferencia y facilidad que lo 
cons igu ió , sobre todo si se considera el • mal juego que 
v e n í a acreditando el equipo amaril lo en el curso de los 
ú l t i m o s partidos disputados en casa. 

Sin embargo, el C á d i z se ha mostrado como un equi
po puntero, que ha ganado a un Burgos, que c o m e n z ó 
causando magnifica impre s ión , si bien luego fue decli
nando, hasta quedar a merced de su r ival . Arza resol-
vio ante esta c o n f r o n t a c i ó n dar entrada a algunos hom
bres que figuraban en la reserva, como Puig y Quetglas, 
entre otros, ofreciendo é s t o s un gran encuentro. 

El ig ió campo el Burgos y lo hizo a favor de viento, 
que soplaba con alguna insistencia. Esta circunstancia 
favorec ió su juego y m o s t r ó buenas maneras, en su plan
teamiento l á c t i c o , aunque sin llegar a plantear peligros 
serios. Se desenvo lv í a bien en el centro del campo y 
lanzaba algunos peligrosos contraataques, especialmente 
llevados por su exterior Juanito; pero nunca encontraron 
rematador. Por el contrar io , el C á d i z , a d e m á s del gpl 
anotado, d e s a p r o v e c h ó dos excelentes ocasiones, a car
go de Vil lalba y Quetglas. 

La m á s clara ocas ión de los burgaleses, en este p e r í o 
do in ic ia l , :;e r eg i s t ró al borde de la media hora de juego, 
en que Valdés d i s p a r ó con tremenda potencia desde 
fuera del á rea y el ba lón , con Bocoya ya batido, fue re
pelido por el travesano. Allí se e s fumó la mejor opor tu
nidad de los visitantes; la que pudo haber dado al par
t ido un sesgo q u i z á d i s t in to , pues hay que reconocer 
que en el curso de este pr imer periodo exis t ió equi l i 
b r io en el juego e incert idumbre en el resultado. 

Sin embargo, en la c o n t i n u a c i ó n , el cambio de de
corac ión fue to ta l . Ahora s í , el Cádiz , con mucho nervio 
y favorecido por el viento, a r ro l l ó por completo a su 
adversario, sin que és te consiguiera ya reaccionar y por 
tanto tomar la iniciat iva. Esta c o r r e s p o n d i ó ya, casi por 
completo, al Cád iz , el cual c r e ó diversas situaciones de 
peligro, pues Vil la lba , Quetglas y Soto —los tres pun
tas gaditanos— se erigieron en una constante pesadilla 
para la defensa burgalesa. 

En esas condiciones, se hacía presagiar el segundo 
gol, que habr ía de resolver la el iminatoria y é s t e llegó 
mediado este t iempo A par t i r de a q u í el equipo que 
entrena Mül l e r se vino irremisiblemente abajo y el Cá-
diz , al sentirse dominador y con la el iminator ia resuel-
ta( Impuso su r i t m o y su dominio de manera decidida. 
Ese dominio ab r í a el camino hacia o t ro nuevo gol , el 
cual se produjo a dos minutos del f inal . 

Durante esta segunda parte, el C á d i z , muy crecido 
en todo momento, jugó en plan absolutamente ofensir 
vo . As í los laterales Puig y Esp í ldo ra fueron prác« k a -
mente dos extremos, que crearon diversos peligros, mien
tras que en el centro Ur ruchur tu cua jó una gran labor 
y adelante Vil la lba , fue la figura del equipo. 

E l púb l i co ha aplaudido con ganas a su equipo, ya 
que le ha visto jugar con acierto y anotarse goles. Des
p u é s de la serle de decepciones que llevaba registradas en 
la Liga, esto ha sido como una especie de c o m p e n s a c i ó n . 

Ya hemos dicho que el Burgos c o m e n z ó jugando 
bien, con aplomo y con orden; con buena t écn i ca y de
jando traslucir sobre e l campo la posibilidad de que 
p o d r í a poner las cosas muy difíciles a los locales. Sin 
embargo, fue a menos y especialmente en el segundo 
t iempo, n i supo desbaratar la acción de sus rivales, n i 
montar contraataques serios. Por todo ello, l legó a verse 
desarbolado. 

Puestos a resumir, d i r í a m o s que ha sido un par t ido 
entretenido, porque no ha fallado juego n i goles. La 
vic tor ia del C á d i z ha sido merecida, al mostrarse superior 
a su oponente, que solamente a c t u ó con sensac ión de 
bloque compacto a lo largo del pr imer t iempo. 

Londres (Alfil) . — Un grupo tes Invirtieron menos de quince 
de trabajadores de una fábrica dólares— consiguiera un pleno 
de tejidos de punto de la ciudad de aciertos el pasado sábado. 
Inglesa de Lelchester ha gana
do medio millón de libras (un 
millón de dólares) en las qui
nielas. 

Arthur Grane, el encargado 
de rellenar el boleto semanal 

Pero Arthur y sus compañeros 
seguirán trabajando en la misma 
empresa, a pesar de su fortuna. 
«Llevábamos once años rellenan
do un boleto cada semana y por 

compartido por 45 obreros de su fin hemos tenido suerte», dijo 
empresa, recibió hoy el premio simplemente el representante de 
en Londres, después de que su los trabajadores afortunados al 
quiniela —en la que los apostan- t-eciblr el cheque. 

B A L O N C E S T O 
C l a r o t r i u n f o d e l E s t u d i a n t e s 
sobre e l H a g e n , por 1 0 9 - 7 6 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Por 109 
puntos a 76 h a vencido el 
Estudiantes a l H a g e n / de 
Alemania Federal, en p a r t i 
do de vuel ta de l a e l i m i n a 
to r i a correspondiente a los 
cuartos de f i n a l de la Co-
pa de Europa para ganado
res de Copa, de baloncesto, 
celebrado hoy en el pabe
l l ón A n t o n i o M a g a r l ñ o e . 

L a p r i m e r a parte f lnaJ izó 
con 53 a 40. a favor del 
conjunto m a d r i l e ñ o . 

Dado que el resultado del 
p r imer pa r t i do fue de 86 a 
85, a favor del equipo ale
m á n , es el E s t u d i a n t e © el 
que se apunta los dos p u n 
tos de la e l imina to r ia . 

Estudiantes: Pinedo (4) , 
G i l (5), L ó p e z (6>, A- Sft-
givela "(2) , Meister (16), 
Oambronero (8) , J. L . Sa-
glvela (10), J . L . B c i t r á n 

(15), Mar iano G a r c í a (11) y 
Gonzalo Sagivela (3). 

Hagen: S m l t h (38), B u - , 
oeman (2) , Chapman (14), 
Dieselholz (4) . Kolze (10), 
K r u z m í m (6) y M a r t í n e z 
(2) . 

H a sido u n pa r t i do de ne
to dominio del conjunto l o 
cal que, a pesar de verse 
enseguida sin su jugador 
Meister. que s a l l ó por cinco 
fa l tas personales, h a su
perado a los alemanes casi 
a su antojo. 

Nunca hubo dudas en 
q u i é n r e s u l t a r í a ganador,-
puesto que e l Estudiantes, 
que e m p e z ó a d e l a n t á n d o s e 
en el marcador, fue aumen
tando dicha ventaja hasta 
conseguir ei c laro 100-70, 38 
puntos de diferencia que 
ref le jan casi oon exac t i tud 
l o que se h a visto en l a 
cancha. 

Esté preparada 

M u y pronto. . . F e b r e r o 

C A M P A Ñ A B L A N C A 

S i m e ó n 
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E L M I R A N D E S V E N C I O 

A L O S A S U N A P O R 2 - 1 

P e r o q u e d a e l i m i n a d o de l a C o p a , a p e s a r 
de h a b e r r e a l i z a d o u n g r a n e n c u e n t r o 

Miranda de Ebro (De nuestro 
corresponsal MONEO GOMEZ). 
El Deportivo Mlrandés venció 
ayer al Osasuna. en partido co
rrespondiente a la Copa, si bien 
queda eliminado al haber per
dido en el partido de ida por 
tres goles a cero. 

No obstante, en esta ocasión 
el conlunto mirandesista reali
zó un gran encuentro y tuvo 
ocasiones para haber dado la 
vuelta a la eliminatoria, pues 
su dominio revistió carácteres 
abrumadores en diversas fases. 

A pesar de ser día laborable 
se dio cita bastante público en 
Anduva El campo aparecía em
barrado, a consecuencia de la 
nieve caída en días anteriores, 
la cual fue despejada por una 
brigada que trabajó durante la 
noche anterior. No obstante y 
aún cuando el terreno se en
contraba algo pesado, pudo Ju
garse bien al fútbol. 

Dirigió el partido el colegia
do catalán Sr Ezquerdo. que 
durante el segundo tiempo mos
tró una tendencia anticasera, 
realmente incomprensible. Igno
ró todo lo que pasaba en el 
área navarra, mostrándose en 
ese aspecto extraordinariamente 
condescendiente y por el contra
rio pitó un penalty contra el 
equipo (ocal, excediéndose en 
su interpretación rigorista. Es
te máximo castigo fue neutrall-
lado en una gran parada de Mu
ñoz I . 

A las órdenes de este cole
giado, los equipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

Osasuna. — Vicuña: Gabarrt. 
Sánchez Barrios, Pascual: Ma
rín, Gelo; Julio, Echeverría, Os-
tívar. Mata y Urbanl. En el se
gundo tiempo, Bosmedlano sus
tituyó a Ubani. 

Mlrandés. — Muñoz I : Bra
ceras, Uslé. Urdacl: Alava. Ola-
urrlz; Azcona. Rodolfo, Bilbao. 
Muñoz II y Solanas A los 36 
minutos del primer tiempo sa
lló Andueza por Muñoz II y en 
!a segunda parte. Paco susti
tuyó a Azcona 

GOLES 
A los 36 minutos de| primer 

tiempo, paso de Andueza a Bil
bao, quien envía el balón a la 
red 

Ai borde dei minuto 44 de es
te mismo período, se produce un 
fallo de la defensa local, a con
secuencia del barro, y el pase 
de Marín a Ubani. da ocasión 
a é s t e para estableoef et em
pate a uno. con el que finaliza 
la primera parte. 

Minuto 45 de la segunda par
te, cuando ya estaba finalizando 
©I encuentro Hay una serie de 
rechaces navarros, en un acoso 
del Mirandés v Bilbao, consigue 
alojar por último el balón en la 
red. estableciendo el 2-1 de
finitivo 

COMENTARIO 

El Osasuna 89 ha presentado 
en Anduva con un gran estilo 
y tendencia conservadora, a fin 
da tratar de mantener su clara 
ventaja adquirida en el partido 
de ida conseguido en «El Se
dar» Esto ha permitido el do
minio absoluto del Mlrandés. 
como lo acredita el hecho de 
que haya forzado veinte córnera. 
contra cinco su rival. 

Por méritos propios el Mlran
d é s pudo haber dado la vuelta 
a la eliminatoria, aunque eso pa
recía algo Inalcanzable sobre el 
papel Sin embargo, existieron 
las ocasiones propicias para ello 
a t ravés del Intenso y constante 
domin1-' elercMo si bien el Mi 
randés falló algunas oportunida
des ciaras de gol mientras que 
ai Osasuna se encerró en au 
área, atento exclusivamente a 

mantener su diferencia. 
Puede d-ecirse que a esa exi

gua diferencia de un gol. contri-, 
buyó de una parte el hecho de 
que la fortuna volviera la es
palda al conjunto local y de 
otra, también hay que destacar 
la extraordinaria actuación del 
guardameta visitante Vicuña, que 

salvó goles cantados. 
En definitiva y a pesar do que 

no pudo superarse la eliminato
ria, los aficionados salieron sa-
tlsfachos de «Anduva». debido 
el gran partido ofrecido por 
todos los hombres del Deporti
vo Mirandés. que se vaciaron 
en su entrega y esfuerzo. 

E L A T L E T I C O , A R R U A 
Y E L Z A R A G O Z A 
« N o quiero echar más leña 
al fuego», nos dice el señor Zalba 

E l A t l é t i c o s e d i s c u l p ó p o r 

t e l é f o n o a n t e e l C l u b m a ñ o 

M a d r i d (Do nues t ra Re
d a c c i ó n ) . — D o n Salvador 
Santos Campano, vicepresi 
dente tercero de l A t l é t i c o de 
M a d r i d , f i r m ó e l pasado 14 
de Septiembre de 1975 u n ta
lón bancario con una impor 
tante c i f ra de mil lonea, que 
s e r í a entregado a l jugador 
del Zaragoza A r r ú a . cuando 
é s t e ingresase l a p r ó x i m a 
temporada en e l equipo m a 
d r i l e ñ o , s e g ú n compromiso 
de ambas partes, ta m b i é n 
firmado, todo el lo a espaldas 
del Zaragoza, equipo a l que 
pertenece el jugador para
guayo. 

E l presidente del Zarago
za, don J o s ó Angel Zalba, no 
c r e í a posible t a l ac t i tud , a l 
t ra ta rse de u n c l u b a l que 
s iempre ha considerado co
m o f o r m a l y a l tener en 
c u e n t a l a Intel igencia de l 
p rop io A r r ú a . Pero, a l final, 
e l s e ñ o r Zalba, por mucho 
que le costase t u v o q u e 
aceptarlo como una cruda 
verdad. A r r ú a , se conoce que 
pudo sentir a l g ú n que o t ro 
r e m o r d i m i e n t o de concien
cia por l o que habla hecho 
y cuando los acontecimien
tos fueron de d o m i n i o p ú 
bl ico, se d i r i g i ó a l presiden
te de l Zaragoza para i n d i 
car le sus deseos de renovar 
su con t ra to y con t inuar en 
e l m i s m o equipo. A r r ú a se 
n a c i o n a l i z a r á y duran te las 
p r ó x i m a s tres t empor a d a s 
c o n t i n u a r á en e l Zaragoza 
Ahora , era el A t l é t i c o de Ma-
d r l d quien quedaba en «fue
r a de juego» . Su si lencio se
r í a t a n acusador como reco
nocedor de los hechos, por 
eso uno de, sus pr incipales 
di rect ivos ha intentado solu
c ionar o l problema l o me jo r 
posible. Don Salvador San
tos Campano, a p r imeras ho
ras de la tarde, l l a m ó por te
l é f o n o a don J o s ó Ange l Zal 
ba. a l casino de Zaragoza 
donde se encontraba-

D o n Salvador Santos Cam
pano, por supuesto ha que
r i do disculparse ante e l pre
sidente del Zaraproza. po r la 
ac t i t ud del A t l é t i c o de Ma
d r i d , represent a d a p o r su 
persona, como vicepresidente 
t e r c e r o , c o n el jugador 
A r r ú a . E l s e ñ o r Santos Cam
pano ha exnl lcado a l presi
dente del Zaragoza que el 
A t l é t i c o de M a d r i d t i e n t 1 
contactos con A r r ú a antes d i ' 
que fichara por su actual 
equipo, cuando t o d a v í a se 
encontraba en Par a g u a y 
Una e x p l i c a c i ó n ingenua y 
q u é . a pesar dfl cuanto q u l o . 
r a n disculpar dicp m u y po
co en favor de un equipo 

como e l A t l é t i c o de M a d r i d . 
A pesar de todo, para e l 

presidente del Zaragoza, los 
hombres del At lé t i co de M a 
d r i d no han dejado de ser 
caballeros. «De todos modos 
reconozco que no se han 
portado b ien —nos dice e l 
s e ñ o r Zalba. Con eso no de
seo entablar una guerra con 
e l A t l é t i c o de M a d r i d . Si an
tes no me in fo rmaron de l o 
q u ^ h a b í a n hecho fue porque 
c r e í a n que su ac t i tud era 
perfecta. Y a le digo, me do
l e r í a echar m á s l e ñ a a l 
fuego» . 

D e s p u é s , e l s e ñ o r Zalba 
nos d i jo que no le e n g a ñ a 
r o n a A r r ú a , porque nadie 
es capaz de' t a l cosa. « E s de
masiado inte l igente c o m o 
pa ra dejarse e n g a ñ a r —nos 
confesó e l s e ñ o r Zalba—. Si 
t i ene alguna v i r t u d es la de 
ser demasiado listo, con eso 
n o quiero deci r que obrase 
b ien con el c lub. A r r ú a t am
b ién t iene parte de cu lpabi 
l idad y ha puesto de m a n i 
fiesto u n c o m p o r t a m i e n t o 
deshonesto. 

¿ S a n c i ó n a A r r ú a ? N o 
porque ahora c o n t i n ú a en el 
Zaragoza. L o ú n i c o que po
demos hacer es leerle la car
t i l l a y decir le que una cosa 
as í no se puede hacer. 

3. J . P A R A D I N A S 

F i n a l i z a l a a s a m b l e a 

d e l a U E F A , e n M a r b e l l a 

No hay acuerdo de fechas entre Yo 
V España para la eliminatoria del 

Pablo Porta habla sobre el «caso» de los olímpicos 

B. 

ii 

Málaga (Alfil). — Se celebró 
hoy en Marbella una nueva se
sión de la conferencia de ia 
UEFA, bajo la presidencia de 
su titular, Artemlo Franchl, y 
con asistencia del Comité eje
cutivo de la entidad y de 30 
delegados de otras tantas Fe
deraciones europeas, Integradas 
por sus presidentes y secreta
rlos generales. 

Al término de la reunión fue 
facilitado un comunicado que 
en esencia dice lo siguiente: 

«Con ocasión de la conferen
cia de los presidentes y secre
tarios generales de las asocla-
cion-ss miembros de la UEFA, 
en Marbella. casi la mitad de 
los pa í ses representados se pro
nunciaron hacia un cambio en 
las estructuras del torneo in
ternacional de Juveniles de la 
UEFA. 

Con un voto consultivo apro
baron la propuesta de las Fede
raciones escandinavas de cam
biar el nvodo de calificación 
existentes con grupos de dos 
equipos para hacer grupos de 
tres. El Comité ejecutivo de la 
UEFA, se ocupará en su inomsn-
to de este cambio para el modo 
de calificación y P^a la fase 
final del torneo. 

Al mismo tiempo preparará 
propuesta para el cambio de la 
competición actual para equipos 
representativos nacionales me
nores de 23 años, en una com
petición de menores de 21 años 
dado que la mayoría de los PS-
presentantes se han indinado 
por el cambio». 

Por otra parte las Federacio
nes europeas han dado su con
sentimiento para la transmisión 
en directo de los encuentros de 
la fase final del campeonato do 
Europa. «Copa Henry Delauney 
1976». así como para las fina
les de la Copa de Europa y de 
Recopa de los años 1977 y 1978. 

Ademas, se ha prestado con
sentimiento para transformar en 
un contrato los Inicios de una 
colaboración entre la TV y el 
fútbol. Al mismo tiempo, los 
representantes han tomado no
ta de una moción concerniente a 
los problemas de TV y Radio. Es
ta moción debe tener como f i 
nal una mejor coordinación de 
las transmisiones televisadas y 

radiadas de los encuentros de 
fútbol a nivel continental. Igual
mente ha sido discutido un es
tudio de Loijis Wauters, de Bél
gica, concerniente al estatuto 
del Jugador y el sistema da 
traspaso. 

Terminada ja conferencia, se 
reunieron los representantes de 
las Federaciones de Rumania, 
Yugoslavia y España para acor
dar las fachas de los partidos 
correspondientes al campeonato 
del Mundo. Rumania y España 
jugarán en aquel país el 16 de 
Abril de 1977. y en Espafla el 
27 de Octubre. El 8 de Mayo de 
1977 se disputará e! Vugoslavla-
Runvanía, y el 13 de Noviembre 
el Rumania-Yugoslavia. 

No se ha podido llegar a un 
acuerdo en cuanto a las fechas 
de los encuentros entre Yugos
lavia y España, pese a mante
nerse sobre este tema una lerga 
reunión, por lo que tendrá que 
decidir el alto organismo fede
rativo Internacional. Se sabe, 
eso sí , que el día 9 ó 10 de 
Octubre se disputará uno de ios 
encuentros, si bien no se ha 
decidido s í será en Yugoslavia 
o en España. 

Para el segundo encuentro Es
paña ofreció las fechas del 20 
o el 30 de Noviembre, pero no 
fueron aceptadas. 

Tras esta reunión, el presi
dente de la Federación Española 
de Fútbol, don Pablo Porta, ce
lebró una rueda de Prensa con 
ios periodistas destacados en 
ia conferencia, a ios que dio 
cuenta, en primer lugar, de las 
discusiones que se hablan sos
tenido en torno a las confron
taciones España-Yugoslavia para 
el mundial. 

Se trató después del tema 
—se hallaba presente el selec-
donador. Ladislao Kubala— de 
ia selección olímpica, del qua 
dijo Pablo Porta que se le .̂an 
ya muchas vueltas. Manifestó 
que la Federación no coarta a 
nadie. «Los equipos —dijo tex
tualmente los hace el selec-
cionador. Se dio una lista. Se 
aprobó por el Comité Olímpico 
Español, se Jugó y en paz» 

A l a oreerunta de a u é 
e n t e n d í a n q r ficha o l í m n i -
ca. c o n t e s t ó : « N o s o t r o s l o 

Mañana termina el plazo 
de inscripción para el Campeonato 
provincial individual de ajedrez 

M a ñ a n a , viernes, d ía 30, 
f i na l i z a r á e l plazo para la 
I n s c r i p c i ó n de jugadores que 
deseen tomar par te en e l 
campeonato p rov inc ia l indi» 
v i d u a l de ajedrez 1976, que 
organizado por la Federa
c ión Burgalesa do Ajedrez, 
con la c o l a b o r a c i ó n del C lub 
Burgos de Ajedrez y el pa
t roc in io de la Caja de A h o 
rros del C í r c u l o se c e l e b r a r á 
en nuestra ciudad, a p a r t i r 
del s á b a d o , día 17 de F e 
brero, todos los s á b a d o s y 
domingos; los s á b a d o s , a las 
cua t ro de la tarde y los do
mingos, a las diez de la m a 
ñ a n a , c e l e b r á n d o s e las par
tidas en las instalaciones del 
C lub Esg r ima Burgos. 

Ayer figuraban quince j u 
gadores inscr i tos : De L u c á a , 
VUla , E n r i q u e Salprado De 
S i m ó n . Trascasa, Diez, Fer 

n á n d e z , Camarero, M a ñ e r o , 
Ormaechea. B o u F a r r é , B o u 
M a t a r ó . Cruzado y Alonso. 

N o se ha presentado a la 
I n sc r i pc ión , por e l m o m e n 
to, n i n g ú n jugador de la p ro 
vincia , a pesar de l deseo fe r 
viente de la F e d e r a c i ó n B u r 
galesa por su asist c n c i a, 
pues desea poder contrastar 
la clase de esos jugadores 
con los que residen en nues
t ra ciudad, confiando que 
para antes de m a ñ a n a , que 
t e r m i n a el plazo, se pueda 
contar con alguno. Recorde
mos que pueden par t ic ipar 
t o d o s los que lo deseen, 
siempre que tengan la f icha 
federativa correspondie n t e, 
no habiendo l i m i t a c i ó n de 
edad n i SPXO E l campeona
to se c e l e b r a r á a sistema 
su'zo ocho rondas. 

P o r o t ro lado, la Federa

c ión Burgalesa ha recibido 
l a c o m u n i c a c i ó n de la Fede
r a c i ó n E s p a ñ o l a de Ajedrez, 
en l a que le comunica que 
en e l campeonato de Espa
ñ a po r equipos, en el que 
r e p r e s e n t a r á a nuestra c i u 
dad ol Club Burgos de Aje
drez, se e n f r e n t a r á al equipo 
representat ivo de Santander 
L a p r i m e r a vis i ta s e r á del 
C.B.A. a Santander, el do
mingo, d ía 8 de Febrero y 
l a d e v o l u c i ó n de los santan-
derlnos s e r á el s iguiente do
mingo , 15, en nuestra c i u 
dad. 

Las Inscripciones para el 
campeonato p rov inc ia l i nd i 
v idua l , ae real izan en el do
m i c i l i o del C.B.A. ( p l a z a 
Calvo Sotelo. 9. 1.5, derecha > 
recordando que hay que en
t regar tres f o t o g r a f í a s tama
ñ o carnet. 

que en t endemos es qj 
h a v eme d a r fortaleza a 
s e l e c c i ó n n a c i o n a l con 
secundo e a u i o o . una 
l e c c i ó n «B» o como üm 
r a l l a m a r s e en la aue 
se lecc ionador vea las • 
s i b i l i d a d e s de los aue t¿¡ 
ean aue iuerar desnués 
e l « A » . De los aemás 
h a b l a m o s Doraue 
na rece r aue aueremos e, 
cudarnoa con ellos. Ni{ 
erún i u e a d o r Duede debs 
l a r e n l a se l ecc ión 
s in h a b o r nar t ic inadn at 
tes en o t r a se lección nj 
c l o n a l . Doraue hacerlo ai 
none una m e r m a de ^ 
f acu l t ades a l s e n t i r s 
c o a r t a d o o o r la resnonsJ 
b i l i d a d aue da l a selecdó 
«A» v verse en t r e los su 
o e r c l a s e » . 

Se a l u d i ó a l a s reciente 
dec la rac iones del subdele 
erado n a c i o n a l de Educa 
c i ó n F í s i c a v Deoorte 
don A n s e l m o L ó o e z en t 
sen t ido de OUP oara la 
l e c c i ó n o l í m n i c a sólo s 
n o d r í a c o n t a r con un iues 
d o r « A » de cada eauioo 
loa d e m á s i ó v e n e s nrnmej 
sas A t a l resnecto se m 
e u n t ó al s e ñ o r Porta 
h a b í a una ffuerra entre 
D N D . v la FederadóJ 
E s n a ñ o l a de F ú t b o l , n 
aue el o r e s iden t e resoot 
d i ó : 

—No es tamos p 1 e nij 
m e n t e de acuerdo en 
m a r c h a del f ú t b o l esmU 
e n e e n e r a l v de ta selw 
c i ó n en o a r t i c u l a r Ansa 
m o L ó o e z es hombre <si 
Quiere a l f ú t b o l Quizá s. 
dec la rac iones no han nod 
do ser b i e n interoretada 
Y o n o he t e n i d o ocasiá 
de h a b l a r con él ttÍM 
nue desde e l lunes este' 
ence r r ado a a u í en Marte 
l i a . Y a l o h a r é cuando re 
cresa . T a l vez esas maitj 
fes taciones se nneden 
r i v a r de aue hace aleu 
t i e m n o nue no cambian^ 
i m n r e s i o n e s » . 

Se l e d i i o aue en 
a e r o ü u e r t o Ladis lao w 
bala h a b í a s ido anlauíM 
noir sus derlaracionea w 
b r e e l a m a t e u r i smo en Tfr 
l e v i s i ó n E s n a ñ o l a A el» 
e l ^ r e s i d e n t e de la Fedf 
r a c i ó n E s n a ñ o l a de Fútbol 
o b l e t ó : « Y o debo comn'5' 
eer a los c l u b s v a ôs ^ 
fleionados L o del mier^ 
les en el « S á n c h e z P1'' 
i u á n » , aue a n a r e c í a üm 
fne u n a u t é n t i c o rrffm 
d u m v eso con una 
c i ó n aue no era la 
l a aue no estaban ni 1 
P i r r i n i los I r í b a r ni m 
« 'uno de loa indisnntib>pS' 

P o r ú l t i m o s e ñ a l ó e" ^ 
ñ o r P o r t a nue él no haW 
r e c i b i d o nro tes ta ^ " 
T ú n c l u b «Tencro ño r 
t e de "todos —di io— 11113 

« ' ran a m i s t a d v una 
c o m p r e n s i ó n L a un 

Je] f ú t b o l nunca se de r o m n e r ñ o r estpn 

^ A ? 3 * ^ l o t r f l t f l * A l m a r e e n de lo " . p A , 
en l a r e u n i ó n de la u c(,. 
b a v oii<» destocar W ^ 
"Ún ha d i c h o el V 
-lo e l raso del aP-e"^ se 
n o r t i v o L u i s O u H a r i ^ 
^0 resnpHo favnrflh1^ ^ 
•e n a r n él ñ o r le 0 l ! ^ f l 
'-»av m o t ' v n narn ^ ^ 
-»'<yun» nup — * w 
-ndn O n l l n r r o — *odn 

votop ^ e l O o m i t é imn 
a m i f a v o r * 

P A U 1 N A ¿4 D I A R I O O E B U R G O S J u e v e s , 2 9 d e E n e r o de 
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0 Real Madrid continúa de líder 
seguido del Barcelona F. C. 
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En la última Jornada de ba
loncesto, en Tercera División 
Nacional —grupo segundo— no 
Se llegaron a jugar dos parti
dos de baloncesto. ¿Motivo? Es 
bien fácil de adivinar. La nieve 
calda en las localidades de 
pamplona y Bilbao. 

Ahora, el Comité de Compe
tición tiene la palabra en su 
próxima reunión Los partidos 
que no se jugaron fueron ron-
cretamente dos- Landachueta-
Arenas y Natación-Patronato. 

del Colegio de 
Arbitros de la 
federación Oeste 

El Colegio Oeste de Arbitro^ 
de fútbol, tiene desde ayer un 
nuevo domicilio social, que ha 
sido Instalado en la calle de 
Francisco Suárez. número 2, con 
teléfono 270166. extensión 1452 
De ahora en adelante alH tie
nen que dirigirse cuantas per
sonas estén interesadas o ten
gan que resolver asuntos rela
cionados con el cometido del 
Colegio. 

Pero vayamos a analizar el 
próximo rival de los burgale-
ses. Es el Bansander de San
tander. Hasta el momento no 
conoce la victoria en los cator
ce partidos que lleva disputa
dos. Ha encajado 1.360 puntos 
y logró 697. Un palmarés poco 
brillante que le acredita como 
el rival más flojo del grupo. 
Y cuando faltan muchas Jorna
das para finalizar el torneo 
prácticamente ha perdido la 
categorfa nacional. Este es. en 
«números», el rival del Arfan-
za para el domingo. Un adver
sarlo fácil y una gran ocasión 
para sumar dos puntos. 

En Primera División, el equi
po que manda es el Real Ma
drid (34 puntos). El Barcelona 
F.C. es su inmediato seguidor 
a tan sólo dos puntos del equi
po «blanco». En te última Jor
nada el máximo encestador de 
cada equipo estuvo asf: Estra
da. 16 (Juventud); Champán. 34 
(Vasconia): Rabassa. 20 (Pine
da): Walter. 32 (R. Madrid); 
SagI Vela. 15 (Estudiantes); 
Guyete, 27 (Barcelona); Fu-
llartón. 34 (Breogán): Jurclsln. 
21 (Náutico); Grenfell. 33 
(Aguilas): Héctor. 17 (C Cató
lico); Jhonson. 15 (Manresa) y 
Ortega. 17 (Hospltalet). 

Para la jornada del domingo 
dp.ataca el partido Juvent-io 
Baicelona. La rivalidad estará 
al «rojo vivo». 

B A L O N M A N O 

m m en 
l DE 

E n l a j o r n a d a d e l d o m i n g o 

p u e d e n d a r s e s o r p r e s a s 

El balonmano burgalés. vuel
ve a su actividad. Y mientras 
los responsables siguen en sus 
«sillones» el campeonato se Ini
cia sin canchas. Esa es la rea
lidad. Por lo demás , tenemos 
que decir que para la Jornada 
del domingo, se avecina más 
de una sorpresa. Equipos favo-
vorltos hay bastantes. Canchas 
ninguna. 

Así, el dfa de Fan Lesmes, 
el Arlanza FJ. tendrá como 
adversarlo al Ademar, actual 
campeón del torneo. El partido 
se presume que resultará al-
.tamente interesante. La hora 
del choque se ha fijado para 
las once de la mañana. El do
mingo, se jugarán estos parti
dos: Arlanza F.J. - Deportivo 
Aranda, a las 12,30 en Aranda; 

Michelín - Atlético Burgalés, e 
las 12, en la capital de la RJ-
bera y el San Jerónimo juga
rá frente al Ademar, a partir 
de ias 10,30 en te cancha del 
Liceo Castilla. 

En Juveniles destaca, el par
tido entre los equipos Sagrada 
Familia —actual campeón de 
ésta categorfa— y el nuevo 
equ^o del Gravas y Hormigo
nes Salz. A las 11 será el Ini
cio del choque en la pista del 
Colegio Sagrada Familia. 

Y para finalizar un recuerdo 
—que no será el último— pa
ra esos señores del deporte que 
dieron sus promesas que por el 
momento no son realidades. Na
da más. Creemos que ya es 
bastante. Por ahora. 

SE CElfBRARA El III 
1 1 0 M S S I A S CAiEEAS" 

Organizado por el Real 
Moto Club Burgalés 

SEGUN El ABOGADO DEL REAl MADRID 

Roberto Martínez cumplió 
la «mili» antes de que 
España prohibiera 
cumplirla en el extranjero 

APARTAMENTO 0 PISO PEQUERO 
SIL N E C E S I T A 

S I T U A C I O N C E N T R I C A 
A M U E B L A D O S E R V I C I O S C E N T R A L E S 

O F E R T A S : Te lé fonos 208047 - 48 y 49. 
Horas de o f lo lm de 8 a 13 y de 10 a 10 

AFIRMA QUE IE 8IIEDAN 
DE 

En el actual piensa participar 
en la Vuelta a España y el Tour 

Pamplona ( A l f i l ) . - " M e 
quedan tres a ñ o s de olclis-
Jü, incluido é s t e " , d e c l a r ó 
% O c a ñ a a un redactor 
^ "Aim» durante la pre-
«entaciún del equipo Super 
eer en Pamplona del que 
^ J«fe de f i l a el de P r i e -

; Luis O c a ñ a m a n i f e s t ó que 
^ in tenc ión es abandonar-
^ ciclismo aotiyo .dentro de 

años, "porque cada vez 
^mos a menos y ios a ñ o s 
"o pasan en valde. Y hay 

dla muchos m á s 16-
*eQes con muCha calidad 

vienen pidiendo oaso" 
. Luls O c a ñ a m a n i f e s t ó 
J ^ b l é n a " A l f i l " que su 
E l a c i ó n en este a ñ o de 
°í6, e s t á hecha en base a 
J8 pruebas: l a Vuelta C i -

típ Í L a E s p a ñ a y el Toq r 
e Prancla y que su i lus ión 

• « s a n a r ambas. 
^ 1 oiollfita de Priego d i jo 

Ir. t odav ía no estaba a c á -
J10 Para el cicl ismo y: que 
^ a ñ o de 1976 esperaba 

tener u n poco m á a de suer
te que en el anter ior , en el 
que m a r c h ó bien pero en e l 
que n© tuvo suerte y con
s igu ió muy pocos t r iunfos . 

Hasta el momento O c a ñ a . 
que d e b u t a r á en la vuelta 
ciollsta a A n d a l u c í a l l eva 
rodados irnos m ü k i l ó m e t r o s 
y su p r e p a r a c i ó n - e s t á ba
sada para estar en fo rma 
ep esas dos pruebas, las 
Vueltas a E s p a ñ a y F r a n 
cia, que son su meta. 

Por o t ra parte, O c a ñ a d i - í 
Jo que si es Impor tante el 
dinero t a m b i é n son impor 
tantes los t r iunfos y que 
él c o r r í a pensando en am
bas cosas. 

D e s p u é s se ref i r ió a su 
a c t ú a ) equipo, dol que d i jo 
recibe un t r a t o i n f i n i t a m e n 
te superior en el aspecto 
humano , a l que r ec ib i é en el 
equipo f r a n c é s a l que per
t enec ió durante cinco afios. 

Espera te rminar ; m vida 
cicl ista en el Super Ser que 
lo ha sido todo en estos ú l 
t imos a ñ o s para él, ^ 

Anoche se reunió la junta 
directiva del Real Moto Club 
Burgalés para determinar si 
la anunciada prueba nacional 
do moto-cross programada pa
ra mañana, podría llevarse a 
efecto. 

La inclemencia del tiempo 
hizo temer por un posible- apla
zamiento de la misma. La or
ganización, a la vista del estado 
actual del circuito y el ligero 
mejoramiento atmosférico, ha 
decidido que esta gran prueba 
nacional so celebre según estaba 
previsto. 

Una decisión valiente la lo" 
mada por los directivos del Real 
Moto Club Burgalés, que be
neficia en gran manera a los 
aficionados borgaleses, dotando 
con ello de un gran aliciente a 
los actos programados por el 
Excmo. Ayuntathiento con mo
tivo de las fiestas de San Les
mes Abad. 

Como ya hemos venido infor
mando a nuestros amables lec
tores, esta prueba nacional se 
disputará en el circuito de "San 
Isidro" a partir de las 12 de 
la mañana. Se correrán dos 
mangas de 30 minutos más dos 
vueltas cada una de ellas, con 
la participación de grandes f i 
guras del molocross nacional, 
én posesión de licencias de la 

clase sénior y júnior segundo 
año, con máquinas de 250 c. c. 

Los entrenamientos oficiales, 
obligatorios para todos los par* 
ticipant'eé, da rán comienzo a 
las once de la mañana. 

Ixis nombres de Mendívil, 
"Ti t ín" , Larral, "Toño" , V i -
llán, Negrete, "Moro t i " Radio
la, Molina, "Juande". " T i l i - ' 
Anlolín, Bergareche y todos y 
cada uno de los 23 corredores 
participantes, son una garant ía 
para que los aficionados puedan 
disfrutar de un bello espectácu
lo deportivo. 

El Real Moto Club Burgalés 
nos ruega que, desde estas lí
neas, comuniquemos a los se
ñores socios del Club que los 
que así lo deseen, podrán tener 
acceso al circuito, previa pre
sentación del correspondiente 
carnet acreditativo. Esta deci
sión ha sido tomada ante la 
imposibilidad de pasar la co
municación correspondiente al 
domicilio de sus asociados-

Para terminar, como ¿iémpre 
hemos do hacer un llamamiento 
a los aficionados burgaleses pa
ra que cooperen con la organi
zación y estén presentes en el 
circuito de "San Isidro", donde 
una vez más, podrán presenciar 
una gran prueba que el Real 
Moto Club Burgalés ha orga
nizado en beneficio de los afi
cionados a este bonito deporte. 

A d e m á s l o h i z o c o m o f o r z o s o E N S U X X I I A N I V E R S A R I O 

y n o v o l u n t a r i a m e n t e 

Madrid (De nuestra Redac
ción). — Se vuelve de nuevo 
a la carga sobre el «caso» Ro
berto Martínez, aunque los equi
pos vascos de Primera División 
no han impugnado más la ali
neación del jugador del Real 
Madrid y el abogado del equipo 
madrldlsta, don Benito Castañe
da asegure que tiene comple
tamente archivados los asuntos 
relacionados con este jugador. 
La Federación Española de Fút
bol admitió una nueva docu
mentación de Roberto Martínez, 
en la que figuraban nuevos da
tos, con los que se le proporcio
nó nueva licencia federath/a. 

Ahora, el periódico madrileño 
«Nuevo Diarlo» da cuenta de 
un Decreto de la Prasidencla 
del Gobierno, dictado el 28 de 
Dlclémbre de 1967 y publicado 
en el Boletín Oficial del Esta
do por el que se prohibe a los 
españoles prestar servicio de ar
mas en el extranjero. En el ar
ticulo segundo de este decreto 
se dice que de producirse tal 
hecho, se perderá la nacionali
dad española. 

Por todo ejlo, el periódico ma
drileño viene a deducir que Ro
berto Martínez perdió su nacio
nalidad española, si es que al
guna vez la tuvo. Don Benito 
Castañeda, asesor jurídico dei 
Real Madrid, nos ha infomvado 
que este Decreto no afecta pa
ra nada a Roberto Martínez, pues 
este Jugador cumplió el servicio 
mllitár en Argentina, pero an
tes del que dicho Decreto fuese 
dictado y publicado en el Bo
letín Oficial del Estado. 

•Además —añadió el señor 
Caátañeda— en el primer artícu

lo del Decreto que me habla, 
se menciona la palabra volunta
riamente, es decir que queda 
prohibido prestar en tal senti
do servicio de armas en país 
extranjero. Y Roberto Martínez 
cumplió el servicio militar for
zosamente». 

Las explicaciones de don Be
nito Castañeda, realmente, son 
concluyentes de alguna forma. 
Se las hemos Indicado a don 
José María Gil Robles, hijo, 
abogado de los equipos vascos 
ante su denuncia a los «oriun
dos». 

«Tengo que estudiar el tema, 
—nos ha manifestado el s e r v 
Gil Robles— en estos momentos 
no le puedo asegurar nada Pa
ra Informarle en un sentido o 
en otro antes tengo ¿IUO ente
rarme, por ejemplo de la fecha 
en que Roberto Martínez cum
plió su servicio militar, dato 
que ahora mismo desconozco». 

J. J. PARADINAS 

EL CIRCULO DEPORTIVO 
SAN JUAN. ORGANIZAOOR OEL 
(GRAN PRIX AUTOMOVILISTICO) 
L a s p e n a l i z a c i o n e s d e l o s c o r r e d o r e s 

s e c o n t a b i l i z a r á n p o r t i e m p o s 

Mañana, a partir de las do- A lo largo de la carrera los 
ce del mediodía, la Plaza de pilotos tendrán que demostrar 
la Cruzada, será el marco que sus habilidades al volante ya 
servirá de clrcultó para el que las característ icas del clr-
Grand Prlx Automovilístico, or- culto son peliagudas, 
ganlzado por el Círculo Depor- Con esta prueba se Inicia el 
tlvo San Juan y con el patro- XXII aniversario de esta pres-
clnlo del Excmo. Ayuntamiento tlglosa sociedad deportiva bur-
de nuestra ciudad. galesa. cuyo presidente D. Juan 

La comisión técnica de la ca- Carlos Ramírez Arribas y «u 
rrera nos ha comunicado que 
se han Inscrito treinta partici
pantes y sus penalizaciones se
rán contabilizadas por tiempos. 

LOCAL CENTRICO 
para t ienda, deseo en a lqu i 
ler, sin traspaso, de unos 200 
metros cuadrados. De par» 
t icalar a particular. Escr ib i r 
indicando lugar y condicio
nes al Apar tado 140 Burgos. 

(Referencia Local) 

S E C C I O N F E M E N I N A 

RESULTAROS DE LOS PARTIOOS 
DE LOS JUEGOS ESCOLARES 
Vole lbo l j u v e n i l : M o n l p e l l i e r . 18; Concépci 'o-

nistas, 11; I n s t i t u t o de M i -
Montpe l l l e r , 0; I n s t i t u t o randa, 80; Sagrada Fami l i a , 

«A» de Mi randa , S. 13; S a l c e i á n a s , 15. 

Junta directiva «e han volcado 
para que este aniversario sea 
singular y espléndido-

El próximo sábado, a las on
ce de la noche, en la sala de 
fiestas Club Campeador, tendrá 
lugar la entrega de trofeos y 
la proclamación de la «Reina» 
y su corte de honor 

A esta fiesta, hán sido invi
tadas las autoridades locales y 
las altas jerarquías del deporte 
burgalés. La actividad de esta 
sociedad es digna del mejor 
aplauso. Pronto veremos siif.-
resultados. Y para finalizar di
gamos que la «Reina» se llama 
María Asunción del Hierro. Una 
gentil y bella señorita para Una 
sociedad importante y ¿oh ca
tegoría. 

Balonmano cadete: 
Tardajos. 3; Colegio Na

cional de P r á c t i c a s , 2 

Balonmano j u v e n i l : 
I n s t i t u t o de Miranda , 8; 

I n s t i t u to de Burgos, 1. 

Baloncesto cadete-; 
Montpe l l i e r . 4; C. N . de 

P r á c t i c M 19; Concepcionis-
tas 6: I n s t i t u t o Mi randa , 12: 
Sangrada Fami l i a , 8 1 ; N i ñ o 
J e s ú s . 6. 

Baloncesto j u v e n i l : 
I n s t i t u t o de Burgos , 26; 

Campo a t r a v ó s 
Categorfa i n f a n t i l 

l . f Icede de Aranda , 82 
P í o s . ; 2.» Tardajos, 114; 8.° C. 
N .Eungeio Isasi, 120; 4.0 
Concepclonlstas. 238; S.9 Sa-
lesianas, 241. 

Gateg-or ía cadete: 

l.» Icede de Aranda . 70 
Ptos. 2.° Tardajos, 74; 3.» C. 
N Eugen io Isasl, 138; t$ 
Juan Y a g ü e , 143; 5.9 N t r a . 
Si a. Lourdes , 325. 

MONTADORES DE 
ASCENSORES 

Se necesitan para Delegac ión 
de .Cast i l la Sueldo <t conve

nir Reserva colocados. 
Escribí i * N ó m 14 

Almiran te Bonlfaz. t" 1-° 
R l 'RCOS 
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« E C O I A 
Por ARQUERO 

E L AGUILA 
Grandes, a d e m á s de evidentes, son las diflciiltades 

que rodean a l fútbol juvenil y modesto en medio de las 
cuales han de desarrollar sus actividades. 

De nada sirve el hecho de que, con frecuencia, 
se eleven voces en toda clase de tonos —irnos suaves y 
otros Imperativos— reclamando a tenc ión para estos sec
tores. L o s argumentos que se emplean son poderosos y 
muy dignos de ser atendidos; pero u n a y otra vez que
dan dados al olvido. 

L a s i tuac ión es curiosa y hasta paradójica. Exis te 
p r e o c u p a c i ó n grande por llegar a contar con un fütbol 
poderoso y que aporte triunfos, aunque nadie —o muy 
pocos— se toman la molestia de crearlo y cuidarlo 
desde su propia base. Hay esforzados aficionados que 
luchan en ese sector: pero son tantas las dificultades 
que les cercan que, invariablemente, a l paso del tiem
po, todos terminan m á s o menos desanimados y has
ta venci'ios. 

As í tenemos que nuestro fútbol a escala nacional, es 
una especie de gigante con pies de barro, porque le 
falta la base sól ida, que só lo es factible crear con el 
apoyo de miles y miles de fichas de juveniles y de 
aficionados, debidamente encauzados y atendidos. P a 
rece que Pablo Porta quiere poner remedio a esa s i 
t u a c i ó n , con l a creac ión de la L i g a nacional juvenil , 
que es una forma práct ica y directa, de l levar i lus ión 
a ese sector. L e deseamos mucho é x i t o en su e m p e ñ o , 
pues ello será vital para lográr el robustecimiento del 
fú tbo l e spañol . 

Dentro de esas dificultades, bastante generalizadas, 
que son comunes a todos esos equipos que militan en 
el e sca lón del fútbol juveni l v modesto, las que gra
vitan sobre los equipos de Burgos alcanzan magnitudes 
superiores . pues aquí h a de unirse l a falta de un te
rreno o campos federativos. 

Bajo estas circunstancias, un tanto precarias y casi 
hasta heroicas, han de desenvolverse todos los equipos 
modestos. / .Hasta c u á n d o ? L a D e l e g a c i ó n Nacional 
de Deportes, la Federac ión E s p a ñ o l a de Fútbo l y el 
Ayuntamiento tienen la palabra. 

Pues bien ,en esas condiciones tan adversas, aún 
surgen equinos y dignos de aplauso, pues logran sobre
sal ir . Este año, la c a m p a ñ a de «El Agui la» en el cam
peonato juvenil es realmente meritoria. H a eliminado 
al representante de Salamanca, luego, al de Zamora, y. 
por ú l t imo , a l de León . Se ha mostrado irresistible y ya 
se encuentra clasificado para competir en la fase na
cional. 

Nuestro aplauso a «El Agui la». L e tiene absoluta
mente merecido y nosotros se le rendimos con toda sin
ceridad y h a c i é n d o n o s intérpretes de todos los buenos 
aficionados bureraleses 

VALLAS 
L a existencia de vallas en los campea de f ú t b o l es 

Ins ta lac ión que se va generalizando Esto no resulta 
sorprendente, si se considera que no só lo e s tá acon
sejada por el propósito de atajar la virulencia que sus
cita este Juego sino que ea medida aconsejada por la 
propia U E F A . 

Hasta ahora E s p a ñ a ha rehusado su i m p l a n t a c i ó n 
E l presidente de la F e d e r a c i ó n se ha declarado con
trario a las mismas: pero mucho nos tememos que 
terminen colocándose'. De un lado, para Impedir la 
l luvia de almohadillas sobre e l terreno de Juego deste
rrando con ello un espec tácu lo que ya se viene ha
ciendo crónico . T a m b i é n para no dejar paso a esas 
« i n v a s i o n e s co lect ivas» que ae producen para abrazar 
a los Jugadores con ocas ión de la victoria 

Pero, sobre todo la medida será inevitable de ca
ra a los Mundiales de 1982. E s p a ñ a e s tá designada como 
sede de dichos Campeonatos y para entonces no le 
quedará otro recurso m á s que aceptar lo que por la 
F I F A y la U E F A está decretado con carácter obligato
rio. Todos los camnos donde se disputen partidos ofi
ciales, deberán estar protegidos por cerramientos me
tá l i cos 

Y aqui y a no cabe el Juego o alternativa de si nos 
parece bien o nos parece mal. O se toma o se deja . . 

ECOS 
S e g ú n leemos en «Diario de Navarra» , la recauda

c ión lograda por el Osasuna, en su partido con el Bur
gos, fue exactamente de 1.720.286 pesetas He aqui una 
taquilla que el Club húrga les todavía no ha conocido 
ni de lejos, en el curso de esta temporada 

A propósi to del partido los jugadores pamplón icas 
coinciden en el Juicio de que el Burgos se mostró como 
un gran- rival v muy peligroso. La verdad es que esto 
sirve de escaso consuelo. 81 toda esa Impres ión se 
hubiera acomnafiado de goles —que son los que cuen
tan y deciden— todo hubiera quedado bien 

Pero, en fin vamos a reproducirles algunos Juicios 
dados por los inp>nrlores navarrosi 

V i c u ñ a el portero.— T u v o trabajo «u abundancia 
Y lo positivo nara Osasuna es que supo resolverlo muy 
bien. « L o cierto os oue he tenido un poco m á s de tra
bajo que en otro* partidos Pero estoy contento de có
mo me han « a l i j o la« cosas» 

— / X a delantera del Burgos? 
^ J u e g a n en el ataque como si estuvieran actuando 

VIEJAS GLORIAS 

J E S U S G A R A Y , D I E Z A Ñ O S 
D E S P U E S D E S U R E T I R A D A y-

"Mi último equipo fue el Málaga. Cuando 
bajamos a segunda colgué las botas" 

"Hoy soy un simple espectador 
en San Mames y juego en partidos 
de vieias glorias, siempre 
con fines benéficos" 

Por Juan de M A R Q U I N A 

Hace diez años que colgó las botas... oficialmente. Fina
lizó su larga ejecutoria futbolística en el Málaga, al que füe 
traspasado por ei Barcelona al que había llegado procedente 
del Athletlc de Bilbao, en el que fue uno de los grandes 
Jugadores de la historia del club. 

Garay sigue Jugando al fútbol, a sus cuarenta y cinco años. 
Juega en partidos de veteranos en los que no falla. Garay, 
alma del equipo de veteranos del Athletic de Bilbao, en et 
que figuran, entre otros Orúe, Etura. Menohaca... se entrena 
uno o dos días a la semana generalmente, en Lezama. in
cluso, en invierno, ya que Lezama posee un pabellón cubierto 
de hierba artificial, en el que los jugadores so refugian del 
frío y de la lluvia en los días de crudo Invierno. 

ATHLETIC, BARCELONA... Y MALAGA 

Jesús Garay se halla bien situado económicamente. Entre 
otros negocios, se dedica a la construcción. Su socio, Pedro 
Alonso, fue presidente de los Veteranos de Vizcaya y hoy 
es directivo del Athletic de Bilbao. 

Fue el final de la Liga 1965-66 cuando Garay decidió dejar 
el fútbol. «El Málaga bajó a Segunda y yo había prometido 
que me despediría del fútbol jugando en Primera División», 

Garay no quiso hacerse entrenador como tantos otros juga
dores ai llega' la hora de la retirada. Fue Internacional en 
treinta partidos y se caracterizó por su limpieza y su deportl-
vidad. Garay jugó, generalmente, de defensa central, y en 
algunos partidos, de medio volante. Su colocación, su elegan
cia, fueron otras de sus características. 

Fue Indiscutible en el Athletlc de Bilbao y su traspaso pro
vocó protestas en tos seguidores del club Su puesto fue cu
bierto por Etura que «-esoondló a satisfacción. Hoy, Garay 
y Etura siguen siendo compañeros en el equipo de Veteranos 
del Athletlc de Bilbao. Los partidos que juega este equipo 
de «viejas glorias» son siempre benéficos y se ha enfrentado 
a selecciones de veteranos de otros países, siempre con un 
éxito deportivo. . y económico, dada la finalidad con que se 
organizan estos partidos. 

«LA PRENSA SE METIO CONMIGO CUANDO EMPECE EN 
EL BARCELONA» 

Jesús Garay es espectador asiduo de San Mamés. «Soy 
uno más. un simple aficionado un «hincha» del Athletlc*. 
Añado que para é e Athlettc es. siempre, «el mejor equipo 
doi Mundo» V cuando 'e piden un pronóstico, en vísperas 
de algún partido importante de ios «leones» su respuesta es 
Invariablemente, «ganaremos» 

En e Barcelona, su ejecutona fue un tanto irregular. Tuvo 
altos y bajos, aunque siempre dejó constancia de su clase 
extraordinaria No 'e acompañó ai final la fortuna en forma 
de una 'esión de Importancia que sufrió en La Condomlna. 
frente al Murcia. Pero no fue grave y logró recuperarse para 
continuar su can-era... una carrera que hábfa de finalizar 
en ei Málaga. 

Entre los entrenadores que tuvo en el Barcelona uno de 
ellos fue Kubala con ei que mantiene hoy al cabo de los 
años, una buena amistad. «Con Kubala me entendí muy bien. 
Jugué en diversos puestos, incluso en un partido de extre
mo». 

CUARENTA Y CINCO AÑOS BIEN LLEVADOS 

De Garay se habló como directivo del Athletlc de Bilbao, 
pero, ai parecer no ie Interesó e' cargo. Su amigo y socio. 
Pedro Alonso ouede decirse que ha ocupado su puesto O 
que ha hecho sus «/eces En todo caso Jesús Garay mantiene 
cordlalfsimas relaciones con los directivos con el entrenador 
Iriondo y con 'os lugadoms aunque, a los lóvenes no les 

Jesús Garay, vistiendo los colores de España. 
(Foto E F E - F I E L ) 

l í . -

haya tratado. Jesús Garay. dedicado a los negocios, sigi ^ 
viviendo el fútbol gracias a esos partidos de «viejas gloriasi 
en los que su presencia es poco menos que impresclndible|om|t 
A sus cuarenta y cinco años —nació en Bilbao en Septiembn ^ 
de 1930— se conserva admirablemente y en los partidos t 
veteranos corre como un chaval a lo largo de los novent! — 
minutos. Bueno, en los ochenta minutos que suelen durar 
encuentros. 

(FIEL-Servlcios Especiales de El 

en su casa. Con eso e s tá dicho todo. 
Echevarría.— ¿ P o r poco se os escapa la victoria? 
—Asi e a E l partido ha resaltado muy difícil . E l los 

ion jugaron de tú a tú sin el m á s m í n i m o complejo de 
jugar fuera de oasa. E n el segundo tiempo, nosotros 
al jugar contra reloj, hemos presionado más . Hemos te
nido m á s empuje. 

Sí inche? Rublo - Tuvo una gran a c t u a c i ó n ante el 
nellgroso ataque b u r g a l é s 

—Hornos tenido machos problemas. H a c í a tiempo 
que no vela a tres puntas tan rápidos y peligrosos. 
Sabía que no se podía entrar. Había que esperarles. 

Sensacional, única 
Conocida, superada 

MUY PRONTO... F E B R E R O 

C A M P A Ñ A B L A N C A 

P O R C I E R R E D E B A L A N C E 
SUMINISTRO BELCLA 

L I Q U I D A 
A B R I G O S E Ñ O R A P I E l Ofc C O N U O 

í.fi'SO PTAS 

2.750 PTAS 

V A N O - R A S t 
C H A Q U E P O N E S SEÑORITA P I E l 

C O R D E R O 
C H A Q l ' F T O N E S C A B A I I E R O P I E ! 

C O R D E R O 
F U N D A S P I E ! P A R A C O I HV «DOS) 

Y O I R O S A K I I l U I O S 
A P R E C I O S I N I I - R F S / \ N r E S 

Esta oportunidad «a nomtrara en: 
Francisco Salina» < n hasta el " de Enero 

Abierto «ábado* tarde 

4.950 PTAS 
999 PTAS 

P A G I N A ¿« U 1 A K I Ü Ofc B U R G O S J u e v e s , 29 de E n e r o de 
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ORIZONTALES: 1.— Proyecti les . Ladrones dies-
2.— H e r r u m b r e en los roetales. E x t r a ñ o . 8.— 

^te del Ebro . Diosa de l a A g r i c u l t u r a 4.— Cauce 
Acial para el agua. Especie de cuervo cubano. 5.— 
to largo, suelto y sin mangas (p l . ) . 6.— Troncos 

vides. 7. - —Culebra venenosa de Venezuela. 8 — 
ta crucifera hortense. Recipiente de tela . 9.— Vaso 

Concavidades del pecho. 10.— R í o santande-
¡j¿), Caudal que l leva la mujer a l ma t r imon io . 11 .— 

¡las, bandas o fajas. Unan con puntadas. 

VERTICALES: 1.— Arbus to e u f o r b i á c e o de madera 
muy dura. Canal que toma agua de un r í o . 2.— Bebida 
oriental e x t r a í d a del arroz fermentado Suceso. 8.— 
Flores olorosas de color morado. Navegante y descu
bridor famoso. 4.— A r b o l i t o t rop ica l de f ru to carnoso 
y aromático. Collado. 5.— V e n i r a l mundo. 6.— Molus 
cos gasterópodos. 7.— Par te ancha del remo (p. ) . 8.— 
Especie de palmas usadas en t i n t o r e r í a . Transfiero el 
dominio de algo. 9.— Elevadas de precio. F iguras geo
métricas. 10.— Vent i lo . Desvergonzada. 1 1 — S e ñ a l de 
socorro. A r b o l parecido a l a casia, de hojas medicinales. 

Solución al an t e r io r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Ajoba. Trapa. 2.— Paca. Ecos. 
!L- Adaja. Amomo. 4.— Esopo. E ra . 5.— Omiso. 6.— 
Edita. 7.— Bor te . 8. — O r i . Eroga . 9.— A m i g a . Alabe 
JJ.— Casi. Ovas. 11.— Anade. Atesa. 

VERTICALES: 1.— Apa . A c á . 2.— Paca. Ecos. 
i . - Ocaso. Br i sa . 4.— Bajo. E r i g i d . 5.— Apodo. 6.— 
Omite. 7.— I tera . 8.— Remesa. Olot . 9.— Acoro . Agave. 
10,- Poma. Abas. 11.— Aso. Esa. 

Í W O S CON S I E T E E R R O R E S 

0 

paap DD-16 

Noción a l an te r io r ; 

Nube . 2.— Arboleda. 3.— Abeto. 4.— B o t ó n . 5.-
«Pejo. 6.— Chimenea. 7.— Abeto. 

Y VA D E C U E N T O . , . 
LA OCASION LA PINTAN... 

La publicidad es uno -de los 
más firmes puntales de la vida 
moderna. Según leemos, un fa
moso cantante, cuyo nombre es 
lo de menos, dio un recital en 
una ciudad americana y, entre 
otras obras, figuraba la roman
za de «El herrero». Antes de 
empezar el concierto, un hom
bre de aspecto sencillo solicitó 

ver al cantante, quien le reci
bió y escuchó: 

—Según he visto en el pro
grama, va usted a cantar 'a 
canción «Del herrero» y como 
yo soy el herrero del pueblo ie 
daré 10 dólares para que diga 
en la canción que también me 
encargo de trabajos de lampa
rería. 

EL COCHE DE OCASION 

Muy descontento, enor m e-
mente descontento del coche de 
ocasión que había comprado 
recientemente en un estabiecl-
mento dedicado a esta suerte 
de operaciones, acudió Melitón 
al lugar de la acción y le dijo 
ai dueño: 

—Usted me anunció que se 
comprometía a reemplazar las 
piezas que le faltan o se rom
pieran, ¿no es eso? 

—Sí, señor, así fue el com-
romlso. 

—Pues entonces necesito re
poner una clavícula y tres 
dientes. 

SILENCIO SEPULCRAL 

Sospechoso de un hecho de
lictivo, cierto individuo es inte
rrogado por la policía. A pesar 
de sus esfuerzos no le sacan 
ni una palabra. Recurren a si
tuarle un fuerte proyector so
bre su rostro El hombre no 

dice ni pío. 
Ante tal resultado se pone el 

hecho en conocimiento del jefe 
superior. Este se inquieta por 
ei fracaso, pero uno de sus su
bordinados le dice: 

—Tenga presente que e1 suje
to ha estado durante más de 
quince años como guardián de 
faro 

NO SE PUEDE SER GOLOSA 

Manola lleva un gran rato es
perando a su amiga Rosl con 
la que está citada. No se deci
de a marcharse y, al f in, llega 
la primera. El retraso hace que 
Manola le largue cuatro fres
cas. 

—Perdona, chica —le dice ia 
retrasada—, es que he entrado 
en una pastelería. 

—{Anda-. ¡Y, adenvás, golo-
sal 

—|No, es que he entrado con 
el cochel Allí lo he dejado para 
que lo lleve la grúa. 

EXCELENTE IDEA 

Un orador latoso peroraba en 
un salón de París. Ya llevaba 
un par de horas y seguía y se
guía como si acabara de em
pezar, persuadido de que todos 

los oyentes se interesaban en 
su persona. No se daba cuenta 
de que ocurría todo lo contra

rio. 

—En fin —acabó como conte
ra a su perorata—, he decidido 
hacerme incinerar ... 

Al oir esto, una de sus «víc
timas» lanzó: 

—Esa es una excelente Idea, 
señor. ¿Quiere usted que llame 
a un taxi? 

—Sí. para ganar tie m p o 
—amartilló otro de los oyentes. 

L a CHISPA de Olmo 

Qüñ SEÎ  OPTIMISTA 

FOR BRICES.¡COMODO 

• m i l 

DE ¡púzcoa) 
PRECISA CUBRIR PLAZAS 

DE GUARDIAS MUNICIPALES 
" E M U N E R A C I O N : Sobre 273.000 pesetas anuales, 

interesados, escribir o l lamar al Ayun tamien to . 
( T E L E F O N O 943-871946) r 

b p m a yan ida aridal 
será construida frente a Bélgica 

«Noordzeepoorl)) suministrará energía 
limpia y agua potable a cuatro países 

S i ' arrojas un papel al 
suelo, no digas que Bur
gos es sucio pues es t á s 
colaborando a que lo 
sea 

Bruselas («Efe», por M . Mo
lares do Val). — La primera 
gran Isla artificial de ta His
toria del Mundo va a estar si
tuada frente a Bélgica, tendrá 
una longitud de diez kilómetros 
y se destinará a producir ener
gía limpia y agua potable, que 
s-erán consumidas por una am
plia zona de cuatro países eu
ropeos. 

Cuando los niños belgas, fran
ceses, holandeses y alemanes 
sepan que «Noordzelpoort» exis 
te, no sabrán seguramente que 
la calefacción que tienen en sus 
escuelas o el agua que beben 
viene de una mole de hormi
gón situada en medio del Mar 
del Norte, a 28 kilómetros de 
la costa, frente a la ciudad bel
ga de Ostende. 

Sus maestros tendrán que ex
plicarles, entonces, que la Idea 
de crear «Noordzeepoort» sur
gió porque sus padres se ha
bían opuesto a que ciertas" fá
bricas e Instalaciones Industria
les se montaran tierra dentro, 
en su entorno. 

Porque, en origen «Noordzee-
poorts» nace as í : ante el con
sumo cada día mayor de ener
gía y agua en el continente eu
ropeo, los países y las empre
sas pretenden ampliar la in
fraestructura de centrales nu
cleares y centrales térmicas de 
fuel oil. Pero los habitantes de 
las zonas donde se iban a mon
tar tan contaminantes indus
trias, se opusieron rotundamen
te. 

Entonces surgió la idea, de la 
isla artificial, de la isla de la 
energía. 

En Enero de 1976. se les dirá 
a los n^uch^chos, se presentó 
públicamente la Idea: , 

Costará alrededor de 600 mil 
millones de pesetas solamente 
la infraestructura. Se calcula 
que el costo final, con todas las 
instalaciones ya montadas será 
tres o cuatro veces superior. 

Millones de bloques de hor
migón, en su nvayoría de un 

peso entre las 20 y las 30 tone
ladas, habrán de ser arrojados 
en una zona de poca profundi
dad relativa —30 nietros— has
ta que emerja un amplio cír
culo de diez kilómetros de lon
gitud, con una boca abierta ha
cia el Sur del mar donde se 
halla. 

En el interior de ese casi ani
llo habrá un puerto con capa
cidad para recibir buques de 
500.000 toneladas que llevarán 
petróleo, gas natural, minera
les para ser transbordados a 
buques más pequeños de re
parto a puertos de menos ca
pacidad. 

Hacía tiempo que se había 
pensado que las islas artificia
les serían una solución ante la 
hostilidad creciente a tener In
dustrias contaminantes en la 
costa. Después de varios años 
de estudios y diferentes pro
yectos, el más viable parece ser 
el presentado por un consorcio 
belga-holandés y que considera 
a «Noordzeepoort» una solución 
idónea. 

Hoy mismo el proyecto se en
cuentra en fase de investiga
ción por los polticos del país 
que han solicitado el asesora-
mlento de técnicos de todas las 
disciplinas que tengan que ver 
con la isla o las industrias. 

Los promotores temían, sobre 
todo, las opiniones de los bió
logos y los oceanógrafos, pero 
parece que és ta s no son muy 
fuertes, dadas las garantías que 
ofrece el proyecto. 

Pese a que las industrias ñ 
montar en las 810 hectáreas de 
superficie que tendrá la Isla son 
da las consideradas contaml-
ndntes —y de ahí la hostilidad 
mayor en los habitantes de tie
rra adentro—, los promotores 
ofrecen suficientes garantías a 
los ecólogos que no sufrirá da
ños el medio marítimo. 

Las Industrias a montar en 
principio, una enorme planta 
potabilizadora de agua de mar, 
que enviaría su producción a 

t ravés de tubos de acero Ino
xidable sobre- el lecho del mar 
hacia tierra; un grupo de cen
trales nucleares con una pro
ducción cada una de un millón 
de megawatios; una refinería y 
una central térmica que utili
zará e| fuel olí producido en 
la refinería. 

El puerto será a la vez para 
el abastecimiento de las indus
trias de la Isla y de trasbase. 
En el segundo paso valdrá para 
la distribución de minerales o 
derivados de petróleo —ocasio
nalmente también para cru
dos— con destino a puertos eu
ropeos. 

Dada la distancia de la tie
rra que estará situada, las co
rrientes marinas no variarán, 
lo que temían los habitantes de 
la zona balnearia de Ostende. 

La Iniciativa hecha pública 
estos días en Bruselas se dis
cute ya en las instancias polí
ticas. Las opiniones apoyan su 
instalación, por lo que se prevé 
su puesta en construcción antes 
de los próximos cuatro años. 

F A T O N 

; , E n q u é se ocupan estos 
s e ñ o r e s ? 

S o l u c i ó n a l Jeroglif lco: 

Las has fal tado 

DON C E L E S Por OLMO 
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Cuevas para el recreo 
y la recuperación física 

Bajo la ciudad h ú n g a r a de Tapolca, en e l Oeste del 
p a í s , existen unas extraordinarias cuevas, en las que 
las personas afectadas de dolencias respiratorias se 
han llegado a recuperar por completo de sus afee» 
clones. El n ú m e r o de pacientes que pasan anual
mente pot las cuevas, es de unas 250. E l lugar se 
usa t a m b i é n como sitio de excursiones recreativas. 

(Foto F I E L ) 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — Mañana publicará el «B. O. del Estado», 
entre otras, las siguientes disposiciones: Jefatura del Estado. 
Decreto por ei que se prorroga la actual Legislatura de las 
Cortes Españolas. = Educación y Ciencia. — Orden po la que 
se convocan oposiciones, turno libre para cubrir plazas vacantes 
en el Cuerpo de profesores agregados de Institutos de Enseñanza 
Media. 

• LA LENGUA ESPAÑOLA EN GUAYANA Y OTROS PAISES 
DE LA REGION 

Buenos Aires (Efe). — El Gobierno de Guayana tiene e! 
propósito de Implantar dentro de algún tiempo el Idioma es* 
pañol como lengua oficial de esa ex-colonla británica expresó 
hoy aquí ei ministro de Asuntos Exteriores panameño Carlos 
Azores, que se encuentra en Buenos Aires en visita oficial. 
Dijo en una conferencia de Prensa que en recientes conversa
ciones representantes de Guayana (la ex-Guayana británica), le 
manifestaron que iban a empezar a enseñar ei español en las 
escuelas, para que en pocos años pueda convertirse en Lengua 
oficial Añadió que este propósito es compartido por otros pe
queños Estados de la región, que comprenden que deben Inte
grarse a un Mundo que salvo ios aislados casos de Brasil 
(portugueses) y Haití (franceses) hablan español Recientemen
te e' Gobierno del recién nacido Estado de Surinam (ex-Gua
yana holandesa), donde la mayoría de la población habla en 
holandés, ha decidido oficialmente convertir el español en el 
idioma oficial surinamita, según anunció en Caracas una misión 
oficial. 

• UN ESPAÑOL, SECRETARIO DE LA REUNION DE COPRESI-
DENTES DE LA CONFERENCIA NORTE SUR 

París (Efe). — En ia reunión de copresidente^ de la «Confe
rencia sobre cooperación económica Internacional» (diálogo 
Norte-Sur) celebrada hoy en París, ha sido nombrado secretarlo 
ejecutivo adjunto de la misma ei español José María Alvarez de 
Eulate, consejero financiero en la Delegación permanente de 
España ante la «OCDE». Este nombramiento ha sido hecho 
a propuesta —adoptada por unanimidad— del grupo de los ocho 
países Industrializados que forman parte de la conferencia. 
J o s é María Alvarez de Eulate es doctor en Ciencias Económicas, 
funcionarlo del Ministerio de Hacienda, y goza de gran prestigio 

O S A S V E R E D E S 
U N E S T U D I A N T E " I N V E N 

T O " SU SECUESTRO 
P A R A N O P R E S E N T A R 
SE. A E X A M E N E S 

B i l b a o (Logos).— Prancis_ 
co-Javier , un Joven de 15 
a ñ o s , ha simulado ser se-
ouestrado por trea I n d i v i 
duos encapuchados para no 
acud i r asi a un examen de 
M a t e m á t i c a s en el I n s t i t u 
t o de E n s e ñ a n z a Media, en 
«1 que cursa estudios. 

Se ha sabido hoy que en 
l a m a ñ a n a del jueves, d í a 
22 del presente mes, y a l 
poco de salir la madre de 
Francisco Javier do su do
m i c i l i o , ei Joven se a u s e n t ó 
de su casa. A l regrosar su 
madre , é s t a se e n c o n t r ó ios 
a rmar ios revueltos y diver
sas prendas y enseres t i r a 
dos por el suelo, asi como 
e i cable del t e l é fono suple, 
t o r io , cortado En 'a m á q u i 
n a de escribir una hoJa de 
papel en la que f iguraba l a 
siguiente frase: "Si quiere 
ver con vida a su h i jo no 
den parte a la Policía . Es
p e r ó n noticias". Esa misma 
noche, a las 22,30 y a Ia 
m a ñ a n a siguiente a los 
nueve y media, otra l l ama
da t e l e fón i ca r e p i t i ó apro
x imadamente las mismas 
palabras. 

E l Joven a p a r e c i ó a las 
48 horas en la es t ac ión de 
f e r r o c a r r i l de Logroño , ca
p i t a l , desde donde telefo
n e ó a sus padres. 

L a fami l i a del joven se 
t r a s l a d ó hasta Logroño , re
gresando con é] a Bi lbao. 

LOS "DERECHOS" DEL 
HOMBRE Y LA MUJER. 

Berna (Eíe). Dos miera-
l í o s femeninos del Parlamento 
helvélico han propuesto una 
disposición para que los mu
chachos de las escuelas suizas 
aprendan obligatoriamente a co
ser y a zurcir v al cursar sus 
estudios aupcrlorcs se incluya 
entre los disciplinas normales 
la enseñanza a cocinar. 

Lisa Or l l i y Susana Cossnoi 
han declarado que "nadie pue

de dar por garantizado que Castro y le exponga el probie 
falta Adán vaya a tener siempre ana 

Eva que le cosa los calcetines 
y sus botones. Nadie ignora 
cuan inútil es el hombre en 
estos aspectos", sostienen la£ 
dos diputadus-

CAMBIABA A SU NOVIA 
POR CIEN KILOS DE 
HENO 

Roma (Efe). — La Policía 
detuvo hoy en una localidad 
cercana de Roma, Formello, ; i 
Giorgio Caravaggi, de oficio 
pastor, que pretendía cambiar reja formada por Aida Torres, 
a su novia por cien kilos de do 55 años y Ramiro Marín Te-
heno, equivalente a 15.000 l i - Hez, colombiano, de 40 Los se
ras (unas 1.350 pesetas). cuestradores declaron a la Po-

Según ha podido saberse, licía que se apoderaron de la 
tras la denuncia de los padres menor poique no tenían hijos 
do la mucliacha, una menor de v Ies hacía muchísima falta uno 

ma que soportaron por 
do agua potable 

RESCATE DE UNA SECLTS 
TRADA ;A LOS CATORCE 
A Ñ O S ! 

Caracas (Eíc) — Una joven 
venezolana ha sido rescatada 
por la Policía tras una larga 
investigación de.. 14 años 

Belgis del Valle Méndez, ha
bía sido secuestrada el 15 de 
Enero de 1962. cuando contaba 
16 meses de edad, por la pa-

de 20 millonea de libras ester
linas (2.650 millones de pese-
las) lo que representa el doble 
de la suma, que las compañías 
aseguradoras habrán de pagar 
por la reciente pérdida del su-
percargo 'Bcrge Istra". 

Las operaciones de salvamen
to del "Olympic Bravery" con
tinuaban hoy con la llegada de 
más remolcadores procedentes 
de distintos puertos europeo» 
Según el "Lloyds de Londres, 
todavía es pronto para perdei 
las esperanzas de salvar el bu 
que, pero i estas alturas es 
seguro que. por lo menos, ha
brá que pagar una fuerte su 
ma "por los grandes" daños su
fridos en el acclclcnlc. 

en los círculos de la «OCDE» como experto en cuestion 
cooperaclón económica. 

O ROBO D E OBRAS D E PICASSO 

P a r í s (Efe). — Ciento veint icinco litografías d» 
casso desapareicieron el lunes por la noche de una 
t r ica galería de arte parisiense, s egún se hizo piii* 
hoy. El propietario de ia galer ía estima su valor en 
de dos millones de francos (unos 27 millones de 
tas). Se desconocen las circunstancias del robo. 

• C O N C E N T R A C I O N D E T R O P A S I S R A E L I E S 
E N SUS F R O N T E R A S 

A m m á n (Efe) .— Is rae l e s t á concentrando tro] 
v e h í c u l o s armados a lo la rgo de sus fronteras con 
y Jordania , In forma hoy e l p e r i ó d i c o «Al Destun" 
tando a viajeros procedentes de la zona ocupada 
Cisjordania . e l p e r i ó d i c o dice que las autoridades 
r a e l í e s han notificado a los alcaldes y a los homil 
de negocios que se r e s t r i n g i r á n los viajes desde Cis 
dania a Jordania, por la ú n i c a carretera que une" 
partes, desde hoy hasta el domingo p r ó x i m o , lo cu; 
in te rpre tado por e l pe r iód i co como movimiento 
pas a lo largo de las fronteras sirio-jordanas. Testil 
oculares declararon que « c a r r o s armados " 
e s t á n d i r ig iendo hacia e l N o r t e y Nordeste del 
del J o r d á n y hacia los altos del G o l á n s , agrega el 
r i ód i co . 

• M E R C E N A R I O S B R I T A N I C O S A ANGOLA 
Londres (Efe).— E l p r imer grupo de 43 mercA 

r ios b r i t á n i c o s que l u c h a r á n en Angola contra el Mi 
sa l ió hoy del aeropuerto londinense de Heathrow, n 
bo a l Zaire. Esta tarde s a l d r á u n segundo grupo 
150 hombres, con el mismo destino. Todos ellos fornl 
l a p r imera e x p e d i c i ó n mercenaria, organizada por 
firma b r i t á n i c a y bajo el mando de John Baks. as 
guo paracaidista, especializado en el reclutamiento j 
mercenarios. S e g ú n informaciones londinenses, esto! 
hombres c o b r a r á n 150 l ibras esterlinas semanales 
pesetas) y su financiación e s t á a cargo de elemcn! 
norteamericanos, chinos y del Gobierno del Zaire. I 
organizadores esperan ampl ia r esta fuerza mcrcens 
en los p r ó x i m o s dias, reforzando a s í las 
U N I T A . mov imien to de l i b e r a c i ó n do Angola con! 
r i o a l M P L A . este ú l t i m o de i n s p i r a c i ó n marxistí 
apoyado por l a U n i ó n Sov ié t i ca . 

• G R I P E . E N J A P O N 

T o k i o (Efe-Reuter) .— E l n ú m e i o de casos de gr 
en una semana, en las escuelas japonesas, ha pas 
do ser de 450.000 afectados a l n ú m e r o record de más 
u n m i l l ó n . In fo rma el Departamento de Sanidad. 
T o k i o . L a c i f r a marca un record desde que en l f 
se estableciera e l servicio de registros oficiales sobre 
gr ipe . 
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15 años de edad, surgieron cin
co posibles "negociadores", to
dos ellos de la localidad. Gior 
gío logró canvencer a la no
via de la conveniencia del "ne
gocio" Ella se prestó, pero lo 
comunicó a sus padres y éstos 
a la Policía-

Giorgio Caravaggio quedó 
detenido cuando ya tenía "las 
manos en el heno", y los cinco 
postulantes al noviazgo con la 
joven fueron denunciados. 

BAÑARON A L A L C A L D E 
Barranquilla (Colombia)". — 

(Efe). — Enfurecidos habitantes 
del municipio de "Puerto Co' 
lombia" a unos 20 kilómetros 
de aqui, decidieron hoy bañai 
al alcalde de la localidad, Ma
nuel Bolívar, en protesta por 
quo no les permitía que toma 
ran agua de una tubería avería 
da. 

El caso de suscitó cuando los 
moradores del puerto sobre el 
Mar Caribe, tras romper la 
tubería de conducción de agua 
la cargaban en recipientes para 
su uso personal 

Cuando el alcalde les incre
paba la falta, llovió agua de 
todas partes sobre su humani
dad, hecho que provocó una 
difícil situación 

Varios de los habitantes del 
lugar anunciaron la conforma
ción de un comité para que 
se entreviste con el Goberna 
dor de la provincia del Atlán 
tico. Rafael Maldonado de 

DOS PERROS NO PERMITEN 
ACERCARSE AL CADAVER 
DE SU DUEÑA 

Valencia (Cifra). — Dos pe
rros, cuya dueña apareció 
muerta, no permitieron que na
die se acercara al cadáver de 
és ta , por lo que fue necesaria 
la presencia de ios sen/Icios 
municipales, que retiraron a tos 
canes. 

El hecho se produjo en lo 
puerta segunda de la calle de 
Muritlo, número 42. d o n de 
apareció muerta, al parecer 
por causas naturales la mqul-
lliia. Personada la autoridad, 
¡unto al cadáver habla dos fie
les perros, que no dejaban que 
nadie se acercara. Fue necesa
rio avisar a la perrera y perso
nal especializado se llevó a los 
canes, pudiendo asf efectuar las 
prácticas forenses. 

SEGURO EABULOSO 

Londres (Efe). — Si el su-
perpetrolero "Olympic Brave
ry". encallado en la costa fran 
cesa, se hunde, las compañías 
do seguros marítimos habrán 
de pagar la mayor indemniza 
ción de su historia, según in
forma en medios allegados al 
"Lloyds" de Londres. 

El "Olympic Bravery", un 
superpetrolero completamente 
nuevo de1 275.000 toneladas-
perteneciente a la flota de 
Onassiei, está asogmado en nflís 

M a d r i d . E l Rey D . Juan Carlos durante la audiencia concedida en el Pa|a ^ 
de Oriente a los miembros de la Comis ión de la U n i ó n Cristiano D e m ó c r a t a de 
R e p ú b l i c a Federal Alemana, que cumplimentaron a Su Majestad. — (Foto CIF*4 

Lea usted siempre 

Diario de Burgos 


